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PROLOGO. 





uANDo tomei a deliberação de analysar 
as cartas de Carlos B. Mansíield rela- 
tivas á sua viagem ao Brasil nos aunos 
de 1852 e 1853, foi o meu primeiro alvo 
ofFerecer este mesquinho trabalho — único 
fructo que produzir pode a minha acanha- 
, da intelligencia — ao esclarecido coipo scientifico 
^ e litterario que tem a dita de ser honrado sempre 
^ nas suas sessões pelo augusto protector de tudo o 
$r que é grande, bello, e util^ patenteando deste 
* modo, embora mui francamente, o meu agrade- 
r\>ciroenio aos illustres consócios que tiverao a ge- 
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nerosidade de admittir-me no numero dos mem- 
bros desta respeitável e douta associação. 

Não negarei também que a arrostrar as diíB- 
culdades da critica judiciosa induzio-me o amor 
do meu paiz e da verdade que, amiudadas vezes, 
é pouco acatada pelos viajantes que — a guisa de 
andorinhas — passão alguns mezes — que digo 
eu ! — algumas semanas quiçá — nestas comar- 
cas tão opulentas e admiráveis, tão adiantadas na 
rota da civilisação, tendo em conta os seus verdes 
annos, — como pouco apreciadas e menos bem 
estudadas por aquelles que, enganados pelo tra- 
jar , pela linguagem , pelas modas e usanças, 
acreditão erradamente achar-se no velho mundo, 
quando pisão só os umbraes do novo, que tem, 
máu grado ás tradições dos seus conquistadores, 
um caracter próprio, umcéo exclusivamente seu, 
necessidades suas e fraquezas próprias casadas 
com virtudes filhas do solo americano. 

Esta leveza, commum nos escriptores que nos 
visitão, atiça as mais das vezes a ogeriza dos exal- 
tados que prorompem em semelhantes, se não 
mais mordazes doestos, e faz desabrochar um riso 
solto dos lábios dos homens prudentes que per- 
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dôão a leviandade por ser o resultado da inexpe- 
riência antes do que da malicia. 

Ser-me-hia fácil provar — se os elos das con- 
sequências me não afastassem do meu propósito— 
que a generalidade dos viajantes que a America 
de origem ibera percorrem, erra, balda de co- 
nhecimentos e fascinada — ou antes esmagada 
pela opulência da natureza que acanha os homens 
que habitão esta parte do mundo c amesquinha 
as suas obras por grandiosas que sejão em outros 
paizes e céos. 

O Brasil não é o typo da perfeição : de muito 
carece para chegar a ser digno, quanto á arte, da 
sua portentosa natureza; de muito carece na or- 
dem social para servir de padrão aos outros po- 
vos ; muito joven é o Império para alardear de 
idoso nos costumes , nas sciencias e nas artes de 
primor ; muito, porém, tem feito nos curtos an- 
nos da sua existência politica, e ouso dizer que 
mais caminho tem percorrido em nove lustros do 
que a florescente Albião desde o reinado de Va- 
lentiniano III — anno de 426 até 1001, em que 
os Anglos, tribu a mais numerosa dos Dinamar- 
quezes que tomarão posse do paiz, introduzirão 
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alguma civilisação, depois de ter mudado o nome 
de Britannia em Anglia. 

Sem embargo, não sendo o meu propósito 
neste ensejo discorrer sobre a civilisação dos via- 
jantes escriptores dos povos velhos que tão rude- 
mente nos maltralão, mas sim de patentear a ver- 
dade , deixo de lado as comparações, sempre ou 
quasi sempre odiosas entre homens e povos, e 
passo a entreler-vos do assumpto que me propuz 
ao encetar este ensaio critico das cartas de Mans- 
field. 

É nobre da parte do critico, e mesmo pratica 
que não deve jamais esquecer,apresentar a effigie 
moral do seu antagonista, para que os leitores — 
juizes imparciaes dos factos — possão avaliar as 
forças, o merecimento, a physionomia moral e 
o valor da personagem. Fazer justiça é doce ás 
almas bem formadas, principalmente quando se 
tratar dos finados. 

Carlos B. Mansfield, magister artium, — que 
morreu victima da sciencia em Fevereiro de í 855 
perto do Regenfs Canal em Londres, fazendo 
uma experiência no seu laboratório chimico, — 
não era um homem vulgar. A Providencia foi 
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pródiga dos seus dons para com eile, e quiçá por 
esta mesma razão elle, pródigo também, não dei- 
xou á posteridade senão disjecta memhra phylo- 
sophi. 

Estudou em Winchester e em Cambridge, e 
cultivou com louvor a ornithologia, a geologia, o 
mesmerismo, amagiaantiga, achimica,aphysica 
e a dynamica, sciencias estas ultimas que erão 
os seus estudos de predilecção, e a mais brilhante 
triple aureola que cingia a sua intelligente cabeça . 

As suas obras scientificas, assaz numerosas, são 
avaliadas pelos melhores juizes como dignas do 
seu grande talento, e a Inglaterra de 1801 ufa- 
na-se dos seus escriptos como de um dos primei- 
ros chimicos da época. 

Nem lhe faltou para a sua gloria o crisol da 
tribulação nos annos primitivos da sua mocidade 
e idade viril : conheceu de perto a penúria, ve- 
lou noites inteiras acompanhado da fome , devo- 
rou no seu coração a amargura da inveja alheia, 
exclamou muitas vezes com o aleijado da piscina 
de Jerusalém — hominemnon habeo^ eá força de 
privações chegou a uma irugalidade acima da dos 
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Baldo de protecção, o verdadeiro mérito não a 
mendiga — e sendo pobre, foi instável. O seu 
rosto de uma placidez angélica — eu o conheci 
pessoalmente — revelava uma alma grande, agi- 
tada por vastas concepções e pelo amor a' huma- 
nidade. O seu sonho dourado era colonisar o 
Grão-Chaco — ver o Paraguay : — era um sonho 
que devia ter a sua decepção — a realidade do 
paiz que o foz viajar dez mezes. 

Visitou Pernambuco e o Rio : rendeu justas 
homenagens á natureza ; deixou-se, porém, le- 
var, quanto aos homens, pelas informações de 
pessoas talvez pouco aptas para formar juizos 
certos da sociedade que só vêm com olhos de 
mercadores. Eis aqui o seu erro. 

Se Carlos B. Mansfield tivesse faltado a lingua 
do nosso paiz, se se tivesse familiárisado com as 
nossas campinas, e a nossa sociedade, se se hou- 
vesse demorado entre nós por mais três ou qua- 
tro annos, não teria escripto o que deixou á poste- 
ridade com quebra do seu talento e da sua repu- 
tação como homem observador. 

O estylo do viajante Mansfield é fácil, mas 
pouco castigado ; pobre na forma, mas cheio de 
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vida no fundo : sem ser fluido é interessante^ sem 
ter o cunho magistral captiva os leitores : é na- 
tural, eis ahi o seu verdadeiro mérito. 

Traduzirei para o portuguez carta por carta : 
acompanhando cada um dos seus paragraphos 
com reflexões tiradas das suas próprias premis- 
sas ; e sem ferir os seus brios de homem da scien- 
cia, afastarei a palha do grão, fazendo ver a leveza 
de muitas das suas proposições. 

Resta-me só pedir a vossa indulgência, quede 
antemão acredito que me outorgareis, por ter 
ousado esboçar em portuguez o que porventura 
poderia escrever menos mal em outras linguas. 
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LEITURA PEIMEmA. 



I. 



Precedem a esta primeira impressão da terra brasileira 
a pintura mais medonha da ilha deS. Vicente, as cansa- 
das descripções da viagem, a explicação pouco scientifica 
do Cruzeiro, — e avanço ser pouco scientifica, porque 
Mansfield diz « ser o único grupo de estrellas que chama 
aattenção exclusivamente do observador », esquecendo, 
talvez por falta de estudo, que o hemispherio austral é o 
mais rico de globos luminosos, o mais matizado de luzes, 
embora seja o menos estudado pelos astrónomos do ve- 
lho mundo — : e chega, por fim, em 4 de Junho de 1852 
áhora e meia da tarde ao ancoradouro de Pernambuco, 
depois de ter admirado as ondulantes costas daquella 
parte do Império de Santa Cruz, cujos outeiros alastrados 
de coqueiros e numerosos soutos de elegantes palmeiras, 
-~que tremem aos beijos folgazões da brisa do mar, — 
abrirão o appetite do frugal viajante Mansfield. 
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Eis aqui a sua primeira carta sobre o Brasil. Deixemos 
que falle : sejamos cortezes até à nimiedade com o nosso 
hospede, que não nos faltara fôlego para responder às 
suas finezas e sem-razões. 

CARTA PRIMEIRA. 

Pernambiico • 

« Aspecto do paiz : — o recife : — os negros : — o clima : 

— os sitíos : — a vida na cidade : — a senhora cantando 
e a phalana locustay vulgo lavadeira : — as borboletas : 

— as formigas : — as trepadeiras : — as palmeiras : — 
os arrabaldes de Pernambuco : — um passeio projec- 
tado : — as rãas e os 



« Que paraiso é, ou ao menos poderia ser^ este paiz se 
fosse possuído pelos Inglezes ! Eu não sei de certo se findei 
os meus dias , ou se tenho começado uma nova vida. Tudo 
o que me circumda é tão inteiramente anti-europêo que fi- 
caria quasi convencido de que me não achava neste globo 
terrestre senão em algum outro planeta se tivesse podido 
gozar ultimamente de umsomno profundo, interrompendo 
assim a continuação do fio da consciência (*). 

(*) De uraa caria escripta a um amigo pelo autor, em S de 
Junho de 1852, depois de descrever brevemente a sua viagem 
áilha de S. Vicente, que elle pinta como um espantoso deserto, 
habitado só por um ou dous cônsules e alguns negros, tirarei este 
trecho : 

« Mas que contraste dá-se aqui I Este lugar é mesmo nas 
« mãos destes miseráveis e atrasados homens, um éden de bel- 
€ leza. Que paraiso não fariáo delle os Inglezes do nosso século I 
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(( Porém, ultimamente a bordo do vapor me parecia não 
ter vontade nenhuma de dormir. O calor, a humidade, os 
bonitos dias, a falta de commodos, a distracção, tudo isto 

« Quecéonão lorna-lo-hào os irmãos dos séculos vindouros ( 
« Não ò preciso que eu patenteie o meu encantado enlevo con- 
« tempiando as obras do Grão-Poeta, posto que vós tendes tido 
« vistas semelhantes, e adorado o Onmipotente em ignaes scenas. 
« A formosura desta terra é quasi deslumbrosa. Os gloriosos 
a coqueiros, as bananeiras, a numerosa família das palmeiras, 
c as arvores de pão^ ctc, etc, e as magnifícas e verdes laran- 
a geiras.... Sou demasiado goloso para escrever com sobriedade 
« sobre estas cousas. Sinto-me inclinado a cabriolar, folgar ou 
« brincar á sombra das arvores até ficar cansado, e suspirar por 
« alguém, como um hippopotamo, para que derrame sobre 
(( mim esses fructos, c depois deitar-me na relva e sonhar. 

a Emquanlo a fazer um estudo da botânica do paiz vos con- 
« fessoser impossível. O único que acho factível é photographar 
« a cada individuo e todas as cousas : as camarás photographicas 
« não podem ficar vertiginosas á vista destes portentos. » 

Escrevia Mansfield, em 4 de Junho, a outro amigo : 
« Quanto desejo ter- vos aqui perto de mim, com a vossa cabeça 
« e camará photographíca^ os vossos olhos, e melhor do que tudo 
« isto, com ovossocoração,para ver-vos cahir de joelhos e adorar 
« a Deos, e acompanhar-me na minha admiração pelo scenarío 
« que me transporta, ainda que não fosse mais do que um passa- 
« geiro lance de olhos das vistas de que tenho gozado ! Sem em- 
« bargo é minha convicção de que aqui apenas ha quem possa 
t avaliar a gloriosa obra do Omnipotente Poeta que tem feito 
« todas estas maravilhas. Negros, mulatos, Portuguezese Brasi- 
« leiros, todos tém olhos de porco, segundo a minha opinião, 
« por virtude da queda do pai Adão, e os Inglezes pela mesma 
• razão estão todos arrebatados pelo pensamento de amontoar 
« riquezas, e assim não podem gozar destes prodígios. » 
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reunido impedia o meu somno. Assim, emquauto me é 
dado recordar cada uma das scenas da minha vida ultima, 
não posso deixar de acreditar que ainda estou neste mundo^ 
e que vós recebereis esta minha carta um dia pelo correio 
terrestre. 

« A vista de Pernambuco desde a altura do mar é mui 
bonita. As casas sâo altas e assaz bem edificadas, segunda 
o estjlo portuguez, cobertas com telhas acanalladas e os 
ângulos dos telhados formando cornos de lua : era geral 
estão caiadas de branco, embora algumas o sejão de outras 
cores. A terra é na sua quasi totalidade plana, mas a uma 
distancia de duas milhas de Pernambuco , pouco mais ou 
menos, para o lado do norie, ha um morro, onde está en- 
cravada Olinda, a antiga cidade deste porto. Esta mon- 
tanha é de um effeito agradável â vista, semeada de casas 
brancas que se escondem entre a folhagem verde-escura da 
quasi floresta, e franjada de pontudos e alongados coquei- 
ros. Diz a gente do paiz estar a cidade de Olinda em grande 
decadência, eque, a respeito da suabelleza, vista de longe, 
é muito immunda e são quasi desertas as suas ruas. 

« Agora ó necessário que formeis uma idéa do modo 
por que estáconstruido o porto de Pernambuco ; porque cer- 
tamente deve ser contado entre as maravilhas do universo, 
embora não pareça ser tão verdadeiramente portentoso. 
Comquanto não esteja bastante familiarisado com a geo- 
graphia do lugar, posso, comtudo, dar-vos uma rude idéa 
do que elle é. 

« A parte superior do meu pequeno mappa é o norte, a 
Inferior o sul. O lado esquerdo da sombra é o continente. 
A linha preta que corro parallela acosta é um estreito recife 
de rocas, que se levanta apenas sobre a superficie das aguas 
na maré, e no refluxo do mar fica fdra das aguas quasi seis 
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pés. Este recife, que parece ser de cinco a seis pés de lar- 
gura, corre ao longo da costa por umas 300 milhas» forne- 
cendo um canal navegável desde quinhentas jardas até 
uma milha pouco mais de largo entre elle e a costa, em 
toda a sua extensfto. 

«( Nfio sei o que os geólogos pensfto deste recife : é for- 
mado de grandes massas de aréa petrificada, cheio de seixos 
e conchas de mariscos, e apresenta o aspecto de uma mura- 
lha. O porto de Pernambuco está formado por este recife, 
que lhe serve de quebramar, e entra-se nelle pela abertura 
feita no recife. É minha convicçfto que um povo dado á 
engenharia faria de toda a costa, de um extremo a outro, 
um só ancoradouro. 

« Pernambuco poderia tornar-se, sem construir uma só 
pollegada mais, limpando-se e aformoseando-se simples- 
mente o que existe, uma magnifica cidade. As casas sfto 
solidamente edificadas e elegantemente desenhadas ; quasi 
todas ellas são bonitos edificios, e a variedade de cores 
destes e daquellas lhes dá uma apparencia muito pittoresca. 
E porém um lugar espantosamente immundo ; nfio ha po- 
licia urbana de sorte alguma, e todas as immundicías ficào 
nas ruas, embora n&o haja máu cheiro ; pois se a compa- 
rais com Lisboa, cheira bem, e se com a cidade de Colónia, 
parecer-vos-ha uma rosa. 

a Um braço do mar — em que desagu&o dous rios — 
lava com a brisa toda a cidade, tendo uma extensa ponte 
sobre cada um dos dous ramaes ou braços. Duas terças 
partes da população parecem constar de pretos nús da cin- 
tura para cima, só com calças de algodão. 

« Em geral, s&o esplendidos padrões do desenvolvimento 
muscular, pelo menos se attendeis aos seus peitos e braços, 
e a sua pelle macia brilha como o velludo : quasi todos sSo 
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escravos. Ora, a primeira cousa que me sorpreudeu áce^rca 
destes escravos — segundo o que ató agora tenho podido 
observar — foi a sua dignidade e o olhar independente que os 
caracterisa. Descobre-se alguma semelhança com otalante 
de Âchilles na maneira de andar do negro, quando serve 
âmesa: eu desejaria só quetfto joviaes rostos se pudessem 
contemplar entre os nossos menos abastados Inglezes. 
Se o que aqui vemos é em realidade uma perfeita amostra 
da escravidão, creio ser um desprezivel pretexto, e um ver- 
dadeiro palavrorio o brado contra a escravidão, cujo éco é 
repetido por toda a Inglaterra ; porque acredito que nós, os 
Inglezes, somos completamente tao senhores de escravos 
como este povo (*). 

{*) Em uma outra carta datada de 5 de Junho diz : 

« A escravidão nominal é assaz má, Deos o sabe, com se- 
nhores tão pobres de espirito, tão pouco civilisados, e quasi 
tão selvagens como os seus escravos ; porém a escravidão pro- 
priamente dita, tendo por senhores sequazes de Christo emi- 
nentemente illustrados^ é peior. 

« Não ficaria eu um pouco sorprendldo de ver enleíada a 
escravidão por uma colónia de inglezes estabelecidos no sertão 
absorvendo gradualmente todo o Brasil no golfo da sua industria... 
E' necessariamente preciso que o Brasil chegue a ser assenho- 
reado pelos Inglezes ou pelos Norte-americanos : o povo degra- 
dado que é agora senhor desta terra deve ser afugentado, con- 
finado nos bosques e varrido da superfície deste solo ; porque 
acredito que jamais se curvará a ser educado » 
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Até aqui posso chegar da traducção, e suspendo por um 
momento o seu fio ; porque gosto mesmo de contemplar 
com calma os embates impetuosos do encapellado mar, 
que embranquece impotente as arêas da praia, limite que 
Deos lhe pôz no livro de Job. 

De três cousas tem pretendido até agora fallar o nosso 
iliustrado viajante— do scenario que arrebatou o seu es- 
pirito fazendo-o exclamar que a porção de terra brasileira 
que tinha ante os olhos era um paraíso, do recife que a 
sua imaginação vio convertido em um ancoradouro de 
300 milhas, se os Inglezes fossem senhores desta boa 
terra, e dos pretos que, nâo os Brasileiros, senào seus 
antepassados introduzirão no paiz ; mas em vez de en- 
treter a attenção dos seus leitores com descripçoes pre- 
liminares, com os prolegomenos das suas impressões, 
em vez de aguardar prudentemente do tempo e da prati- 
ca, da meditação e da justeza distinctiva da raça anglo- 
saxonia, o ensejo de fallar dos homens do nosso paiz, nos 
acoima ex-abrupto de semi-selvagens, de bárbaros, de 
homens com olhos de porco, de feras dignas de serem 
desterradas à soUdão e varridas da face da terra, que in- 
devidamente habitamos. O que fizemos nós a Mansfield 
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nas poucas horas que pisa a nossa terra, pára que tão 
rudemente nos trate ? 

Senhores^ a minha Unguagem perante uma assembléa 
tão esclarecida, cujo assento mais elevado honra com a 
sua augusta presença o monarcha deste povo, ultrajado 
por Mansfield tão sem razão, não pôde ser outra que a da 
prudência e da civilidade mais requintadas ; mas a justiça 
€âsa-se primorosamente com a fineza, e esta não é con- 
traria à verdade ; de modo que sem imitar a lhaneza de 
máu gosto do nosso viajante, farei justiça a quem de di- 
reito, e direi verdades que tão longe estão da lisonja como 
perto da razão. 

Se não ha homem, nem existe sociedade que não tenha 
os seus agastamentos ou arrufos, quando se vê censurado 
justamente —o que náo acontecerá quando o fôr sem razão 
pelos hospedes que o visitão por primeira vez ? 

Alexandre Dumas levará o estigma da indignação cas- 
telhana até debaixo da campa por ter sido pouco come- 
dido fallando a esmo do que virão e do que não virão os 
seus olhos na rapidissima jornada que fez pela península 
ibérica. 

Flora Tristan, a rival meritissima de M*** Dudevant — 
George^Sand — é nome fatídico para os Inglezes, e shock- 
tngf— ofifensivo— para as melindrosas damas britannicas, 
por ter sido lhana de sobejo na narração da sua Ville 
Monstre, obra de mui subido merecimento, embora um 
peuco livre nas pinturas dos quarteirões que habitão os 
Iriandezes e es judeus de Londres, e nas descripçoes sin- 
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gelas de mais dos cafés, tavernas ou cluhs da Babjionia 
moderna. 

Charies Dickens, o romancisla da época na Grãa-Bre- 
tanhâ, é malquisto nos Estados-Unidos pelas impressões 
da sua viagem â União; mas estes castiços escriptores,— 
por não citar outros de tão egrégio renome— não ultraja- 
rão á queimaroupa os povos que visitarão, como Mans- 
field o fez comnosco. 

K fraqueza humana acreditar cada um de nós que o 
que nos pertence é o melhor; mas até agora nação al- 
guma letou a dianteira aos Inglezes na acrimoniosa cen- 
sura que fazem dos costumes, das cousas c dos homens 
dos povos estrangeiros. Out of England noll.ing icorth 
beitig look at — fora da Inglaterra nada ha digno de 
allenção — é o seu dístico : e seria para desejar que nòs 
imitássemos, ainda que com parcimonia, o adagio que 
acabo de mencionar ; porque hicrariamos mais e seria- 
mos muito mais respeitados pelos estrangeiros. 

« Queparaiso é, ou ao menos poderia ser, eslepaiz, 
se os Inglezes o possuíssem I » exclama Mansfield ence- 
tando as suas cartas sobre o Brasil. Mas seja-me permil- 
lido, antes de responder a esta exclamação, fazer algumas 
considerações; porque, quando homens como Mansfield 
— a creme intellectual do povo inglez — avanção seme- 
lhantes phrases, licito é a um Brasileiro — por escura que 
seja a sua posição litteraria— , interrogara esses colossos 
de saber : E que poderieis fazer vós no Brasil mais do que 
lêm feito os Brasileiros em 39 annos de existência poli- 

2 
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lica que conta o Império ? Para avançar que faríeis delle 
um paraiso é necessário provas da vossa parle, factos que 
não sejão latentes. Onde iremos procura-los ? na vossa 
ilha? na verde Irlanda? na montanhosa Escossia? Po- 
deríamos, em verdade, passar revista aos vossos annaes, 
que minguadas seriâo para vós as nossas lucubraçôes. 
Que éreis vós nos séculos mais florescentes do império ro- 
mano? nos séculos d*ouro das monarchias continentaes? 
Quem éreis vós quando os Árabes hespanhóes ensinavão 
ex cathedra as sciencias e as arles a todos os povos do ve- 
lho continente? 

Semi-selvagens, confessado pelos vossos mesmos his- 
toriadores — Hume, o profundo, e Smith, o favorito de 
Isabel. Que éreis vós, quando os Porluguezes conquis- 
tavão mundos novos, semeavâo a cívílisaçâo e o- chris- 
tianismo nos sulcos que deixavâo as quilhas dos seus 
lenhos nos mares e terras descobertas ? 

Que éreis vós que sois agora nas vossas Anti- 
lhas? 

Escolhamos estes lugares, porque o clima é o mesmo 
que o nosso, a terra tão pingue, o scenario tão porten- 
toso, os costumes do campo mui semelhantes, os negros 
em grande numero, as fadigas do solo iguaes, e tão anie- 
ricanos sois vós em Jamaica, Barbada, Granada, S. Vicen- 
te, Tabago, Antiga, Monserrate, Neves, S. Christovâo, 
Barbudo, Anguia, nas Virgens Inglezas, na Dominica, 
Trindade, Santa Lúcia, Bermudas, Bahamas, ou Lucaias 
e na Guiana ingleza, como nós os Brasileiros. 
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E que tendes feito desses paraísos — da Jamaica por 
exemplo? 

Está em vossa posse desde o tempo do protector Oli- 
veiro Cromwell, isto é, desde o anno de 1654, — ha mais 
de dous séculos: mandastes então de cinco a seis mil 
Irlandezes e Escossezes povoa-la: foi em fins do sé- 
culo XVII o estabelecimento dos bárbaros piratas buca- 
neiros, que a levarão ao auge da sua prosperidade com as 
immensas rapinas por elles praticadas na Terra-firme. 

A vossa lyrannia para com os negros, deixados pelos 
Hespanhòes, fez com que aquelles se embrenhassem nos 
bosques, e 'O nome de maruns^ dado por vós mesmos 
aquelles desgraçados semi-selvagens , foi o terror dos 
seus novos senhores, que em crueldade sobrepujarão in- 
finitamente os Hespanhóes, pois chegàráo em i 795 a com- 
prar todos os cães de fila das ilhas vizinhas até o numero 
de mil, com os quaes formarão a vanguarda do exercito 
contra os maruns-^ou quilombolas,— que se renderão á 
discrição, não podendo lutar, mesmo nos bosques, contra 
aquellas feras bravias. 

E que fizestes vós desses rendidos d discrição ? Foram 
por vós transportados às costas da Nova Escossia, onde 
morrerão todos em pouco tempo às mãos frias do gelo, 
da inclemência do climji inhospito polar. Que huma- 
nidade I 

E o que é agora a Jamaica? Quanto ao scenario é um 
paraiso, assim me pareceu em 1847, quando a visitei : 
tem esse céo intertropícal avelludado, essa pompa da 
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natureza equatoriana com as suas vinte e quatro mil 
classes de arvores, arbustos e plantís ; tem cem rios que 
descem das encumeadas montanhas que dividem em duas 
regiões as campinas da terceira das grandes Antilhas, e 
que penetrâo nas nuvens aló a altura, sobre o nivel do 
mar, de 7,500 pós inglezes ; tem 16 bahias, e mais de 
vinte portos ; quarenta léguas do comprimento e vinte 
de largura: do lado do sul tem, a umas trinta e quatro 
léguas, a rainha do golfo do México —Cuba ; do lado do 
oésie a guarda a Hispaniola ou S. Domingos ; o con- 
tinente está aos seus unibraes : o clima é quente nas cos- 
tas, como em todos os paizes intcrtropicaes, temperado 
no interior, frio nas eminências— por conseguinte, cinge 
os três cintos da natureza— o sempre verde da zona tro- 
pical, o das quatro estações e o da alvura da neve : é po- 
voada por mais de 400 mil habitantes, dos quaes apenas 
40 mil são brancos. 

E que fizestes vós desse paraíso? Um inferno espan- 
toso mais medonho do que o de Dante, mais desconso- 
lador do que a terra dos filhos de Cham, menos habi- 
lavel do que Guinée. Eentíío que prelendeis fazer do 
nosso ? 

Quanto ao vosso dir-vos-hei o que fizestes. 

Os 340 mil negros a quem destes a liberdade em i843, 
(jue tratáveis aliás, quando escravos, como irracionaes , 
andâo vagando pelas ruas das cidades, pelos campos , 
pelos bosques som querer trabalhar, semi-nfis e famin- 
tos ou se entregarão á prostituição : as vossas colheitas 



ENS.UO CIUTICO. I. II 

se têm reduzido à terça parte, ao mais, do que eráo em 
1840 : os vossos prédios carecem de valor ; a vossa in- 
dustria é nulla, o vosso commercio definhou nessa ilha 
que fôra o empório da Colômbia e de todas as Antilhas 
no tempo das guerras da indei^emlencia dos p^ivos de 
origem ibera, e — mirabile diclu / — as rendas que re- 
cebe a Gràa-Bretanha dessa priuceza das Antilhas, rica 
de lodos os dons da natureza» nao sobem a mais do que 
40,000 duros annuaes, sof^undo as clausulas do con- 
vénio real celebrado com o ^{overno civil da ilha. 

Nem é só a Jamaica o j^araiso perdido para Ingla- 
terra, acontece o mesmo com todas as vossas possessões 
(lesta parte do mundo , se exceptuamos a Barbada e a 
Granada, mercê á indole dos 120 mil escravos (jue as 
habitão, e que, depois de livres , conservao o respeito 
aos seus senhores de ha três lustros, que o isolamento 
era que vivem e a vossa perspicácia tornão mais dura- 
douro. Folheai 'OS vossos joriiacs de Londres e das An- 
tilhas, e não mais longe do que em 1839 encontrareis 
quadros mais escuros, do que acabo de esboçar no Times, 
na Gazeta Real de De^nerara^ nos diários da Jamaica e 
de outras ilhas : e, o que é ainda mais, vereis i)inlar as 
vossas de^raças pelos mesmos governadores nos seus 
documentos ojfficiaes. E para que não se acredite que n>e 
deixo levar pelo amor próprio nacional ferido, (]uero 
citar a autoridade do Times que, fallando recehtejnente 
(la decaclencia das Antilhas inglezas, diz : 

(( Ouvimos faltar muito da obrigação (jue tem a Gràa- 
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Bretanha de mandar as nossas esquadras bloquear os 
portos das quatro partes do globo para supprirair o tra- 
fico de escravos. 

« Não ha duvida que a escravidão é uma cousa pés- 
sima, que foi acompanhada na aurora da sua existência 
de espantosos horrores, e que mantém, como institui- 
ção, amiudadas vezes um gráo de deshumanidade que 
revolta ; mas sempre não é este o caso. 

c< Pondo, pois, de lado esta consideração, desejamos 
fazer esta pergunta : Quanto tempo deveremos nós, que 
pagamos pesados impostos, nós que somos o povo mais 
desgraçado deste paiz, soffrer os resultados deste qui- 
xotismo humanitário? Até quando extorquir-se-ha o 
dinheiro da industria, dos nervos e do cérebro do povo 
mais trabalhador do mundo para despendê-lo em privar 
os chefes e príncipes negros de vender o seu próprio 
povo, ou os seus próprios parentes ao melhor lançador 
que aporta ás suas praias ? Nao temos jà de sobejo em 
casa, e será necessário ir lutar com o mammon da in- 
justiça em prol do quashee? 

« Supprimimos o trafico de escravos pelos nossos es- 
forços ? Estamos nas vésperas de supprimi-lo ? Que res- 
pondão Cuba, as Carolinas e a Luisiana a esta questão. 
Tudo o que temos feito é tornar mais perigosa a passa- 
gem do traficante, c de maior crueldade a da victima ; 
mas o algodão, o fumo e o assucar destas regiões vão 
em augmento com aquella prodigiosa colheita que foi 
uma vez a promessa e a benção do Céo. 
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« Hespanha e os Estados-Unidos lêui, e terão, os seus 
escravos, embora os nossos esforços cotísigão torna-los 
mais dispendiosos e menos sãos. E multiplicando os 
escravos, augmentão também os produclos da terra. 

(( Mas é isto tudo ? Não temos feito mais nada, nem 
peior? Todos os homens estão na alternativa de servir 
de avisos ou de exemplos. Que fomos nós ? Haverá no 
mais acanhado e bypocrita rincão do domínio de Exeier 
hall um ser tão cego que não veja na nossa politica pas- 
sada africana senão um aviso, o desanimo, a desillusão ? 
Contemplem-se as nossas Antilhas, a Jamaica, a Trindade, 
a St. Kitfs, a Dominica, a Santa Luzia. Offerece a terra 
possessões mais bellas aos olhos dos homens e mais agra- 
dáveis para trabalhar? Ora, que sào ellas neste mo- 
mento ? Vestígios, ruinas, desertos : são a impressão 
pallida de uma riqueza esvaecida , de uma civilisação 
murcha que definha todos os dias, todas as horas : as 
cidades são immundas, nocivas e igualmente sem ruas : 
as casas, outr*ora espaçosas e nobres, cahem em ruinas : 
os indivíduos, que occupão os prédios, e alardeião de 
commerciantes, são judeus ; epara cumulo de infortúnio 
ha uma raça de negros que ostenta a sua insolente pregui- 
ça em terras por elles occupadas sem custar-lhes um cei- 
til, e abandonadas sem lavoura de sorte alguma. 

«Não se falle deste ou daquelle preço obtido pelo 
assucar esta semana no mercado ; nem do augmento 
do producto em alguns dous ou três mil acres de terra 
em Trindade e Demerara ; nem de mil Coolies mandados 
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aqui e 500 deseuibarcados acolá, nem de um projeclo 
pueril de protecção na ilha Jamaica. Tudo islo é um 
mosquito comparado com um megaterium. Fallo do 
grande império — de uma consiellação luminosa das de- 
pendências coloniaes da Grãa-Bretanlia sepultada em um 
repentino eclipse — de um formidável baluarte de guerra 
arruinado e desmantelado ~ de um elemento de pros- 
peridade tranquilla que desappareceu de um modo 
burlesco — por um assopro moral, que chocando contra 
essas Antilhas, que em outras máos que náo as nossas , 
e debaixo de outros conselhos que não os nossos, pode- 
rião ter sido o sol e os centros de uma vasta felicidade 
e de uma grande civilisação. A vista de um contraste 
tào medonho, quem ousará avançar vulgaridades sem 
nexo acerca do « estimulo à industria, da própria con- 
fiança do fazendeiro » , do prospecto de futuros mer- 
cados, e de todo esse rugeruge com que os sycophan- 
tas ofliciaes do Exeter fudl têm tratado de disfarçar o 
estado mais medonho e desastroso das nossas colónias 
intertropicaes? Nào se deve escurecer a verdade. Annos 
de amarga experiência , de adiada esperança, de própria 
dedicação sem recompensa, de pobreza, de humilhação, 
de supplicas não attendidas , de sofrimentos escarne- 
cidos, de ultrajes não resentidos, de contumelias sup- 
porladas com paciência — nos têm convencido da ver- 
dade. Cumpre fallar alto e bom som e com energia, é 
necessário desprezar a zombaria selvagem do uivo dos 
lobos —howling cant. 



I 
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O escravo liberto das Anlillias nãocuUivará a lerra por 
soldada, o filho livre do ex- escravo é lâo obslinado como 
seu pai. Cultivará terras, que elle não comprou, para 
colher os seus aipins, mangas e balatas? Estes vegetaes 
satisfazem os seus desejos: pouco lhe importao os vossos 
productos : quanto ao algodão, assucar, café e fumo, elle 
não tem em conta esses artigos. E que unporta ao preto 
que o Inglez tenha sepultado os seus milhões nos moinhos, 
nas machinas e nas plantações que caminhão a[>ressada- 
menle para ura estado de languidez espantosa, e que se 
tem tornado, ha annos, causa só de miséria e dividas ? 
Elle come os seus aipins ou mandioca, e sniggers em 
Buckra T). 

(( Ignoro a causa por que acontece tudo isto ; mas é 
assim. 

« O preto foi comprado por um preço — o da taxa in- 
gleza, do trabalho do Inglez. Tem sido redemido da es- 
cravidão pelo suor e trabalho de algmis milhões de traba- 
lhadores inglezes. Os cérebros e os músculos do homem 
trabalhador livre inglez de todas as classes sociaes sol- 
tarão gotta a gotta milhões de ouro para tornar o negro 
das Antilhas um trabalhador livre e independente. Livre 
e independente o é assaz — Deos o sabe — ; mas traba- 
lhador não é, e emquanto me é dado ver, não o será 
jamais debaixo do presente systema de cousas. 

(*) Palavras anglo crioulas, cujd sigtiificaçào mo c ilcsronlie- 
cida, e que o Ttmes também nâu iraduz, mas cujo senliJo parece 
ser claro. 
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« Cantará hymnos, cilarà iexlos da Escriptura, mas 
detesta a industria honrada e solida, e vai mais além - 
a despreza. Peço ao Céo que algumas pessoas da Ingla- 
terra não gente do governo, nem clérigos, nem dissi- 
dentes — mas sim homens rectos, de bom coraçào, de 
intelligencia —vão visitar algumas dessas Antilhas— por 
exemplo— a Jamaica, ou a Dominica, ou a Antiga,— não 
um ou dous mezes, senão por um anno — e observem 
aquelle precioso protegido da philantropia ingleza , o 
negro forro, — nos seus hábitos diários, e contemplem 
a preguiça com que planta e semeia os seus pequenos 
pedaços de terra, e vê-lo hão desprezar arrogantemente 
o serviço agrícola e domestico, ou aceita-lo só por alu- 
guel ridiculamente desproporcionado ao valor do seu 
trabalho. 

« Desejaríamos, igualmente, que o observassem com 
uma pelle mais grossa do que o couro do hippopotamo, 
c um corpo para o qual o calor é antes uma commodi- 
dade do que um incommodo, passando o seu tempo no 
trabalho imposto, entretanto que o intrépido Inglez, não 
acostumado ao sol abrasador intertropical, consome a 
sua paciente energia, e sacrifica amiudadas vezes a sua 
existência. Desejaria eu que fossem ver o negro em lodo 
o esplendor da sua preguiça, do seu orgulho, da sua in- 
gratidão, rindo com mofa da industria da raça que o li- 
bertou, e entrando em sua casa para ensinar a memo- 
rável lição da sua experiência aos fanáticos que o têm 
convertido ao que elle é. 
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« Dir-se-me-ha não ser esta pintura em geral exacta ; 
— porque alguns negros são mui honestos, cortezes e 
mesmo industriosos ; é verdade : alguns pretos — quiçá 
um vigésimo de toda a povoação masculina — são bem 
criados e industriosos ; mas quem são ? Quasi sem ex- 
cepção escravos velhos, homens formados nos hábitos 
regulares dos seus antigos senhores : mas quanto áquel- 
les que ião realisar os sonhos dourados de um povo livre, 
independente e agradecido — que ião mostrar quanto 
mais prodoctiva é a liberdade do que a escravidão — são 
o que acabo de descrever. 

« Dir-me-hão talvez que a Barbada ofiferece uma refu- 
tação completa às minhas asserções : em parte dar-vos-hei 
a razão ; porque , felizmente para o fazendeiro desta 
ilha pequena, povoada como uma cova de formigas , o 
povo era tão abundante que vio-se em apuros para sub- 
sistir, e então procurou donos, e estes não se virão obri- 
gados a procurar trabalhadores. Se isto tivesse acon- 
tecido nas mais ilhas, teria-se provavelmente realisado 
a mesma fehcidade em todas. Nâo admiro o negro da 
Barbada, embora não deixe de reconhecer o seu trabalho 
nas searas desta ilha. 

« Estas considerações me levão, não a esperar— porque 
quasi tenho cessado de esperar a este respeito — mas 
sim a formar algum projecto que seja o salvamento dos 
nossos malfadados Antilheiros — West-indians. Nâo ha- 
verá um meio de povoar adequadamente algumas das 
nossas ilhas com gente capaz de sentir o que é a emula- 
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ção do Iraballio ? Não será possível achar um meio de 
íazer desapparecer eáse orgulhoso e ocioso quashee — 
que serve de estorvo nas nossas terras — debaixo de uoia 
alluvião de homens trabalhadores? 

ttVejo pela leitura dos «Bleu Books» — que só homens 
desesperados pela calamidade podem pegar nos iaes 
livros ! — Vejo, pois, pelos « Bleu Books » que a ilha 
Mauricia de alguns annos a esta parte tem recebido re- 
forços constantes pela emigração dos Coolies da índia. 
Nestes últimos tempos têm aportado ali de seis a oito mil 
homens annualmente ; e accresce notar-se que nunca 
forão menos de cinco mil no anno que menos chegarão. 

« Acredito que naquella ilha deve haver alguma salva- 
guarda para proteger os Coolies dos soffrimentos, e os 
seus donos da imputação do despotismo da escravidão. 
Então, porque não se adoptão estas salvaguardas nas An- 
tilhas ? Se assim se procede no Oriente, qual é a razão 
que impede o fazer-se o mesmo no Occidente? 

í( Mas os Antilheiros não podem ler Coolies da índia : 
a viagem é longa, fastidiosa, enervante e quasi sempre 
fatal. É verdade. Mas então, porque não nos fornecerá a 
Africa, ou não no^ venderá o que a índia nao pôde mi- 
nistrar- iios ? Horrível idéal Comprar Africanos! Pois 
não ! o trafico de escravos de novo ! Deos se amerceie de 
nós ! Perdão, perdão, cara senhora abohcionista, ou re- 
verendo cavalheiro, ou meu reverendo lord, não é isso 
exactamente. Mas ouça a verdade : faça o que lhe aprou- 
ver , diga o que quizer ou puder, asseveramos-lhe que os 
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T Africanos serão comprados e vendidos a despeito (Je todas 
1 as soas exclamações ; porque é a moda do paiz dos filhos 
de Cham : é a renda dos seus príncipes, a diversão ou 
passatempo dos seus palricios, os quaes se reúnem para 
a caça de escravos com a mesma jubilosa festança com 
que os filhos do abastado fazendeiro Hodgc vão após os 
cães do caçador á montaria. Este é o manancial das suas 
riquezas e o excitamenlo do seu enlhusiasmo ; de sorte 
qoeas escunas e os vapores são protectores inúteis quan- 
do medeião estes poderosos estímulos. Os empecilhos 
podem tornar mais penosa a viagem do desgraçado na- 
vio negráro ; mas se os negros podem chegar a Cuba 
vivos, o seu trabalho reparará ou resarcirà com usura 
o damno motivado pela sua tardança. Tudo o que a vossa 
politica actual consegue (' consummar a ruina das Anti- 
lhas, mas não embaraçar a prosperidade das outras co- 
lónias possuidoras de escravos. O llespanhol, o Hollan- 
dez e o Norte-americano vào-se tomando de anno cm 
anno mais ricos, pelo trabalho dos escravos, entretanto 
que o escravo inglez folga nas fazendas abandonadas do 
seu empobrecido senhor. 

« Se comprais Africanos, quem vosiuipede que os li- 
berteis mais adiante? Podeis contracla-los para o Ira- 
balho unicamente, debaixo dejuslaso lerminanlesiv^Tas 
com salário fixo, e, depois de uma aprendizagem do 
cinco, seis ou mais annos, adniitti-los, se vos aprouver, 
ao gozo dos plenos direitos do cidadãos brilanniros, 
suppondo, porém, que possão tallar a lingua ingleza. 



30 CARTAS SOBRE O BRASIL. 

« As vossas colónias serão cultivadas : o consumidor 
inglez pagará ao proprietário britannico o trabalho livre, 
em vez de pagar, como agora, o trabalho escravo ao 
proprietário estrangeiro. O ex-escravo liberto e seu filho 
que contemplão agora com desprezo o trabalhador inglez 
animar-se-hâo com a inesperada competência, e os pro- 
prietários da America do Norte e da Hespanha verão fu- 
gir dos seus mercados-escravos o commercio europêo, e 
as Antilhas brilannicas serão frequentadas pelos pavilhões 
dos povos civiUsados. 

(( Mas se alguma cousa semelhante à mencionada não 
se fizer, qual será o fim do nosso presente systema? As 
Antilhas se tornarão um anno após outro mais pobres e 
desoladas : todas as famílias inglezas, umas apôs outras 
desesperadas e com o coração apertado de magoa, se 
retirarão aos Estados-Unidos, ou limitar-se-hão a uma 
vida de solidão quasi selvagem : mas acredito que a 
força militar britannica abandonará o paiz, e as mais 
bellas e pingues terras do globo ficaráõ na posse — 
horrível aspecto ! — de uma raça a que a liberdade e 
a abundância ensinarão unicamente a sensualidade, a 
hypocrisia, e o orgulho bombástico. 

« Nem por isso habitará esta raça por muitos lustros 
aquelles paizes, porque, balda de tudo o que dá estabi- 
lidade e pureza ás suas instituições actuaes, quer civis, 
quer judiciarias, a communidade dos mulatos ambiciosos 
e dos negros satisfeitos de si mesmos tratará de arre- 
medar essa espantosa civilisação superficial que apenas 
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separa o crioulo de S. Domingos do verdadeiro bárbaro 
da Africa.... 

« Emfim, senão temos de ensaiar algum systemaque 
melhore o nosso deplorável estado actual, pelo amor de 
Deos, nào sacrifiqueis o vigor, o trabalho e o dinheiro 
inglez ao quasJiee. Se este não quer cultivar o algodão, 
o assucar e o café , ao menos nâo alimenteis a sua pre- 
guiça, reduzindo as mais colónias e terras intertropicaes 
ao miserando estado das nossas próprias. Não vos en- 
volvais na cruzada anti-social para favorecer a preguiça 
e a ociosidade do negro. A crueldade para com o Afri- 
cano pode ser uma cousa má ; mas sou de opinião que 
a crueldade para com o próprio parente e patrício é 
muito peior : e o nosso presente systema envolve as duas 
classes de crueldade. » 

Até aqui o Times, 



IIT. 



Em verdade, se tal é o paraiso que Mansfield quer que 
os Inglezes facão do Brasil, deve levantar-se um brado 
unanime nos quatro ângulos do Império para render-lhe 
as mais expressivas graças, e não desejar aos Inglezes 
que progridáo as suas possessões das Antilhas o mais 
dependências de um modo tão feliz p lisongeiro. 

Nem se acredite que é uma única a citação que po- 
deria eu trazer para corroborar o asserto que lenho 
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avançado, antes pelo contrario mnitas posso accrescen- 
tar, e todas de data recente. 

O mesmo Times de 31 de Maio do anno findo diz, respon- 
dendo ao secretario Ctiamarowzow da associação recente- 
mente creada nas Antilhas para promover os « ver- 
« dadeiros interesses económicos daquellas posessões : 
« que avançar que não fallão braços para a lavoura nas 
<( Antilhas é um paradoxo que lisongeia o amor próprio 
(( nacional, mas que fica reduzido a pouca cousa, quan- 
« do se considera a carestia que assola aquelles paizes : 
c( porque embora tenhão augmenlado de valor e mesmo 
« de quantidade os productos, nao são sufficientes para 
« equiUbrar o accrescimo da população, e as necessida- 
« des que traz comsigo o modo de viver da sociedade 
« actual. 

(( Além disto, se havendo concurrentes são tào es- 
(( pantosamente preguiçosos os negros, o que não acon- 
« teceria se não os tivessem? Contentar-se hião com 
« produzir ainda menos, e pedirião preços muito mais 
« elevados. » 

Quer-se saber ainda mais? É tal a decadência em qne 
mergulhou todas as colónias inglezas d'aquem mar a 
ilhistrada e por de mais philantropica politica ingleza, 
que não vacilla cm arruinar as suas próprias colónias 
intertropicaes, com o fim de ver aniquilados os outros 
povos de productos similares, que o Colonist, periódico 
do Demarara, em princípios de 1859 asseverou c( não ter 
produzido os grandes resultados que devião esperar-se 
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(das medidas tomadas para introduzir Chinas, Coolie$ e 
negros livres, etc.) »,, e accrescenta <c ser a emancipa- 
« ção dos pretos naqaella colónia, a todos os conceitos, 
« uma evidencia incontestável de retrogradação. » 

Coitado de Mansfíeld I quanto estava longe de saber o 
inferno que elle desejava aos Brasileiros t Acredito pia- 
mente que desencaminhou-se da verdade, porque vinha 
de Londres, onde nada se sabe desta parte do mundo , 
mesmo das suas próprias possessões, e devemos perdoar 
com magnanimidade aos seus manes estas e outras leve- 
zas, que veremos mais adiante ; porque o povo inglez, 
como nação, nao tem muito boa vista/ para que digamos, 
para ver as cousas alheias. 

« Brazil must come tobe tenanted by english or ame- 
<( rícans : the degraded people who hold the land here 
« now must foUow the forests, awd be swept away, for 
« I suppose they wiii never submit to be educated. » 

Então, porque mandou o governo colonial contractar 
um numero avultado de colonos portuguezes em Se- 
tembro do anno passado, dando por motivo desta deter- 
minação « terem sido até ^ora os melhores colonos que 
têm aportado àquellas paragens ? » 

E estes mesmos Portuguezes, que vós quereis ver var- 
ridos da face da terra brasileira, são, segundo o governo 
colonial, os melhores colonos que tendes tido depois de 
tantos e tão pesados sacriflcios feitos pela Grãa-Bretanha ? 

Coitada da andorinha de vôo passageiro, que ainda 
não se tem familiarisado com a nossa opulenta terra, 
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cbeia devidaemtelUgiencia I Qm diríeis vós, se \unâ» 
oõs visitasse taiobem, a vôo rápido, a gramte metrapo^ 
le tHriUAnica, e á vista dos quarteirões immuDdos de 
Londres, habitados Dão sò pdos Irlandeses mal cober- 
tos de andrajos , tremendo de frio , descamados pela 
íòme, como também pelos judeus nojosos e mesguiabog 
devorados pela avareza, mettídos naquellas húmidas e 
subterrâneas covas, exclamasse, irriçado o cabello : Estes 
iQgkezes dev^oíi ser sepultados ao fundo do mar peU 
sua deshumanidade, pela sua frieza em ver soflrer Oi» 
seus semelhantes ? Que dirieis vós, se um de nós, percoF* 
rendo avossaBabylonia, e observando aimmoraUdadee a 
prostituição desafiar afoutas a virtude e a decência nas 
tm» de Londres, exclamasse : Estes Inglezes devem ser 
afugentados das vizinhanças de S. Paulo, e varridos da 
terra, de ciyos habitantes disse um papa em idade não 
mui remota «smgli non sni s^pellaouEb angti sed angeli» ? 
Que diríeis v<)s, se um de nós, depois de ter entrado nos 
vossos cíub^ a deshoras da noite, e nos antros ou furnas 
das vossas orgias, levantasse a voz e pedisse ao Céo para 
l,oudre3 o mesmo fim das cidades de Pentapoles ? Dirieis, 
e com demasiada razão, que examinasse mais pausada-' 
mente a grande cidade antes de pedúr q seu extermínio ; 
pois muitas virtudes epcerrava» nao menos boas quali- 
dades, e um sem-numero de homens de bem, e óptimas 
instituicSes. Pori^ue, pois» foi o nosso viajante tão des^ 
oímeâida , íallando dos no3so$ homens e das nossas 
emm 9mmf Quereis sMrlol Dir-va-lo-hei. 
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O boifiem etff^péò, ao pisaar a America ifitertro{rioad, 
e taãvez o Brasil príâcipaimente» fica emiagado pdos 
pôríentoâ da natureza , a^a-se arroobado a r^^iões para 
efie cteiscotíhecidas , e como passa do acanhado ao 
g^tesco> do relatitanettle pobre ao opulento , aore- 
diia que os eMes que habilâo eslas oomarcas , embora 
Mksoiy trajem e pareçSo descendentes dos europék)s, 
devem ser colossos de intelligencia como gtgaiiles são 
ss amostras que apresenta a sua natureza. O engano 
nos viajantes que nos uHrajão, sem ter-nos estudado, é 
o|Kico» é fantasrbagorico ; se ficassem mais alguns annos 
^fitre Bds , se desv^^neceria com a experiemâa e o estudo 
è& Á míesmos o erro em que laborão. 

Pois não confessa esse mesmo serero— para com- 
rmcô — Mansfieldqiíeos «seus compatriotas, pelamos^ 
mumãú que os fithos desta terra, têm olbar de porco 
fmí €onte»iplar a gloriosa obra do Poderoso Poeta ? » E 
Dote-se que se os Brasileiros não ficão tão enlevados i 
vteta de tamanhos pródigos, ado é por v^krrém absèr- 
^idm pebpfomè baixa dó ouro, como os Ing^ezes. 

(h tyoe sentindo de^ n inhsMit balançar ò ieu Ut^ 
dourado por meio de redouças de scl^áf, e s^re sd^tflksf 
do Oriente, na idade da vida real, não admirão tanto, 
nem de mui longe, as sedas ê os recames de ouro, como 
os filhos da penúria, quando cbegão, ou nâo a possui-los 
sáidiasdaoubTçai 

IfonsflBld nio f eoofdoa esta ^^erálade. 

€s Mseo^fVetos aildw úxu da dibftora j^tm^intaf pãm 
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trabalhar aos raios ardentes do nosso sol ; mas centos, 
se não milhares de habitantes de Londres, estão nus da 
cabeça até os pés: os nossos pretos são padrões de des- 
envolvimento muscular. 'São Achilles no seu talante, 
conservão dignidade e um olhar independento — e são 
escravos I — no entretanto que — Mansfield falia « elle 
(( desejaria ver rostos tão joviaes entre os seus menos 
(( abastados Inglezes. » 

Não sei que admirar mais, se a precipitação dos seus 
juizos, ou acontradicção das suas proposições. 

Pois qae ! estes senhores actuaes da terra brasileira, 
que têm escravos com pelle brilhante como velludo, com 
presença de Hercules, com olhar independente, com 
alegria no rosto, segundo Mansfield, são indignos de ha- 
bitar esta sua terra, que é um paraiso? O que não de- 
veria dizer o viajante que visitasse as vossas Antilhas, 
a vossa Irlanda, e essa mesma Londres, orgulho do 
Inglez ? 

Sou patriota, mas não fanático , gosto da lhaneza, 
mas não da exageração nem da injustiça ; não somos 
um povo modelo, porém tainbem não merecemos os 
doestos de Mansfield. 



IV. 



« I suppose that an engineering nation would make 
« the whole coast a harbour from end to end » é a phra- 
se usada por Mansfield , terminando a pallida e succinta 
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descripção do ancoradouro de Pemambnco, e das suas 
costas do Sul. 

Um porto de 300 milhas é tão poético como o mille* 
simo do Apocalypse. Diz mui acertadamente MansGeld que 
ignora o que os geólogos pensão do Recife, e prova ao 
mesmo tempo, com esta singela confíssão, que elle não 
era geólogo. 

É fraqueza geral no nosso século quererem ser todos 
os homens encyclopedicos: desejaria eu ter neste ensejo 
os conhecimentos de Huraboldt para explicar a formação 
desse recife , dessa muralha , desse quebramar que o 
nosso viajante acredita poder ser feito por uma nação 
dada à engenharia um porto de 300 milhas de extensão : 
nidimentaes, porém, são os meus conhecimentos acerca 
desta vasta sciencia, e limitar-me-hei a dizer que o mar 
tem arcanos insondáveis ao acanhado mortal, e que que- 
rer corrigir as obras da natureza sem necessidade seria 
talvez uma desgraça para os mesmos que o intentassem. 
Cortar uma montanha, um isthmo, desviar um rio, ca- 
nalisar um braço de mar, poderia trazer um transtorno, 
um cataclysma. 

Napoleão I, cortando os morros da costa ligurica, es- 
teriUsou as mais férteis campinas do Genovesado até perto 
de No vi. 

Porque não cortais o isthmo de Panamá? Porque te- 
meis o desapparecimento de quasi todas as Antilhas e 
grande parte do continente de Colombo. 

O Brasil nao carece de um porto de 300 milhas ; porque 
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tem 300 portos em mais de 3,000 milhai de cosias atlân- 
ticas. Deixai esse recife, —serpente monstro de mw^ 
e mariscos seculares, que assim mesmo é uroa mara- 
vilha. 

Tentado eslava nesta propicia opportunidade a entrar 
na questão da escravidão nominal e do captiveiro moral ; 
'mas vasto é o campo que nos aguarda, e para então adia- 
mos este tópico, pelo que cingir-me-hei a repetir as mes- 
mas palavras de Mansfield : — « lí what we see herp is 
anylhing like a fair specimen of slavery, my opinion i3 
that the cry a^ainst slavery, as rajsed in England, is 
a vile sham , and lip wor ship ; for I do believe Mre 
EngUshmen are fuUy as real slaveholders as these peo- 
ple )) : e tomarei a liberdade de accrescentar que nas 
índias orienlaes são os Ingiezes mais cruéis senhores de 
escravos, moralmente fallando, do que nunca foi povo 
algum do globo. As sevícias praticadas por elles na 
ultima insurreição do cypais não têm rival na historia, 
nem nome nos diccionarios. Jogar a bola com as ca- 
beças dos Índios prisioneiros decapitados, levando^as 
aos pontapés, não é crueldade, é alguma cousa mais» — 
é sanha satânica, e espectáculo nunca representado pelas 
tribusmais antbropophagas. 

Mas jà tenho saudades do estylo de Mansfield: é tão 
natural e singelo que captiva a attenção dos mais aveza^os 
á Witura. 

Eis aqui a continuação da sua primeira caria. 



LEITURA SEGUNDA. 



(GontiauiçSo da primeira caria de Ch. B. MantAeld.) 



« Agora vou epilogar a minha narraç&o. Mr. Poíng- 
destro nos conduzio a uma loja ou escríptorio — mui seme- 
lhante aos lugares da mesma classe na Inglaterra» embora 
08 quartos sejão roais espaçosos e limpos — , onde nos es- 
perava o jantar. Desempenhei perfeitamente o meu lugar, 
regalando-me com iguarias tfto saborosas como o são a fa- 
rinha de mandioca, e as esplendidas e grandes laranjas 
verdes desta terra. 

« Depois de jantar sahimos para o sitio de Poingdestre : 
elle e eu montados em pequiras, Power e um joven ameri- 
cano n'uma espécie de jaula de quatro rodas. Mas que 
passeio 1 Uma estrada mui exten«a, ou antes uma senda 
ou atalho de aréa e lama, entre um continuado jardim âtt 
toda a classe de bdllei^ portentotia. O sol ia entrando ho 
oiUitíab, ó hòlrísbiitis as!tòmdhava-síe a uifi deissés quadfoÉí dè 
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Danby, o rico verde-escuro das arvores de todas as formas 
imagináveis, salvo as que se vém na Inglaterra, expostas á 
vista, e os seus contornos e perfis dirigidos para o céo. Ba- 
naneiras, palmeiras, etc, e os gloriosos coqueiros, asse- 
nhoreando o conjuncto do scenario , e representando o 
mesmo papel na paisagem que os olmos nas vizinhanças de 
Rowner (*). 

« Este é o inverno nestas regiões, como não o ignorais, 
mas com mui poucos signaes de cousa que se pareça com 
o que nós conhecemos de semelhante nome. Algumas arvo- 
res estão despidas de parte da sua folhagem ; nenhuma, 
porém, o está inteiramente. 

« Ha mui poucos pássaros. Eu só tenho visto um ououtro: 
um mimoso passarinho branco, como a neve, com azas 
pretas, que move continuadamente a cauda, e que esvoaça 
pelas immediações das casas de campo , e um picanço que 
solta uns trinados de curta duração, único cantor, dizem, 
que ha no território de Pernambuco. 

« A minha morada é na casa de campo de Mr. Poing- 
destre : passeio a cavallo e em carro pelos arredores ao pôr 
do sol (**), e volto a percorrer o mesmo caminho á primeira 

(*) Lugar onde nasceu oaulor, Hampshire. 

(**) Um glorioso passeio, illuminado por pyrilampos ou vaga- 
lumes, acompanhado pela primorosa musica das rãas. (Carla a 
um amigo, 5 de Junho.) 

Em outra de 4 de Junho citado diz : « Náo podeis chamar isto 
caminho, senão vereda, por enlre seis milhas de jardins e chá- 
caras, orlado com magnificas sombras de ioda a classe de bella 
vegelaçâo. O ar está ião povoado de musica vocal, náo de cano- 
ros pássaros senSo do coaxanles ràas, que alguém apenas pôde 
ouvir as suas próprias palavras: e os vagalumes adejando e fôn- 
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laz da manhfia. Parece-me ser o clima a cousa mais deli- 
ciosa. Sahimos em carro ao meio-dia, e nfto me pareceu de- 
masiadamente excessivo o calor. Power diz que, quando 
apanha sol, adoece ; eu, pelo contrario, sinto-me cheio de 
vida debaixo da influencia dos seus ardores. O effeito do 
calor é muito menos abrasador do que o do sol de verão 
inglez, pois que ns palmas das minhas mãos, que ahi sem- 
pre estão seccas, aqui fíeão macias e em extremo brandas. 
Estou certo de que os achacosos , mesmo em estado mui 
adiantado da doença, poderião recuperar a saúde, vindo a 
este lugar, em qualquer estação. Podeis estar intimamente 
persuadido de que o marido da Guilhermina terá a sua casa 
de campo no Brasil, e que os Inglezes da futura geração 
irão mais longe das suas cidades para tomar ares, como 
agora vão aos seus domicilios. 

« Mr. de Mornaj acaba de snhir daqui, e me disse que ia 
ao interior do paiz para medir as terras, ondo deve abrir-se 
uma estrada de ferro que está projectando : eu lhe disse 
que o acompanharia e o auxiliaria. Esta excursão será de- 
baixo de todos os aspectos uma nova face da vida, embora 
nãomuideleitavel. 

« Não acho meio de gastar dinheiro. Parece ser regra 
que os estrangeiros são hospedes em todas as partes : tem- 
se-me aconselhado, apezar dos meus desejos, de não offe- 
recer dinheiro a ninguém, pois reputa-se uma grande falta 
de attenção fazé-lo. 

« Supponho que deverei comprar um chapéo e um ca- 
vallo, e ser-me-ha fácil vender o ultimo com perda insigni- 
ficante, quando não careça mais do seu préstimo. 

dendo o ar em todas as direcções, como meteoros fátuos. Mas é 
inútil pretender fazer descrípções... ^om teria tempo agora 
para esboçar-vos estas roaravilbas em prosa. » 
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<( A febre amarella visitou este paiz. Deveis saber que , 
com grande espanto de todos, appareceu repentinamente, 
ha pouco tempo, entre a maruja dos navios surtos nestas 
aguas, não tendo atacado muitas pessoas em terra. Aeaba 
de desapparecer daqui ; diz-se, porém, que o flagello ainda 
existe no Rio com alguma intensidade. 

« Nada p<5de ser mais ameno do que o clima nesta estaçfto 
do anno, e acredito que o calor do verSo nfio será muito 
mais intenso do que o é agora, para as pessoas que se tém 
gradualmente acciimado, chegando nos mezes do inverno. 
Este é de facto o inverno, ou, como o chamão aqui, a estaç&o 
das chuvas, segundo a theoria ; porém em realidade é o 
apogéo do verSo. O paiz está trajado do verde mais esplen- 
dido que podeis imaginar, e as laranjas mais saborosas do 
mundo se balançSo em pródiga abundância nas arvores 
em todos os estados de sazão. Faz tanto calor como em In*- 
glaterra nos dous ou três dias mais quentes do mez de 
Agosto ; os dias porém são curtos, o sol se occulta no hori* 
sonte quasi ás cinco e meia horas da tarde, e não nasce 
senão ás seis e meia horas da manhãa. As manhãas e as 
noites são deliciosamente frescas, e quasi todo o dia o ardor 
do sol é mitigado por uma suave brisa. Reinão aqui os ventos 
monções assoprando na costa do lado do sul, durante todo 
o dia, os quaes refrescão a cidade, e de noite e de manhãa 
o terral e a brisa do mar temperâo a atmosphera. A tem« 
peratura pelo thermometro á sombra marca geralmente ao 
meio-dia perto de 80 gráos Fahr. ; porém não é tão eleva- 
da para as sensações individuaes. Agora não é mais tempo 
da estação das chuvas, como também não é o inverno ; 
porque não tem chovido durante o dia mais do que duas 
vezes desde que me acho aqui. Choveu fora do oommum 
durante os últimos três ou quatro mezes, C[ue aliás são go- 
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Ptlmente secoos. Parece ter sido o tempo tfio chuvoso aqui 
como seceo era na Inglaterra quando de lá parti. Quiçá a 
estação das chuvas que, segundo o costume, deveria ter 
começado apenas nestes dias, deverá eer menos invemoea 
do que ordinariamente : se fór assim, é um embaraço para 
mim. Não obstante, tem chovido a cântaros uma ou duas 
vezes á tarde eá noite : os aguaceiros yinhfto mui repenti- 
namente : as nuvens cobriftO o céo, vasando torrentes de 
agua por alguns minutos, e logo passavão deixando ver de 
novo o bello azul. 

«( Até hontem á noite não me tinhão absolutamente in- 
eommodado os mosquitos, mas dormi n'uma casa perto do 
rio, onde fui mordido um pouco por elles, embora não mui 
severamente. 

n Moro agora com Poingdestre, que me empresta um 
dos seus melhores cavallos — antes pequiras — do lugar, 
t&o bom como eu nunca montei. Todos os cavallos em 
Peroambuco, é necessário que vos affirme , são pequiras : 
alo trotão, mas sim cabriolão ou galopão a grandes passos. 
Todas as estradas nos arrabaldes de Pernambuco são sendas , 
inteiramente de aréa, excepto onde são mais baixas, que 
então são de lama. Sem embargo, ha uma estrada que co- 
meça a algumas milhas da cidade, e corre direita pelo co- 
ração das campinas entre os engenhos, e está macadami- 
zada no centro. Todos os negociantes tém aqui os seus 
sitios, ou casas de campo, ondejantão, dormem e almoção, 
e deixão as suas esposas — se as tém — , epassão o dia nos 
escriptorios da cidade. 

a O escrsptorio de M. Calmont se acha na praia do porto , 
— que o domina — como alguns desses preciosos buracos 
de Londres descortinfto o Tamisa. Mas a vista é mui diffe- 
rente desde as jaoellas desta casa onde estou agora escre- 
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yendo n'um aposento acima do dito escríptorío. Âqoi esten- 
de-se o Atlântico ante os meus olhos em toda a sua yastídfio, 
do qual o longo ancoradouro, povoado de navios, está 
separado pelo extenso e estreito recife que se levanta sobre 
a sua superfície. Quasi todos os dias até agora tenho* vindo 
â cidade, e feito deste quarto por cima do escríptorío o meu 
refugio durante o dia ; quer porque tenho a minha bagagem 
aqui ; quer porque desejo conhecer bem a cidade antes de 
sabir ao campo, comprar algumas cousas de que careço, e 
finalmente, porque quero ver gente. 

« Nas tardes, ou vou jantar cora alguns amigos, ou ao 
sitio de Poingdestre, e depois faço ás vezes umn visita e 
passo as prímeiras horas da noite em alguma casa da vizi- 
nhança. Aqui se visita sempre de noite. As senhoras 
devem passar o temi>o mui enfadonhamente durante o 
dia, |>ois é demasiado quente para que possão sabir a 
passeio ; de sorte que ficâo em casa sósinhas entre negros e 
pretas. Ao cahir da noite abrem todos as portas e janellas, 
e entrão e sabem insectos e visitantes ao seu bel prazer. 

« Ha algumas noites passadas me achava na casa 
de um mercador : uma senhora estava cantando ao piano 
uma cançoneta, cuja letra começava, se não me engano, 
• a primavera está para chegar , os insectos comoção 
a zumbir etc. » No momento mesmo em que ella mo- 
dulava maviosamente o vocábulo 2umbir^ uma grande e 
bonita lavadeira — prayiny mantis — que estava esvoa- 
çando, havia uns minutos, no aposento, voou para a 
sua cara e pousou no seu collo, de sorte que a nota im- 
mediata foi um grito, e o coro que a acompanhou uma 
chuva de gargalhadas. Nunca vi scena mais cómica ! 
Deveis saber que a lavadeira é um bicho meio gafauboto 
e meio maribondo — uma espécie de folha voadora, de 
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tres pollegadas de comprimento, com garras proporcio-- 
nadas ao seu corpo. 

a Ha aqui um avultado numero de insectos. Algumas 
das liorboletas sfto magnificas : grandes andorinhas bi» 
caudatas, do tamanho dos pardaes, <le um extremo ao outro 
das azas — revóao pairando em todas as direcções. 

c As formigas são muito numerosas : a mais commum 
é a branca, da grandeza pouco mais ou menos da formiga 
preta ingleza : fabrica amplos ninhos de terra nos ramos 
das arvores , alguns delles tão grandes como duas ou 
tres cabeças humanas, e edifica caminhos cobertos para 
subir e descer das arvores, e nas paredes dos aposentos 
cruzando- as em todas as direcções. Carcome quanto apa- 
nha, livros, trastes, traves das casas, etc. , etc. Uma 
dessas intelligentes creaturas edifica espaçosos palácios 
subterrâneos, em cujos armazéns deposita folhas de arvores. 
Vi hontem n*um jardim muitas arvores pequenas que 
tém sido esbulhadas da sua folhagem por estas formi- 
gas em um ou dous dias, deixando expostos á luz do 
dia os ninhos de tres passarinhos com notável pezar seu ; 
um desses ninhos — o de um colibri nao acabado, — foi 
abandonado por causada sua publicidade. As formigas 
sobem á arvore e cortão as folhas ; estas cahem ao chão, 
6 outras formigas que ahi se achSo as recebem, as re- 
duzem a pedacinhos — algumas vezes maiores do que ellas 
todavia ; as carregão e levão aos seus formigueiros. 
Havia uma prolongada fileira destes bichinhos, marchando 
um ap<5s outro a passo redobrado, com um pedaço de 
folha verde tao grande que os cobria todos, do mesmo 
modo que Birnam Wood indo a Dunsinane. Macduf ou 
Sheakspeare devem ter furtado a idéa destas formigas. 

(( Vagava eu hontem por um bosque, distante da cidade 
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UDoas oito milbas ; nfio é matto virgem, todaTÍa merece 
o epitheto de magnifico. Todas as grandes arvores tdm 
sido cortadas naquelle lugar» excepto as de uma ou duas 
classes, cuja madeira é fofa ou porosa em demasia ; uma 
destas classes é, afortunadamente para este scenario , 
a mais soberba ; é da familia das mimosas, que abundfio 
aqui de todas as sortes e de todos os tamanhos : — er- 
gue-se 40 ou 50 pés sem ramos, e logo estende por 
todos os lados grandes limbos ou bordas que derram&o 
os seus ramos — o mesmo que o cedro pjramidal — ^ 
em massas planas á guisa de chapéos de sol. De longe 
se assemelhão a magnifícos cedros ; de perto parecem 
enxertos de carvalhos e acácias. Sobrelevão-se a todas 
as arvores da floresta. Dos ramos delias pendurão-se tre- 
padeiras de compridas e delgadas varas, como as cor- 
dagens dos mastros dos navios, de 70 a 80 pés de com- 
primento, sem remate algum perceptível, sem uma foUiav 
ou ramo, e tão grossas como três ou quatro dedos unidos» 
Pareceu-me uma questão embaraçosa sedescião das copas 
das arvores, ou subião da terra ás ramadas, que estavão 
cobertas com a folhagem das trepadeiras. Sem embargo, 
ainda que ao principio fiquei quasi certo de que erSo 
parasitas que crescião nas arvores, deitando cabos a^é 
6 chão, reconheci que não o erão ; porque com summa 
difficuldade segui as pegadas de duas debaixo do cor- 
dame onde ellas se escondião e entrelaçavão ém todas 
as direcções por centos de pés até um renovo d'onde 
sahião. Ora, não podem ter brotado dos ramos ; porque 
penduravão, balanceando-se no ar vinte ou trinta pés do 
rebento da arvore que não tinha uma única enrediça 
ou planta ramosa nella, nem brinco algum por ondó poder 
trepar ; de sorte que tirei a conclusão de que poderião 
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ter ficado «migadas nos ramos tenros das anrores» quaodo 
mui noras, perto do solo, e crescendo com ellas ds^em 
necessária e gradualmente ter chegado ao seu estado pre- 
sente de firme enlace e elevação. 

« Esta descrípçSo dar-yos*ha uma ídéa pallida da mag- 
nificencia da vegetação. Tenho eri)oçado nesta folha 
de pspel um diagramma tosco do modo por que crescem 
estas maravilhosas cordagens. 

Poucas plantas, porém, comparativamente estão agora 
em flor : o que é a única evidencia — e esta negativa, — 
de ser a estsção do inverno. Âpezar disto vém-seslgu. 
mas flores de vez em quando. Tenho achado só uma de 
uma helleza feiticeira : — uma fava , de que tenciono 
mandar algumas sementes verdes, e espero ter algumas 
em sazão um dia destes. Pretendo , antes de deixar o 
paiz, muQÍr-me de algum papel dissecante e de algumas 
taboinhás para conservar algumas plantas das que julgo 
dignas de serem guardadas , e fazer uma collecção de 
todas as sementes que possa obter, boas, más e indifieren- 
tes, para que as minhas irmãas se recreiem em planta-las. 

• Aeho que a gentedeste paia •— ao aienoa os Inglezes 
c<Hn quenk hei failado — tem mesquinhos oonhecianentos 
ou nenhuns dos productos naturaes : ainda não pude obter 
delles infbrmaçio alguma acerca da família das palmeiras, 
e a respeito do seu numero. É geral aqui aidéade existir 
uma ou duas classes de palmeiras além do coqueiro ; nms 
eu tenho achado já sete familias ao todo, de algumas sd 
vi um pé. Primeira, o coqueiro ; segunda, a palmeira , 
que para o povo parece não ter outra denominação ; 
terceira, o dendezeiro ; quarta, a palmeira, d'onde se ex- 
trahe o palnúto ; quinta, uma pequena arriçada de es- 
pinhos — uma nos bas(|^s ; sexta, a tamaesira^seti^ 
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ma, a carnaúba. Todas estas, excepto a ultima, têm por 
folhas immeasas pennas de perto de dez pés de com- 
prÍD)ento, todas mui semelhantes, em geral, na sua ap- 
parencia (*). 

« A ultima — desta como da tamareira, só tenho visto 
um pé — tem folhas bellas á maneira de leques. Â car- 
naúba, embora rara aqui, segundo sou informado, ea 
palmeira commum do paiz em alguns lugares nfto mui 
distantes. As palmeiras são inteiramente características 
destas comarcas. O coqueiro é certamente, ao longo da 
costa, a arvore mais notável no scenario ; os seus tron- 
cos compridos e delgados sobrelev&o-se em todas as par- 
tes, com a sua coroa de folhas no centro, que o domina 
todo ; porém, o coqueiro, acredito nfto ser iudigena deste 

\*) No livro de apontamentos de Mansfíeid se acha uma outra 
lisla algum tanto differente e mais extensa, diz assim : « Pal- 
« meiras nos arrabaldes de Pernambuco.— Coqueiro; niacaiba 
• (a crocomia sclerocarpa) ; a palmeira commum, com bojo ou 
« barriga só no rebento; a palmeira imperial : o dendezeiro 
« (eloeis guineensís) ; a carnaúba só uma na fralda de uma 
o estrada dentro de um plantio de coqueiros); a tamareira, uma 
« só em um sitio; a maraia ou maiara, palmeira achaparrada, 
« espinhosa e de folhas. encrespadas, nos bosques ; o coquinbo, 
« pequena palmeira de tronco comprido e folhas riçadàSy co^ 
« beria na raiz de pequenos e delgados espinhos, produz utn 
« racimode fructas pequenas semelhantes ás da oliveiras silves- 
« tre ; a jurara, debaixo das arvores do grande raalto em pedraes 
« húmidos , com mui elegantes nozes de pequeno tamanho ; a 
« ariicumy nos bosques de Panlova ; a barba de bode, pal- 
« meira summamenie uíimosa de tronco alto e fino, com folhas 
« regulares, riçadas e sem espinhos. » 

Menciona ter visto em outra parte perlo de Pernambuco a 
pxnioboy semelhante á piassava da Bahia. 
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lugar, deve ter sido introduzido. Supponho que todas 
as outras palmeiras forfto transplantadas aqui também, 
excepto a pequena de folhas espinhosas, uma que encon- 
trei nos bosques ; porque todas as outras se achfto em 
jardins e hortas. 

a £ necessário que conheçais que o paiz ao redor de Per- 
nambuco é uma extensa planicie de aréa, circumdada por 
um semicirculo de outeiros baixos de argilla vermelha. 
À vista, desde as eminências destes morros, é magnifica 
em toda a extensão da palavra: estende-se aos vossos 
pés como um vasto panorama dos verdes mais brilhantes. 
Podeis formar-vos uma idéa pelo esboço que desenhei na . 
margem.' Os morros descem uo mar em Olinda pelo lado 
do norte — a antiga cidade edificada na montanha, eaté 
um cabo — cujo uome esqueci — pelo lado do sul. Per- 
nambuco jaz â borda do mar, no centro do semicirculo. 
Âo redor da cidade, nas suas mais immediatas vizi- 
nhanças, a planicie está cortada por jardins e hortas, cada 
uma destas e daquelles com a sua casa de campo : de 
facto, tudo é um grande jardim um pouco descuidado. 

« Além disto, á medida que vos afastais da cidade, as 
casas se tornão mais disseminadas, e então só ha chou- 
panas de gente necessitada, com poucos espaçosos edi- 
ficios que são os engenhos dos senhores ricos. Na parte 
exterior da planicie, ás fraldas dos outeiros, desapparecem 
08 jardins, cedendo o seu lugar aos campos de canna doce, 
matizados por canteiros de milho e de mandioca. Quasi a 
totalidade desta planicie é de aréa fofa e pobre á vista ; é 
nestas paragens que crescem todas as arvores fructiferas 
e outras ricas producçôes da natureza. 

« As montanhas que circumdâo esta planicie são de barro 
vmaelho. É obvio que n'um periodo não mui remoto, a 
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totalidade deste ampbitheatro estava coberta pelas aguas 
do mar, e que a riba era ao longo das fraldas dos outeiros. 
A cidade de Peruambuco jaz na foz de um rio que corre 
através da planície, e 'enoiíiina-se Capiberibe — ou rio das 
Capivaras. A capivara é um animal marítimo chamado 
algumas vezes porco do mar, uma espécie de pequeno 
híppopotamo: nfio obstante, creio nfio haver agora ne- 
nhuma no rio. 

(( Já anaunciei que os De-Mornays t^m em vistas ura 
projecto para a construcçAo de uma estrada de forro para o 
Rio de Janeiro, e querem ter certeza da melhor linha que 
deve ser escolhida n*um ponto distante, perto de 20 ou 40 
miHias ao sul deste lugar. 

« Pedirâo-me com mui polidas maneiras que os acompa- 
nhasse. Apenas avancei a idéa de comprar ou alugar um 
oavallo para acompanha-los, De-Mornaj me disse ter um 
para mim; e como elle me afirmasse que nâo o devia 
coíaprar nem aluga-lo, aceitei o seu offerecimento de mui 
boa vontade. Emprestou-me um, pertencente a um dos 
seus amigos. Seremos acompanhados na nossa excursão 
por cinco ou seis negros, e nos albergaremos nas fazendas 
de assucar. 

a Esc!*evi aMaskelvne. peiiudo-ihe que me mandasse 
uma camará e um appíirelho photographieo ; quero tomar 
uma boa coilocção * e talbotjpos das arvores destas co- 
marcas. Ainda sou caipora na lingua portugueza: por 
casualíàa Ic passo oá ol^os pelos velhos diários com o dic— 
cionario aa mCio; mas a ir.inha conversa nào vai mui alóm 
da phrase a «àuito obrigíido. » 

a Ha aqui um sem^numero Je rãas, ao anoitecer o ar 
ãca cheio da sut\ musica: toda a classe vie notas:-» al- 
gumas trabaiu&o iia bigorna como os (errcirot, outras 
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Msobifto como os homeDs quando chamSo os cachorros, 
outras ladrão como cães ; mas estas ainda nfio as tenho 
ouvido. 

«Apanhei hontem uma mui bonita, de uma cór verde 
palHda e brilhante, com chupadores nos pés em vez de 
unhas: pega n'um prego e agarra-se na parede como uma 
mosca, e sobe por um quadrado da janella tfto facilmente 
como corre pelo chão. 

«Ha aqui uma multidão de mui bonitos pássaros ; nfto 
me consta, porém, que haja muitas familias rarns nestas 
regiões. Diz-se que todos os prodígios desta classe vôm do 
Pará e de outras partes do Amazonas: espuro ir lâ antes 
do meu rearresso á Europa . » 



Até aqui Mansfleld na sua primeira caria sobre o Re- 
cife, capital da provinda de Pernambuco. 

Se eu, Brasileiro, qiiizesse magnificar a bondade do 
clima, o scenariodo seu antigo golfo, talvez antidiluviano, 
a fertilidade do seu solo vilrescivel e areiento, a doçura 
desse céo assetinado, que vasa raudaes de vida, não me 
teria sido possível desempenhar melhor do que elle tem 
feito esta grata tarefa. Chamo-a grata, porque a esse ar 
vivificante, a essa atmosphera de emanações aromáticas 
e de effluvios vitaes, devo eu a vida que os frios e bru- 
maes invernos da terra de Washington, Irwing, Prescott, 
Longfellow e CuUen Bryant querião ceifar prematura- 
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mente, pois ainda não tinbão contemplado os meus olhos 
o paraiso descriplo pelo nosso mal informado viajante. 

Estranho não deve parecer que eu me interesse pela 
minha segunda niài; porque se à primeira devemos pagar 
tributo de justiça e amizade, de veneração e reconheci- 
mento eternos por ter-nos dado a vida, os seus sentimen- 
tos e quiçá as suas próprias feições physicas,— á que nos 
tirou da cova — e nos fez ver a luz em meio dos porten- 
tos que ella ciosa guarda para os seus predilectos, es- 
tamos obrigados a não menor gratidão e a não menos 
ferventes demonstrações. 

Eu saudei uma noite o Recife, fora ainda do Recife, 
com um alma parens I nascido do intimo do meu peito, 
e, por conseguinte, pagar uma divida de perto de nove 
annos, embora de um modo mesquinho, é dever sagrado 
a que me nâo posso furtar. 

Mais adiante fallarei da hospitalidade proverbial que 
caracterisa os nobres e lhanos Pernambucanos, povo de 
generosos sentimentos e sem rival. Limito-me agora a 
tranquillisar o meu coração ; porque o silencio nas gran. 
des paixões, especialmente na amizade e no reconheci- 
mento, é mais sublime do que a calorosa expansão. 

São.as bellezas, a magnificência, os portentos da na- 
tureza verdades eternas que ninguém nega, quer venha 
dos confins do Oriente, quer do centro da Africa, quer 
dps mais remotos povos civihsados, quer dos que não 
são moralmente cultivados. 



ENSAIO cnmco. n. 63 

J&o ha viajante, por mais prevenido qae contra nós 
F^a, que, aportando às nossas praias, não renda entbu^ 
siasticas homenagens ao Sublime ArlíQce qad— releve*se* 
me a phrase^-quasi esgotou a sua omnipotência quando 
creou esta terra, e a esGondeu por séculos à curiosidade doi 
homens do antigo hemispherio ; mas esse nascimento do 
sole esse occaso desenhados por Mansfieid ; esses aguA« 
ceirose essas campinas, essas monções e essas brisas fa« 
gueiras, esses fructos das quafro estações na mesma ar- 
Tore e ao mesmo tempo, essas flores que cahem, dando a 
vida, juntamente com os fructos amadurecidos que mor- 
rem, esse verde eterno que só varia de cores, carecem de 
outro poeta mais meridional ou mais pensativo, do filho 
da America equatoriana, do mediterrâneo, e da panlheista 
AUemanba— antes do que deMansBeld. 

A fumifera AlbiSo, afastada da natureza pela rapidez 
eléctrica, pelo barulho do vapor, pela sôde de enthe- 
sourar ouro, não tem produzido no século XIX senão 
poetas plásticos, como Moore , ou sensualistas, como 
Byron. Os séculos de Milton, Dryden, Shakespeare, 
Addisson, Young e Thompson — o cantor das quatro es- 
tações — se eclipsarão : os vates ' da matéria artefacta 
nem mesmo querem ler os da singela natureza. 

Que differença não se acha, lendo a carta que acabo 
de traduzir e a exposição que inspirou ao redactor em 
chefe da Beilage zur Ausburger Postreitung^ no seu 
n. 104, a viagem recente do Dr. Lallemant ao Sul do 
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Brasil I Mas deixemos por agora as citações deste mag- 
nifico escriplo, e vamos ver Maosfield entre os nossos 
patrícios, os Pernambucanos. 

« There are very few birds » , diz na pag. 3' desta 
sua carta, e na 42* da mesma accrescenta : « there 
are a lot of very joUy birds here.... » Doze paginas 
tôm sido suflicientes para converter o adjectivo poucos 
no substantivo porção I Nem mesmo o fabuloso camaleão 
mudaria de cores com tanta facilidade em tão acanhada 
extensão I 

O afan dos escriptores do nosso século precipita-os 
amiudadas vezes em contradicção, e estou certo que as 
futuras gerações apreciar-nos-hão em muito menos do 
que valemos na realidade por causa do nosso proce- 
dimento a vapor. 

Sei que Mansfield escrevia sob impressões do mo- 
mento, confiando no futuro para emendar os erros que 
commetlêra na véspera; comtudo fazia mal, porque 
a posteridade, — e mesmo eu que quero usar para com 
elle da mais plena indulgência — reputaremos os seus 
escriptos pouco sisudos. Mais adiante veremos a quantas 
injustiças, a que abysmo de disparates, o conduzio esta 
falta de reflexão. 

Não é certamente a província de Pernambuco a mais 
bem partilhada do Império em preciosidades ornithologi- 
cas ; não obstante, elle mesmo confessa que ha uma por- 
ção de pássaros de variegada plumagem e canoras vozes. 
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Por baldo de conhecimentos scientitícos que seja o 
viajaate europêo, deve saber que desde zero na linha 
até os trópicos é que a natureza tem derramado, á mão 
larga, mais thesouros, mais raridades, mais abundância 
de encantos mimosos nos três grandes reinos que for- 
mão as riquezas do seu dominio. 

O Brasil que abrange perto de quatro gràos do he- 
mispherio boreal e 33' do austral encerra todas essas 
maravilhas ; e como diz von Humboldt, na sua Viagem 
ds regiões equinocciaeSf apresenta uma imagem perfeita 
dos três estados da sociedade : do selvagem que habita 
as selvas do Amazonas e das vastas províncias do oeste 
do Império ; do pastor que vive nas planícies e nos 
valias pingues mais encumeados, e do agricultor e com- 
merciante que cultiva as fraldas das regiões montanhosas 
e das costas atlânticas. 

Desertos frios, montes despidos de vegetação, valles 
elevados em que se pôde cultivar trigo , café, batatas 
e quantas producções crescem na zona temperada eu- 
ropéa; outros mais baixos em que prospera a canna 
doce, o cacào, o algodão, o anil e mil outros thesouros 
vegetaes ; selvas virgens banhadas por um sem-nuraero 
de rios, planícies estéreis aqui, e com ricos pastos acolá, 
outeiros cultivados, muitos delles incultos, bellas pers- 
pectivas, climas cálidos, temperados e frios, eis aqui 
o que é o Brasil. 

A boa lógica deveria ter aconselhado a Manstield 
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esperar ver sahir dos campos que tinha ante os olbòs, 
desses jardins e dessas hortas que enlevarão o seu es- 
pirito até o ponto de não acreditar que se achava neste 
mundo, —grande multidão de aves e pássaros, se nio 
em tão avultado numero como no Pará e no Amazonas, 
ao menos em quantidade análoga a um paiz que está 
situado entre os oito e dez gràos de latitude austral, que 
conta no seu reino vegetal de 18 a 22 mil plantas, ar« 
bustos e arvores. 

Se eu chegasse, não á pobre Inglaterra nestes the*» 
SOUTOS, senão ao fértil Portugal, à rica Hespanha e á 
deliciosa Itália , e dissesse que só tinha visto pardaes 
nas populosas cidades , ^ dous dias depois da minha 
chegada àqúetles paizes — motivaria a hilaridade dos 
homens entendidos : e se accrescentasse que por este mo* 
tivo dava, como certo, que havia poucos ou nenhum 
pássaro, tratar-me-hião os naturaes do paiz, e mesmo 
os estrangeiros illustrados, de homem precipitado ou de 
cego moral e voluntário. 

Mansfield não era cego, pois vio, depois de alguns 
dias, porção de mimosos pássaros nos arrabaldes de Per- 
nambuco , porém foi precipitado em escrever as suas 
primeiras impressões. 
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a I donH see how I am to spend any money. It seems 
« lo be a rale ihat strangers are guesls every where ; I 
« am enjoined whatever I do, to offer money to no one, 
« as ii is a great iDSult. » 

Senhores, não se pôde negar que o homem que es- 
creveu estas linhas foi injusto, descorlez e mesmo in- 
grato para com um paiz, onde não lhe era possível despen- 
der o seu dinheiro, e onde simples offerecimento deste 
metal — precioso para uns, e vil para os que o conhecem 
mais de perto - é tido como uma grave falta de delicadeza. 

Este é o maior panegyrico que se tem feito da hospi- 
talidade dos Pernambucanos, da sua bondade de coração 
6 das suas relevantes qualidades. 

Não quero — nem este lugar nem a minha educação 
o permittem — lançar ao rosto de ninguém doestos; 
mas o estrangeiro não pôde comprehender a nossa hos- 
pitalidade senão traduzindo-a por falta de civilisaçáo. 
Feliz povo e mais ditosa gente que recebe como uma 
offensa grave feita ao seu brio o ofiferecimento de di- 
nheiro pelos serviços ou obséquios que presta aos estran- 
geiros I Deixai que nos acoimem de pouco civilisados ; 
porque se por este epitheto se entende homem de co- 
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ração, hospitaleiro e generoso, não queremos ser cultos 
como os nossos visitantes. 

Mas nem por isso criticarei que elles peção dinheiro 
por permiltirem visitar S. Paulo de Londres, a celebre 
torre do seu nome, a bibliotheca, etc, etc. ; não é esta a 
minha intenção : sei muito bem que aquelles edificios his- 
tóricos, aquelles artefactos, aquelles primores da arte 
são obra dos homens, e, por conseguinte, devem ser 
visitados por dinheiro, que é a paga do seu trabalho : 
nós, porém, acostumados ás larguezas da nossa opulenta 
natureza, e jovens, mui moços ainda nas artes, deixamos 
que nos visitem grátis, que vejão o pouco que a arte 
tem ainda feito no nosso solo sem remuneração ; pelo 
contrario, prestamo-nos a servir deciceroni aos estran- 
geiros, e ficamos satisfeitos com um — mui obrigado. 

O nosso templo mais sumptuoso, o nosso vaticano mais 
artístico é o bosque, cujas columnas e capiteis são as 
arvores colossaes e as bellas parasitas, cujas luzes são 
os astros, cuja lâmpada é o sol, cujos arabescos são as 
folhas collocadas em festões da nossa divina vegetação, 
^ã imagem de adoração é a magestade de Deos om- 
nipotente que faz milagres na nossa terra a cada mo- 
mento. 

As torres, que podem visitar os estrangeiros no nosso 
paiz, são as montanhas empinadas, onde a natureza con- 
serva os seus Ihesouros da creação. As nossas bibliothecas 
contão tantos volumes como folhas têm as plantas, 
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tantos manuscriptos como raizes se escondem na terra, 
tantas obras primas de saber como entes vagão no es- 
paço, imprimem as suas pegadas no solo e deixão rasto 
DO ar» nas aguas e nas entranhas do globo. Tudo isto 
pôde ser visto sem dinheiro, estudado sem estipendio, 
admirado sem que custe um ceitil. 

A nossa casa serve de albergue ao peregrino, a nossa 
mesa restaura as suas forças perdidas, a nossa hospi- 
talidade lhe serve de dinheiro: pôde correr de norte a 
sul, de leste a oeste, cruzando rios e montes, sem des- 
pender um real ; nas grandes cidades, nas costas, não 
achará já tâo corrente essa moeda Jo Brasileiro ; mas 
não o deve estranhar, porque o seu commercio, o 
seu trato, a sua civilisaçãotêm introduzido os seus cos- 
tumes, o seu modo de pensar, a sua arte que se paga 
e os seus serviços que custão dinheiro. 

Nem se diga que as expressões de Mansfleld são ge- 
néricas ; porque a segunda premissa do seu asserto prova 
exuberantemente que falia dos Brasileiros, e não dos 
Inglezes, seus patrícios, residentes na cidade do Recife e 
seus arrabaldes. 

Por outra parle, que os Brasileiros sejão hospitaleiros, 
francos, amáveis por excellencia, não é Mansfleld o pri- 
meiro a confessa-lo ; foi elie precedido e seguido de 
quantos viajantes e críticos nos têm honrado com as suas 
finezas ou com as suas injustiças. Balbi na sua6?eo- 
graphia universal^ Sanchez de Bustamante, Isabelle, Ri- 
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beyrolles, e outros muiios bem conhecidos autores pro* 
digao ao Brasileiro phrases mui lis )ngeiias ; mas nia* 
guem linha louvado ião categórica e genuinamente o ca- 
racter nacional como Mansfield nas supramencionadas 
palavras. 

E ainda teria silo o nosso viajante miis explicito ttà 
sua admiração pela hospitalidade brasileira, se tivesse 
— como eu o tenho feito repetidas vezes - perguntado 
ao bufarinheiro italiano, ao caixeiro ambulante france^^ 
ao cobrador inglez, ou mercador errante, quando pagou 
no sertão, nas fazendas, nas casas dos menos abastados 
filhos do Brasil comida ou agasalho ? Nunca : o Brasi- 
leiro do interior faz uma festa da chegada de um pere- 
grino, sempre tem o aromático café fumegante, preparado 
para o estranho que se apeia à sua porta ; sempre tem 
uma tigela de mandioca e outra de feijão ; sempre cheira 
bem a saborosa carne, ou o lombo delicioso de Minas, ao 
olfacto do recem-chegado. Por isso não ha em geral hos- 
pedarias nas nossas campinas; porque cada casa, cada 
fazenda, cada cabana serve de agasalho a todo o homem, 
falle ou não falle a lingua nacional. 

Deixai-os dizer que nao somos civilisados, porque 
temos abertas de dia e de noite as portas das nossas 
casas para aquelles que têm necessidade de um copo 
d*agua, e de partilhar da nossa mesa e cama; pois é 
preferível ser humano a qualquer outra denominação da 
sociedade moderna que quer primar pela indifferença. K 
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malvadeza, — a civilisação talvez — enganarnos-hão em 
algumas occasiões, mas ninguém nos tirará a gloria de ser 
um povo eminentemente generoso e amável. Ser enga- 
nado, procedendo com nobreza d'alma, é um louro que 
não o pôde murchar a injustiça e a ingratidão de ninguém. 



III. 



Árdua empresa seria da minha parte, e enfadonha 
por de mais, querer seguir as pisadas de Mansíield no 
labyrintho das suas cartas, em que topa o leitor com 
a hospitalidade e a febre amarella, as chuvas e as laran- 
jas ; o thermometro de Fahr., e os pequiras ; os insectos 
e o oceano ; as formigas, as trepadeiras e o Capiberibe 
as capivaras e a estrada de ferro em projecto ; os talboty 
pos, as rãas o os pássaros de variegada plumagem 
as senhoras que ficão em casa com os pretos de ambos 
os sexos e os conunerciantes que passão o dia na cidade 
por isso releve-se-me que escolha uma senda neste 
jardim de flores e espinhos, fugindo de ser ferido por 
estes e narcotisado pelo aroma daquellas. 

Verdadeiramente, nada havia mais salubre, delicioso 
e adaptável â natureza humana, em meio dos seus ar- 
dores tropicaes, do que o nosso clima antes da desgra- 
çada década que findou. Publica e notória era a nomeada 
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da salubridade de que gozava o Brasil ãquem e além 
mar anles de 1850, e mesmo agora, se deixamos atrás 
a zona das costas, e nos internamos no paiz. 

Disse Montesquieu que « la boussole ouvrit Tuni- 
vers, et le commerce Ta rendu sociable »; é verdade, 
porém t^^m tornado os homens mais viciosos talvez, 
e transtornado os climas mais sadioji. Os bens que do 
commercio nascerão são grandes: — os homens se íllus- 
trão communicando com os povos estrangeiros; os climas 
diversos ofTerecem-lhes novos costumes, novos hábitos ; 
viajando comparão os talentos com os talentos, as leis 
com as leis ; abração menos cegamente as suas opiniões 
isoladas , notando a prodigiosa diversidade das idéas 
que regem a humanidade ; vêm no que se assemelhâo 
uns povos com outros e em que diversificão ; mas desta 
communicação tem resultado calastrophes, e não é a 
menor delias o apparecimento das pestes, das epidemias 
e da corrupçãodos costumes. Todavia, como dizemos mo- 
ralistas poli ticos ad evitanda majora mala , permit- 
tenda siint minora, e nesse caso, seja a febre amarella 
qae ceifa todos os annos, como enfermidade endémica 
nos nossos portos do norte do Império, centenares de 
vidas, a medonha compensação da prosperidade do nosso 
commercio. 

A um navio europêo devemos este flagello ; mas a um 
baixel também europêo somos devedores da descoberta 
do novo mundo. 
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Diz a gente não mui idosa das nossas cidades lito- 
raes que na sua mocidade não seconhecião, nem mesmo 
de nome, a febre amarella, a iyphoide, a perniciosa, a 
tísica pulmonar, o cholera-morbus e quejandas doen- 
ças que agora cobrem de luto diariamente, e segundo as 
estações, muitas familias nacionaes e estrangeiras. 

O viajante Mansfield faz ver a sua simplicidade, e 
nenhum conhecimento do que é a America em muitos 
dos trechos das suas cartas, como por exemplo, fallando 
das chuvas, dos insectos, das rãas, das formigas, etc, 
ele. Se este homem, aliás dado ás sciencias, tivesse tido 
leitura dos grandes mestres, sem sahir mesmo do velho 
mundo, não teria sido tão superficial nas descripções 
que deixou á posteridade destas e de outras maravilhas 
e phenomenos naturaes. Se tivesse lido, não já os pro- 
fessores modernos , mas ao menos o padre Luiz de 
Granada no seu Symbolo dos Apóstolos, leria apresen- 
tado a industriosa e destructora formiga debaixo de um 
aspecto muito mais interessante e digno do estudo dos 
homens : se se tivesse dedicado á verdadeira ornitho- 
logia ~ à americana — não se leria limitado a dizer que 
agui ha uma porção de bonitos pássaros; mas como 
o meu propósito não é fazer cursos de sciencias, senão 
render homenagens de justiça á verdade, deixarei de 
lado muitos tópicos com que poderia occupar a vossa 
attenção, e notarei só que, mesmo quando se extasia 
na contemplação do que elle chama arremedo do mat- 
to virgem, não está na altura de um magister artium, 
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A descripçao do bosque visitado por elle, distante umas 
oito milhas de Pernambuco, em que as trepadeiras ou ci- 
pós brasileiros ennervàrao a sua intelligencia,— aliás uma 
das melhores paginas por elle escriptas -é, apezardos 
seus esforços, uma paisagem pallida da realidade. 

Mansffold não era von Humboldl, nem mesmo o re- 
dactor da Beilage zur Ausburger Postzeitung^ e em 
prova disto tomarei a liberdade de traduzir do allemão 
para o portuguez este pequeno trecho : 

í( Lallemant estende-se longamente na descripçao da 
pomposa natureza dos arredores da capital do Império 
do Brasil, e extasia-se, particularmente, esboçando a 
floresta virgem que naquellas paragens onde náo ha es- 
tradas abertas através é impraticável, opulenta e ma- 
geslosa, e sobretudo de um aspecto arrebatador. 

<^ Nos elevados bosques dos lugares em torno da me- 
trópole ha bignomias magnificas, arvores colossaes, que 
fornecem excellentes madeiras de construcçao, e adhe- 
rentes a ellas cipós ou enredadeiras, arremedando enor- 
mes cordagens, que sobem e descem n*uma desordem 
maravilhosa, original, e formando com caprichosos tecidos 
nas florestas brasileiras esses milhares de trepadeiras, 
cipós, enredadeiras, etc. , cujas flores em grande parte 
azues, amarellas e brancas se casão em racimos feiti- 
ceiros que poderião ser comparados com as flores das 
digitalias do norte. 
. « Quando se chega aos cumes aéreos do Corcovado — 
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perto de 1,200 pés sobre o nivel do mar— lugar d'onde 

olhar do observador domina a immensidade do ocea* 
ikH-as flores abundantes das rubiaceas^-— arbusto da 
altura d'um homem — espalbão por todo o bosque aro- 
mas embriagantes. Nas eminências balançSo-se as pal- 
meiras flexíveis, beijadas pela brisa do mar, entre- 
tanto que ficáo direitos e immoveis os empinados aura- 
caries, estendendo os seus ramos como os braços de 
xan lustre gigante, sem perder nada do seu aspecto 
sinistro e melancólico, mesmo sob a influencia dos 
raios purpurinos do sol que vai apressado esconder oi 
seus fulgores no horisonte occidental. » 

Isto, sim, é que é o painel de mestre. 

Continuarei. 

<c I find the people here (at least the English to whom 

1 have spoken) know very litlle about the natural pro- 
doctions D 

Graças à singeleza do nosso viajante, eis afai a oru 
gem verdadeira dos erros e injustiça^ dos escríptores 
estrangeiros a respeito do Brasil e de outros povo3. Só 
homens desabridos poderíSo dirigir-se, para tomar in- 
formações d' um paiz qualquer, a individues tSo estran* 
geiros como elles mesmos nos paizes que visitSo, e 
sobre os quaes querem escrever. Que dados lhes po- 
dem ser fornecidos pelos seus patrícios, na mór parte 
mercadores embebidos— como o mesmo Mansfield o con- 
fessa— na única idéa de amontoar ouro? Porque, seja 
ÍBitá justiça a quem de direito, os Inglezes, Allemães, 
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Hespanhóes, Francezes, Portuguezes e outros estrangei- 
ros que se estabelecem nas Américas— dadas poucas 
excepções— não tôm outro alvo que enriquecer para 
voltar aos seus paizes nataes ; e durante a sua demora 
entre nós — para todos elles as nossas cidades são hos- 
pedarias de transito— o menos de que se occupão é 
do que somos, do que temos, do que podemos vir a 
ser ; só investigão o que lhes pôde dar lucros fabulo- 
sos nos mercados estrangeiros, o que devem introdu- 
zir para ganhar — embora introduzão gato por lebre, 
nos facão trajar de inverno em verão e vice-versa, e 
nos forneçâo bebidas alcoólicas e drogas contrarias á 
natureza do nqsso clima e à saúde do povo, e nos vendao 
ottomanas estufadas próprias da Sibéria em vez de tras- 
tes adaptados às ardentes latitudes equatorianas. 

Que informações podem ministrar esses estrangeiros, 
a respeito das nossas instituições politicas, sociaes, eco- 
nómicas, administrativas, scientificas e da arte, se o seu 
borisonte nestas* intrincadas matérias não vai além do 
sen nariz, da sua algibeira, dos direitos que pagão nas 
alfandegas e da alça e baixa do cambio? Que dados 
podem fornecer ao viajante escriptor, se os seus estudos 
são os diários, em geral mal informados, escriptos com 
o azedume da opposição, e talvez verdadeiras tabuliB 
rascB in quibus nihil est scriplum? Que informações 
podem inspirar homens alheios aos interesses nacionaes 
do paíz em que não desejão residir senão temporaria- 
mente, e cujas occupações diárias lhes furtão o tempo 
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material para attender aos seus próprios misteres do- 
mésticos? 

Porque se não dirigiria Mansíield e os seus imítado- 
dores e antecessores aos homens do paiz, às corpo- 
rações scienlificas e liiterarias— e nós as temos talvez 
sem necessidade de attendermos à nossa carta existên- 
cia nacional, como prova -lo-hei em outra leitura — tão 
boas como a Inglaterra— para lhes pedir dados, infor- 
mações, esclarecimentos sobre todos os ramos que cons- 
tituem um povo civilisado? 

Dous motivos quiçá allegaràõ os visitantes estrangei- 
ros : 1'—, ser pouco cultivada a nossa lingua no resto 
do mundo: V—y ser suspeita quasi sempre a informa- 
ção dada por um interessado — nemo accusator necju4ex 
m ipsius. 

A respeito do primeiro empecilho responderei que raro 
é o Brasileiro, mesmo de pequena condição, que não 
falle bem ou mal o francez, idioma geral entre pessoas 
de educação dos povos civilisados. Ora, se Mansfleld só 
fallava inglez, o Brasileiro não é culpado da sua falta 
de cultivo neste tão comesinho ramo de educação actual. 

Para responder ao segundo óbice, rogar- vos-hei que 

me outorgueis indulgência, se fallo claro e um pouco 

em rebuço ; porque da minha franqueza depende em 

grande parte que o povo inglez e todos os estrangeiros 

nos conheção mais de perto. 

Forão os nossos antepassados — os colonos de Portu- 
gal—tão pouco favorecidos pela fortuna que, .qíian4o 
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já tínhSo ttm pé na fossa da sua vidia, 6 outro no berço 
da indepeudencia da nossa pátria, lhes vierSo às mSos, 
como por contrabando, alguns desses livros francezes 
que deu à Int o século IS"" —as obras do atbeu Voltaire, 
desse fai^mr de beaux mots, que de tamanba voga gozou 
em fins do passado e principies do nosso século : as do 
mísanthropo, porém profundo Rousseau— único philo- 
sophOt segundo o phrasear do abbade Bergier, que pôde 
fazer claudicar os espíritos mais illustrados da França 
dos Bossuet e Fénélon: —as de Diderot e d'Alembért, 
os encyclopedicos : os de Holbach, o discípulo de Senèca, 
o moralista da Roma de Píéro ; e as de outros talentas 
que merecem a bella denominação de S. Paulo — sa- 
pientes in fnalo. 

A novidade das suas idéas peregrinas e supèríiciaès» 
em meio do acanhado horisonte espiritual em que vi- 
viSo debaixo da governança portúgueza, lhes fez conce- 
ber uma elevadíssima opinião dos povos de além-mar, è 
muito mesquinha de tudo o que era seu, excepto dà 
natureza, — e esta primeira impressão fôi duradoura, 
porque não tém sido bastantes 40 annos para fazer con- 
ceber às gerações posteriores que o povo brasileiro, se 
não é um colosso de progresso, também não é tãò pig- 
méo como a modéstia nacional acredita que o é, e a in- 
justiça e precipitação estrangeiras pretendem fazê-lo pa- 
recer perante o mundo. 

Se utt estrangeiro perguntar a um de nós o que temos 
digno de ser por elle visitado, estudado e adoptado, rês^ 
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poQder-â6*lhe-ba : só a natureza^ e esta ainda simples» 
inculta, sem que a mão do homem a tentia esbulhada 
dos espinhos e ruindades com que a fez trajar a fra- 
queza do nosso pai Adão. 

O Brasileiro, tendo à vista a sua portentosa terra, e 
herdado dos seus maiores a primeira impressão» de que 
]á fallei, e náo cedendo a ninguém em imaginação e 
dascjjos de hombrear com os povos velhos, é modesto 
demais; e se não apouca o que tem no seu puz, tam* 
bem não o faz parecer no seu verdadeiro valor ; e cala, 
sepultando mui a miúdo no silencio o que deveria com 
justiça ser apregoado nos telhados, segundo a bonitií 
expressão do Evangelho. 

Nâo devem, pois, temer os estrangeiros dirigir-se ao 
filho da nossa terra para tomar informações do que te- 
mos e do que somos ; porque talvez acharàõ mais severa 
justiça nas nossas bocas do que nas dos nossos gratui- 
tos e indiscretos detractores. 

Diz Balbi, descrevendo-nos moralmente, termos her* 
dado o caracter portuguez ; sem ser para nós um desar 
parle dessa herança, muito longe foi do verídico quanto 
ao orgulho nacional exagerado. 

Mansãeld não sabia estas verdades, nem possuiaa 
nossa lingna, e a isto deve elle attribuir não ter tido 
as noções que em vão mendigava dos seus patrícios, que 
pouco sabiâo de palmeiras, pois estas não dão mais 
dqqji^ frujçto^ e çarn^^a» géneros n|o. procurado^ Até 
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agora nos mercados dos poYOS que trocSo comnosco 
matérias primas pelas mesmas matérias artefactas, quasi 
na sua totalidade. 



IV, 



Volta o nosso viajante, na pag. 40* da sua 1* carta, a 
arroubar-se na contemplado doqueelle denomina ma- 
gnifica em extremo vista do Recife. Mesmo nos seus enle- 
vos nâo acho que seja grande poeta, e, avanço mais, 
nem reflectido pensador. 

Se Mansfield não se tivesse deixado guiar nas suas 
descripções e apontamentos pelas Viagens de Gardner 
ao Brasil, teria mostrado mais originalidade nas suas 
cartas, menos preconceitos, ganhando assim maior repu- 
tação de observador. 

CoUocado n'um desses outeiros que formão o semi- 
círculo que circumda a planície, onde está situada a ci- 
dade do Recife, teria descripto os três bairros, e feito 
conhecer aos Inglezes a tríplice cidade edificada na pe- 
nínsula, na ilha e no continente, unindo-se ou commu- 
nicando-se entre si por-meio de duas pontes, uma quasi 
toda de pedra, que une o bairro de Santo António ao 
Recife, e outra de madeira, a maior talvez que tem o 
Brasil, queda passagem dojcontínente ã ilha e à peniu- 
sula, ambas suspensas sobre o Capiberibe. 

Teria dito aos seus patrícios que estas três divisões 
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formão a trindade de um povo civilisado ; pois o Re- 
cife é a cidade commercial, Santo António a governa* 
mental, e Boa-Visla a aristocrática e lavradora. 

Teria comparado, embora em miniatora» a cidade que 
contemplava com Veneza — inferior a esta em monu* 
mentos, mas superior em bellezas naturaes, tendo ás 
suas portas uma immensa alcatifa de vários verdes, flores 
e fructos. Mas Mansfield não visitou Veneza, nem havia 
nunca visto mais do que as suas monótonas cidades in- 
glezas. 

À topographia dos lugares revela immediatamente o 
caracter do povo que as ediflcou. Os conquistadores 
das Américas — os Portuguezes e os Hespanhóes — pu- 
zerao os alicerces das suas povoações do novo mundo 
perto dos morros e das costas ; porque consultárfto duas 
cousas principalmente : 1*, que pisavfto um paiz inimi- 
go, onde podiao ser atacados a cada momento e pri- 
vados da agua potável ; e 2*, que deviâo regressar às 
suas metrópoles. Por estas razões talvez não se achio 
tão bem situadas as nossas principaes capitães como 
seria para desejar ; mas nem por isso perdem de bel- 
leza — têm ao menos o cunho da tradição e das nossas 
glorias. Pernambuco commercial, admmistrativo e aris- 
tocrático apresentaao homem estudioso os três principaes 
capítulos da sua chronica. 
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V, 

« Ali calls are made ia the evening.The ladies n^usthave 
<c a miserable timeofit doringlbe day, as^itistoohot 
c< íor tbem to go out ; so they keep at home ali by them- 
« solves among the blackies. r> 

Foi de caso pensado qae reservei este período para o 
ultimo. 

À primeira parte não carece de maior explicação, 
sendo que o mesmo acontece nos climas cálidos pos- 
suídos pelos Inglezes» querna índia Oriental, quer nas 
Antilhas, onde as visitas se recebem de noite, e as senho- 
ras sahem também de noite ou mui cedo de manhãa a dar 
os seus passeios hygienicos. Onde o leitor pôde e deve 
achar malicia é na segunda parte do período a so they 
<c keep at home ali by themselves amông the blackies. )» 

Estas palavras sarcásticas, vertidas para o portuguez 
castiço, querem dizer : as vossas mulheres, e fUhas, essas 
açucenas do lar domestico^ que abandonais ao traio dos 
negros durante todo o dta, não podem reflectir mais 
educação do qus a que aprendem com esses prelos, e 
devem perder a sua ca/ndura. 

Até agora o insulto e a injustiça erfto dirigidos aos 
homens, e estes tém meios dé repelU-los: mas lança- 
dos sem ceremonia às nossaà mSis, esposas e filhas, exi- 
gem uma peremptória e forte resposta. 

A mulher brasileira, ou a que habita o Brasil, em- 
bora estrangeira, tem peonase corações brasileiros que 
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a devem defender dos tiros da maledicência, on da^u- 
cherie de um Inglez, ainda que seja um Nansfield de 
rosto angélico e hábitos puritanos. 

Deixando de lado que a mesma vida passão as senho- 
ras inglezas nas possessões britannicas, onde o serviço 
domestico é desempenhado pelos pretos — como nas 
Antilhas, nos Estados-Unidos do Sul, e em outras de- 
pendências habitadas pela raça anglo-saxonia — per- 
guntarei eu aos editores das cartas, que crítico, se estão 
persuadidos de que nós ignoramos o que é a sociedade 
ingleza, em que as visitas são feitas de diae de noite? 

Para qae o povo brítannico que leu, e lé as cartas 
de Mansfield, fique sciente de que conhecemos os seus 
costumes e interior das suas casas theoríca e praticamente, 
esboçaremos, com palavras comedidas, o que é em rea- 
lidade a sociedade ingleza ; e depois mostraremos o que 
são as nossas senhoras, mesmo entre esses pretos e negras 
de que falia Mansfield com sarcasmo. 

Byron, Nisard« Balzac e o mesmo Dickens não são 
aatoridades de pouca monta, quando trata-se de desenhar 
ao vivo a physionomia da sociedade brilannica de todas 
as cores. 

Lord Byron, depois de ter frequentado com espirito 
observador os salões aristocráticos inglezes por muito 
tempo e assiduamente, exclamou : a Esta sociedade é 
a hypocrila : esta sociedade acha-se dominada por esse 
a peccado terrivel que tem dúplice conducta e dobre 
« palavra. » 
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De modo que um Inglez não hesitou em classificar 
a Inglaterrra como a encarnação da bypocrisia. 

Nisard tem provado exuberantemente que em Ingla- 
terra não ha conversação ; « porque nessa monotonia» 
« nessa uniformidade expressiva, é di£Bcil distinguir o que 
(c chamamos homens de talento e de ditos conceituosos» 
« como também não é possivel reconhecer os tolos. » 

N'um paiz onde a alma não apparece nos lábios, 
a lingua não pôde ter physionomia determinada. 

Querem saber Mansfield e os Inglezes, que tém lido as 
suas cartas sobre o Brasil, de que se occupão as nossas 
mulheres entre esses pretos e negras, em cuja com- 
panhia fícão, entretanto que nós trabalhamos nas ruas 
e nos occupamos de pane lucrando ? 

Cuidão do que nos custou o suor dos nossos rostos, 
tratao de conservar os nossos interesses, e trabalhão em 
habituar os negros e negras ávida regular domestica, aos 
costumes sociaes, para que a preguiçado quasheemo 
invada as nossas casas. 

Nem acredite o povo inglez que as Brasileiras descem 
ao nivel de seus escravos : sabem conciliar a sua digni- 
dade com a humanidade ; e os estrangeiros como os na- 
cionaes tém provas evidentes de que a sua educação 
ostenta, sem ter a liberdade de certos círculos de além- 
mar, essa amável e deliciosa conversação de ninharias 
e interessantes diálogos que não existe na Inglaterra 
por causa da bypocrisia que é o eixo da sua conver- 
sação. 
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Á Brasileira de nossos dias desenha, pinta, canta, 
toca, lê; faz primores de renda, e falia com franqueza 
digna da mulher de um paiz livre e civílisado. 

O nosso caracter nacional é um pouco dado à critica de 

bom tom, sem a qual não pôde existir sociedade amena. 

O Inglez não falia de ninguém, para que não fallem 

delle : o egoismo hypocrita é o movei desta apparente 

virtude. 

Quer-se saber do que Mão os Inglezes n*um salão ? 

De tudoaquillo, como diz um autor moderno, « que não 

c< comprometia a sua consciência, nem descubra o seu 

« fundo : falla-se dos pick-^ickes, do passeio âs minas, 

« do pregador à moda, do processo criminal publica- 

« do pelos periódicos, da chuva, da neblina, do sol 

« quando apparece. Os caçadores de raposas e os country 

cc genílemen discutem acerca dos cavallos, da caça, e 

c< das eleições, conversas anti-diluvianas. Os dissidentes 

« se perguntão mutuamente se tém assistido ao Biòle- 

« meeting, se têm lido o livro da Paz Perfeita, ou ou- 

f< vido um certo sermão , se sabem o que tem entrado 

c< para os cofres para ser applicado à conversão dos 

« judeus, etc.,etc. » 

Que amenidade I 

Nas nossas reuniões falla-se de tudo, canta-se, toca-se 
o piano, a harpa, edansa-se: e essas mesmas senhoras 
que estiveram sósinhas em casa durante o dia entre pretas 
e negros, apparecem nos seus salões, salas, ou saletas, 
conforme a sua classe, e ameoisão a vida de nacionaes 
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e estrangeiros com as suas graças, as suas virtudes, a 
sua formosura e os seus talentos naturaes e cultivados. 
Homens de alta categoria, de medianas posses, e de 
iníima condição de todos os povos, que comnosco tém 
relações, unirão a sua à existência das nossas brasilei- 
ras : interrogai a sua consciência, dir-vos-hão se não 
são tão ladies as matronas e virgens brasileiras, sendo> 
servidas por fâmulos negros, como as damas das 
vizinhanças de Buckingham, de Windsor e do King's 
Palace; mas com uma differença, que as nossas Bra- 
sileiras não desmaião se pronunciamos na sua presen- 
ça as palavras perna, collo, etc, como as Inglezas, em- 
bora não facão ver nas ruas, carruagens e salões as. 
realidades dessas palavras. 

Finalmente, não negarei que a existência dos escra- 
vos nas nossas habitações é um grande inconveniente 
para a educação dos nossos filhos e familias ; mas o Brasil 
de 1852 e de 1860 nãoéa colónia de Portugal, e muito 
tem melhorado o interior das nossas casas a respeito dessas 
desgraçadas necessidades. 

A continuação destas leituras fornecer-me-ha o en- 
sejo de fallar mais extensamente do serviço domestico 
no Brasil : por agora cingir-me-hei a fazer notar que os 
Inglezes residentes entre nós, são os primeiros que nos 
animão com o seu exemplo a ser servidos por esses 
pretos e pretas que tanto assustarão o melindre dQ uqsso 
puritano Mansfíeld. 



LEITURA TERCEIRA. 



I 



Antes de dar começo & segunda carta de Carlos Mans* 
field, é de meu eslricto dever expor- vos as circumstan- 
cias que me induzem a alterar a ordem seguida pelos edi* 
tores das cartas posthumas de que me occupo. 

O capitulo III deste livro é a carta segunda, escripla do 
Recife em differentes épocas até a partida de Mans&eld 
para o Rio de Janeiro ; de sorte que o capitulo IV foi es- 
cripto DOS intervallos que mediarão entre os primeiros 
apontamentos e a conclusão da mencionada carta se- 
i^inda. 

Demais, o titulo dado ao capitulo IV apresenta mais 
interesse ao critico e ao leitor, pois a sua epigraphe é — 
O Brasil — Crimes —Economia politica — Colonisação— 
Escravidão e conamercio. 

Estes tópicos geraes devem preceder natural e chrono- 
logicamente aos pormenores da sua excursão ao interior 
da provinda de Pernambuco, para que o fio dos seus pen- 
samentos não seja cortado quando o autor menos o de- 
via esperar, como pouco acertadamente praticarão os seus 
editores. 
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Agora que vos tenho dado a razão do meu procedi- 
mento nesta conjunctura, peço a vossa dístincta indulgên- 
cia para com Carlos B. Mansfleid, que nesta carta desco- 
nheceu os principios mais comesinhos da moderação e do 
comedimento, não perdoando no seu destempero mental 
o mais sagrado da nossa sociedade. Não ponderarei a sua 
ligeireza; as suas próprias palavras patentea-la-hão so- 
bejamente. 

Antes, porém, de encetar a versáo da carta, relevareis 
que vos confesse ser a minha fraca opinião que o silencio 
da nossa parte a respeito de tantos ultrajes, sem-razões e 
escriptos aflfrontosos com que nos mimoseião de vez em 
quando os estrangeiros vizinhos e os que habitâo longe 
de nós, é um mal entendido despreço ; porque delle se 
prevalecem para exclamar afoutos : qui tacet conseniire 
videtur, acreditando a sua imprudência ser a nossa mo- 
deração e magnanimidade fraqueza ou impotência. 

Avaliai pelo conteúdo desta carta se não lenho muita 
razão para avançar o que acabo de enunciar-vos. 

CARTA SEGUNDA. 

O Brasil:— crimes: — economia política: — colonisaçfto: 
— escravidão : — commercío. 

« Pela misericórdia de Deos tenho grangeado mais va- 
liosas informações acerca das cousas exteriores deste paiz 
do (jue teria adquirido no mesmo espaço de tempo muita 
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gente qae aqui tem aportado. A respeito, porém, da 
economia interna dos negócios, não sabendo eu fallar a 
lingua desta gente, nfto tenho obtido noçOes mui deta-« 
Ihadas. 

a A única industna que exercem os Brasileiros, ao 
menos que eu saiba, é cultivar a canna de assucar, comer 
farinha de mandioca e assassinar. 

« Commettem-se assassínios sem intermissão : a lei cas- 
tiga os homicidas com a pena capital ; porém uma única 
execução está na lembrança de um velho habitante desta 
terra. Parece serem aqui decididas de antemão todas as 
brigas com a faca. 

« Um cavalheiro, em cujo engenho fez De-Momaj um 
trabalho, apresentou-Ihe um dia a<^jantar um individuo 
assassino de profissão — o que aliás era notório e positivo, 
— accrescentaudo com tom insinuante que se o seu tra- 
balho não fosse bem executado, os honorários de De-Mor- 
naj serião pagos em aço, porém não em prata: — e este 
homem é um barão do Império — elevado a esta categoria 
pelos seus merecimentos; porque os titulos não são aqui 
hereditários. 

« A semana passada, perto desta casa, foi assassi- 
nado, luna manhãa, no meio da rua, um pobre homem. 

« No anno findo, um dos escravos do meu hospede foi 
assassinado ao pé de casa por um. outro negro, que até 
agora não tem sido apprehendido pela justiça. Escreve-me 
um amigo que um famigerado facinoroso — homem que 
degoUaria um de vós por dez mil réis — acaba de ser 
executado na Parahjba — embora não pela alta justiça 
sen&o pela vingança particular : — e faz-se necessário 
participar-vos que aqui procede contra a lei qualquer in^ 
dividuo que mata o seu cavallo, ainda que seja mortal- 
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mente ferido, ou que morra aos bocadinhos — e cons* 
titue^se réo de cárcere pela perpetração de semelhante 
acto. » 



U, 



Desejaria continuar a tradncçSo ; mas o plano desta 
carta, dividida em cinco paragrapbos, me imp5e o dever 
de seguir as pegadas marcadas por Mansôeld. Até agora 
pretende ter fallado dos crimes perpetrados no Brasil e 
da sua impunidade. . 

Considerando com toda a attençSo os dislates que acabo 
de traduzir para o portuguez, inclino-me a crer que o 
nosso novel viajante não habitava a Inglaterra, nem vivia 
nosannosdel852; e se não fallasse sério, acreditaria 
piamente que, quando escrevia esta carta, zombava dos 
seus amigos e patrícios, executando litteralmente o dita^ 
do antigo castelhano : luengastíerrat, lumgas mentiras; 
mas a sua invocação à misericórdia de Deos outorga-me 
o direito de ficar persuadido de que Mansfield escreveu o 
que pensava, pensava o que sentia, e sentia o que um 
homem ajuizado nunca ousaria communicar aos seus se* 
melhantes, senão depois de muita experiência, muito es* 
tudo, não menor reflexão e longos annos de acbar-se en- 
tre os naturaes do povo por elle desenhado com lápis tão 
negro como grosseiro, tão injusto como baldo de veraci- 
dade; 
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O wuto torrítiMrio do Império, povoado por perto de 
ittlo milbSes de habitantes de diversas raças e differentes 
Macacões, com dous milhões de escravos, e dezenas de 
ailbares delndi09, uns meio civilisados, eosmaisqnasi 
selvigeDS ; recebendo nestes últimos annos de 18 a 20 
pil emigrados de vários povos do antigo continente, que 
láo fSp eni geral para que digamos modelos de educacfo 
#9H»*ilidade ; com um ou dous habitantes apenas por 
ffiUtai quadrada em muitas das suas províncias, apresenta 
f^ estatística criminal do anno de 4889^423 homicídios, 
109 t^Mativas do mesmo delicto, 181 ferimentos, 68 
mubo$ e 38 resistências i justiça C cinginde-ne aos cri- 
tm commetlidos no anoo de 188t, em que se achata 
Maosfield em Pemambupo, direi, conforme aos dados oflt* 
ciaes do deeennio de 1849 a 1888, que a província de 
Peraambuco só apresenta 83 processos, em que forSo 
itos@6iodívidiioSt sendo 98 homens e 3 mulheres. No- 
te-6e> porém, que neste numero entrSo todas as dasses 
de delictos. Note-se mais, que a provinciade Pernambuco 
tom um milhão de balntantes. 

iDf a, ignorava Mansfield que a cidade de Londres e oé 
seus arrabaldes, com uma população de 2 milh5es e tre- 
sentes milhabitantes,com os seus milhares áepolice-men, 
watd^-mm e eonslables, nos apresenta uma estatística 
^mÍDal infinitamente mais a;vultada do que a de todo o 
Inperío ? Leia-se o relatório apresentado pelo governo 
brítannico ao parlamento: leião-se o Timei, o Dayly 
HmfíSf o 6M>e, os seus diários dostribunaes, e ver-serhSo 
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crimes horrendos, homicidios bárbaros, mestres de es- 
cola que estupráo em pouco tempo dezesete meninas 
confiadas aos seus cuidados, envenenamentos de mulhe- 
res e maridos, mais que lançao no fogo o fruclo dos seus 
crimes, ou forçadas pela fome, ou provocadas pela sua 
malvadeza ; por fim, vendo esse governo inglez que os 
cárceres eslavâo apinhados de criminosos, inventa o íic- 
ket of leave, e dá liberdade a alguns centenares de delin- 
quentes que espalhão em Londres e no Reino-Unido, — 
como aconteceu em 1857 — ,o terror, commettendo rou- 
bos á mão armada, assassinatos, etc, etc., e reduzindo a 
gente honesta a uma reclusão forçada, para fugir da morte 
que a esperava em cada esquina, em cada rua, em cada 
largo, depois de acesos os lampeões da grande metró- 
pole. 

Não percorreu esse mesmo Mansfield a todas as horas e 
em todas as direcções parte das provincias de Pernambu- 
co e do Rio de Janeiro, só ou acompanhado de pretos ? 
Yio nunca um povo mais tranquillo, mais socegado, mais 
mettidono rincão da sua casa? Haverá um estrangeiro 
que me contradiga? Não o contradisserão os jornaes 
nem os escriptores estrangeiros, nem os Inglezes aqui 
residentes, nem os filhos de outros povos que morão ou 
têm vivido entre nós, quando em 1856 publiquei em 
francez um meu trabalho intitulado « Lettres brésilien- 
nes.», cartas que forão lidas em Londres e mesmo citadas 
no recinto de sociedades litterarias. 

E se Mansfield tivesse estudado melhor este paiz, teria 
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ficado assombrado de ver tanta brandura de génio, uma 
iodole tão pacifica, nesse sertão, onde os ricos— homens 
da terra— esses fazendeiros omnipotentes, que tém nas 
suas mãos e debaixo da sua influencia dislrictos inteiros 
— poderião tomar impunemente quantas vinganças Ibes 
aprouvesse ; porque nas selvas, no deserto, nSo ha ou- 
tras testemunhas que as arvores mudas, nem outros 
watch-menqne as estrellas do firmamento. 

Esses estrangeiros que nos visitao, como meteoros fu- 
gazes, pisão a areia das nossas praias, ahi no cáes do 
Pharoux, e vêm passar quatro, dez ou mais vehiculos fu- 
nerários, que se dirigem a S. João Baptista, Catumby ou 
S. Chrístovão, e immediatamente escrevem nos seus li- 
vros de lembranças um apontamento funéreo que falia 
com espanto da mortandade que os seus próprios olhos 
virão ; mas não accrescentão que ião pelas ruas que con- 
duzem aos cemitérios, nem que a capital do Império conta 
350 mil habitantes. 

Mansfíeld vio um assassinato perto da sua casa,— lhe 
contarão um outro homicídio, lhe escreverão noticiando 
nm terceiro, e de seguida nos acoima de facínoras, de 
matadores, de homens de faca e bacamarte, entregues á 
industria de carrascos. Os Inglezes que têm lido esta pa- 
gina por elle intitulada crime, acreditarão que a seguran- 
ça individual é uma raridade no nosso paiz, e que as estra- 
das, as cidades, e o sertão são um grande cemitério, onde 
só se vêm cenotaphios e Divis manibus, como em tempo 
dos romanos nas vias-sacras, que erão os seus ossarios, 
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Senhores, ahi em Pernambuco ha uns 300 Ingleze*» 
e no Império perto de 100,000 estrangeiros de lodos 
os povos da terra : pergunle-se ao mercador italiano, 
ambulante, que leva em jóias dez,, vinte e mais contos 
de réis por essas estradas e fazendas do interior, se topou 
com algum bandoleiro, e se lhe faltou um brinco da sua 
maleta : pergunte-se ao cobrador francez, allemSo e ín« 
glez se lhe roubàrào um ceitil nas suas viagens ao sertio: 
pergunte-se ao peregrino se alguém o perturbou nas 
soas jornadas ; e todos respondem, aié os tocadores de 
realejo, até os saltimbancos de légua, que nunca lhes 
aconteceu a menor desgraça, e que sempre acharão al- 
bergue na casa do Brasileiro ; accrescentando muitos 
delles que mais tranquillos estiverão nos desertos e nas 
campinas do interior do Brasil do que nas cidades mais 
populosas da Europa. E um povo semelhante merece a 
alcunha de assassino de profissão? 

Cego moral era Mansfield, e não quiz ver a verdade. 

O caracter, o temperamento, a physionomia dás pai- 
xões e o modo de encarar as alternativas da existência 
humana, são tão diversos entre os filhos da raça latina, 
e os da anglo-saxonia, que os crimes commellidos pelos 
primeiros quasi sempre nascem de motivos mui differen- 
tes dos que moverão os segundos a perpetrar os seus. 

Os ciúmes — impetuosos como o inferno, segundo a 
pbrase de Salomão ; — a inveja das graças, dotes e 
talentos de outrem, — quaUdades para o invejoso, se*- 
gundo Garcilaso de la Vega, doces e saborosas como ti» 
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fhtcta$ dó cercado alheio ; o brio próprio, ferido em pre- 
sença de uma mulher particularmente, e outras paixSee 
qoe com estas se encadeião, eiallSo o furor, a sanha dot 
bomens da raça latina, e ennevoadas a sua inlelligencía 
e magnanimidade pelo fumo do sangue árabe que cir«- 
cola pelas suas veias, os torna, se quereis, feras te* 
dattas de sangue ; mas qua^ nunca commettem crimes 
horrendos para obter ouro, ou liherlar«se da carga 
pesada — para o desnaturado — dos filhos, ou ataTiar*se 
flQoralmPDte com os adornos alheios,' nem prmiedilão 
es crimes de que resultão as vdscas da morte das suas 
Ticlimas. 

O roubo à mão armada nas nossas cidades ainda 
felizmente não é conliecido, como em outros paizes : 
a fome ainda não precipilou o habilanle do Brasil até 
o cadafalso : o incendiário é conhecido de nome entre 
Dòs: nao ha muilos annos que se dormia com por- 
te ejanellas abertas nas cidades, e aini!a hoje é usança 
no sertão e em muitas provincias. 

Mansflcld nos accusa de tolerantes dos criminosos, e 
diz ser alei a pena capital; mas que era Pernambuco 
$ò ha memoria de uma execução. 

Tria surU difficUia mihi, et quartum penitus ignoro^ 
diz Salomão nos seus provérbios, e este quarto arcano» 
que elle designa com as palavras et viam viri in ado- 
UècerUtá, — é a inconstância, a versatilidade do homem, 
segui^ os interpretes e a. raãio. 
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Quem poderia ter acreditado» estudando o semblante 
de Mansfield, e sabendo que era socialista em politica, 
que professava a religião de Jesus Christo, embora fosse 
protestante, que era um typo de bondade de coração; 
quem poderia, repito, imaginar que achasse ser um de- 
feito digno do seu anathema a quasi abolição em pratica 
da pena de morte no Brasil ? Porque achamos essa con- 
tradicção escandalosa n'um homem tão piedoso e illus- 
trado? 

O cadafalso I Castigo bárbaro, vestígio dos tempos 
lutuosos da iorça bruta I Pois esse homem cheio de vida 
que vai ser estrangulado pelo carrasco em nome da 
sociedade, não é capaz de arrependimento? A justiça 
dos homens commette peccado contra o Espirito-Santo, 
negando a possibilidade da attrição ao menos de um filho 
de Deos. 

O patíbulo I Pois que I a justiça dos homens acre- 
dita que corrige com esse espectáculo sanguinário a ten- 
dência para o mal dos corações corrompidos ou dojs 
homens pouco educados ? Ás fezes da população, o mais 
vil da sociedade, os facinorosos, talvez complices do 
desgraçado, vão, como se fossem a uma festa, presen- 
ciar a morte do seu companheiro, e no lugar mesmo 
banhado com o sangue da victima roubão e machinão 
outros crimes. 

A forca I E crém os governos que satisfazem a vin- 
dicta publica ccfbi a morte de um homem? Quesignaes 
deu de arrependimento? Ser levado á força aos degràos 
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do supplicio ? MaDieta-io com algemas ? Dar-lhe quanto 
appelece nos últimos momentos da sua existência ? Pois 
nâo é isso uma irrisão feita a Deos, á philosophia e á 
mesma humanidade ? Repito alio e bom som ser um 
desacato feito a Deos, à mesma humanidade ; pois até 
perdoa a barbara justiça dos homens a vida de um 
criminoso, com a condição de que seja o algoz dos seus 
semelhantes I Que impiedade I 

Cfue arrependimento pôde mostrar um homem— con- 
ceda-se que é criminoso— quantos innocentes não perece- 
rão ás mãos do que se chama alta justiça dos homensi 
— sobreexcitado que luta com o sentimento natural da 
conservação da própria vida e com a precipitação do 
apparato da morte? E se tem mãi, e pai, e mulher 
e filhos, como pôde prestar attenção às consolações da 
religião em tão curtas horas? 

O sentenciado à morte rara vez vai sereno ao seu 
ollimo destino — ou fica apoquentado pelo terror, ou 
delira quando mostra isso que os homens chamãõ se- 
renidade : — insulta a morte, mas não a respeita. 

Onde, pois, o philantropo Mansfieid achou que era 
uma calamidade para o Brasil que não se enforcasse 
todos os dias? Teria tido a mesma linguagem para cõm 
08 seus ? 

Se fosse vivo, estou certo que beijaria as mãos do 
nosso monarchaque perdoa, porque concebe que o ho- 
mem é capaz de arrependimento , e não ultrajaria um 
povo que pôde ser citado como padrão de génio pad- 
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flco e índole bondadosa. Quereria Mansõeld esGar&ecer u 
nossas leis, as delongas dos nossos tramites de processo^ 
a confusão da nossa legislação, a difficuldade de mf 
capturados os criminosos n*um território tâo extenso 
como pouco povoado, onde faltSo estradas e telegrapbos, 
onde os bosques dão fácil asylo aos delinquentes? Se 
semelhante pensamento foi o seu, responder-lhe-bei no 
paragrapho seguinte, para o qual ohamo desde já a tossa 
benévola attenção. 

Quanto à aneedota do barão do Império queapfe* 
sentou ao Sr^ De-Mornay um assassino de profissão, pw» 
dôe-me Mansfièld, mas tem ella todos os traços de fa« 
bula, sem ser como as de La Fontaine. 

Conheci nesta corte, ha dous ou três annos, a vm 
dos irsaãos De-Moraay ; mas um esquecimento involun- 
tário da minha parte fez com que não lhe fallasse áeâte 
inmdente das eártas de Mansfièld; poéso, porém, asáè- 
verar que o barão, ^ see»slira ^, conhecendo o ímcd 
dos Ingleeeá^ que lâó mjustameule nos iratãd, quiz grà'^ 
cejar ; porque um homem que quer pigar sem apê «m 
li^rtii. pnftttos feitfviçõá recebidos, nio e diz h*iifti 
jantar* ápresentaâdo e carrasco á victimi presuffiptirâ 
ÒM ana ttidvadeza, basta ter um ^oucé de senso commut& 
«—que melhor seria denomina-lo raro— para ver atave^ 
msimilfiánça desta historieta semi-jôcosa^ 

A<iereicenta, com letra grifa, ter sido éréadd barSo 
péU> t«H ftmk^mmio, porque os tituloã não são berédi^^ 
ri6Í4 Este sarOsmo lançado em U^ adiairaiiv* mireis 



raáá resposta dada coitt uma iníletSo de vóz compassiva ; 
porque aioda que não tenciono defender individualidades 
nos meus escriptos, devo repellir insinuações odiosas 
atiradas contida a naçSo. 

A ignorância crassa qne mostra Maiiâfield dai nossas 
iosliluições^ do caracter nacional, dos coálumcs e da 
nàtóreza, náo lhe é mui vantajosa. Qne ignorafce se 
bavia no Brasil aristocracia, nao era de estranhar ; por- 
que Mansfield, espirito forte do século, alardeava de 
secialisla-democrata ; mas esla mesma sna crença devia 
ter-lhe inspirado maior acatamento pelas róssas ins- 
tituições. Não sou velho em annos, nem cm prcconceiloá 
de feudalismo : embora goste da nobreza antiga e da 
realeza de séculos, me agrada mais a justiça «— que é 
eterna. 

As idéas brasileiras a respeito da nobreza não he- 
reditária sâo eminentemente líberaes, segundo a [)hra- 
seologia do nosso século. iS'um paiz novo, como o nosso. 
Dão era possivel nada hereditário, quanto a honras, senSo 
a côrôa : as razões são obvias, mas não carecem de ser 
etpéndídas aqui. A realeza não ganhou gfandes vanta- 
gens, sem nobres hereditários— ; mas a nação lucrou 
muito em ver remunerado o merecimento pessoal do 
todos os seus filhos. É preferível, é mais digno da bu- 
manidadOí ver sepullar no mesmo carneiro honras e hd* 
mem que as mereceu, do que vè-las herdadas por um 
pallido arremedo dos merecimentos alheios. Appéllo para 
a historia, áppélló para os factos. Nada mais facíl do 
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que recordar exemplos ; mas estes serião odiosos além 
de inúteis ; todos nos lembramos neste momento de al- 
guns. Que o plebeu de séculos remotos odiasse a no- 
breza, ainda bem ; porém que o proletário do século XIX, 
que morre por ser nobre ao menos de nome, a escar- 
neça, é o cumulo da mais ousada hypocrisia. 

Longe me levariâo as palavras desabridas de Mansfleld, 
se não me lembrasse que nos paragraphos seguintes 
abre ainda um campo mais vasto á critica razoada. 

Vamos ver como desenvolve o que elle chama econo- 
mia politica do Brasil. Cada palavra é um manancial de 
reflexões. É atrevido nas suas proposições, mas fraco 
no seu raciocínio. Prestemos-lhe attençao. 

(( Diz-se ter invadido a corrupção todas as repartições 
e dep^ráos do governo, desde o Imperador até o ultimo 
beleguim. 

« Em verdade, este paiz é mui criança: ha uma vigo- 
rosa vegetação de joios e abrolhos em matéria de leis : 
enrediças colossaes de impostos de alfandegas : parasitas 
na vida do principal tronco da industria : enormes direitos 
não 8(5 sobre os géneros importados, mas igualmente sobre 
os exportados. E diz-se ainda que o governo deseja ser 
mui liberal, e que anima o commercio e a industria dos 
seus próprios concidadãos! E com este objecto faz vir 
estrangeiros para que estabeleção aqui, por exemplo, duas 
fabricas de fundição de ferro: e para protegê-los, impõe 
enormes direitos sobre o ferro inglez manufacturado. Es- 
tranho me parece o procedimento dos governos acerca da 
protecção devida ao commercio e á industria dos seus, e 
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nio sei quando a estabelecerão de um modo conveniente. 
De facto, a animaç&o da industria nacional deveria ser o 
seu prinaeiro alvo. Supponho que quando nos governe um 
ministério socialista, praticaremos estas cousas, estabe- 
lecendo, sobre um capital levantado por contribuição di- 
recta, aquellas empresas que s&o mais favorecidas pela 
natureza, e mais conformes ás necessidades do nosso 
paiz. 

c Mas n&o despenderemos o nosso dinheiro em fabric.is 
de ferro no Brasil. 

« O Brasil deveria ser um paiz agricola ; porque, apezar 
do nome da sua provincia de Minas-Geraes, nfto pôde ser, 
ao menos durante um século, um povo mineiro. Os Bra- 
sileiros devifto cultivar a canna de assucar, o milho, 
gi^os de toda espécie, e toda a classe de alimentos para 
o mundo inteiro; mas em vez disto, estilo importando 
actualmente mandioca em grande quantidade, embora 
seja protegida contra as provincias vizinhas do Brasil por 
um imposto. y> 



ni. 



Eis aqui os princípios economico-polilicos do nosso 
superficial viajante. 

Senhores, é doutrina sediça que nos paizes monar- 
chicos a linguagem dos seus litteratos é mais rica, mais 
delicada, mais doce; porém menos franca, menos enér- 
gica, menos orgulhosa do que nos povos republicanos, 
onde por cada Horácio ha dez Juvenaes. 
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Haasfield era cidadão d*um povo moúarchioo e livre, 
segundo a voz geral ; eu o sou também : Mansfleld foi 
franco de mais, foi ousado : eu serei enérgico, mas mo- 
deraiJo. 

(í Corruplion, Ihey say, pervades every department 
of lhe aíiministration, from Emperor to conslable.,.. » 

Este elevado recinto, diante de quem me acho, o lu* 
gar em que leio, as circumstancias que me rircumdao, 
tudo é contrario ao que sinto no meu coração, quando 
vou responder a Mansfield. 

Vós perdoaríeis a sinceridade, a vehemencia talvez das 
minhas paliivras, filhas da lealdade e do meu cnlhusias- 
mo: os estranhos, porém, quiçá, lendo dedicadas e sin- 
gelas paginas, acoimar-me-hi.io de palaciano, de Horácio 
em miniatura, de monarchista lisongeiro, e de poeta 
eucharistico. 

O quo se puder dizer a meu respeito nunca me ame- 
drontará, nem como homem, nem como esciiptor; mas 
nesta occasião calo, porque os tiros da impudente igno 
rancia forão atirados a alvo táo empinado quo a sctta 
envenenada nem mesmo roçou levemente o ultimo be- 
leguim brasileiro. 

« Verily this is an infant country : there is a vigorous 
vegetalion of weeds in mattersof law.... » 

Li e tornei a ler, desconfiado, esta$ duas linhas dô 
Mansfield; porque em realidade somos um povo joven, 
e a nossa legislação é um verdadeiro malto virgem em 
muitos dos seus ramos, como q apregôao os relalprios. 
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áo mifiisferío da justiça, onde se pedem todos os annos 
reformas e clareza nas nossas leis ; como o repetem os 
nossos mais abalisados magistrados e jurisconsultos; 
como era de esperar que acontecesse n*um po\o que 
ptfsoa dos códigos semi-feudaes de Portugal a uma cons- 
tituição livre, quasi democrática, e a instituições de mo- 
áemadata : e vendo que muilas das attribuições dos tri- 
bunaes antigos da colónia forão penduradas ad ínterim 
nos novamente instituídos pela lei fundamental , — quasi, 
quasi ia dobrar a cerviz ao peso das orchideas de que falia 
liansfield. 

Afortunadamente recorri aos meus primeiros annos 
de estudos universitários, e recordei que a legislação in- 
^leza é um cabos tenebroso, quer a respeito do seu di- 
reito, quer da sua jurisdicção, quer do seu procedimento; 
e que uma arbitrariedade immensa e ominosa domina 
o poder exercido pelos magistrados britannicos, por causa 
da escuridão que reina na sua legislação, e então excla* 
vem : se esse povo idoso tem um calios por legislação, 
nao é de estranhar que nôs, povo memno, como Mans- 
field nos denomina, nos achemos envolvidos em cipõSt 
que ao menos deixâo ver alguns clarões na vigorosa 
selva das leis latinas e pátrias que nos regem. 

Nem se acredite que procedi ligeiramente e só por força 
de reminiscências das aulas ; não foi tal a minha conduc- 
te. Compulsei Mackintosh, Bentham, Tayler, Romilly, 
Kent, Blacfcstone, Story, o me^mo moderno Westlake, e 
^ que todos estes jurisconsultos inglezes reconhecem ser 
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um cahos a legislação do seu paiz, chegando a dizer com 
lord Hale « que nas leis inglezas nada tem cessado de exis- 
tir, e que póde-se dizer que a praga do propheta chove- 
rdô Uiços sobre ella se tem realisado entre nós, por essa 
multidão de leis mal definidas, de costumes contradicto- 
rios, espécie de matto virgem, onde a natureza morta e a 
viva coexistem enlaçadas estreitamente, e formando uma 
morada impenetrável, só accessivel a alguns iniciados » 
nesse labyrintho. 

Com effeito, quem pôde entender uma legislação que 
tem leis escriptas — as do parlamento e os regulamentos 
dos juizes,— leis que de per si formão uma bibliotheca vo- 
lumosa ; a lei commum e não escriptãy em que se entre- 
laçâo de mil formas e maneiras os antigos códigos dina- 
marquez, normando, gallico,west-saxonio,meniano, sem 
esquecer o romano que vai de braço dado com as leis 
ecclesiasticas anteriores e posteriores a Henrique VIII, e 
com o direito canónico, e com as máximas, princípios e 
decisões interpretativas dos tribunaes, de que vèm atope- 
tados os seus escriptores didácticos de jurisprudência? 

O jurisconsulto inglez Ensor deixou numerosos livros 
que mostrão claramente os despropósitos das leis britan- 
nicas. Tão embrulhada, tão absurda, tão pouco natural 
é a legislação ingleza que Blackstone, aliás admirador 
do seu paiz, diz : « O procedimento da lei commum ou 
fictícia é o systema mais embrulhado, menos natural e 
menos a propósito para um povo iliustrado e livre. » 

Se as leis são tenebrosas, depois de tantos séculos de 
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existência nacional, e acbando-se às portas do continente 
anlesignano dacivilisaçào,os seus tribunaes e jurisdicções 
não sao muito melhor partilhados. Os tribunaes de equi- 
dade, os do bom senso, a corte dos lords, o tribunal dos 
pés empoeirados, o banco da Rainha, o dos condados, as 
chancellarias, ò tribunal do fisco, o ecclesiastico, o da 
consciência, e outros, cujos principies são contradiclorios 
e cujas altribuições nunca tém sido definidas, são um 
cabos tão tenebroso que fez exclamar a Blackstone e a 
Benlham « semelhantes artificies são mais próprios dos 
selvagens do que de um povo livre. » 

Ainda mais : a injustiça, a falta de senso commum, a 
arbitrariedade, as ficções ridículas e irrisórias reinão nos 
tribunaes inglezes com sceptro despótico sobre as massas 
menos abastadas. O magistrado inglez não vende a jus- 
tiça, é verdade, mas tortura o direito e decide arbitraria- 
mente. Que letrado estrangeiro pôde entender o modo de 
apresentar a demanda, a maneira de reduzir ao cárcere o 
demandado, o systema das provas, a apresentação das 
réplicas, contra-réplicas, etc., etc., como observa um 
legista moderno, fallando dos Inglezes? 

O magistrado inglez é integro ; mas que muito que o 
seja, se, segundo RoUin, « o lord chanceller da Inglaterra 
tem em rendas fixas ou evenluaes mais ordenado do que 
quinze dos tribunaes de appellaçâo em França I » 

Uma semelhante integridade com fastuoso luxo e lodos 
os commodos da vida nâo merece elogios ; porque a vir- 
tude sem necessidades^ sem privações, sem tentação, não 
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é virtude— que quer dizçr lorça para superar as difficui- 
dades— ; faltar aos seus deveres no gozo da opulência e 
das honras seria um crime cobarde. 

Eu chamaria virtude a da nossa judicatura, que dotada 
mesquinhamente, afastada no sertão dos centros goveraa- 
menlaes isolada a sua autoridade, lutando eom a peao^ 
ria,e tentada a miúdo pelaperversidade^mant^m um ncine 
immaculado, uma reputação não nodoada ainda pela ma- 
ledicência, nem pelo espirito de partidQ, nem mesmo 
pela vingança tenebrosa. 

E essas togas brasileiras, que tornãp os moQOB irelhos 
prudentes e sem ambições, sao ultrajadas a esno por 
quem nem sonhava em conhecer a sua legislação, o seu 
cahos, a sua arbitrariedade indigna dç um povo illuMior 
do e livre, e própria de selvagens, como diz Bladcstone t 

Tenho lido, e ouvido injustiças lançadas pelos viajs^^tat 
estrangeiros ao rosto do nosso paiz ; mas ninguém ãM 
ousado até p extremo de chamar corrompida a nossa B14» 
^istratura. Não foi sem motivo quj^ «xelamei en ptgima 
anteriores ser Mansfleld imppdente dos seus escriptoe. 

Mas quero ainda fazer-vos ver, já que a tanto mepro^ 
voca a loquaciJade do nosso viajante, que as vestes e as 
çabelleiras empoeiradas da magistratura ingleaa nfto s^fto 
tão independenies como deveriâo sê-lo, attentas a sua digi^ 
nidade e as rendosas gratiflcações que recebem do Estado, 

E como pôde ser independente o chanceller dos de- 
iiominatlo3 tribunaes dfi equidade, exercendo íuncções 
ppliticfts, e nas<?endo9a morrendo com o ministério qw 
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O poder ou delle desce ? E como podem ser in- 
dependentes os magistrados brHannicos, se apenas tém 
terminado os seus estados, os mais distinctos d'entre ' 
elles— em geral os filhos das famílias endinheiradas— 
recebem mna gratificação annual de dous contos de réis 
e o titulo áeKing'8 sergent atlaw, compromettendo-se 
anlo âllegar contra el-rei, nem mesmo contra os in- 
teresses dos seus ministros em exercício ? Os magistra- 
dos, note^e bem este trecho, não podem ser nomeados 
presidentes do tribunal da justiça senão depois de ter 
passado pelo crisol das provações mais minuciosas dos 
ministros. Diz Cottu a este respeito : « O governo não 
« tem piedade quanto a este ponto tão capital, euma 
9 vez que têm chegado à gerarchia de presidentes, se 
« lhes afaga com a esperança do titulo de lord, e deste 
« modo estão sempre sob a dependência do poder. » 

E estes togados podem administrar justiça com in- 
dependência? 

Parece que vinha a pello fallar aqui do jury — dessa 
instítuíçao scandinava transplantada â Inglaterra, e que 
depois se tem querido fazer passar por indígena do Reino- 
Unido ; mas não é azada a occasifto : não carecerei de 
epportunidade para explicar o que é o jury inglez, ou, 
eomo dizem Beuth^m e Rey, para fazer notar as exor- 
bitantes injustiças commettidas na Inglaterra em conse - 
^oencía da péssima organisação deste tribunal popular. 

Estendi-me mais do que pensava sobre este assumpto, 
embora não teidia dito quanto méera (acit accrescentár ; 
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mas bastão enunciado para dar uma ideado que somos, 
e da semrazão das palavras de Mansíield. 



IV, 



^ Gíant creepers of cusloms-duties, parasites on the 
« life of the main trunk of industry; enormous levies, 
« not only on imports but on exports.... » 

Estas severas metaphoras e o resto do paragrapho 
encaminhão-se a persuadir aos leitores inglezes que o 
Brasil não tem as mais ligeiras noções do que é a ad- 
ministração económica de um paiz. Afortunadamente 
Mansfield critica o seu governo, todos os governos, e 
o nosso neste ramo economico-administrativo. 

Não ha muitos annos o systema proteccionista fazia 
a riqueza da Inglaterra, como o Times o tem revelado 
recentemente. Pesados são ainda hoje muitos dos direitos 
das tarifas britannicas : onerosos são actualmente os que 
cobrao os Estados-Unidos sobre as bebidas espirituosas 
e outros géneros de importação : subidos são os impostos 
das alfandegas francezas : não menos gravosos são os das 
pautas hespanholas ; mas nem por isso levantarão a voz os 
escriptores economico-politicos contra esses governos com 
o azedume com que o fez Mansfield a respeito do Brasil. 

Á Inglaterra, a França, os Estados-Unidos, se não têm 
tido ministérios socialistas, como o deseja Mansfield, 
os liverão free-traders ; e estes, pouco livres se mos- 
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trarão nas suas administrações ; porque ser homem de 
estado Iheoricaraente não é o mesmo que governar um 
povo de fado. 

Acontece aos homens da estofa de Mansfield o que 
disse Rivarol, que, quando ganhão os cunies perdem 
em superfície o que lucrarão e?n horisonte. Se elle ti- 
vesse deixado aos seus pés a superficie das Iheorias, 
e trepado á altura da pratica, teria visto que n'um paiz 
novo, abandonado pela metrópole durante dous séculos, 
com o elemento quashee para fazer prosperar a terra, 
sem industria nacional — pois ainda não tem tido tempo 
para crea-la, — com vícios hereditários na sua maneira 
de existir, sem ter tido o ensejo de ensinar ao povo o 
que é classificação e divisão do trabalho, e não que- 
rendo gravar a sua população com um íncome-íoa? igual 
ao dos Inglezes, era necessário viver das alfandegas 
por emquanto, como vivem muitos povos mais idosos, 
onde a industria tem uma vida vigorosa, até que mais po- 
voado, melhor doutrinado, eraais ricos os particulares, 
e pela mesma razão mais dados ao luxo, pudessem ser 
adoptadas outras medidas que, favorecendo o commer- 
cio externo e interno, e a industria nacional, forneces- 
sem o equilibrio das rendas e dos gastos do paiz. 

Os homens doestado do Brasil sabem tão bem , ou 
melhor, do que Mansfield, o que convém para a pros- 
peridade do seu paiz ; mas nemo repente flt summus, 
sed paulatim et per gradus. Sabem que a França com 
16 milhões de lavradores e terras pingues não produz 

1613A 
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senão a terça parte do que dâ a terra ingleza do Reino- 
Unido ; isto tem sido demonstrado com algarismos pelo 
Journal des Débats em 1858, se a memoria não me atrai- 
çoa. E porque? Porque a divisão e classificação do 
trabalho ainda não são do domínio do povo francez. E se 
a França ainda não chegou a essa altura, com que di- 
reito se exige de nós a perfeição das doutrinas da alta 
sciencia 1 

A raça latina quer ser tudo, — lavradora, manufactu- 
reira, conductora e negociante : — é a mania encyclope- 
dica : — nós somos latinos, e por conseguinte, pagamos 
o íK)Sso tributo às fraquezas dos nossos antepassados. 

O Brasil é um paiz eminentemente agrícola : pôde 
ser o granzal do mundo ; não precisava Mansfield lem- 
brar-nos esta verdade : com os braços que existem no 
nosso paiz poderia elle produzir três vezes mais do que 
recolhemos ; e note-se que este anno a safra, do café 
subirá à enorme somma de 45 milhões de arrobas, ou 
seja de 90 mrl contos de réis — produzidos pela pro- 
vincia do Rio de Janeiro quasi na sua totalidade; porém 
ainda não temos ensaiado senão na Bahia — e em pe- 
quena escala, — o sysfema da classificação e divisão 
do trabalho. Não temos estradas para levar ao IKtora! 
as nossas riquezas naluraes — estas não se improvisão 
— também as não tem a Inglaterra nas suas posses- 
sões intertropicaes do nosso continente ; porém 30 annos 
mais de paz octavianà, como a que gozamos, trocaràõ 
a face do nosso paiz moral e physicamente. Desejo ao 
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Brasil menos homens encyclopedicos, como Mansfieid : 
íaço Totos para que seja banido das nossas praias o demi- 
^ savõir, presque toujours plus dangereux que Vigno- 
rance même, como diz mui acertadamente Portalis. 

« Conseguintemente — a muleta diz-se está sempre na 
minha mao — todas estas cousas devem ser feicas um dia 
pelo trabalho livre e pelo capital an glo-saxonio : e fa- 
ço me a miúdo esta pergunta : — Por que razão nfto se em- 
prega o dinheiro ioglez no melhoramento desta terra, onde 
sem necessidade de se naturalisar, qualquer estrangeiro 
pôde comprar terrenos? 

« Sem embargo, segundo se me diz, grande é a diffi- 
culdade de obter homens que trabalhem: os homens 
brancos nfio podem trabalhar e os pretos nfio querem fa- 
zô-lo, pela simples razSo de que aquelles nSo podem, e estes 
nao querem. Os homens brancos — que bebem vinho, e 
comem lagostins por golodíce e nfto por necessidade — , 
nao podem trabalhar aqui;o os negros quenao tém interesse 
no seu trabalbo, nfto trabalharão com boa vontade: e so- 
bra-lhes razfto, coita-los ! (1 ) 

« Não se pode duvidar de que este paiz deve ser o 
jardim do globo, e de que o« Anglo-Saxonios serfto os 

(1) Os editores das cartas deMansíieId nos explicào na nola 
que segue o sentido escuro da phrase — « Wine-bibbiiig, 
prawns-by-choica-and-not-byneceiriíy-eatiiig wliite men can- 
not vork bera, » Eis dijui como a darifrão : 

« O autor, máo grado os seus hábitos de abstinência do/ili- 
mento animal, comeu alguns lagostins no almoço de despedida 
em Soutbampton, em companhia do amigo a quem dirigio esta 
carta. » (OsJSdit^riê,) 
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Beus jardineiros — associados, nao duvido, com os negros; 
porém, se os Inglezes ou o^ yankees {sic) devem ser os 
homens aptos para pô-lo em pratica é questão, cuja so- 
lução devo adiar para quando eu haja visitado a Índia para 
ver pelos meus próprios olhos se o Inglez tem feito ali parte 
dos seus deveres. Sou de opinião que, tendo o Inglez feito 
os seus ensaios na índia, e faltado ali ás suas obrigações, 
não será o homem mais idóneo para o Brasil ; e que o 
Norte- Americano, quando tenha reconhecido os erros do seu 
procedimento no sul dos Estados a respeito da escravidão, 
deverá emprehender a sua obra nestes paizes. 

« Estou pensando continuadamente no que se poderia 
fazer deste lugar se estivesse nas mãos dos Inglezes , e 
acho-me tambera continua lamente atalhado nas minhas 
lucubrações pela reflexão de que ahi na pátria ha 1 5 milhões 
de acres de terra inculta ; e Deos sd sabe quantas almas 
incultas também — com os corpos e tudo. Supponho, pois, 
que Deos — no tempo por elle determinado — fará cultivar 
este magnifico paraiso ; e que é melhor não atormentar 
as nossas mentes até ter pago a nossa divida á terra 
britannica. » 



IV. 



Até aqui Mansfield, 

Observando, desde que comecei a gozai^ do uso da 
razão, que havia duas forças no universo — a da in- 
telligencia e a da matéria — e estudando depois na 
historia de todos os povos que estes dous elementos 
lutarão desde o berço das .sociedades humanas até os 
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nossos diàs, vi passar um após oalro, no grande pa- 
norama dos factos universaes, — deixando de lado as 
fabulas e ficções dos poetas» — o Myades de Heródoto, 
o Indathyrso de Megastenes, o Tanào de Justino, os 
Scytas, os Medos, os Ethiopes do mesmo Heródoto, o 
Cambyses persa ; e observei que a sua barbaria, as suas 
conquistas, as suas glorias, a sua força brutal se des- 
vanecênio, se pulverisàrão, se estralarão contra ain- 
telligencia dos Egypcios, que dominarão todos esses 
poYOS, aliás vencedores por muitos annos e no apogôo 
das glorias humanas. 

A legislação egypcia, os monumentos egypcios, as suas 
pyramides, as suas múmias, os seus geroglíphicos, os 
seus sacerdotes, os seus monarchas, tudo foi duradouro, 
tudo é conhecido, ainda existe, ainda é visitado, ainda 
é admirado ; entretanto que dos povos que os prece- 
derão só fica o nome, a escuridão da fabula, e quando 
muito alguns versos carcomidos nas estantes das bi- 
bliotbecas do velho mundo. 

Nesta primeira luta das duas forças forão vencidos os 
filhos da matéria pelos filhos da intelligencia. 

Yi passar um após outro os Assyrios primeiros e os 
segundos, Cyro e os Persas, que forão emfim dominados 
pelos intelligentes e sábios Gregos. 

Se não fallasse na presença de homens tão doutrinados, 
estender-me-hia demonstrando que a Grécia dominou 
pela intelligencia os impérios mais poderosos de que 
ha lembrança nas idades remotas. 
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O Egypto e a Grécia ainda agora são os nossos oie- 
Ihores mestres. Em moral e legislação os seus principies 
são eternos» e ainda, agora baseamos os nossos argu- 
mentos nos escriptos de Platão, Pythagoras, Aristóteles, 
Sócrates, Anaxágoras, Xenefonte, e multidão de outros 
nomes celebres que enfadonho seria commemorar neste 
mesquinho escripto. 

Vi nesse mesmo panorama, de que vos fallei, desappa- 
recer a sabia Grécia pela moUeza, pelo luxo, pela di- 
visão dos partidos, e pela discórdia dos seus membros 
tomando o seu lugar Roma, — no começo filha da força 
bruta, mas pouco tempo depois um dos povos do mundo 
mais altivo, mais ousado, mais prudente nos seus con- 
selhos, mais laborioso, mais paciente, mais amante das 
suas leis e da sua liberdade. 

Tomarão os Romanos muitas cousas emprestadas dos 
Gregos ; mas poucas ou nenhuma dos povos asiáticos. 

Inútil me parece fallar de uma historia que conheceis 
tão bem, ou melhor do que eu ; porém, relevareis que 
vos recorde que de Carthago a conunerciante, a rival de 
Roma a intelUgente, não existe nos annaes do muado 
senão o nome e a sua fé púnica ; entretanto que dos Ro- 
manos temos a legislação, a hi^oria, os monumentos, a 
lingua, e mesmo depois de vinte séculos procur^os imi- 
tar as leis e os costumes. 

Depws do povo de Deos npnhum oubro tem merecido, 
como diz Bossuet, um e^gi9 tãp poinjposo como o romani» 
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no livro I dos Machabens, onde se louva a alta prudeo- 
m e os vigorosos conselhos do sábio senado de Roma. 

Não vos fallarei nem de Scipião, nem dos Graccbos, 
nem de Mário, nem de Sylla, nem de Pompeu, nem de 
César, nem de António, nem de Bruto e Casio, nem de 
Nero, nem de Marco Aurélio, nem de Severo, nem de 
Diocleciano, nem de Maunflano, nem de Constantino, 
Dem do império do oriente, nem do occidente. A inércia 
de Honório e de Valentiniano III, as despezas enormes 
occasionadas pelos exércitos e empregados públicos, o 
luxo de todas as classes da sociedade, a desunião e a 
goerra civil solapão as bases do império do occidente, e 
Roma a illustrada, Roma caput orbis, Itália a dictadora 
das leis, é tomada, saqueada, incendiada, ultrajada e do- 
minada pelos bárbaros do norte da Europa—, pelos Bo- 
rdos, pelos Ostrogodos :— a Africa latina pelos Vândalos, 
aHespanha e a Lusitânia pelos Visigodos, a Gallia pelos 
Francos, a Grãa-Bretanha pelos Saxonios, e por outros 
povos selvs^ens, que dominão com a m^^eria a íntelligen- 
cia, e reduzem o primeiro império do mundo à escuridão 
dos Pepinos e ao jugo de Carlos Magno e a barbara 
idade média. 

Mas, para que, me perguntareis, tendes esboçado tão 
desalinhadamente a historia desses grandes impérios? 

A culpa não é minha, deveis attribui-la a Mansfield, que 
tudo espera da raça anglo-saxonia, quando falia do Bra- 
sil, esquecendo que os bárbaros do norte tém sido, das 
épocas mais remotas, os cegos precursores da verdadeira 
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civilisação, os instrumentos mudos de que Deos se valeu 
sempre pârâ fâzer brotar das trevas da matéria a luz da 
intelligencia dos homens da raça latina. 

A luz vem do oriente para o occidente, nunca sahio do 
norte para o sul : se alguma luz illumina as regiões gela- 
das dos poios, é crepuscular, ou, quando muito, aurora 
boreal, phenomeno eléctrico de uma belleza deslumbrante, 
porém ephemero. 

Desde fins do século passado, e particularmente desde 
princípios do actual, apresentão certos espíritos pusilla- 
nimes, e certos homens de acanhadas vistas um phantas- 
ma medonho, que denominão raça anglo-saxonia, com o 
qual nos fazem medo, como se intimidâo as crianças com 
o tulú pbantastico das amas. 

Náo negarei que Fulton, applicando o vapor à navega- 
ção, fez um grande serviço à humanidade ; mas antes 
delle existio o marquez de Jouffroy que fez experiências 
em Paris em 1783 ; mas antes delle existio o Hespanhol 
de Garay que deixou— como se vê ainda em Barcellona 
de Hespanha — um vapor em estado de navegar : não 
negarei que os homens do norte têm enriquecido nestes 
três últimos séculos a physica, a chimica, a mecânica e 
mesmo as sciencias transcendentaes e especulativas com 
muitos inventos e theorias ; mas náo se segue daqui que, 
porque andão a vapor, se communicão pelo fluido eléctri- 
co, e se illuminão a gaz, vão mais de pressa, nem têm 
mais conhecimentos, nem vêm melhor do que os homens 
da raça latina. 
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Para mim é uma verdade eterna que osÁnglo-Saxonios 
são os batedores da verdadeira civilisação ; mas não me- 
recem o respeito que se tributa ao monarcba: não os 
saúdo ainda: precedem a verdadeira mageslade, que os 
nossos netos talvez comprimentaráõ em épocas vin- 
douras. 

A raça anglo-saxonia da Europa e da America do Norte 
DOS apresenta as mutações que devem em cada tempo ser 
consequências da disposição das cousas e das causas. 

Nos tempos aziagos da decadência do império romano 
forâo dominados os nossos antepassados pelo ferro da 
guerra dos bárbaros ; agora pretendem deslurabrar-nos 
com ferro, fumo, commercio, navegação e dinheiro ; mas 
jà apparecérão os symptomas da sua decadência em um 
e em outro hemispherio. 

Prestai a vossa benévola attençâo às palavras de Bos- 
suet no seu sublime e nunca sufflcientemente lido Discur- 
so sobre a historia universaly que parecer-vos-hão orá- 
culos de um propheta : 

« Não ignoro, diz o venerando prelado, Serenís- 
simo Senhor, que poderião accrescentar-se às causas da 
ruina de Roma muitos incidentes particulares. Os rigores 
dos credores contra os seus devedores excitarão grandes 

e frequentes revoluções Roma, exhausta por tantas 

guerras civis e estrangeiras, adoptou tantos novos cida- 
dãos por negociação ou por conveniência, que apenas po- 
dia conhecer-se a si mesma entre tantos estrangeiros que 
tinha naturalisado. O senado estava pejado de bar- 
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baros: o sangue romano misturava-se com o seu: o 
amor da pátria» por cujo impulso se tinha Roma elevado 
sobre todos os povos do mundo, não era natural àquelles 
cidadãos estrangeiros, e esfriava o dos outros com a sua 
mistura. Multiplicavão-se os bandos com aquella prodi- 
giosa multidão de novos cidadãos, e os espíritos turbulen- 
tos achavão nelles novos meios de excitar desordens d 
praticar os seus intentos. 

« Augmenlava por causa de tudo isto sem termo o nu- 
mero dos pobres pelo luxo, pelos tumultos, e pela pre- 
guiça que se introduzia.... » 

A estas permitta-se-me que accrescente outras causas 
que mostrão patentemente os symplomas preoirsores da 
decadência da raça angio-saxonia ; mas não é este o lugar ; 
Mansfleld dar-me-há dentro de pouco vasto campo para 
provar com factos o que acaJw) de avançar. 

O paragrapho que forma o que elle denomina colonisa' 
çãoy é um desses vácuos que no nosso século de escrípto- 
res a vapor, faz uma certa impressão no animo de um 
povo, como o inglez, em que aquelle é mais bemquisto 
pelas massas que mais lisongeia o amor próprio nacional. 
É um signal evidente do atraso de uma nação não que- 
rer ouvir m^ús do que lisonjas, assim como prova tolice 
nos homens esta fraqueza. 

Trata de muitas cousas neste trecho; mas se esqueceu 
da sua these colonisação. Falia muito, e por conseguinte 
commette muitos erros: se contradiz a cada linha, e por 
fim confessa que os Inglezes e os mesmas noria-Ameri- 
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caoos nto sSo os escolhidos pela Providencia para serem 
padrões de povos colonisadores. 

Yamos por parles : não imitemos os màos exemplos 
dos que têm a presumpção de constituír-se em pedagogos 
da raça latína. 

« Of course (lhe saying is always in my mouth), ali this 
ffiust be done some day by free labour and anglo-saxon 
capital : and tíie question is oflen on my tongue: How is it 
Ihat englidi money is not invested in lhe improvement of 
this land, where, without the necessily of natural izalion, 
any foreigner can purchase the soil ? » 

Obriga-me Mansfiel a fazer uma pergunta aos Inglezes , 
—Que resultado vos tem dado o trabalho livre e o capital 
anglo-saxonio nas vossas colónias, depois da emancipação 
dos escravos? 

16** relatório dos commissionados da emigração, pu- 
blicado por ordem de S. M. Britannica em 4856, e apre- 
sentado a ambas as camarás do parlamento, nos mostra 
nas colónias brílannicas da Austrália, de Yan-Diemen, 
da Nova-Zelandia, do Canadá, do Novo Brunswick, da 
Nova Escossia, da ilha do Príncipe Eduardo, do Cabo da 
Boa-Esperan^, da ilha Maurícia, das Antilhas e da Guiana 
Ingleza, a decadência, a inutilidade do capital inglez, a 
íalta de braços e a pouca aptidão dos Anglo-Saxonios para 
tomar florescentes as suas possessões. 

Observando que oeuropêo nao pôde trabalhar em certas 
latitudes, contractárão Chinas para a Victoria, e aportarão 
áquella colónia, em 1854, 3,000, e em 4855 40,000 ; 
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mas que resultou desta emigração? Que se devera prohi- 
bir a entrada dos Chinas na colónia por um acto do gover- 
no; porque os Chins erão acciísados de ladrões, jogador esy 
e de outros vicios^ com tendencial a infringir as leis locaest 
das quaes, accrescenta o relatório, provavelmente não 
comprehendem a necessidade, 

E eis ahi o capital inglez e o trabalho livre inu tilisados; 
devendo-se accrescentar que os Chinas não queriáo traba- 
lhar a terra, dirigindo-se todos aos lugares mineiros. 

Passemos da Austrália ao Novo Brunswick. 

Em 1854 chegáráo àquella colónia 2^21 3 emigra- 
dos: e em 1855 1,405, sendo a diminuição de mais 
de61Vo • devendo-se notar que a mórparlCy sâo pala- 
vras do relatório, dos chegados em 1855 passarão aos 
Estados-Unidos, e o agente da emigração diz que durante 
todo o anno foi um continuo rio de emigração da pro- 
vinda para os Estados-Unidos. 

Eis ahi* ainda perdido o capital anglo-saxonio e pro- 
vada até à evidencia a sua inaptidão para ser um povo 
colonisador. 

A Nova Escossia, a ilha do Príncipe Eduardo e a Terra- 
Nova são paizes tão inhospilos que não é para estra- 
nhar que diga o relatório referido no immigralion at ali. 

O Cabo de Boa-Esperança, nem mesmo com colónias 
militares allemãas; nem vendendo a 2 sh. o acre de 
terra, nem mudando em 1855 os regulamentos de 1843, 
tem podido progredir ; de modo que lê-se no supramen- 
cionado relatório : « não temos meios alguns para dar 
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O Dumero da população actual de côr e européa, e das 
soas producções relativas ; — mas não temos duvida de 
qae devemos esperar sérias desgraças, como resulta- 
do da extensão de terra que tem sido alienada, e que 
provavelmente ficará em poder — locked up in the hands 
— de pessoas que não podem possui-la com vanta- 
gem. » 

Eis ahi ainda perdido o capital anglo-saxonio. 

Passemos às Antilhas» quedenominãoosinglezes Tf'e5^ 
Indies. 

Observando, com summo pezar, que o quashee livre 
não quer trabalhar, mandarão contractar Chinas, e a Ja- 
maica foi a primeira que gozou desta vantagem; mas 
notou-se inmiediatamente serem díscolos e preguiçosos os 
filhos do celeste império, como diz o relatório; e a fa- 
zenda — modelo que paraelles foicreada, definhou to- 
talmente, perdendo-se o capital anglo-saxonio, e baldan- 
do-se o trabalho livre. 

Emfim, seria um nunca acabar se eu quizesse repro- 
duzir aqui as perdas e mais perdas do capital anglo- 
saxonio nos quatro ângulos da terra, e a infelicidade das 
suas experiências do trabalho livre ; mas não me posso 
furtar a fallar da Guiana Britannica. 

Já vos fallei de Demerara na leitura 1* ; mas o fiz então 
mui ligeiramente ; quero agora aproveitar a conjunclura 
para tornar mais evidente a inutilidade do capital anglo- 
saxonio e a incapacidade ingleza para obter trabalho livre 
nas suas possessões. 
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Tem sido a Guiana Britannica o ponto para onâe con- 
vergirão com maior afan — não poderei dar-vos a razão 
deste phenomeno se não procurar acha-la na proximida- 
de ao Brasil e às colónias Franceza e Holiandeza — os 
esforços dos Inglezes para povoar aíjuelle paludoso e in- 
salubre território. índios orientaes, chins, coolies, ne- 
gros livres, e os fugidos do nosso território, têm sido 
chamados, assalariados, contractados, e mesmo procura- 
dos na Africa para colonisar e cultivar a terra da Guiana ; 
e por flm, a raça anglo-saxonia, o seu capital e todo o 
seu palavrorio terminarão em declarar que os Portu- 
guezes— esses filhos da raça latina — que Mansíield ul- 
traja na carta 1*, acoimando-os de gente degradada^ in- 
capaz de cultura^ e de outros epithetôs não menos deli- 
cados, são os únicos lavradores uleis que têm aportado 
a Guiana e â ilha da Jamaica. 

E para que os Inglezes que têm lido a Mansfield possão 
avaliar a força da sua lógica, e o coUoquem no numero 
daqudles çuakers que nos visitarão nos annos de 1852 
ou 1853, e que de volta à Inglaterra pagarão a nossa hos- 
pitalidade e maneiras amigáveis, publicando que tinhão 
sido mimoseados n'um almoço com nm negrinho assado 
em vez d*um períi, — traduzirei o trecho com que en- 
cetão os commissionados da emigração o paragrapho 
« West Indies. » 

Ei-lo aqui : — « Pouco tem occorrido digno de ser- 
vos communicado a respeito da emigração às Índias oc- 
cidentaes no anno passado. 
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« Da Madeira tèm chegado alguns emigrantes á Guia- 
Da ingleza e à Jamaica. Nesla ultima colónia, como em 
todas as outras partes, se tém mostrado lavradores úteis 
useful, — embora experimentem os effeitos do clima pela 
soa própria repugnância a tomar precauções contra a 
sua influencia. Na Guiana brilannica, tanto elles como as 
suas propriedades têm sido o objecto de desagradáveis 
ultrajes da parte da população crioula, os quaes, po- 
rém, tém sido promptamente reparados pelas autori- 
dades. » 

Eis aqui ainda o capital anglo-saxonio e o trabalho 
livre perdidos e desacreditados, devendo-se notar que 
a única raça que deu provas de ser útil, laboriosa, e, 
como diz o Evangelho, paciente para arrostar o pondus 
diei et cBstus é a latina, que destemida desafia os eíTeilos 
mortíferos do clima da referida colónia. 

E como paga essa população preguiçosa crioula, pro- 
tegida dos Inglezes, a tarefa dos homens da raça única 
cosmopolita para o trabalho ? Cora ultrajes desagradáveis 
feitos áspessoas e ás suas propriedades. Que hospitalilade I 
Que civilisação I Porque não iria Mansfield a Demerara ? 

Não faltará quem faça a objecção de que osEstados- 
Unidos São de raça anglo-saxonia, e que, apezar desta 
condição, é o paiz aonde se tem visto affluir maior emi- 
gração nestes últimos annos, desde 1813. 

Vou responder esta objecção na leitura 4.' 
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Lembrar-vos-heis de que, fechando a leitura 3% pro- 
melti responder à objecção de que os Estados-Unidos, 
apezar de ser de raça anglo-saxonia, é o paiz para onde 
emigrão em mais avultado numero os que por diversas 
razões buscão uma nova pátria. 

Tenho por costume e educação nunca faltar ao que 
prometlo, embora algumas vezes adie as minhas pro- 
messas por força maior, como dizem os navegantes. 

Não deve o homem deixar-se levar de rastos pela 
simples intuição, nem menos pelas hypotheses : cumpre- 
Ihe estudar todas as cousas observando é praticando. 

Cinco annos de estudiosa observação nos Estados- 
Unidos da America do Norte me ensinarão alguma cousa 
a respeito daquelle paiz. 
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A União Norle-Americana assoberba-se, com razão, 
de ser o paiz para onde concorre em massas gente de 
todos os ângulos da terra, e parlicularmente do norte do 
continente europêo. 

Se não me obrigasse a afastar-me muito do meu obje- 
cto,entraria vagarosamente nos elementos constitutivos 
sociedade norte-americana, e communicar-vos-hia as ra- 
zões desse equilibrio maravilhoso e sorprendente que 
pasma aos homens que só procurão a verdade pelo 
methodo de intuição ; longe, porém, me levarião as 
demonstrações ; porque deveria entrar na primeira pere- 
grinação dos puritanos de Plymouth; na colónia hollan- 
deza de Knickerbocker ; nas explorações dos famigerados 
pioneers do oeste ; nas missões aos desertos dos 
Vinebagos, dos Suises e de outras tribus que habitão 
ainda agora as margens do Michigan, do Ouisconsin e 
do Osage, etc. , etc. ; deveria entrar nos detalhes da 
nação Cherokee, que forma uma republica, debaixo do 
titulo — Assembléa Geral do povo Cherokee — ; deveria 
estender-me na descripção dos creeks, federação indí- 
gena, a mais forte, a mais civilisada e a mais numero-r 
sa; e não poderia deixar no esquecimento os valentes e 
indómitos seminoles, terror dos Hespanhóes na Florida, 
e que se têm conservado desde o tempo de Poncede 
Léon independentf^s, lutando em 1812 e em épocas an~ 
teriores e posteriores com a melhor tropa federal, fi- 
cando vencedores, embora fossem e sejão caçados pelos 
homens civilisados, como tigres, nas. selvas : pois nãot 
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é mysterio que os Norte-Araericauos circnmàão os ler- 
ritorios habitados pelos indios, deixando uma sabida 
para os lugares para onde os querem trasladar, e os 
perseguem a tiros, como se faz na grande montaria 
com os animaes môntanhezes. 

Por fim, ser-me-bia necessário entrar na questão dos 
pretos, na das suas leis, na do interior da íamilia, na 
da consdencia e em outras que são albeias ao meu 
propósito, e que em parte forao esboçadas por Botta, 
o Píemontez, único historiographo que tem a União Anglo- 
Saxonia ; mas dar-vos-bei em resumo as principaes ra- 
zões que, ao mea fraco entender, têm contribuído, e 
contribuem, para que os Norte- Americanos ou Anglo- 
Sâxonios do nosso continente — não desperdicem os seus 
capitães e acbem facilmente trabalhadores livres eu- 
ropéos. 

Entre as causas do prodigioso desenvolvimento da po- 
pulação anglo-saxonia do norte da America, cinco são as 
principaes: hospitalidade poiílica, religião, liberdade de 
profissões, — língua— e facilidade de communicações. 

Antes, porém, de desenvolver rapidamente estes cinco 
tópicos, direi duas palavras acerca do caracter gérial 
dos Norte-Américanos, se tamanha tarefa puder ser des- 
empenhada em poucas palavras ; sendo que a Confe- 
deração é habitada por gentes de tantos paizes e de ca- 
ractere tão oppostos e diversos que carece de muitos 
lusti*os, se não de séculos, para ter aquelle povo à sua 
pl^sioaoiiiia nacional. 
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Os paizes que forão dominados pelos Hespanhóes e 
Francezes, — como a Florida e a Luisiana com os seus 
vastos territórios — se asseraelhão muito aos seus pri- 
meiros povoadores e pais, participando pouco do caracter 
e costumes inglezes, chegando ao extremo de"mostfar 
pelos Anglo-Saxonios uma certa rivalidade e desdém que 
não poderão extinguir nem as glorias, nem os interes- 
ses, nem mesmo a côr politica que os une desde a sua 
independência. 

Os Estados descendentes da Inglaterra — embora os 
seis septentrionaes — Massachusetts, Maine, Conneticut, 
Novo Hampshire, Vermont, e Rhode-Island, sejão aris- 
toçratico-puritanos ; e Pensylvania, Novo Jersey, e De- 
leware, com Nova- York, Maryland, o districto Federal 
e Virgínia sejão quakers — hollando-allemães ; — cons- 
tituem com os do oeste a verdadeira massa nacional, 
e têm herdado dos seus progenitores a actividade, o amor 
ao trabalho, o orgulho pátrio e até o desejo de dispor a 
seutalantedo mundo inteiro. 

A côr nacional politica dos homens tem essa varieda- 
de de íâixas azues, brancas e roxas, estando matizada 
de estreitas como o seu pavilhão. O yankee verdadei- 
ramente dito, o filho velho da terra americana, é franco, 
expansivo, enthusiasta, sóbrio, virtuoso, destemido e 
emprehendedor — este forma um povo de oito a dez mi- 
lhões. Os quatro ou cinco milhões de Irlandezes espa" 
Ihados nos antigos treze Estados, conservão a vivacidade, 
a exageração, o orgulho e espirito turbulento da verde 
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e desgraçada Erin : os quatro ou cinco milhões de Al- 
lemães — denomino taes a todos os povos de além o 
Escalda e o Rheno — descortinão o seu fundo pensador, 
a sua perseverança, a sua fecunda imaginação, os seus 
pittorescos costumes e agradável lhaneza: os dous milhões 
de homens descendentes da raça latina, que habitão 
nos Estados meridionaes, têm os nossos defeitos e as 
nossas virtudes. Eis aqui o povo norte-americano moral* 
mente desenhado. 

Que resulta deste amalgama de nacionalidades 7 Ásua 
incomparável hospitalidade politica, primeiro manancial 
da prosperidade da União Norte-Americana. 

Um homem de estado pensador observando esta diver- 
sidade de nacionalidades, e os quatro milhões de negros 
dos Estados do Sul, embora admire essa hospitaUdade 
politica da União Norte-Americana, causa primeira da sua 
prosperidade actual, deve, fitando os olhos no futuro, 
estremecer pela federação, e exclamar no seu interior , 
Carthago, a commerciante, contava com os mesmos ele- 
mentos, e passou nas paginas da historia como a chamma- 
do algodão, symbolo da instabilidade das glorias dos 
povos materialistas. 

Entretanto, é forçoso confessar que até agora os ho- 
mens da União Norte-Americana não conhecem rival na 
sua hospitalidade politica, e que esta captiva as sympa- 
thias dos desterrados de todas as nações, dos desgra- 
çados de todos os povos, dos homens intelligentes e de 
aspirçições; porque nos Estados-Unidos — apezar dos 
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Know-nothing, seita politica quasi extincta depois da 
ascensão ao poder de Mr. Buchanan, presidente da União 
na actualidade, não se chama a ninguém estrangeiro se 
reside um anno naquelle paiz : pôde não fallar o inglez, 
não importa; o yankee legitimo, esse verdadeiro filho 
da America, pergunta só o tempo que se reside nos Es- 
tados, e se se lhe responder que um anno, pousa a sua 
mão no hombro do interlocutor e diz satisfeito de si mes- 
mo : sois Americano. 

Ha Estados, como o Illinois, em que um anno de resi- 
dência da todos os direitos, e onde se pôde ser tudo, 
até governador do Estado- Em outros, os mais diflBceis, 
cinco annos são bastantes para ter uma nova pátria. 
Ninguém lança ao rosto de outro nao ter nascido na- 
quelle torrão ; porque em realidade são tantas as nacio- 
nalidades que constituem a União, que seria uma blas- 
phemia politica a simples lembrança, aliás pouco delicada, 
de ter nascido em outro paiz : esse vestigio semi-barbaro 
feudal da lei da terra para poder ser alguma cousa no 
mundo, não pôde attrahir talentos, nem capitães, nem 
homens aos paízes novos. O estrangeiro que chega aos 
Estados-Unidos pisa terra sua desde o momento em que 
declara querer adopta-la como mãi ; e esta hospitalidade 
politica tem contribuído em grande escala para povoar 
aquelle paiz. Porque, senhores, fâllando com clareza, 
que homem de merecimento, forçado a abandonar o seu 
paiz natal, por opiniões politicas, ou por outras circums- 
tanciasy — que não sejão deshonrosas, quererá adoptar 
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um paiz oade não pode ser nada seoão um pào de cego, 
um simples subalterno Ioda a vida ? 

A Uniáo, quando o adopta, fa-lo em toda a latitude da 
palavra ; não tem meios filhos, não conhece pêas no 
seu amor maternal : Roma os adoptava do mesmo modo; 
Trajano era um soldado hespanhol, Theodosio-o-Grande 
lambem o era, sem contar outros imperadores não nas- 
cidos em Roma ou na Itália, e nem por isso deixarão 
de ser tão romanos como os nascidos ali, como o apre- 
gôão a historia e os monumentos que delles existem. 

Esta incomparável hospitalidade politica dos Estados- 
Unidos pôde ter as suas (X)nlrariedades, como de facto 
as tem ; porque á sua sombra entrão de tropel homens 
de todas as condições, as fezes quiçá de alguns povos ; 
porém é innegavel que se a provação fosse de dez annos 
de residência no paiz, desempenhando cargos públicos, 
e se adoptassem, como a Bélgica, a naturalisação ordi- 
nária e a grande naturalisação— a primeira que accorda 
todos os direitos civis e políticos d'um Belga nativo, à 
excepção do direito de ser eleitor ou elegível para uma 
das duas camarás e de ser ministro, depois de cinco annos 
de residência no reino ; e a segunda que confere ao 
adoptivo, sem excepção, todos os direitos civis e po- 
líticos d'um Belga nativo, não podendo ser esta outor- 
gada senão por serviços eminentes feitos ao Estado — 
muitos desses óbices ficarião dissipados, ganhando a 
nação, e os novos filhos por ella adoptados. 

Haasfield não sabia que as leis pouco liberaes ingle- 
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zas a este respeito não convidão a emigrar para as suas 
possessões de áquem e além-mar ; pois a denisação in- 
gleza e a sua naturalisação são acanhadas; sendo a pri- 
meira o jus indigenatus simplesmente, e prohibindo a 
segunda — por ser discricional — a capacidade de chegar 
a ser membro do conselho privado, ou das duas casas 
do parlamento, e ainda podem ser exceptuados quaes- 
quer outros direitos, como diz o jurisconsulto Westlake 
na sua obra do direito internacional particular. Ora, um 
povo que tem estes empecilhos, — apezar da suaancia- 
nidade entre as nações, —só pôde ter homens assalaria- 
dos, escravos moraes, mas não cidadãos dedicados. 

Mansfield não sabia —porque não quiz estudar — que 
a constituição do Brasil, —povo moço e cioso como Iodas 
as cousas jovens, nos momentos da sua emancipação, — 
foi mais liberal do que a nação ingleza, — attentas as 
circumstancias ; — pois o naturalisado pôde ser tudo no 
Império, eleitor, senador, presidente de província, em- 
baixador, deputado provincial, etc. , ele. , exceptuando a 
deputação geral, a pasta de ministro e o meio sceptro 
de regente. E estas pêas ainda porque? Porque os pa- 
triotas vião mui perto de si os homens d'antiga metró- 
pole, e querião afasta-los por emquanto da governança, 
para que a sua influencia não desse azo aos antigos me- 
tropolitanos para alguma desordem no paiz. 

Forão os naluralisados privados de tomar assento na 
camará popular, porque esta tem a iniciativa das leis : o 
dos outros dous lugares, porque o passo do poder exe- , 
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cutivo ao moderador era Ião melindroso naquellas cir- 
curastancias que foi prudente fazer essas exclusões. E 
ainda foi tão liberal o espirito dos primeiros legisladores 
que esses mesmos Portuguezes, se existião no Brasil antes 
da época da independência & continuarão depois adhe- 
rindo ao novo estado de cousas, podião, — e o podem,— 
ser ministros, conselheiros de estado e regentes, e de facto 
tem havido ministros, senadores e conselheiros, não 
nascidos no Brasil. 

O Império mostrar-se-ha ainda mais liberal a este res- 
peito, como o revelão os seus últimos actos, e não pas- 
sarão muitos lustros sem que o homem não nascido aqui, 
qne tenha prestado serviços relê vai jtes ao paiz, possa 
dizer — « esta é minha pátria, minha mãi. ecomo tal 
poucos serão os sacrifícios que por ella faça a minha de- 
dicação e o meu amor filial. » 

Nem deve ter medo, como os Estados-Unidos, da va- 
riegada côr dos seus filhos ; porque no Brasil ha jà ca- 
racter nacional, ha uma massa de alguns milhões que 
falia a mesma lingua, que tem a mesma religião, os 
mesmos costumes, a mesma idéa brasileira. 

Acontece no Brasil o que não tem lugar em outros po- 
vos: o estrangeiro adopta immediatamente os nossos 
usos, se mistura na massa geral da nação, e alé faz suas 
as nossas comidas, — o clássico feijão, a nutritiva farinha, 
etc. etc, eo mesmo Mansfieid nos fornece uma prova 
evidente do que acabo de avançar. Poderia eu adduzir 
muitas outras razões ; mas reservo-as para quando fizer 
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O epilogo desla leitura, patenteando então que o phan- 
tasma anglo-saxonio, com que nos mettem medo os pusil- 
lanimes, é impotente de facto para absorver a raça lati- 
na do velho continente, e muito menos a ibero-ameri- 
cana. 



II. 



Tratarei de fazer ver neste paragrapho que a religiák), 
o idioma, a liberdade de profissões, e a facilidade de 
comraunicações, além da sua hospitalidade politica— de 
que já íallei,— induzem a emigrar para os Estados-Uni- 
dos a mór parte das massas excedentes proletárias da 
Europa, e mesmo os homens que neste século de credos 
politicos succedêrão aos Purilanos, aos Huguenotes, e aos 
nobres dissidentes do começo do século XVII. 

Faltar da religião dos Estados-Unidos é o mesmo que 
querer descrever um objecto multiforme, em que se 
cruzão, embaralhão, contrastão, e se perdem entre si 
a luz e as trevas, a verdade e a mentira, os claros e os 
escuros, deslumbrando os olhos dos que observão, sem 
ser senhores de explicar a base do phenomeno que tanta 
variedade lhes apresenta. 

De facto, fechando os olhos da matéria e abrindo os da 
alma, e observando 17,823 igrejas e templos pertencentes 
aos catholicos romanos — decimo culto na ordem do nn-- 
mero de seus sequazes— aos baptistas, methodistas e suas 
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diversas ramificaç5es,aos presbyterianos antigos e moder- 
nos, aos congregacionalistas, aos unitários, aos episco- 
palistas, aos universalistas, aos lulheranos, aos simples 
christãos, aos AUemãQS reformados, aos HoUandezes da 
reforma, aos jerusalemitanos, aos quakers contemplati- 
vos, e aos 5/iafcingf— tremedores, aos menonnilas, aos 
moravos, aos tunkers, aos bethel tremedores, aos sweden- 
burguenses, aos mormons, aos judeus, e mesmo aos ido- 
latras, não é possível entrever a luz senão pelos inter- 
stícios das trevas, e ainda assim é árdua tarefa querer 
peneirar a idéa religiosa predominante. 

De catholicos apenas ha um milhão dififundidos na su- 
perflcie federal, segundo o bispo da Alta Califórnia na sua 
pastoral ultima ; de judeus não chegão a 100 mil : de 
pa^os não se sabe o numero : o resto são dissidentes das 
diversas seitas supramencionadas. 

Este prisma religioso de planos desiguaes, este iris, 
pouco pacificador para os homens pensadores,— chama 
muita gente que professa semelhantes principies, que se 
extasia contemplando as suas bonitas cores, embora não 
saiba as causas do phenomeno. 

Jâ que Mansfield não perdoa a nossa religião, nem a 
liturgia, nem as imagens, como veremos na continuação, 
pouparei por agora certas reflexões que logo serão bera 
cabidas, e accrescentarei ao que fica mencionado que a 
liberdade de cultos é o segundo elemento que anima a 
emigração para os Estados-Unidos, devendo nolar-se uma 
anomalia escandalosa para a raça latina— e é que, segun-* 
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do OS dados estatísticos que possuo, lèm sahido da Grãa- 
Bretanha 4,293,765 pessoas desde oanno de 1815 até 
1855 inclusive, a mór parte ou quasi todos Irlandezes. 
Digo serem quasi todos Irlandezes, porque acho no rela- 
tório geral dos commissionados da emigração, de que jâ 
fiz menção, este trecho : 

« Porém em 1847, por causa da fome irlandeza, co- 
meçou o movimento denominado Exodo^ que em oito 
annos, terminando em 1854, arrebatou do Reino-Unido 
nada menos do que 2,444,802 pessoas : » e note-se que 
quasi todas forão para os Estados-Unidos. 

Ora, alardeiáoos Irlandezes de catholicos, e entretanto 
vemos que se tornão apóstatas, desertando a religião dos 
seus pais, só pelo baixo desejo de galgar os cargos muni- 
cipaes, e ser nas eleições os mais turbulentos mendigos 
dos dinheiros da nação. 

A liberdade religiosa assenta bem naquelle paiz de raça 
anglo-saxonia ; porque os povos europêos, que para elle 
emigrão, são da mesma origem e de idêntico credo reli- 
gioso ; mas isto não prova^que 2i licença em matéria reli- 
giosa seja elemento mui invejável para outros povos. Não 
estranheis ouvir da minha boca a phrase licença religiosa^ 
depois vereis porque a denomino assim ; não acrediteis 
que eu seja inloleranle, de idéas inquisiloriaes, nem ho- 
mem inimigo do meu próximo, só porque não professe o 
meu dogma, não creais em mim tamanha fraqueza ; pois 
quanlo a religião, sigo a minha, porque, depois de estu- 
dar as outras, a achei mais razoável, mais consoladora. 



ENSAIO CRITICO. IV. 417 

mais conronne com a natureza meio divina do bomem: e 
respeito as crenças dos outros, recordando a sentença de 
S. Paulo spiritus spirat ubi vult^ quando vuU^ et quo- 
modo vulL 

Esta questão será dilucidada amplamente dentro de 
alguns paragraphos. Basta por agora dizer que a religião 
nos Estados-Unidos attrahe muita gente ; porque, quando 
os indivíduos não têm nenhuma, gostão de ver muitas 
crenças, glorificando o atheismo â vista de tantas contra- 
dicções e conlrasensos. 

A liberdade de profissões é também outro motivo pon- 
deroso para que a corrente da emigração se encaminhe 
aos Estados-Unidos. 

Os obstáculos impostos ao ensino das sciencias, das 
artes liberaes e mecânicas, e até dos oflicios menos no- 
bres, em alguns paizes do velho mundo, contrastão de 
um modo notável com a franqueza estabelecida na Fede- 
ração Norte-Americana. 

Um medíocre latinista, um qualquer individuo pôde 
ensinar quanta lingua sabe balbuciar : um empírico se 
constituo em Esculápio : um péssimo estudante da scien- 
cia de Archimedes dà-se as infulas de um Newton : um 
quidam se intitula homem de letras, e acha onde empre- 
gar os seus engarrafados estudos e talento. Apoia se na 
muleta do século, no charlatanismo, na máxima— a expe- 
riência é a mãi da sciencia^ a pratica faz mestres, e 
ganha com pouco trabalho o sufiiciente para não morrer 
de fome. 
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As sciencias e as artes de primor sao ainda pouco cul- 
tivadas na União ; de modo que não carece ser Aristóteles 
nem Agoslinhos, para abraçar a honrosa e divina missão 
de doutrinar os homens de omni scibili. 

Nos Estados-Unidos, em geral, a educação é limitada : 
basta sabvT ler, escrever, as quatro espécies e a escriptu- 
ração mercantil para que o homem se chame educado ; — 
todos ou quasi todos sabem estes rudimentos, é verdade: 
o resto é feito pelos diários e pelas novellas. 

Ora, um paiz semelhante convida mais do que outro 
qualquer em que se não pôde ser alguma cousa senão 
com diplomas, exames e provas oraes e escriptas. Conse- 
guintemente, a liberdade de profissões, como a de cul- 
tos, chama mais emigrados, embora os alicerces da socie 
dade sejâo menos sólidos. 

Quando um homem, por lido que seja, não falia a lín- 
gua do paiz em que reside, está exposto a passar por es- 
tólido. A mesma ou maior diíQculdade que achão os ho- 
mens da raça latina, dadas algumas excepções, para 
expressar-se nos idiomas dos da familia anglo-saxonia, 
encontrão estes para produzir os seus pensamentos nos 
daquelles. 

É pratica comesinha nas pessoas, que tencionão esta- 
belecer-se em um paiz estrangeiro, buscar povos, cuja 
lingua, se não é a mesma, ao menos que não se afaste 
muito das raizes etymologicas da sua própria ; porque os 
emigrantes não são meninos, cujos órgãos ficão habitua- 
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dos éni poucos mezes ás modulações, inflexões, conslruc- 
ções e phraseologia do idioma alheio. 

Ora, m)s Estados-Unidos dominâo as línguas dos três 
povos mais proletários que tem a Europa— o allemao, o 
iciglez e o francez. É verdade que o inglez é o idioma 
nacional ; mas na Luisiana falla-se o francez, ou antes um 
patais : no Ohio, no Deleware, e em outras partes domina 
^aJlemâo; conseguinlemente, os emigrados desses três 
povos não sáo estrangeiros na União. 

É nmi consolador para o peregrino entender e ser 
entendido; porque, como diz um autor, de cujo nome 
não me lembro neste momento, o milagre da palavra 
revelou ao homem toda a vastidão do prodígio da vida. 
Sem fallar a língua do paiz ern^que reside-se, a alma do 
fôtrangeiro não pôde avizinhar-se ás dos filhos do paiz. 
Os Inglezes, Irlandezes, Escossezes e todos os povos 
sftíbdilos da Grãa-Bretanha entrão nos portos da União, 
como os Portuguezes nos nossos : os Allemães fallao o 
allefnio baixo ou popular, que tem alguma semelhança 
com ò inglez ; de modo que pouco lhes é necessário para 
feiôTBarisarem-se com o idioma nacional. Religião e lín- 
gua são dons laços que unem muito os homens. 

Os Estados-Unidos, em virtude das circumstancias re- 
ligiosas e politicas do século XVII na Europa, téiri pro- 
fundos aJicerces em^toda a AUemanha e na Gráa-Breta. 
nba ; e o idioma é, dos dous mais prlncipaes, o segundo. 

Èstude^se bem o procedimento dos Anglo-Americánòs 
etíi^Ková^Orleans, na Florida, no Novo México, no Texas, 
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na Alta Califórnia, e ver-se-ha que têm envidado todos 
os seus esforços para abafar o francez e o hespanhol, em- 
bora não o tenhão obtido tão completamente como era a 
sua ambição. 

Parecer-nos-hia uma extravagante anomalia que a 
raça anglo-saxonia mandasse agentes a Portugal, àHes- 
panha, à Itália, e mesmo à França para povoar o seu 
paiz ; pois confesso-vos que reputo excentricidade sem 
nome da nossa parle buscar homens na raça nossa antago- 
nista, cuja religião e lingua nada têm de coramum com- 
nosco. 

Não ignoro as razões que dão para preferir a raça-an- 
glo-saxonia, conheço-ás ; porém não são tão solidas como 
parecem à primeira vista* prometto-vos tornar a fallar 
deste assumpto, quando disser os defeitos que temos nós 
os Brasileiros. 

A quinta e ultima causa que contribuè para que os 
Eslados-Unidos sejão preferidos pelos povos emigrantes é 
a facilidade de communicações, que torna as distancias - 
quasi insensíveis para o commercio, a exportação de 
productos, e a importação de géneros necessários para a 
vida social no interior do paiz. 

Mas náo sendo o meu propósito entreter a vossa bené- 
vola attenção com dissertações sobre systemasde estradas, 
canaes, e vias em geral, cingir-me-hei a dizer-vos que a 
rede que cobre a face da União Norte-Americana é admi- 
rável, invejável e sem rival. Os homens do paiz das 
viagens não visão o melhor, buscão primeiro o necessa? 
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rio : o tempo e as necessidades tornSo os ensaios verda- 
deiros sysíemas de aperfeiçoamento. Na America do Norte 
nm homem pensador lé nas estradas as paginas do seu 
desenvolvimento : desde a picada aberta no matto até a 
via férrea levada à perfeição mostrão a penúria do 
pioneer, a commodidade do lavrador, o conforto do fazen- 
deiro e o luxo do commerciante emprehendedor. O ho- 
mem dos Estados-Unidos é como o Romano antigo, carece 
devias; mas com uma differença, que as dos nossos 
pais erão militares, triumphaes, para conduzir & Roma os 
vencidos, e as da Federação Anglo-Araericana são com- 
merciaes, importadoras e exportadoras. 

Não fui injusto, nem parcial, nem latino fanático ; disse 
a verdade, louvei o que era digno de encómios, e fiz 
justiça à raça anglo-saxonia da America ; mas nem por 
isso concedo que seja capaz de absorver-nos, que seja 
melhor colonisadora do que nós, que empregue melhor 
os seus capitães, que nos vença na grande luta da maté- 
ria com a intelligencia. 

Prestai por uns momentos a vossa benévola attenção às 
minhas fracas palavras: náo olheis a pequenez do leitor, 
— lembrai-vos só dos meus grandes desejos ; pois Deos 
se amerceou do prophela Daniel, porque vir desideriorum 
erat, 

A raça anglo-saxonia, quer na Europa, quer na Ame- 
rica, nutre no seu seio a serpente da discórdia, o veneno 
da consumpção, o virus maligno da própria morte. Não 
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determinemos por agora estes ou aquelles Anglo-Saxonios, 
fallemos delles em geral . 

A unidade religiosa é a fonte da unidade politica, da 
social, da da familia, e por conseguinte, a ordem, a união 
dos membros de ura povo qualquer, tanto publica como 
privadamente, depende delia. 

Nos tempos que alcançamos acfedita-se que as leis sao 
as que governão os povos; mas é um engano ; porque a 
única cousa que rege os homens são os costumes. Estes 
são os resultados vagarosos das maneiras, dos usos e das 
instituições das nações. Ora, de tudo quanto existe nas 
sociedades humanas, nada ha que assenhoreie mais os 
homens do que a religião. Esta os recebe no berço, os 
acompanha na sua peregrinação, e lhes fecha os olhos 
na beira da eternidade : ella acha-se perto de nós em to- 
dos os actos solemnes e privados da nossa vida ; nada 
lhe é estranho, e ella mesma não é estranha a nada. 

Assentadas estas máximas eternas, perguntarei eu aos 
homens sinceros de todos os credos religiosos e políticos, 
qual pôde ser o fim de uma sociedade onde o principio 
religioso é dependente do capricho de um allegorista que 
não respeita senão a independência da sua razão, a inde- 
pendência da sabedoria humana ? Que fim pôde ter uma 
sociedade, onde a unidade religiosa desapparece mesmo 
do seio da familia? Porque em realidade nosEstados- 
Unidos é commum ver o pai professar a crença presbyte- 
riana, amãí a baptista, um filho a episcopalista e o outro 
a morava^ e até os fâmulos professão tantas religiões 
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quaotagij»dividualídad6s pôde pagar o dono da caea para 

o serviço d^nestico. 

E, observando isto, ainda haverá espirílos poMllanimes 
que temão o espantalho da raça anglo-saxonia? Não se 
acfodite que $ou fanático, porque então ver-me-hei obri- 
gado a repetir as palavras de Rousseau :*« j'aiinerais 
mieux etredévôtque philosophe. » 

Uma raça tão dividida em religiões, em politica, em 
princípios sociaes, em laços de familia, não intimida 
senão aos pobres de espirito, dos quaes nao se pôde 
di^ çpe é o reino da intelligencia. 

Não estou lembrado qiaem é o philosoidio que disse 
que a ea^eça dominou o mundo no século XYII, o cora- 
ção aã XVni, e o dinheiro no XIX ; mas o ultimo destes 
impérios é podridão. 

Deixai que se levantem do retiro dos seus gabinetes de 
estudo os apóstolos da intelligencia, que elles varrerftS 
em poucos lustros com a penna na m&o esse pô de cmro 
que cobre a idade presente, e farão ver que é ferro cheio 
de fernogem o mundo politico a social da actualidade. 

Saberia Man^eld estas verdades ? Acredito que não ; 
porque o que segue prova todo o contrario. Ouçamos as 
suas reflexões. 

.111. 

« However, I am told the difficulty is great, of j^tting 
any work done ; white mm cannot work, and black 
ntsn yvi& m\ : of £OUf?e thçy çaiinot and wiilnot. ... » 
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Os homens actuaes laborão no mesmo erro que des- 
prestigiou os philosophos de fins do século passado : a 
mania de generalisar todas as cousas, os tornou superfi- 
ciaes, presumpçosos e indolentes. 

O furor de generalisar tudo, habitua os homens a não 
distinguirem nada, e termina por torna-los néscios e 
pedantes. Não concedem regras particulares, nem restric- 
ções, nem concebem que o clima possa influir nos ho- 
mens, nem admittem caracter nacional, nem circumstan- 
cias locaes, nem outros mil incidentes que a natureza 
nos apresenta a cada passo em todas as latitudes, nos 
três reinos e em todos os povos. 

O autor de « L'usage et de Tabus de Tesprit philoso- 
phique » exprime \ia máxima seguinte o que os espíri- 
tos levianos chamão génio : — « Pour voir les choses en 
homme d'Etat, pour les voir en grand, il faut toujours faire 
abstraction des détails et ne considérer que Tensemble. » 

Mansfleld diz com uma inteireza digna de melhor causa : 
«grande é a difficuldade de obter homens que traba- 
lhem : os homens brancos não podem trabalhar, e os pre- 
tos hão querem fazê-lo, pela simples razão de que aquelles 
não podem, e estes não querem. » 

Poderá haver uma generalidade mais néscia? Porque 
não estudaria Mansfleld o paiz e os homens que descre- 
via antes de avançar tamanhos desacertos? Para os pen- 
sadores» a fama dada a Mansfleld pelos seus editores, 
os elogios da sociedade philologica de Londres, tribu- 
tados ao autor deslas cartas, o panegyrico exagerado feito 
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em honra do nosso viajante por C Kingsley, e a voga 
de que gozou a sua obra no momento em que vio a luz 
da publicidade, provão de sobejo a decadência das letras 
entre os Anglo-Saxonios, e o raào gosto daquelle povo. 

Que idéa podem formar esses mesmos Inglezes — a 
quem e para quem escrevia Mansfield — do estado do tra- 
balho no Brasil, e do que elle chama barbaramente co- 
lonisaqãoy se a única razão, o ápice da evidencia dos 
seus argumentos é que não podem e iião querem traba- 
lhar, âccrescenlando, como corollarios, que os homens 
brancos bebem vinho e comem lagostins^ que os pretos 
têm razão por serem miseráveis, e que o Brasil será o 
jardim do globo^ tendo por jardineiros os Anglo-Saxo- 
nios, associados^ do que elle não tem a menor duvi- 
da — eom os negros? 

Mas este homem, aliás illústrado, não considerava que 
os contemporâneos, lendo semelhantes parvoíces, coUoca- 
lo-hiãono numero dos charlatães viajantes? 

Em primeiro lugar, a lliese « é uma grande difíicul- 
dade obter trabalhadores » não é exacta ; porque ainda 
não faltarão estes no Brasil, quando os empresários, 
directores, chefes ou senhores dos trabalhos, das fazen- 
das e das obras querem obtê-los. 

Faltarão para a estrada da serra, caminho de Petrópo- 
lis, — bonita imitação dos zig-zags dos Alpes e dos Py- 
renéos? Faltarão para a estrada de ferro deMauà— en- 
saio das vias férreas do Brasil? Faltarão para a estrada 
de ferro de Cantagallo no alto da serra? Nem faltarão 
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para a cie Pernambuco rt- a mesma que Mansfield vie 
projectar ; nem para a da Babia, onde trabalbão na actuar 
li(^ade perto de mil homens, em geral piemontô£e$ ^e 
europêos de outros povos ; nem para a de S. Paulo em 
andamento; nem para a de Pedro U, cuja 2^ sec£áp, 
mú adiantada, sorprendeu ultimamente o Sr. James Brun- 
lees, epgenbeiro em cbefe da estrada de ferro de S Paulo, 
qpe a visitou por convite do Sr. barão de Mauà, e qw 
em carta djit^a de 6 de Setembro de 1660 di^ a respeito 
dp progresso do trabalho estas palavras, motivadas sem 
dpvida pelas informações de Mansfield e de outros q^ie 
t^s viajantes : « Tanto se tem dito da difficQlda4e d» 
obter operários neste paiz, que eu segui para a ^errn 
na persuasão de que aeliaria mui pouco trabalho exe- 
cutado ; mas foi com sorpresa, e ao mesmo tempo com 
prazer, que encontrei nas excavaçSes e aterros tanlç ser- 
viço quanto se poderia obter oa Europa no mesmo p^ 
riodo de tempo. » 

E $6 ainda estas provas patentes d^ inex^tídpio da 
tb^se àfi lí^nsfield não ^ão suificíentes, adduzirei outr^ 
muitas quç tém a for^ do século —a dos algari$mos, 
a ,d^ maberia levantada no solo (do Brasil pelos ^omen$ 
de todas as cores que trabalhãp, não nas entranhas dp 
mar §en|[o ^os tunnçi^ ^a t^rr^ bra^silçira, n^s «i^cavu- 
çõçs dp mar brasileirp, na supe^ficie do splo bfrasileiro. 

Abi 6st|[o o gazqoetrp do Aterrado, o capai do Map- 
gup, o de Pampos, a Ponta da Aréa, os carrip de fenro 
da Ti|j«cia, ^ \i^ m^ d» B^, leitão sm i857, as 
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oi)ze milba$ de ^^stradas câJçadas pelo systoaia de pa- 
r^U^ipedo$ oacôrtQ, e macademisadas nos arrabaldes 
do |Uo dç Janeiro, o hospício dos alienados, o hospital 
da Santa Casa da Misericórdia, o cáes da Gloria, o olor- 
es do mesmo nome, o dique dji ilba das cobras, — 
obra bydraulica de primeira ordem, sem riTal nas Amé- 
ricas, e com ioTejosos i)a Europa; as obras da alfande- 
ga, tanto bydraul|cas como de cantaria, os centenares 
de magni^cos edificios particulares que sdlevantio todos 
os annos ufanos qas grandes cidade^ e seus arredores ; 
o movip^ento que se observa pas fabricas recem-eata- 
belecldas do pai?, qi^ proclamão o axioma de Aristó- 
teles omnia vivunt. 

£ é boqi^ que saibSo os jtnglepes. que tém lido as cartas 
de IfansQeld, que todas ^ta$ obras e muitas outras qtie 
calo, para não ser dl0u«o, nao dafao de remotas idades, 
são feitas bontem, por assim dizer, qifasj t(>das se ence- 
tarão, acabarão ou isslâo em via de construcçlo de 18K0 
a ^ta parte, pu qpando muito d^sd^ a maioridade do 
Aujpislo ^enbpr P- Pe4rp II, que apegas topa os sele 
lustros da ^ua e^^stencia. 

Vaç^o^ ver çe ^ VjBfd^ guç os hoiQf»n$ branco^ I3|6 
pp4pip tfaball^ar, seguido i^vera j^aiis.Qeld. 

Ainda i^ui ^ho^er o nosso viaja^i^te ^ espirito í^so 
do século* 

Ei? cpmo çií -r- ppbjpe fillío 4os ^çeculpg m- c>a§?ifico os 
hpjpdeijs, p^çus coptpi^pojraiieos : oiji m filfrps do hm 
8&r^Q, giíP re?pçil* ^ verdftjjgs çoobe«4a$ e juístiftcadaí 
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pela experiência, que conserva as cousas no seu estado, 
que fica dentro dos limites da tradição : — ou são filhos 
do verdadeiro talento^ que precede as luzes do seu sé- 
culo, que percebe verdades que nãò erão conhecidas 
ainda, sem abandonar as que o erão, que acha nas suas 
observações, e na sua profundidade o gérmen para adqui- 
rir um renome sem repudiar as verdades antigas : — ou 
são filhos da superficialidade que obscurece a verdade, 
que não gera uma idéa nova, e que, agitada pelo ca- 
racter de innovação, não creia, destróe, opera só mu- 
danças em vez de descobrir verdadeiros princípios. 

O nosso viajante pertence á famiha dos espiritos su- 
perficiaes. 

Os homens brancos não podem trabalhar ; porque não 
podem. Lógica vigorosa, lógica ingleza I Quer saber 
Mansfield a razão por que os homens brancos não podem 
trabalhar no Brasil em certas tarefas? 

Pela mesma razão que não o podem fazer nos Estados 
do Sul da União Norte-Americana ; pela mesma razão 
que não o podem fazer nas possessões inglezas, dina- 
marquezas, hespanholas, francezas e hoUandezas inter- 
tropicaes ; pela mesma razão que forçou os Inglezes a 
procurar coolies. Chinas, índios, negros e cafres do Cabo 
de Boa-Esperança ; pela simples razão que obrigou os 
Francezes a contractar em 1858 negros na costa da Afri- 
ca; pela. simples razão que obrigou os Hespanhóes a 
tolerar a intro Jucção de Africanos em Cuba ; pela simples 
razão de que o sol intertropical é ardente em extremo 
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para a raça caucasica ; porque a mata, porque a lavoura 
da canna de assucar, do algodão, e de outros produc- 
tos americo-intertropicaes não pôde ser feita senão pela 
raça ethiope, ou pela malaia, ou pela mongola, ou pela 
indígena americana ; assim como estas raças não podem 
trabalhar nos frios poios, na Sibéria, e nas terras antárc- 
ticas ou circumpolares. 

O homem branco, particularmente o da raça latina, 
pôde trabalhar na America meridional à sombra, e vive 
longos annos : se o faz ao sol, morre prematuramente. 

Quer saber Mansfield ainda outra razão por que o ho- 
mem branco não pôde trabalhar na America? Pois ouça. 

A desgraçada herança que nos legarão os Inglezes, 
os Hespanhôes, os Portuguezes, os europêos, conquis- 
tadores das Américas — a escravidão — fez com que o 
homem branco, vendo, ha três séculos, que o clima era 
forte de mais para a sua constituição physica — se 
desse os ares de senhor, e se desdenhasse de curvar 
a sua cerviz aos encargos domésticos, aos oíBcios me- 
cânicos menos nobres, ao arado, à conducção de objectos 
pesados, ou, leves, e se considerasse de uma esphera su- 
perior à do indígena e â do negro — que introduzio de- 
pois de ter afugentado para as selvas o primeiro, ou 
regado com o seu sangue os campos americanos, degol- 
lando-o sem piedade. Pergunte-se ao bispo Las-Casas, 
a lord Baltimore, e à historia. 

O europêo do nosso século ainda conserva essas 
neàndas tradições, e a ambição de accumular ouro 
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pafa regressar rico ao seu pajz, e acredita a njí^ ^131- 
civiJisada do continente velho; — e entre pareíithese 
devo dizer que existe sempre nas nações mais cultas 
uma grande porção destes homens meio selvagens, íò 
qi^e por falta de edijç^çao, ou por natureza pãp estão ^ 
niveJ dos seus contemporâneos, e que par^pem ijiãp 
pertencer ao nosso século — acredita, repito, a mass^ 
senji-civilisada do velho continente que , chg^iido á 
America, — e vendo escravos que servpm nos oIIíqíos 
por elle praticados no vellio muçdo — , é senhor, ó 
cavalheiro, é aristocrata, porque veste casaca, e cííca 
botes, e tem pelle branca. 

E como observa que os sgiJS predBCi^ssores têm enri- 
quecido detrás de um balcão, ou de outros moido^ que 
não carece mencionar, torna-se fidalgo, e não qutr 
trabalhar senão de certo modo e em 4etermina(Jas pn>- 
flçsões. 

E só Mansíield ignorava isto ? Pois é adnaifavel ; 
porque elle mesmo antes de terminar esta carta çlqs 
dirá que se admirou de ver a arrogância dos seus pa- 
trícios de Pernambuco, só porque tinhão mm caiçoô§s 
de fazendas, nyiis saccos de assucar do que os outf os 
mercadores de lojas inferiores. É o que elle chaoia the 
gemtlemen buUon-makers ! The old story, quç eu tra- 
duzirei em castiço brasileiro « pàos de larangeira I 

Quer saber ainda mais Mansíield? Pois ouça. Os 
nossos netos hão de ver — como vê-se jà nos Estados- 
Unidos, e mesmo nos paizes meridion^tes da Amçriea 
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ibera, embora em pequena escala nestes últimos povos 
— aguadeiros, varredores de ruas, transportadores de 
immundicias, criados, criadas, lavradores, fabricantes 
de toda a classe; por fim, povo proletário como na 
Europa , composto de homens brancos ; mas será 
quando as sociedades Americo-Iberas tenhão categorias, 
sem as quaes não ha sociedade propriamente dita: quando 
o trabalho seja dividido e classificado : quando banida 
para o sertão a raça africana, fiquem as nossas cidades 
livres dessas cores menos brancas que tornão senhores 
os criados que temos trazido do velho mundo para estes 
paizes. 

E se querem saber a verdade Mansfield e os Ingle- 
zes, vou dizê-la sem rebuço, jâ que elles me dão d 
exemplo. O seu negrophilismo — é um neologismo 
mas bem cabido neste lugar — contribue muito para 
que até os negros pretendão ser senhores, e não 
queirão cultivar a terra. Nao pretendo, por generosidade, 
estender-me neste tópico ; porque já temos visto que os 
homens sisudos da Grâa-Bretanha repetem amofinados, 
ou antes arrependidos, — contemplando a decadência, 
a miséria, a preguiça que desolão as suas possessões 
intertropicaes — nos digna factis recipimus, como o bom 
ladrão, embora não accrescentem olhando para nós — 
ÍÃÍ% cmtem quid mali fecerunt ? 
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IV. 



« My impression is, that Englishman having been 
« tried ia Iiulia, and having refused his duly Ihere, 
« will be foiínd wanting for Brazil ; and that north- 
« american, when he has seen the error of his ways 
« down the soulh touching slavery, may have his work 
« to do in these parts. » 

A consciência, esse juiz severo do foro interno hu- 
mano, faz amiudadas vezes revelações que em vao tra- 
tarião os homens de explorar no fundo dos corações 
dos seus semelhantes. O pressentimento revelado nestas 
j)oucas phrases pela boca de Mansfield, me leva, sem 
querer, a contemplar os Inglezes nas índias Orientaes. 

Mas que decepção I Esse império do Grao-Mogol, um 
dos mais poderosos paizes do mundo em começos do 
século XVIII, conquistado por uma companhia de mer- 
cadores, constituído já, e civilisado, com mais de cem 
milhões de habitantes, o que é hoje nas mãos dos In- 
glezes ? O mundo inteiro, a Europa, nós todos temos 
lido nos mesmos documentos e diários inglezes a des- 
ordem, a corrupção, a barbaria, o despotismo que ali 
reinâo. 

Mansfield tem razão, o tirocínio dos Inglezes na 
índia Oriental os exclue para sempre da lista dos povos 
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capazes de dar a felicidade aos seus subordinados. Já 
que o nosso viajante reconhece a incapacidade dos seus 
para serem os nossos jardineiros, não bulirei mais 
neste assumpto ; accrescen tarei, porém, que a morte 
o sorprendeu prematuramente para poupar-lhe muitas 
mágoas que teria experimentado ém 1857 e 1858, 
vendo o canibalismo britannico nas suas possessões in- 
dianas. 

Não está longe o tempo em que o sangue das victimas, 
derramado pelos soldados de Albião, brade vingança, e 
então serão varridos da índia Oriental com a mesma 
facilidade com que escreveu Mansfleld que fossemos nós 
varridos da superfície da terra brasileira. 

Quanto aos Norte-Americanos que, segundo o nosso 
viajante, devem tomar conta de nós, só notarei que 
antes disso quiçá não existe mais a União : serão três 
grandes nações pouco amigas — duas republicas e uma 
monarchia. Não vos assombreis da minha calma annun- 
ciando-vos este facto vindouro ; porque onde ha fumo deve 
existir fogo, e cego deve-se ser para náo entrever até 
as chammas que devorão os Estados do Sul — os que 
querem escravos — e os do Norte que não os querem. 
Os territórios do oeste da União, embora pertenção de 
facto á Federação, não pertencem a ella dê coração. 
Ajuntai estas breves reflexões ao que fica exposto, e 
vereis que os bons desejos de Mansfleld estão tão afastados 
da realidade que nem mesmo merecem refutação. 

Antes de dar fim a esta leitura, é do meu dever 
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Dreparar os vossos ânimos para que ofuçâis com íaagiia- 
Dimidade os paragraphos de Mansfield acerca da escra- 
vidão e da nossa santa religião. 

Não estranheis que me desencaminhe no labyriritho 
das idéas do nosso viajante, ainda não achei quem 
me desse o fio do riovello que deve conduzir-me ás portas 
da sua clareza. 



LEITURA aUINTA. 



ÍGonUnnação da Carta Segunda.) 



« Não tem chegado ao meu conhecimento noticia nl- 
guma de crueldade praticada em Pernambuco com os 
escravos ; antes pelo contrario tenho razões para crer que 
são tratados com bondade, e pnssào uma vida considera- 
velmente muito melhor do que os trabalhadores na In- 
glaterra ; acredito, porém, haver aqui extrema indifferença 
da parte dos senhores a respeito da questão — se os seus 
negros têm ou não tém alma ou espirito. No meu entender 
uma das condições mais curiosas deste paiz ó a combi- 
nação do elemento negro com o catholicismo romano. Se 
em algum paiz podeis achar idolatria, deve ser neste. 
Desejaria poder ver o intrinseco do sjstema : deve ser a 
degradação mais completa do culto que possa existir no 
globo. Achais aqui o apparato pueril, meretricio, e de 
diehes das igrejas papistas exagerado até o ultimo ex- 
tremo ; e o negro, que traslada cabalmente a sua devoção 
da imagem idolatrica a outra ainda mais nojosa, qual é o 
bonifrate ou autómato do Obi européo : ou talvez não 

10 
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traslada, antes addiciona simplesmente um a outro, E 
ainda imagino, pelo que ouço dizer, que o nosso irmão 
negro é por natureza um animal muito mais piedoso e 
innocentemente revereneioso do que somos nós. Espero 
aprender alguma cousa da lingua portugueza para poder 
fraternisar um pouco com o negro: porém, até agora 
tenho encontrado na rua distracções tao inopportunas que 
nao tenho feito progressos na linguagem, além da phrase 
— muito obrigado — , phrase q'ie acredito que nao podo 
ouvir a miúdo o negro da boca de um branco, segundo a 
minha opinião. » 



Se eu dissesse neste momenlo cora o propheta rei : 
zelus domus tuce comedit me, não faria outra cousa mais 
do que o meu dever de homem, do calholico e de phi- 
losopho. De homem, porque em ninguém reconheço o 
direito de ultrajar Ião grosseiramente a crença nacional 
que é a minha ; de calholico, porque iinpolenle é a bas- 
phemia para impedir que eu a pulverise com verdades 
eternas; de philosopho, porque unicamente renunciando 
á razão, — à essa faísca da Divindade, — se pôde deixar 
impune o autor de phrases Ião insultuosas como athêas. 

Mansfield achou que os pretos escravos erão trata- 
dos no Brasil com bondade pelos Brasileiros ; confessou 
que gozavão de uma vida consideravelmente muito me- 
lhor do que os trabalhadores da soberba Grãa-Bretanha 
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e, contrariado até o extremo por este facto luminoso, 
mordeu desesperado o engodo com que pesca a In- 
glaterra os incautos de amboS os continentes, e bradou 
blaspbemando : e as suas almas? e os espíritos dos 
pretos? Os corpos estão melhor tratados do que os 
Inglezes tratao os dos seus miseraves proletários : mas 
as almas? 

A desesperação de não achar matéria para escrever 
uma novelia como « A. cabana do Pai Thomaz » , o fez 
dar este grito, que lançado assim philosophicamente 
devia produzir um eflfeito maravilhoso no animo dos lei- 
tores inglezes : Mansfield o sabia, os seus editores não 
o ignoravão, e em meio do seu enthusiasmo exclamou 
afouto : a combinação do elemento negro com o catho- 
licismx) romano é o ápice do fetichismo : deve ser a degra- 
dação mais completa do culto que possa ser achada no 
mundo : e logo inspirada a sua penna pelo espirito das 
trevas, pelo principe do pandemonium de Milton — on- 
de se descreve a Satan mais interessante do que foi dese- 
nhado Deos no paraíso— acoimou de pueril, de prosti- 
tuta, de brinquedo— g^etog^ato— a latria, adulia e a hy- 
perdulia dos catholicos romanos. 

Senhores, vou conceder a Mansfield o que quiçá elle 
mesmo não acreditaria que jamais lhe fosse outorgado 
por um Brasileiro ; e avanço ainda mais, todos os Bra- 
sileiros illustrados vão conceder a Mansfield juntamente 
comigo, que até agora não temos cuidado das almas 
dos pretos tanto como devíamos. 
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Não se pôde ser m^s generoso, nem mais condescen- 
dente, nem mais cortez, nem mais catholico discipulo de 
CbristQ ; mas peço licença aos Inglezes para explicar as 
V^ões que têm adiado este dever sagrado, até certo 
ppnto, e depois releve-se-me que a meu turno faça al- 
gumas perguntas aos Anglo-Saxonios do velho conti- 
nente. 

As causas primordiaes que originarão o deleixo da 
eduMção intellectual, moral e religiosa da raça africa- 
i\dk, transportada ao Brasil pelos seus primitivos donos 
e senhores, são communs a todos os povos europêos que 
dpminárão esta parte do mundo. 

A historia nos revela ter sido consultada Roma acerca 
deste ponto — se os índios deverião ou não ser conside- 
rados homens. Memorável é o nome do bispo hespanhol 
tçts-Casas por ter-se declarado defensor dos indigenas, 
que via degoUar aos milhares e tratar como animaes pelos 
conquistadores. Não menos gloriosa é a memoria do 
jesuita Anchieta, que também chorou sobre os ei^tra- 
vios e deshijmanidades dos Portugnezes no Brasil. E que 
de sevícias e barbaridades commettêrão os Inglezes na 
America do Norte, os Francezes, nas suas possessões, 
os ^qllandezes, os Dinamarquezes, os Bucaneiros e os 
Flibusteiros com os naturaes e com os pretos depois 
de ter quasi exterminado os primeiros? Que povo euro- 
pêo pensava no século XVI, XVII e parle do XVIII em 
doutrinar os escravos que consideravão taes— e mesmo 
animaes irracionaes — apoiando-se, para demonstrar a 
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soa condição de servidão perpetua e de direito divino, 
no rersiculo 25 do cap. 9 da Génese, onde lé-se ma- 
ledktus Chanaan, sermis servorum erit frcUnbus suiè ? 
Que povo europôo pensou até depois da independência 
das colónias americanas em educar os escravos ? 

Desafiamos a Mansfíeld, aos seus editores, e os mes- 
mos tnglezes a que nos apresentem uma instituição para 
cateehisar os índios e cuidar da sua moral, como a com- 
panhia de Jesus. Falle-se quanto se quizer contra eà- 
tas soldados do Evangelho ; mas até agora ainda nâo 
ha lembrança d*uitfa associação que tenha feito msis 
cmquistas à civilisação e ao christianismo. 

Não sSo os missionários de Loyola inglezes, nem an- 
gk^-saiODios, sSo iberos na sua origem, sãó da rafa la- 
tina. As missões actoaes dos Anglo-Saxonios são raohi- 
ticos arremedos das grandes missões dos calhoUcos ; mas 
cmn tima differedça assaz notável, e consiste em qtie 
os calholicos conquislão à fé da civilisaçito, á fé do ca- 
tbolicismo, os povos Idolatras, derramando o seu sangue, 
bra^ndo nas fogueiras e nos tormentos « Senhor, per- 
doak)S que náo sabenl o que fazem » , e dando com a 
sua alma a benção aos pagãos ; entretanto que os mis- 
sionários anglo-saxonios conquistSo, como mercadores^ 
vendeiido e comprando fazendas, livros, ouro e liber- 
dade. Lede as suas cartas, t/racls ou relatórios, e vereis 
a itomensa diíTe^eíiça das conquistas dos latinos e das 
dos Anglo-Saxonios. 

Mas para onde ia eu ? Não me tenho desencaminhado 
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da minha rota? Não: porque ainda não vi, nem me consta 
que os povos europêos antes da independência do grande 
continente de Colombo tivessem pensado em educar in- 
tellectual, moral, e religiosamente os seus escravos. 

E de facto, que educação têm os pretos inglezes na 
actualidade, para náo ir mais longe? O Times vos 
responde em 1859, como já disso fiz menção na Leitura 
1* — cantão hymnos^ citão textos da Fscriptura; mas 
detestão a industria honrada e solida, e vão mais além — 
a desprezão. Sim, cantão, citão ; mas aures habent et non 
OAidiunty óculos habent sed non vident. 

O principio da moralidade dos homens é o amor ao 
trabalho: e o têm os vossos negros libertos? Que vos 
respondão os brancos das vossas possessões intertropi- 
caes, que vos responda esse mesmo Times, trombeta 
da vossa civilisação. 

A vida do homem, como diz David, chega quando 
muito aos noventa annos : a dos povos é de séculos : os 
homens não sabem fazer uso das suas faculdades até aos 
21 annos de idade: como quereis. vós, Mansfleld, que 
o Brasil aos 39 annos de independência, — menino ain- 
da, — possa ter corrigido todos os defeitos dos seus 
idosos antepassados? Não tem feito mais do que vós, 
tratando os seus escravos com tamanha bondade que vós 
mesmo considerais que passão muito melhor vida do que 
os vossos trabalhadores na Inglaterra? O homem pri- 
meiro é filho dos sentidos, depois da razão : o Brasil 
é lógico, primeiro traia dos corpos, depois do espirito. 
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Se a Inglaterra fosse a AUemanha, se a inslrucção 
tivesse chegado ao auge em que se acha entre alguns 
povos do continente europêo, ainda poderia o Brasil 
receber essa lição de pedagogo da parte d'um Inglez ; 
mas quereis saber o que é o ensino na Grãa-Bretanha ? 
Dir-vo-lo-ha, não eu, —porque diríeis que era suspeito, 
— mas sim um publicista europêo. 

« As universidades da Inglaterra — , eis aqui as suas 
palavras—, são corpos submettidos completamente aos 
homens do poder : o seu espirito é eminentemente aris- 
tocrático e intolerante. Embora sejão apparentemenle 
Uvres, — pois o governo não intervém nem na direcção 
dos estudos, nem na administração dos bens dessas cor- 
porações, dâ-lhes um poder politico, concedendo-lhes o 
privilegio exclusivo de conferir os gráos académicos. Co- 
mo as universidades de Oxford e de Dublim são protes- 
tantes, a parte religiosa é outro lado por onde as gover- 
na o poder. O ensino deve ser orthodoxo,— isto é, an- 
glicano, e as portas desses templos da sciencia não são 
abertas senão com difflculdade aos filhos do povo. 

« Um escriptor tem dito a respeito das universida- 
de da Inglaterra estas palavras : — Não se acha ali o 
asylo do estudo, da madureza, e do saber: lentes 
e discípulos, dotados ricamente, vivem no regaço dos 
prazeres, e da dissipação. O ensino das línguas clás- 
sicas definha : a sciencia não toma voo ; e os homens 
eminentes da Inglaterra sahem raras vezes das univer- 
sidades. 
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« Desde o ensino até o uniforme dos êstudantos, 
tudo leva o cunho da época do feudalismo. 

« Os chancelleres dessas universidades são vítalidos 
e escolhidos entre os príncipes de sangue real e entre 
os lords da nobreza mais antiga. Os estudantes estão 
classificados em três gerarchias differentes : nobtemeny 
gentlemen-commoners^ e fellow^commoners, e segun- 
do estas clas^flcações de casta usão galões na farda, 
ou a vestem simplesmente. Vè-se nisto, como em tudo o 
mais, que enlre o systema francez e o inglez ha o abysmo 
d'uEia revolução. 

« Cada universidade tem uma jurísdicção privilegiada 
sobre os estudantes e os membros da corporação. E nio 
só tém as universidades os seus tribunaes, mas também 
envião representantes directos ao parlamento. 

<c Até 1839, o publico recebia de esmola alguma insp^ 
trueção. Não ha nessa grande nação, como em França, 
coUegios de instrucção secundaria onde asséutão-sé 
nos mesmos bancos o filho do obreiro, o do endinbei-^ 
rado e o do duque : tudo é aristocrático na nação 
d'alòm do Estreito. Desde 1839 começarão a ser vo- 
tadas pdo parlamento — e isto depois de calorosas 
discussões, — 30 mil lib est. destmadas a favoréder 
a instrucção popular. Somma considerável, por mm 
duvida, para uma nação que despende milhões áé 
lib. est. para subvencionar o fausto d'uma nobreza 
orgulhosa e cheia de preconceitos I 

iíL Porém isto é lógico, diz um escriptor notavri, a 
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oiigarchia (|ua conduz fatalmente â miséria, nâo poda 
reinar senão sobre a ignorância. » 

E não terá o Brasil direito para duvidar do palavrorio 
inglez à yista destes factos ? Como pôde acreditar o Bra- 
sileiro na instrucção que os Inglezes pretendem ter dado 
aos seus quashets ? E se a Inglaterra dava de esmola em 
1839 uma tintura de educação e instrucção elementar ao 
seu povo— e em 1860 a dà semelhante ou peior,— como 
tratará aos seus negros ? Cantão hymnos, citão textos 
da Escriptura. Mas como podem entender esse livro de 
cinco sentidos, de difficil comprehensão mesmo para os 
interpretes, — para o venerável Beda, Tnglez dos tempos 
felizes da Inglaterra «m matéria de sciencias, — se duras 
são as suas cabeças para comprehender as cousas mais 
mecânicas e materiaes ? Dispensai, filbos da arrogante 
Álbião ; mas os bomens sisudos de 1860 não acreditão 
mais nas vossas palavras: tém visto o que scms na 
Ewopa, que por generosidade não vo-lo recordo. 

Têm presenciado com mágoa o que sois na índia Orien- 
tal, — onde deixais aos Índios na sua idolatria, por 
convir-vos assim : têm assistido silenciosos ao espectácu- 
lo miserando das vossas Antilhas, — onde tenho visto 
a memna estupidez boçal que em Cuba, nos Estados- 
Unidos, no Brasil, e onde quer que ha negros : e nada 
podem aprender de vós a respeito de instrucção. Sois 
um povo material, um povo que começa a caducar em 
diplomacia, em sciencias, e em arma», em artes, em co- 
nh6ôiià^to&, e cpie o mais que fica do vosso esplendor é 
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a parábola de Christo — os sepulcros caiados de branco, 
que dentro fervem com a podridão. 

No Brasil ha academias de jurisprudência, faculdades 
de medicina, academias militares, de marinha, de bellas- 
artes, multidão de seminários ecclesiasticos e seculares, 
de coUegios, de estabelecimentos de instrucção secunda- 
ria e primaria públicos e particulares, para onde con- 
correm todos os Brasileiros, — os ricos, os pobres, os 
brancos, os pretos, os titulares e os que não têm títulos; 
sem que haja mais distincções, nem gerarchias, do que 
as que nascem do talento, da applicação e dos bons cos- 
tumes. Ha advogados e médicos de todas as condições 
e cores : ha escriptores brancos, mulatos e pretor ; ha 
emulação para todos os Brasileiros ; e em vez de noble- 
meUy gentlemerircommoners^ e fellow-comrnoners, classi- 
ficamos os nossos estudantes com as notas de plenamente 
approvados, approvados e reprovados. Não damos ao 
povo a instrucção como esmola, damo-la como uma obri- 
gação que tem o Estado de instruir a todos os cidadãos 
inclusive os negros que a querem receber. 

Só no municipio da corte ha 40 escolas primarias, e 
um collegio com dous estabelecimentos de instrucção se- 
cundaria públicos ; e 50 escolas ou collegios de instrucção 
primaria, e 29 de instrucção secundaria particulares, 
frequentados por 7,886 alumnos de ambos os sexos. E 
note-se que os Brasileiros educão em geral em casa os 
seus filhos, tendo posses -para isso. 

Sinto muito não ter à mão o quadro geral do Império 
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a respeito de instrucção e educação, para demonstrar que, 
mesmo meninos, não temos nada que invejar aos velhos 
Inglezes neste ramo de prosperidade publica, embora 
confessemos que estamos mui nos principios da nossa 
educação nacional ; porque ainda se acha tudo ou quasi 
tudo por crear. 



U. 



Mas este não era o alvo que me propuz ao encetar 
esta questão : forão as almas dos pretos, a religião ca- 
tholica romana e o elemento preto. 

Repetirei as palavras insultuosas e athêas de Mans- 
fleld? Não : pouparei aos seus manes este desgosto. 

Se eu fallasse com um atheu, com um deista, com um 
theista, ou com um polytheista, entraria no exame da 
proposição de Hume, de que os philosophos não acreditão 
na religião do seu século ; na falsa opinião de Lamettrie ; 
na refutação das objecções contra a revelação ; nas provas 
desta ; na diflferença que existe entre a verdade moral e 
a geométrica ; no abuso das palavras divino, natural e 
sobrenatural: no enthusiasmo, no fanatismo e na supers- 
tição ; na necessidade d'um culto externo ; provaria com 
Rousseau as vantagens da oração ; faria ver que a reli- 
gião catholica une, e que as outras crenças isolão ; pro- 
varia que o fanatismo religioso, mesmo sendo um pecca- 
do, tem alguma cousa de sublime e de grande , e que 
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O atheismo avilla e apoquenta a alma ; provaria a excel- 
lencia da religião de Jesus Christo ; e diria com Montes- 
quieu no Esprit des Lois, liv. 24, art. XIII. « La réligion 
« paíenne qui ne défendait que quelques crimes grossiers, 
« qui arrôtait la main et abandonait le coeur , pouvait 
<í avoir des crimes inexpiables ; mais une réligion qui en- 
(( veloppe tout les passions, qui n*est pas plus jalouse des 
« aclions que des désirs et des pensées ; qui ne nous tient 
« point attachés par quelques chaines, mais par ua 
(( nombre innombrable de fils ; qui laisse derrière-elle la 
« justice humaine et commence une autrejustice; quiest 
« faite pour nous mener sans cesse du repentir à ramdtíf 
(( et de Tamour au repentir; qui met entre le jugeet 
« le criminei un grand médiateur, entre le criminei et le 
« médiateur un grand juge ; une telle réligion ne doit 
(( point avoir de crimes inexpiables. » 

Se eu fallasse com um atheu, expôr-lhe-hia a admirável 
economia da nossa religião, seguindo as pegadas daEs- 
criptura; e outras infinitas è não menos maravilhosas 
questões ; mas , senhores , fallo com um cbristão , que 
blasphema por fraqueza e falta de estudo da sua própria 
í^eliglão 

Milhões de catholicos têm visitado — e eu entre elles,—- 
os templos dos quakers, dos tremedores, dos illuffirtia- 
dos ; e todos são testemunhas oculares das extravagân- 
cias, dos delirios, das momices, dos tregeitos, dos pulos, 
dos bailes, dos disparates dos Iremedotes t do^aitífltína- 
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dos, cujo culto é antes um insulto a Deos, ã razão, e 
á humanidade do que uma religião. 

E já que Mansfield a tanto me provoca, vou transmittir 
à posteridade alguns rasgos caracteristicos destes sectá- 
rios, para que se tenha uma idéa da injustiça do nosso 
viajante que vio o argueiro nos nossos olhos e não notou 
a trave nos seus, segundo a phrase do Evangelho. 

N*uma congregação de quakers, diz a tradição popular 
ingleza , levantou- se no silencio da contemplação dos 
crentes um illuminado , que tendo sem duvida lido antes 
de entrar no templo o capitulo 39 de Job, desde o ver- 
sículo 18 até o 25 inclusive, —em que se descreve o ca- 
vallo como nunca foi desenhado por poela nem pintor, 
— disse com a gravidade que os caraclerisa, o chapéo na 
cabeça, a mão no coração, os olhos fechados, a formula 
de costume : « o espirito me move a dizer — se houvesse 
um cavallo sete vezes maior do que o globo, que cavallo 
tão grande seria ! » E depois sentou-se fatigado com o 
peso da sua inspiração. Como chamaria MansQeld esta 
irrisão do espirito de Deos? Eu a chamarei aberração do 
homem separado da verdadeira religião. 

Vou referir-vos outro facto presenciado por mim nos 
Estados-Unidos, em um domingo, no templo dos tremedo- 
res. Umdosilluminados, depois das solemnidades usuaes, 
foi inspirado, e sem ceremonia começou a dansar, pular 
e gesticular com tão estranhas visagens, que cuidei ser 
um energúmeno, até que cahio no chão exhausto de forças, 
com o peito levantado , a respiração agitada, os olhos in- 
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jectados de sangue, e os membros*quasi deslocados. Era 
um negro fervoroso desses que cantão hymnos e citao 
textos da Bíblia. Que nome daria Mansfield áquelle pos- 
sesso ? Eu o chamei desgraçado. 

Os nossos prelos não cantão mais hymnos do que a ora- 
ção dominical, nem têm mais inspirações do que ofTerecer 
fruclos, cirios e amulelos às imagens da sua devoção, nem 
pulão diante do altar — dobrão os joelhos à magestade de 
Deos ; não cilão textos do novo e velho Testamento ; mas 
fides eorum salvos facit eos em meio da sua ignorância. 

E não obstante o estado atrasado em que se achão, 
ainda não têm adorado no Brasil uma cobra, como nos Es- 
tados-Unidos — na Nova-Orleans em 1848 : e apezar do 
descuido com que são tratados a respeito de moral e reli- 
gião, ainda não têm feito as proezas dos tremedores das 
Antilhas, da índia Oriental e da mesma Inglaterra. 

Mas, por fim, já que Mansfield mistura os negros com o 
catholicismo ; já que insulta as imagens do nosso culto ; 
já que as chama bonecos e Obi; já que não duvida ler 
aousadia de denominar pueril, meretrícia e cómica a nossa 
liturgia, vou perguntar aos Inglezes — porque Mansfield 
morreu e não me pôde responder — onde está a vossa li- 
berdade religiosa, de consciência e de cultos? Quem será 
assaz ousado para sustentar com razões que existem taes 
prerogativas na Inglaterra ? A Turquia e a Suécia não são 
mais intolerantes do que vós. Diz um autor acreditado : 
« Os sacerdotes esposos do Império Britannico, opulentos 
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« e sensuaes, exercem um poder omnimodo no parlamen- 
« lo, nos tribunaes e nas universidades. » 

E chamais aos nossos ministros do culto catholico 
amantes do dinheiro'? O clero anglicano tem uma renda 
superior á de todos os cleros reunidos do orbe chrislão : 
os nobres bispos da Igreja de Isabel morão em magnificos 
palácios, passeião em esplendidas carruagens, têm cavai- 
los de raça, escolhidos cães de montaria e quantos pra- 
zeres conhece de nome a mór parte dos homens : os 
bispos da Igreja de Isabel podem legar nos seus testamen- 
tos 20,000 contos de réis, como os legarão os de Dublim, 
Hawkins e Cashel ; os bispos da Igreja de Isabel são im- 
mensamente poderosos, como diz Rollin ; pois como legis- 
ladores têm todos elles, excepto um , o direiío de tomar 
assento na camará dos lords, onde quasi sempre combalem 
as idéas de progresso e liberdade : como juizes são omni- 
potentes, pois decidem das causas mal rimoniaese testa- 
mentárias, e muitos delles são juizes de paz nos condados: 
o clero inglez manda despoticamente nas universidades ; 
o clero inglez occupa as antesalas da aristocracia, e esta 
protege o servilismo daquelle. 

O alto clero da Igreja de Isabel é sustentado per todos 
os fieis e sectários das outras religiões, para que viva 
na opulência, emquanto que os calholicos morrem de 
inópia, e o clero pequeno britannico arca com a miséria. 
Quer-se saber até onde chega a intolerância da Igreja 
de Isabel, — a filha de Henrique Vin e de Anna Bolena? 
Não carece ir buscar factos nos séculos XV e XVI, temo- 
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los recentes. Folheemos os Annaes Parlamentares da 
Grãa-Bretanha, e não mais longe do que em 1* de Agosto 
de 1843 veremos que Mr. Word apresentou á camará 
dos comrauns um projecto para* pacificar a Irlanda, 
então em furiosa revolta, e propôz que a immensa renda 
da Igreja anglicana na Irlanda fosse dividida propor- 
cionalmente entre os crentes anglicanos , presbyterianos 
e catholi(;os. 

Prestai attenção às palavras que pronunciou lord Elliot 
em nome do governo no seio do parlamento e perante 
a Europa e o mundo, e depois que respondão Mansfield, 
os seus editores e os Inglezes. 

« Não se trata, disse o nobre lord, de saber-se 
« se a Igreja romana da Irlanda será mais ou menos 
í( dotada; trata-se, sim, de sanccionar uma lei contra a 
« fé ; visto que pede-se a alienação das propriedades da 
« Igreja anglicana. Quanto a mim, declaro que não vejo 
« differença alguma entre a existência devma Igreja pro- 
a testantee de v/m monarcha protestante. Estes dons 
H princípios vão unidos no meu pensamento. Entretanto 
« que o soberano deste Estado deve ser protestante, em 
« virtude da constituição, podemos dizer que os ca- 
« tholicos são um>a seita proscripta e degradada. Estou 
« autorisado pelo governo para declarar que não pres- 
c( tara o seu apoio ao projecto de Mr. Word. » 

É possível achar na Turquia ou na Suécia dos nossos 
dias njaior intolerância? E isto chama-se na Inglaterra 
liberdade de cultos ? E essa Inglaterra que condemna 



ENSAIO CRITICO. V. I6i 

OS catholicos a serem proscriptos e degradados sectários^ 
alardeia de protectora dos judeus ? 

O Brasil catholico tolera os mais cultos — ahi estão 
os templos anglicanos e allemães reformados ; ahi estão 
os rabinos judeus, que digão se alguém os incommodou, 
se os chamou proscriptos e degradados, se se lhes pedio 
um ceitil para sustentar o nosso clero ou custear o seu 
culto. O Brasil observa estrictaraente o § 5** do art. 179 
que diz : — « ninguém pôde ser perseguido por mo- 
« tivo de religião, uma vez que respeite a do Estado, e 
« não offenda a moral publica. » 

Se alguma desgraça afflige o Brasil, é a indiflferença re- 
ligiosa que de alguns annos a esta parte tem importado 
os homens do outro lado do Atlântico ; mas a intolerância 
nunca dominou os ânimos generosos destes filhos da 
Igreja de Roma. O descuido culpável da educação moral 
e religiosa dos pretos depende em grande parte da dou- 
trina da indiflferença religiosa importada a este paiz. 

E saiba Mansfield que a intolerância religiosa não 
pôde ser justificada, entretanto que no fanatismo reli- 
gioso ha quasi sempre alguma cousa desinteressada, 
grande e sublime ; e na devoção supersticiosa e crédula 
algumas feições da innocencia. As três cousas são pre- 
judiciaes em todos os tempos e sociedades, mas a peior 
no nosso século é a intolerância. 

Um ignorante preto que deposita aos pés da imagem 
da sua devoção um fructo, uma flor, um bocado do seu 

li 
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p5o, e que acredita que lhe serão perdoadas as suas 
culpas por este simples facto, é digno de indulgência 
aos olhos de Deos ; mas ura enurgumeno fanático que, 
depois de dar pulos, chama papista aquelle que com- 
primenta com o chapéo na mão o symbolo da redempção, 
não inspira sympathia. 

Poderia entrar em outras questões mais profundas 
acerca da religião ; mas nem é este o meu propósito, 
nem seguiria o conselho de S. Paulo aos Romaaos « non 
phis sapere quam quod oportet sapere ; sed sapere ad 
sobrietatem. » Os catholicos sabem e praticão os pre- 
ceitos da Santa Escriptura, sem tê-la aberta sobre as 
mesas das suas casas, salas e antesalas. 

« Diz-se-me que, ha um ou dous annos, um negro, que 
havia conseguido a sua liberdade, começou a pregar no 
passeio da Victoria desta cidade, nos lugares mais reti-^ 
rados e em outras paragens, onde os negros se reúnem 
mais commummente : fazia púlpito do seu barril, e fallava 
com o maior fervor e eloquência, recitando capitules da 
Bíblia ao povo — que naturalmente pouco sabia delia — e 
interpretando-a com grande sabedoria: um verdadeiro 
Luthero negro, desapiedado para com os peccados, hipo- 
crisias e fraudes, e declarando ao negro que elle era tSo 
escravo de si próprio como o homem branco. Era seguido 
por numerosas turbas, que começíiráo a denomina-lo « di-. 
vino mestre. » Finalmente o governo foi informado a seu 
respeito — sendo accusado de fomentar sedições politicas 
— o que ah'/is todo o mundo sabia ser falso — e por este 
motivo foi sen*;enciado a três annos de reclusão, ou a ser 
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deportado, ou — ninguém sabe a que, e nada se tem ou- 
vido fallar delle desde então. 

c Porém, geralmente, nada se interessfto os negros uns 
pelos outros, e tfto depressa um negro vé-se livre, não 
trata mais com familiaridade os escravos, n&o toma as- 
sento com elles na mesa : the genllemen h%tUmrmakert I 
The old story ! — filhos de nada ! pâos de larangeira ! 

« Diz-se que os negros da Bahia sfto de uma raça mais 
fina do que os de Ptíniambuco, ou do que os de qualquer 
outra parte do Brasil, e que procedem de um ponto diffe- 
rente da Africa: e accrescenta-se serem elles muito mais 
unidos entre si. Já se tém revolucionado uma vez, e 
fa-lo-hão de novo um dia ou outro. Mesmo entre estes 
pretos ha alguns de uma presença distincta ; e a mór 
parte delles mostra um certo ar de independência assaz 
curioso ; e com efieito são realmente independentes, por- 
que se satisfazem com farinha, e não carecem de lagostins 
para as suas comidas, embora se lhes dó carne secca no- 
jenta três vezes por semana. » 



III. 



A historieta do Luthero negro é um desses episódios 
lastimosos-romanlicos de que não pôde prescindir o ca- 
racter anglo saxonio, quando descreve os Estados Ame- 
ricanos que desgraçadamente ainda conservão essa ins- 
tituição, ou os seus negros vestígios. 

Não pôde deixar de fazer desabrochar o riso nos lábios 
dos homens sérios o enthusiasmo com que MansQeld des- 
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creve o reformador negro do largo da Vicloria em Per- 
nambuco. Esse barril converlido em pulpilo, essa eloquên- 
cia, essa interpretação da Bíblia com grande sabedoria^ 
essa vehemencia desapiedada contra os peccados, as hy- 
pocrisias e as fraudes, essa declaração de ser tao escravo 
o branco como o preto da lei da humana fraqueza, essas 
turbas numerosas que o denominavão « Divino Mestre », 
são traços de moralista inglez, são esses engodos doura- 
dos da escola de lord Palmerston, com que se pescão, 
algumas vezes, uma votação com maioria no parlamento» 
um^artigo negrophilo nos diários, uma petição dos obrei- 
ros e commerciantes de Manchester, e algumas tregoas 
nas questões mais melindrosas, discutidas na camará dos 
communs. 

Mas, senhores, faltemos de boa fé: acreditão oslnglezes 
negrophilos que os homens dos outros povos, particular- 
mente os da raça latina são tão descuidados dos seus in- 
teresses e dos da humanidade, que se deixem levar de 
rastos por narrações fofas que nada dizem? 

Examinemos as accusações que faz ao Brasil neste 
trecho : separemos a palha com que adorna os seus prin- 
cipaes capítulos de injustiça e fanatismo negrophilo, 
para estabelecer a verdade no seu estado legilimo e cabal. 
Depois faltaremos do Luthero negro. 

Quer fazer conceber aos seus leitores que no Brasil não 
ha ii)Vfolabilidade civil e politica, nem liberdade de com- 
municar os seus pensamentos ; quer fazer conceber aos 
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Seus leitores que no Brasil não exisle o direilo de reunifto, 
e nos ameaça cora revoluções de prelos. 

A inviolabilidade dos direitos civis e políticos dos 
cidadãos brasileiros eslá consignada soleranemente no 
art. 179 da nossa constituição, e desenvolvidas todas as 
suas prerogalivas em 35 paragraphos tâo liberaes no 
fundo, como os do povo que cacareje roais de livre. 

O cidadão brasileiro pôde communicar os seus pensa- 
mentos por palavras, escriptos, e publica-los pela im- 
prensa, sem dependência de censura, e duvido que exista 
povo onde a licença da imprensa tenha chegado a maior 
latitude, e mesino desenfreamento, desgraça que lamen- 
tão os homens sisudos do paiz. Aquelle que quizer âcár 
plenamente convencido do que acabo de dizer não tem 
mais do que ler os nossos jornaes de grande e pequeno 
tamanho, certas folhas avulsas, alguns folhetos e mesmo 
lihros, 

O cidadão brasileiro pôde ter quantas reuniões publicas 
e privadas lhe aprouver, e fallar como os Ariglo-Saxonios, 
trepado sobre uma mesa, um banco ou um barril ; e se 
nãó o faz é porque a raça ibera não tem esse fraco dos 
Anglo-Saxonios : os latinos fàllão nas academias, no par- 
lamento, nos lugares destinados a este objecto; mas, 
raras vezes o fazem nas ruas e nas praças, excepto em 
momentos anornlaes. 

Ò cidadão brasileiro goza de uma liberdade sem pêas, 
e s^é não abusa mais delia é porque o seu caracter natural 
nâo íhb aconselha ^stes desmandos. 
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Releve-se-me que pergunte aos Inglezes onde está 
consignado o direito de reunião na sua Magna-Carta? Eu 
não o acho nem nas actas posteriores, nem nas anteriores 
a esse decantado padrão de liberdade: o que unicamente 
me consta é que a lei ingleza diz estas terminantes pala- 
vras : « Toda reunião publica pôde ser reputada como 
sediciosa. )> 

O que será sedição para os Inglezes? Á lei não o de- 
termina ; de modo que os meetingsáos Inglezes são sedi- 
ções, e por conseguinte o Reino-Unido é um cahos de 
tumultos. Nem se acredite que é a minha fraca opinião a 
que caracterisa de taes as reuniões do povo britanníco ; 
Blackstone exprime-se desta guisa a respeito do tópico em 
questão - « Os discursos pronunciados, os escriptos lidos 
para censurar de uma maneira immoderada ou indecente 
as medidas tomadas pelo governo ou pelos ministros, im- 
putando-se-lhes motivos corrompidos ou pouco decentes, 
são sediciosos. Inculcar ao povo uma má opinião sobre o 
governo e denegri-lo, considera-se como uma grave of- 
fensa, quer se empregue a maledicência, quer o ridículo. » 

Coitados dos nossos diaristas, em geral, se a livre lei 
ingleza governasse o nosso Brasil I Quantas offensas gra- 
ves commetteria a mór parte delles de dia e de noite I 

Por fim, é licito ou não ter reuniões no Reino-Unido T 
Rollin nos responde : « A lei sobre reuniões resume-se 
deste modo : o numero constitue a força, a força cons- 
tituo o terror, o terror constitue a legalidade; ou em ou- 
tros termos : como a lei não determina o numero, nunca 
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pôde asseverar-se que os que se reunera obrão dentro da 
esphera legal. » 

Viva a liberdade ingleza de reunião ! E depois ainda 
haverá quem — angloraano de mais — nos apresente a 
Inglaterra como modelo, para ser imitado em achaques 
de liberdade ? Pelo amor de Deos 1 Devia chegar um dia 
em que se fizesse conhecer a verdade, e nós, filhos da 
raça latina, já entrevemos a aurora desse ditoso instante, 
A Inglaterra será tudo, mas livre nao é. 

Não sei para onde voltar-me ; tamanho é o zumbido 
que fazem os anglomanos aos meus ouvidos. De um lado 
sussurrão os Inglezes perto de mim « mas o certo é que 
são numerosos os meetings na Grãa-Bretanha » ; de outro 
lado zunem os defensores da raça anglo-saxonia « mas 
a pralica é mais liberal do que a lei. » De vagar, 
Srs. zunidores , de vagar : não acreditem que me 
amedrontão com a sua confusão de palavras, estou aveza- 
do a lutar com esses zuns-zuns. 

« Mas o certo é, dizeis vós, que são numerosos os 
meetings na Gràa-Bretanha » ; mas ouvi : é preciso que 
as reuniões não tenhão o caracter de permanentes^ e que 
os que se associão não trabalhem pela democracia ; « mas 
a pratica é mais liberal do que a lei. » De vagar, ouvi 
ainda uma vez. Primeiro dir-vos-hei os empecilhos cora 
que topa a vossa pratica a este respeito, e depois respon- 
derei á referida objecção. 

O direito dareuniáo pôde ser exercido isoladamente na 
Grâa-Bretanha. Se o exercem duas ou mais pessoas reu- 
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nídas, é necessário qae a reunião se ache a mais de uma 
milha do palácio do parlamento, ou da residência real de 
Westminster. A reunião não pôde exceder o numero deSO 
pessoas, em todo o caso. A infracção destas disposições 
é punida discricionalmente, com cárcere ou com multas. 

Existe tamanha tyrannia no Brasil ? Estes factos não 
carecem de commentarios. 

Agora respondo ao zumbido « o costume é mais libe- 
ral do que a lei. » Esta não vos concede o direito de 
reunião, a única prerogativa de que gozais é a tolerân- 
cia ; mas quem garante ao povo essa toleranda, nodiaem 
que os homens do poder se vejão com agua até à boca? 
Pois não pôde acontecer que o povo inglez do Reino- 
Unido appareça um bello dia real e effectivamente povo, 
como aconteceu na índia Oriental em 1857 pelos mesmos 
ou mais poderosos motivos ? Perguntai aos Irlandezes se 
não tenho ra^ão para duvidar da vossa tolerância a todos 
os respeitos : perguntai aos mesmos Inglezes. 

E já que a occasião é azada não me posso furtar ao dever 
de fallar da liberdade da imprensa. Existe esta na Grãa*- 
Brelanha ? A minha singela pergunta vai escandalisar a 
muita gente ; mas tenhao paciência : eu faço certas per- 
^mtas que incommodão aos que devem responder-me* 
Que fazer nestes casos ? Ter paciência, e responder. 

Sim, a liberdade da imprensa existe na Inglaterra, em- 
bora a sua existência seja um pouco rachitica e des^ 
graçada. 

Deixando de lado que algumas familias endinbeira- 
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das e influentes explorão exclusivamente o jornalismo; 
deixando de lado que do que menos cuidão os diaris- 
tas tories e whigs é do bem do povo ; deixando de lado 
que os periódicos são caros para as massas, que ape- 
nas ganhão para o seu sustento ; deixando de lado estas 
e outras não menos ponderosas considerações ; direi que 
essa decantada liberdade da imprensa é uma ficção, sendo 
que em 1857 e 1858, quando os partidários da Sunday^s 
Ligue quizerão publicar o seu manifesto, todos os esta- 
belecimentos tyffograpbicos do Reino-Unido receberão o 
amável aviso official de que se imprimissem semelhante 
manifesto, serião fechadas as suas imprensas immediata e 
irremissivelmente. Que o governo francez admoeste aos 
seus diaristas, ainda bem ; mas que a Inglaterra passe 
avisos officiaes tão amáveis aos seus impressores, é uma 
prova patente da sua hypocrisia em tudo. 

Não faltará quem me censure de critico demasiada- 
mente severo ; mas, além de ser verdade tudo o que fica 
exposto, estou no meu direito, visto que Mansfield não 
poupou cousa alguma pertencente ao meu paiz : e note-se 
que não imito— Deos nunca o permitta, o desabrimento da 
sua inclemente linguagem ; talvez motivem esta differença 
entre o seu e o meu modo de phrasear as opiniões politi- 
cas oppostas que ambos professamos, porque elle era so- 
cialista democrata, e eu sou monarchista da véspera, de 
hoje e de amanhãa. 

Mansfield queria fazer conceber aos seus patrícios que 
no Brasil não existiâo a inviolabilidade dos direitos civis 
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e políticos, nem a liberdade de manifestar o seu pensa- 
mento, nem o direito de reunião, e lhe sahirão as cousas 
às avessas ; a culpa não é minha, é delle, que fallou por 
não reflectir no que fallava, nem conhecer o que devia ter 
estudado. 

Se o governo brasileiro mandou deportar o negro 
pregador da Biblia na época mencionada, se o reduzio á 
casa de detenção, antes de estranha-lo da nossa terra, 
fez o que devia, porque as suas predicas erão tumultua- 
rias em momentos de efifervescencia politica, porque at- 
tentava contra uma instituição reconhecida pela nação, 
porque não podia permittir que um filho de Cham, por 
biblico que fosse nos seus arrazoados, acendesse o archote 
da guerra de raça n*um paiz que por desventura tem 
escravos no seio das suas familias. 

Por motivos quasi semelhantes e talvez menos crimino- 
sos desterrou a Inglaterra muitos Irlandezesem 1848; 
por motivos muito menos valiosos mandou em princípios 
deste século, a Botney Bay, mais de iOO mulheres, que 
por um incidente fortuito forão desembarcadas em Bue- 
nos- Ayres, cujos habitantes as recolherão em suas casas, 
admirando a barbaria e crueldade dos Inglezes que assim 
castigavão a miséria daquellas desgraçadas, precipitadas 
talvez na prostituição pela fome ; por motivos muito me- 
nos ponderosos banirão ultimamente da índia Oriental 
familias inteiras e até príncipes de sangue real, innocen- 
tes, como os do reino de Oud. Mas para que cansar-me 
citando factos, quando são tantos e tão conhecidos ? 
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Se Dão temesse abusar da vossa benevolência, passaria 
além destas considerações ; mas relevai-me que vos con- 
fesse que no período seguinte acho Ioda a peçonha da po- 
litica ingleza exteríor. 

Ouvi, e ponderai se não me assiste toda a razão neste 
ensejo. Acaba de fazer um pomposo encómio do pregador 
negro do largo da Victoria do Recife ; acaba de lamentar 
a rigidez da sentença que o afugentou das nossas praias? 
acaba mesmo de intrigar cautelosamente os seus leitores 
dizendo « que foi sentenciado a três annos de reclusão, 
ou a desterro, ou — ninguém sabe a que, e nada se tem 
ouvido fallardelle desde enlão— »; notai bem este ul- 
timo ninguém sabe a qvs, — e accrescenlaá queimaroupa: 
but generahy ihe negrões care not at ali for each other...^ 
como quem diz despeitado : porque não se alçarão, 
porque não flzerão estes miseráveis pretos uma revolu- 
ção para tirar das mãos da justiça o seu divmo mestre 
negro ? 

Fraqueza humana I Ex abundantiá corais, os loqui- 
tur, diz o Evangelho, e eis ahi que a boca de Mansfield 
revela o que tem no coração. Coitado do^nossoviajantel 
Apenas lhe escapa do bico da pennao seu segredo, lança 
um anathemade indignação sobre esses negros e os chama 
pdos de larangeira I Nesse momento de sanha brilannica 
não cuideis que via diante dos seus olhoso Lulhero negro 
nem os pretos queelle chama tão maviosamente em outro 
IngaLT irmãos, não: o que elle via erão 519 milhões de 
libras de café, produzidas pela terra brasileira e pelos 
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seus irmãos negros, — mais da metade da colheita deste 
género que produz o globo terrestre : — e voltando as 
suas miradas a Java e às Antilhas Britannicas, que apenas 
produzem estas 7,500,000 libras e aquella 202,500,000 
libras, tratou de corrigir o seu erro, e fez um compri- 
mento aos pretos da Bahia, que chama raça mais firtà 
do que a dos de Pernambuco ; provando esta qualidade 
de maior fineza de raça com estas palavras : they have 
got up a revolt once, and will do so again some day . 

Seria um nunca acabar se eu quizesse fazet* o con- 
traste das suas crassas contradicções ; porque nas Seis 
linhas ultimas deste paragrapho torna de novo a dizer 
que ha pretos em Pernambuco de figura nobre, de àr 
independente, e outras flores deste jaez, embora accres- 
cente que comem três vezes por semana nojenta carne 
secca, e que não sabem o que éregalar-se com làgoslihs. 

Traz tão a miúdo â lembrança dos seus teitotes os 
malfadados lagostins, que se eu escrevesse uma tragedia 
como a dè Macbelh, em vez de introduzir à sombra de 
Banquo, — para assustar a consciência de Mansfield,--^ 
adoptaria a larva d'um lagostim. 

Não devo fechar este paragrapho sem dar uma res- 
posta categprica aos annuncios de revolta com que pre- 
tende Mansfield intimidar-nos, e malquistar-nos coto os 
Inglezes e com os mais povos. 

Saibãò Mansfield, os seus editores e a mesma Inglater- 
ra que nós Brasileiros não temeihos semelhantes levan- 
tamentos, por muitas razões, e principalmente pofque 
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trataípos, em geral, muito melhor os nossos pretos do 
qijp os Inglezes os seus proletários ; e em prova disto 
rogo-vo& que ouçais esta scena, que passa-se em Lon- 
dres em meiadosde 1860, e que, como diz um periódi- 
co, é necessário registra-la na chronica do século XIX; 
porque de outro modo poderia acreditar o leitor, de- 
pois de tê-la lido, que se achava na Itália da idade 
média (*). "^ 

« Apresenta-se uma mulher a Mr. Hall, juiz de Bow 
Street em Londres. 

« Sou casada, disse ella, e tenho perdido um filho 
que não viveu senão três semanas : me dirigi aos ad- 
ministradores do condado para dar- lhe sepultura. A 
minha petição tem sido negada : se tem posto para acei- 
ta-la, a condição de que meu marido fosse trabalhar na 
casa da freguezia. O meu marido que trabalha fora de 
casa, e cujo producto serve para dar-nos o pão quoti- 
diano, não quiz consentir à esta exigência das autoridades, 
e o resultado de todo este negocio tem sido deixar o meu 
filhinho insepulto, ha quinze dias, Colloquei o seu pobre 
cadaverzinho n*uma mala, que fechei com toda a cautela; 
mas a decomposição tem come;ado, e exhala jà um fedor 
insupporlavel. Apezar de tudo, as autoridades da fregue- 
zia persistem em negar a sepultura ao cadáver de meu 
filho, a não ser que o meu marido aceite a condição que 
quer impôr-se-lhe, e a que recusa submetter-se, 

(*) Exirahido d*uin jornal inglez. 
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« Mr. Hall : — Se é exacta esta disposição, as autori- 
dades da freguezia tém obrado mui mal, e se exposto a 
serem perseguidas ; mas não é perante nós que devia 
ser apresentada a accusação. Não posso por emquanto 
senão ordenar uma pesquiza severa, segundo a qual 
proceder-se-ha mais tarde para deliberar o mais con- 
veniente. » 

Até aqui o juiz Hall. 

A desgraçada mãi sahio do tribunal banhada em pranto 
sem saber quando seria enterrado o cadáver putrefacto do 
seu infeliz filhinho. 

Ora, no Brasil os negros são infinitamente melhor 
tratados do que esses desgraçados proletários inglezes, e 
eis ahiuma das razões de não termos medo dos tumultos. 

Também não nos amedrontão as vossas predicções de 
mào agouro; porque o Brasil é um povo agrícola no 
sentido mais lato da palavra. 

A industria agrícola e todos os seus ramos — a mine- 
ração, a pesca, a exploração dos productos naturaes, e 
até o lenhador ou matteiro, que utilisa objectos estéreis 

— são profissões mais aristocráticas do que democráticas. 
Ora, um povo agrícola -aristocrata está menos exposto às 
revoluções do que um outro commercial-democrata, 

— se o primeiro fôr independente e não colonial. 

A terra torna o homem menos instável^ e por con- 
seguinte menos desejoso de mudanças ; o commercio 
pelo contrario, abafa esse sentimento da terra, e faz das 
pessoas entes cosmopolitas sem affeições aosolo.'D'uma 
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colónia que vé suspensa sempre sobre a sua cabeça a 
balança do commercio, isto é, que vê-se forçada a pagar 
com ouro as mercadorias que recebe : de um povo com- 
merciante ou pastor, pôde- se esperar uma sedição, um 
Irastorno , uma revolução ; mas de um povo como o 
brasileiro, não. 

Se nós tratássemos os nossos escravos como os trata- 
rão, e ainda tralão os europêos metropolitanos os seus, 
não ha duvida que deveríamos temer scenas semelhan- 
tes^ ás de Haiti, ás da Martinica, ás dos Estados-Unidos, 
ás da ilha de Cuba e do Porto-Rico. 

O povo europêo, de quem menos crueldades se narrão 
a respeito dos seus escravos, é a França ; e todavia per- 
mitta-se-me citar um trecho do economista francez Adol- 
pho Blanqui, para patentear que nós não devemos, nem 
podenios ter receios das ameaças de Mansfield. 

c( Durante este tempo, diz o mencionado autor, ver- 
dadeiros escravos da mãi-palria, adoptão os colonos os 
hábitos da tyranniae fazem soffrer a outros desgraçados 
os tormentos de que elles mesmos sãoasvictimas. Depois 
de ter degoUado os naturaes do paiz, degollão Africanos 
ou antes os fazem perecer de fome. Sem fallar dos Hespa- 
nhóes e dos Inglezes, as nossas ilhas de assucar rece- 
bião 30 mil negros todos os annos : S. Domingos, na 
parte que nos pertencia, tem visto perecer mais de 600 
mil negros na primeira metade do século XVin. Assim 
é que a França entregava-se ao trafico do sangue huma- 
no, afim de pagar o assucar, o café e o anil um pouco 
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mais caro do <iue se tivesse aberto os seus portos ao estran- 
geiro para a introducção destes artigos. Os colonos se 
habituavão ao despotismo, e auraa ferocidade que degra- 
da o homem, e sem sequer dar-se conta do que faziao, 
preparavâo a espantosa cataslrophe quepôz termo à sua 
dominação.... 

« A Martinica herdou de S. Domingos o seu systema, e 
os colonos daquelle paiz não são menos cruéis do que 
os antigos dominadores de Haiti. Recentes são ainda 
os testemunhos memoráveis que disso temos tido..,. » 

Não, não temais, caro Mansfield, e philantropos Ingle- 
zes, que os nossos escravos nos. considerem seus tyran- 
nos: pôde haver algum caso isolado de sevícia; mas 
desde já vos posso asseverar que o tyranno não é brasi- 
leiro em geral: são os estrangeiros os que desconhecem 
as regras da humanidade. 

O Brasileiro pecca pelo lado da doçura de caracter. O 
escravo, nascido debaixo do tecto senhorial, é tratado 
com demasiado mimo, transpõe a barreira da sua des- 
graçada condição, trata com a familiaridade da innocen- 
cia, é certo, o seu senhor, o que não deixa de ser para 
o futuro um mào precedente, e talvez origem de desgostos 
vindouros: mas isto que prova? A demasiada, e, se vos 
aprouver, imprudente bondade, do coração brasileiro. 

Não temais, repito, philantropos Inglezes, que o meni- 
no negro, que comeu o pão da iunocente idade perto 
do regaço dos seus senhores, converta, em massa, o seu 
braço de homem em instrumento de negra ingratidão. 
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Nem um optimista, nem deixo de conheeer os nossos 
«TOS na educação do infeliz escravo ; mas os pessimistas 
qoe desenhio a humanidade negra, morena e branca 
com lápis de inclemência — embora sejSo homens oonv) 
Lamariine — nSo tém estudado o coração dessa bama- 
nidacte que ultrajão a esmo. O homem dos quatro an- 
gulei do globo, em geral, não esquece o chão em que 
brincou na tenra idade, nem o pão da meninice, nem 
airozdo senhor que o afastou dos perigos da desvalida 
infância. O homem branco ou prelo detesta o orgulho» 
a deshumanidade, a frieza de coração; mas nunca deixa 
de respeitar a doçura, a bondade eo calor da amizade, 
principalm»te dos seus superiores, seja na esphera que 
se quizer coliocar essa entidade chamada humanidade. 

O brasileiro liberta o escravo quando Ibe nasce um 
filho, o liberta quando se casa, o liberta quando mor- 
re — no seu testamento, o liberta na bolsa, o liberta nos 
leilões, o liberta por gratidão aos seus serviços, o liberta 
por ter pertencido aos seus pais ; e esta esperança de 
liberdade — filha da alegria ou da dõr. filha da amizade 
ou da bondade nacional, é uma cadeia, cujos elos não 
se rompem com facilidade. Quantos escravos libertados 
não querem deixar os seus senhores da meninice I Es- 
tudai e vereis que pinto com naturalidade, sem affecta- 
^, sem lisonja ; porque sei que até a virtude tem os 
seus fracos. 

O nosso escravo pôde chegar a ser um cidadão, um 

Ik^^oíi de letras, um medico, um advogado, um corn- 
as 
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merciante, um fazendeiro — exemplos disto vio Mansíield 
mesmo : elle dir-no-lo-iia em oulra carta. Poderiâo ser 
estas cousas nas terras anglo-saxonias? Que vos res- 
pondão os Antilheiros, os Norte-Americanos, e esses mes- 
mos negrophilos inglezes no Canadá. O homem de côr 
brasileiro sabe que nos Estados-Unidos é expulso dos 
theatros, das reuniões publicas, dos omnibus e até dos 
templos de Deos, que não faz distincções de pessoas ; 
e doutrinado pela amarga experiência não acredita nas 
.palavras dos negrophilos, e sim nos factos dos Ibero- 
Americanos. 

Tranquillisai-vos, Mansfield, e os que pensão como vós, 
que nós dormimos mui socegados, guardados pelos nos- 
sos pretos escravos ou livres, e dormiremos ainda mais 
pacíficos quando sejâo educados, e possãocomprehender 
melhor o vosso negrophilismo, e vos juro á fé de ho- 
mem e de Brasileiro que hei de fazer quanto estiver na 
minha alçada para que comprehendão bem a verdade. 

E para não adiar esta minha promessa vou dar co« 
meço ao prologo. 

Um jornal dos Estados-Unidos, que se tem feito o 
éco dos mais diários da União, traz o trecho que vou 
verter para a nossa língua. Ouvi, e admirai-vos do amor 
que professa a raça anglo-saxonia aos desgraçados negros, 
apezar do seu palavrorio negrophilo. Eis aqui o trecho : 

c( As 500 mil pessoas livres de côr, disseminadas 
nos Estados-Unidos, se achão pouco mais ou menos na 
desgraçada condição dos peixes voadores de Florian, que 
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são devorados pelas aves aquáticas, se se elevão sobre a 
saperficie das ondas, ou pelas douradas, se flcao no mar. 
Nos Estados do Sul sáo ameaçados estes desgraçados 
negros de serem reduzidos de novo à escravidão se não 
se afastarem quanto antes daquelle território : nos Es- 
tados do Norte, muitas legislaturas têm decretado leis, 
prohibindo-lhes que se estabeleção nos seus Estados, De 
sorte que, perseguidos por uns e repellidos por outros, 
estes desgraçados não têm outro recurso que vir mistu- 
rar-se com as fezes da população das grandes cidades, ou 
irem se estabelecer debaixo d'um céo demasiadamente 
rigoroso para sua raça. no Alto Canadá, onde as popu- 
lações brancascomeção, por outro lado, a mira-los com 
mui máos olhos. » 

Não temais pois, que se levantem os nossos pretos um 
dia ou outro, não ; quando se levantem, será para aben- 
çoarem as nossas instituições, e bradarem unanimes con- 
tra os que tratão peior do que os animaes os seus ir- 
mãos, que tiverão o infortúnio de ser escravos de quem 
até os expulsa dos templos de Deos. 
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LEITURA SEXTA. 



(Contiouai^fto da Carta Seginda.) 

«( Díz-Fie ser a população de Pernambuco de perto de 
70,000 almas : um terço acredito que ee compõe de es- 
cravos, negros, morenos e de todas as cores ; outro terço 
de «rente livre de côr, e o resto de Brasileiroa, Portugaezes , 
Francezes e Ing^lezes. 

a Diz-se haver aqui mais de 300 Inglezes. Ha uma 
igreja itigleza -<- um «dificio elegante : o capellfto é sui- 
tentado pelos residentes. 

«( Os Brasileiros do campo parece que b^q inteiramente 
differentes dos da cidade : muitos delles sfio mui bonitos 
homens : tém ar de prestarem para alguma cousa e de 
serem capazes de fazer que o paiz progrida ; sem embargo 
todos dízêoi que os seus negócios da cultura do assuear 
apenas Ibee pagfto o seu trabalho. Ha uma grande (aita 
de braços, principalmente agora que ha ceasado inteira- 
mente o trafico de escravos: e a respeito do trabalho 
livre pouco se pôde obter: por outra parte, nfto pôde 
se suppór que tenhao muita sciencia para fazer das tripas 
coraç&o. 



182 CARTAS SOBRE O BRASIL. 

« Parece mui maravilhoso que a medrança da vege- 
tação nesta terra não pague o trabalho nesta verdadeira 
metrópole do luxo vegetal; porém essa mesma fertilidade 
da terra é o inimigo do agricultor ; porque a perpetua 
existência dos joios, hervas nocivas e abrolhos parece 
uma qualidade necessária que /az retrogradar a exube- 
rância deste solo cheio de vida, e nao deixa que a eanna de 
assucar chegue á sua maior prosperidade. O paiz carece 
ser colonisado — nada mais ha que lhe possa convir , e 
seu espirito de associação é necessário em climas tem- 
perados, é mais do que nunca preciso aqui, onde o homem 
carece de algum estimulo para fazer esforços de tra- 
balho: a esperança do melhoramento é essencial para 
dar-lhe animo » 



Em geral, a precipitação dos homens do velho mundo 
nos primeiros momentos da sua residência entre nós su- 
pera a sua ignorância das nossas cousas e natureza, e 
dahi nascem as decepções que experimentão com o correr 
do tempo. 

Seria para desejar que nos visitassem commissões 
scieniiQcas dos povos mais adiantados de além-mar, que 
ficassem entre nós alguns annos, para que depois falias - 
sem com conhecimento de causa do céo, do clima, do sol, 
das chuvas, da terra, por fim da natureza e do homem do 
império de Santa Cruz« 
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Impressionado com a leitura dos últimos paragraphos 
que acabo de traduzir, ia responder immediatamenle à ne- 
cessidade peremptória que diz Mansfieid ter o Brasil de ser 
colonisado, de desenvolver o espirito de associação, de 
animar a esperança de melhorar a situação individual dos 
nossos patrícios; mas, considero que obraria precipitada- 
mente, deixando de lado os primeiros períodos deste 
paragrapho, precipitação a que não deve ceder um es- 
criptor sisudo. 

Desde o estreito de Bering, no polo do norte, até o cabo 
de Homos, na extremidade austral, descobre o observador 
um amalgama portentoso de raças e cores no vasto con- 
tinente de Colombo. O indígena de pelle avermelhada, o 
conquistador de tez alva, o escravo de derme negra, pa- 
garão á humana fraqueza o tributo do instíncto procrea- 
dor, e deste cruzamento das três raças vB^^^^rdiO nas 
Américas, — como em remotas idades impérios an- 
tigos, — essas gradações de cores qv táo estranhas pare- 
cem aos europêos do nosso século, que pisão por primeira 
vez este solo. Á barbaria do dominador, a escassez de 
mulheres, a tyrannia do senhor e as paixões brutaes flze- 
rão o resto, quer nas possessões inglezas, quer nas hol- 
landezas, francezas, hespanholas e portuguezas. 

A cidade do Recife contava uma população de perto de 
70,000 habitantes, diz Mansfieid, dos quaes um terço era 
branca, e os dons restantes terços negros, mulatos, etc. 
livres ou escravos. 

Tem o Recife na actualidade perto de 100,000 habi- 
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taates, e nSa davido coDceder-lbe que os dous terços da 
população da capital da provincia de Pernambuco sejão 
negros, mulatos, morenos e de todas as cores, livres e 
escravos. Mas, quer saber Mansíield porque ha uma va^ 
riedade tão portentosa de gente de côr entre essa popu* 
lação? Á historia, diz Lamartine, tem o seu pudor, e at- 
teutar a elle é repetidas vezes um delicto ; mas quando 
Dãe se provoca com palavras ou reticencias o seu recato, 
antes pelo contrario patrocina-se contra a loquacidade 
desconiedida, é um acto virtuoso. 

Não queria medir as suas palavras com as minhas : túàs 
eHe o quiz, seja. 

O mulato, o moreno, o homem e a mulher de raça não 
caucasica ou indígena pura nas Américas delatão imme'' 
diatameote a presença do sangue europôo misturado com 
o africano. Notaria MansGeId, e podem nolar todos os vnh 
jantes que nfto sejao cegos que, onde abunda essa mistura 
decores é nas cidades litoraes, por causa do maior com« 
mcireio que ha com os homens brancas estrangeiros : e é 
tão verídico o que acabo de avançar, que o mesmo nosso 
mal informado viajante diz umas linhas depois : a Os Bra* 
sileíros do tnleríor parece que são mui dífíerentes dos dá 

cidade ; muitos delles são mui bonitos homens iy 

O legitimo Brasileiro do interior é mui differente do das 
cidades, porque tem orgulho de conservara sua tez branca 
e os seus filhos náo misturados com sangue menos digno 



arn^amento do eu^pôo cóm a indígena e tice^eil^ 
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prodaz a formosa e elegante créole, primara geraçSo da- 
quelle na America, e o intelligeate e destemido habitante 
das terras americanas. 

A escravidão é um mal em todas as partes» porém é 
mais notaval nas costas, onde, como fica exposto, as pai« 
xões desregradas dos brancos não conhecem distincção de 
raças. IrUelUgenti pauca. 

Poderia provar esta verdade, — se á semelhante pro- 
vança estivesse obrigada a virtude, — com infinitas razões, 
com factos e com a experiência ; mas não me força a tanto 
o palavreado de Mansfield. 

O modo de escrever do nosso viajante é tão sem nexo 
que estranho não deve parecer que eu ande errante de 
um lado para outro, e que falle de raças e de religião, de 
formosura e de negros, de estatística e de curas ao mesmo 
tempo ; leva-me de Herodes a Pilatos a seu bel prazer; 
porém não faz mal, porque se tivesse o estylo dos auto- 
res das Cartas Per^íw, — Montesqnieu — ou das Cartof 
Marroquinas^ — Cadalso — talvez ver-me-hia em apuros 
para seguir as suas pegadas, e cansaria com o meu des- 
alinho a vossa benévola attenção. 

Accrescenta Mansfield, fatiando dos pretos, dos pardos 
e dos descendentes destes, que ha no Recife mais de 300 
Inglezes, que têm uma igreja mui elegante e um clérigo 
pago pelos residentes britannicos. 

Esquivarei a responsabilidade de fallar dos pretos e 
dos Inglezes juntamente, deixando-a toda inteira a Mans- 
field, e lembrarei só aos seus patrícios que nós toleramos 
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O seu culto sem incommoda-los, o que bom seria que 
elles imitassem a respeito dos calholicos no império bri- 
tannico ; e, accrescen tarei que o governo brasileiro vai 
além disto, sendo que paga escolas e casas de oração aos 
protestantes no Brasil, como se deprehende dos documen- 
tos officiaes do governo imperial. 



[I. 



« Ha uma grande falta de braços, accrescenta Mans- 
field, principalmente agora, que ha cessado inteira- 
mente o trafico de escravos ; e a respeito do trabalho 
livre pouco se pôde obter; por outra parte não pôde se 
suppôr que tenhão muita sciencia para fazer das tripas 
coraçào. » 

Acredito ser o estylo de Mansfield fazer um comprimento 
aos Brasileiros, desanima-los logo, e ultraja-los por con- 
clusão. Cessou o trafico ; não podemos obter trabalho li- 
vre, e somos uns estólidos incapazes de achar recursos 
nos dias de provança que cruzamos. Este me parece ser 
o sentido das suas descortezes palavras. 

Vamos por partes. « Ha uma grande falta de braços, 
principalmente agora, que tem cessado inteiramente o 
trafico de escravos. » 

Antes de fallar da falta de braços quero e devo entreter - 
vos da suppressão inteira, como diz elle, do trafico de 
escravos. 
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Se certos homens políticos da Grãa-Bretanha tivessem 
que accrescentar ao seu brazão alguma insígnia, creio de 
boa fé que collocaríão acima do elmete uma cabeça de 
negro com a inscripção, sahindo da boca do Africano, 
« ab Anglia líber. » É um fraco, ou um meio politico 
de fazer mal a outrem sob capa de philantropia. 

Homens de estado da estofa dos lords Palme rston, 
Aberdeen, Clarendon e John Russell alardeiao de ter feito 
cessar o trafico no Brasil, e assim opropalãoaté na tri- 
buna, e vão mais além, dizem que conservão esse bill 
Aberdeen — essa nódoa na historia do Brasil ; porque 
este não tem 40 milhões de Brasileiros— por precau- 
ção. Coitados dos políticos britannicos! quanto estão 
longe da verdade ! Pois que I imaginão elles que se a 
nação brasileira não estivesse convencida da conveniên- 
cia de não traficar com negros, serião capazes de im- 
pedir oscruzadores da Albião o desembarque de milhares 
de escravos nas nossas dilatadas e para elles desconhe- 
cidas praias ? Como poderião cruzar os seu lenhos — por 
avultado que fosse o numero — mais de 3,000 milhas de 
costas? Têm impedido o trafico na ilha de Cuba, nos 
Estados-Unidos e em outros lugares ? Quer-se ler uma 
prova recente da sua impotência para com os fortes ? 
Digo iynpotencia para com os fortes; porque os Inglezes 
da actualidade são orgulhosos leopardos com os pequenos, 
e mansos cordeiros com os grandes. As provas são nu- 
merosas e recentes, não carece busca-las em reinados 
remotos, datão de um lustro : a França, os Estados-Unidos 
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e a Rússia podem fornecer-nos muitos e mui repetidos 
exemplos. 

Mas vamos ver o que prometti, ha poucas lluhas: 
Ei-loaqui. « O Correio dos Estados-Unidos de 23 de Julho 
de 1880 diz sobre a epigraphe -Liste edifiante I 

« Entretanto que os Estados republicanos do Norte 
trabalhão às claras na extincção da escravidão no Sul da 
União, continuão fornecendo os navios negreiros quô 
introduzem os Africanos nos mercados das ilhas de Cuba e 
Pórto-Rico, e nã Florida. Um dos nossos còUegas acaba de 
publicar alista dos navios sabidos para fazer o trafico, uni- 
camente de Nova-York, desde o dia 19 de Agosto de 1859, 
e cujo destino é perfeitamente conhecido. Assombrar-se« 
hão do saber que este orçamento chega ao algarismo de 31 , 
e que teria facilmente sobrepujado o cetlto, se houveèãè 
abrandado todos os portos da Nova Inglaterra. 

« Alguns destes negreiros tém sido capturados peles 
cruzadores americanos, outros nas costas d'Africa, e ô 
resto nas paragens da ilha de Cuba. Estes são as galeras 
Orion. Ardennes, Wild/irej Williams, e Bogotá ; e OS bri- 
gues Emilyy Delicia, Virginia^ Faimouth^ Echo e CygnH; 
apezar, porém, da actividade da esquadra dos Estados- 
Unidos, é provável que milhares de Africanos tenhão 
podido ser transportados do seu paiz à ilha de Cuba 
nos navios partidos do norte dos Estados-Unidos, per« 
tencentes, ao menos em parte, aos armadores repu- 
blicanos. » 

Até aqui o C^umêf des EtaU4íni^ 
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Nem precisávamos destes factos para termos conhe- 
cimento da impotência da emproada Inglaterra : leião-se 
os seus mesmos « Bleu Books »dosannos próximos pas- 
sados, e ver-se ha que ás suas barbas traficão os barcos 
das faixas e das etíreUas^ — como chamão os Norte- 
Americanos o seu pavilhão, — e mesmo nas aguas da 
União têm sido capturados, mas não pelos Inglezes, o 
que prova ainda uma vez mais que são valentes com os 
fracos e até covardes com os fortes. 

O Times nos revelou na leitura 1* que tudo o que 
tinhão conseguido os lenhos britannicos era tornar mais 
trabalhosa a passagem para os negreiros, e menos huma- 
na para os negros escravos: quer dizer mais deshumano o 
trafico sob todos os aspectos. 

E será tamanha a imbecillidade de certos homens ne- 
grophilos que acreditem ser elles a causa de ter ces- 
sado inteiramente no Brasil o bárbaro trafico ? Pois que ? 
Se o governo brasileiro, se os fazendeiros brasileiros, 
se os homens endinheirados do Brasil quizessem con- 
tinuar o trafico, faltar-lhes-hião capitães e navios por- 
tuguezes, norte-americanos, brasileiros e hespanhóes, 
para executar quanto desembarque lhes aprouvesse ? Se 
os governos fossem como os particulares, aconselharia eu 
a alguns, e ao meu entre elles, — para dar uma boa 
lição a esses fanfarrões negrophilos, — que fechassem 
os olhos por alguns mezes, e então verião augmenlar o 
numero de escravos de milhares, e quiçá de cem mil 
negros mais dos que trabalhão agora no sertão brasi- 
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leiro. Os Inglezes o sabem : porque, pois, querem fazer 
passar perante os demais povos como uma medida de 
prevenção o insultuoso bill Aberdeen ? A razão me é fa- 
miliar ; mas nem todas as verdades se dizem. 

Fica respondido a Mansfleld quanto a este assumpto: 
vamos agora tratar da falta de braços. 

No Brasil ha falta de homens, é verdade : com os que 
ha poderia fazer-se três vezes mais do que se faz — o 
provámos — também é verdade : mas o Brasil, sem sahir 
dos seus vastos domínios, poderia reunir um avultado 
numero de trabalhadores. 

Tem Mansfleld o costume de avançar proposições geraes 
sem explicar a razão, nem importar-se com as causas 
que as produzem. Este modo de escrever deixa um vácuo 
immenso nos que lêm semelhantes autores. Nós não 
precisamos só de braços, carecemos de homens, de in- 
telligencias, de cabeças que nãp temão de incorrer no 
desagrado de certos povos que se têm usurpado no nosso 
século o titulo de civilisados. 

O Brasil duplicou, desde 1825 a 1850, a sua popu- 
lação, e teria triplicado o numero dos seus habitantes 
se não tivesse prestado attenção a certas theorias anglo- 
saxonias. Não creia Mansfleld que quero fazer no Brasil 
um viveiro de pretos, como os Norte-Americanos têm 
feito nos Estados do Sul em que ha escravos, não : longe 
de mim esse immoral systema. O Império contaria hoje 
quinze milhões de Brasileiros se não tivesse lido tanto 
livro inglez e de outros povos. O Brasil não deve temer 
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as comparações, depois da sua existência politica ^: pôde 
virar-se para o norte, para o sul, para o oriente e para 
o occidente, e desafiar com factos os povos que o avi- 
zinhão, ou que lhe flcao longe no continente do novo, 
mundo. Não se cuide que fallo sem conhecimento de 
causa: ha quinze annos que estudo ambas as Américas 
com excessiva attençâo. 

A malfadada existência do elemento escravo até 1850 
fez com que o Brasileiro proprietário desconhecesse 
o valor das massas proletárias que neste paiz existem. 
Permitta-se-me que explique : depois estender-me-hei 
em outras considerações secundarias. 

Estou avezado a sacrificar nas aras da verdade até 
os interesses da pátria, e até os próprios meus, e deste 
holocausto não pôde resultar senão a propiciação de 
Deos e a sympathia dos homens. O Brasil, avancei ha 
pouco, sem sahir dos seus vastos dominics, poderia 
reunir ura avultadíssimo numero de homens. Prestai-me 
por curtos instantes a vossa benévola attençâo. 

Em primeiro lugar, o Império tem jà massas prole- 
tárias brancas e de côr, e pela fatalidade de existir o 
elemento escravo, nem trabalhão, nem são procuradas 
para trabalhar, em geral. 

Certos apóstolos de novo cunho têm infiltrado no cére- 
bro popular que o proletário do paiz náo ama o trabalho, 
quer por ser-lhe summamente fácil obter o seu sus- 
tento, quer por ter nascido debaixo de um céo ener- 
vador, quer por não curvar-se a pegar na enxada perto 
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do escraTO, quer por outras causas, que estão na alçada 
de todos : assim é que têm visto os homens pensadores 
com pezar ser olhado com desdém o proletário brasilei- 
ro, qae se dirigia às portas do fazendeiro, do fabricante, 
do pastor e do mineiro, e do homem que vive da terra. 
Este desdém para com elle afugentou o nosso proletário, 
— e com demasiada razão, — dos umbraes das fazendas, 
vendo com ciúme legitimo , justo , nacional , serem 
preferidos o estranho e o negro a elle tão capaz, ou 
talvez mais do que os preferidos, de trabalhar. Lhe 
faltou a emulação, e veio se confundir nas massas men- 
dicantes das nossas cidades populosas, ou entregou-se a 
misteres de pouca monta, ou procurou a sua subsistência 
nos empregos subalternos ^e escuros que lhe podião ser 
concedidos pela administração— que, aliás, vio-se emba- 
raçada para sustentar phalanges numerosas de pequenos 
empregados da nação. 

Afortunadamente os tempos mudárão-se, e o povo 
abastado brasileiro conhece já agora o seu erro, e nao 
cabe duvida de que aproveitar-se-ha dos seus braços 
tão bons como os dos emigrados europêos, e talvez supe- 
riores, visto que é o seu clima, e infinitamente mais 
valiosos do que os dos negros mingoados de intelligencia. 

Se ha 25 annos se tivesse offerecido ao proletário 
brasileiro terra perto dos centros consumidores, se se 
lhe tivessem dado moradas, animaes domésticos e per- 
miltido entrar no seu paiz ferramentas e utensílios de 
cultura, na época em que nos achamos tríplice seria 
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a nossa população brasileira, tríplices as nossas co- 
lheitas, triplicadas as vias de commnnicação e infini- 
tamente maiores os nossos recursos. Se se tivesse então 
concedido ao nacional o que agora outorga-se ao estran- 
geiro — incluída a educação que o governo dà á sua 
custa aos emigrados ou colonos, — não se verião cen- 
tenares de mendigos dos dinheiros públicos ; porque 
cada proletário brasileiro seria um lavrador, se não rico, 
depois de cinco lustros, ao menos independente : e a 
independência afugenta a escravidão moral, mental e 
material, tornando o homem mais homem e menos pa- 
rasita, mais amante da sua dignidade e mais destemido 
soldado da pátria, cuja terra regou com o suor das suas 
fadigas. Esses Brasileiros do interior que Mansfieid diz 
serem differentes dos das cidades, e mesmo mui bo- 
nitos homens, devem-o à vida do campo, á terra que 
cultivão, á independência de que gozão na sua medio- 
cridade. Não se cruzão com a raça anglo-saxonia, nem 
com a slava, nem com a theutonica, e todavia são 
formosos homens para um Inglez, como Mansfieid, que 
não era feio. 

O Brasileiro é paciente, sóbrio, intelligenie, apto para 
tudo e desinteressado. Com um pouco de emulação pôde 
fazer prodígios. É cioso patriota, talvez com exageração ; 
mas ainda não foi visto navegar um navio sem velas 
ou vapor, e as velas do homem e o vapor que o fazem 
navegar no mar procelloso deste mundo, são as paixões : 
dai-me um bom piloto, e vereis chegar ao porto de 

13 
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salvamento, mesmo ecmi algiima vda rasgada e o^eor* 
dame despedaçada pelo vento da borrasca, o leabo 
que $em esses requisitos apodreceria à beiramar. 

O' Brasa carece de braços. Ouvi em segundo lugar. 

Não é conhecida a população indígena que habita as 
vastas regiões deste Império; mas, segundo cálculos 
approximativos, póde-se elevar a mais de um milhão o 
numero destes filhos desterrados da sociedade, vivendo 
no estado selvagem. Além destes gentios incultos ha 
muitas tribus reduzidas a um estado meio-social, taes 
como os Potiguaras, que habitão o NE. do Império ; os 
Mologagos das margens do Parahyba do Norte ; os Ta- 
puyos, disseminados desde a província do Maranhão 
até a dilatadíssima de Goyaz ; os Urubaquis, Ayquares, 
Yomanis, Cuyubâs e Guzubás, senhores das partes 
centraes das montanhas de Matto-Grosso ; os Parexis 
que vagão nas elevadíssimas campinas do seu nome; 
os Barbados ou Barbudos, estabelecidos no rio Sipotubà ; 
os Poruás e os Botocudos, ou Boticudos, que se refu- 
giarão nos montes de Minas-Geraes, e outros muitos 
que sem serem os ferozes Apues, Aquiquires, Tapuyos, 
Aracuyes e os innumeraveis das margens do rei dos 
rios — o Amazonas, — do Madeira, do Branco, do Ne- 
gro, etc., etc, são robustos, bellicosos e capazes de 
competir com os Guaranis das missões paraguayas, com 
os Moquís das Cahfornías, com os Quiches ou Tultecas 
de Guatemala e com os Incas do Peru, de cuja doei- 
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Udade tanto partido soube tíraur a iiitel^[eDte e mcansayel 
oompèsilm de Jesos. 

Gemi prazer terião lido todos os Brasileiros algumas 
reflexões de Mansfield» mauifestando o modo e os meios 
de acerescentar a população do Império; mas dizer 
que ha grande falta de braços , porque extinguio-se o 
trafico, e que carecemos de estimulo para trabalhar 
nestas latitudes, é ter dito nada ou uma parvoíce. 

Entrarei com passo vagaroso nesta questão dos in- 
dígenas ; porque sei que ba muita gente que de utopista 
b*atar-me-ba no intimo do seu pensamento, sendo que 
se tem espalhado serem elles em todas as latitades 
americanas dúplices, indolentes» ingratos, inimigos da 
sociedade e amantes da sua independência silvestre. Mas 
eu que não cedo facilmente às vozes populares senão 
depois de estudar muito as cousas, mostrar-me-bei tei- 
moso neste ensejo e sustentarei que o Brasil poderia 
remediar em grande parte a sua falta de braços africanos 
com braços indigenas, superiores àquelles em intel- 
ligencia, em forças e em qualidades. 

Basta ler as Cartas edificantes da companhia de Jesus, 
basta compulsar as historias antigas, basta folhear os 
archivos de Simancas e Sevilha, basta estudar o que 
tem lugar nos Estados-Unidos, no Chile, na Baixa Ca- 
lifórnia, na Nova-Granada e em outros pontos do nosso 
(Continente, para ficar plenamente convencido da futi- 
lidade dos argumentos dos emulos da raça indigena 
americana. 
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É necessário nSo ser versado nem um pouco na his- 
toria das Américas para dizer que os indígenas são 
preguiçosos, estúpidos, ingratos e rebeldes à civiiisaçao. 

Erão indolentes e mentecaptos os povoadores do paiz 
de Anahuac — os A^tecas, Tuias, Michoacanos e Tlax- 
caltecas que nos legarão o papel da pita, que nos deixarão 
em Teolihuacan — 8 milhas ao norte da cidade do 
México — os teocalis ou templos do sol e da lua que 
von Humboldt, BeuUoch e Glennie nos descrevem como 
maravilhas, — pois são pyramides de 300 pés de ele- 
vação e de 645 de comprimento na sua base, datando 
a sua existência do século VIII da nossa éra ? Erão 
indolentes e ignorantes os Indígenas Americanos que 
orientavão os seus monumentos e cidades, segundo os 
quatro pontos cardeaes da bússola? Erão ignorantes 
os que fabricavão relevos como o de Guajaca que ex- 
tasiou a von Humboldt, quando percorreu o valle de 
Tuia? Erão indolentes e estúpidos os Incas, — filhos 
moraes da monarchia fundada por Capac — rico de vir- 
tude no seu idioma, — e pela sua irmãa e mulher Mama 
OcltoHuaco? 

Erão indolentes e estólidos estes Gregos da America do 
Sul que condemnàrão nas suas sabias leis o homicídio, o 
adultério e o roubo ; que estabelecerão a idade de 20 
annos para se casar a mulher, não permittindo-se fazê- 
lo antes dessa época, por se Éonsiderar innubil, nao 
sendo licita a polygamia ; que tiverão virgens consagra- 
das ao culto ; que edificarão extensos e magníficos edi- 
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ficios, entre elles o templo do sol no CuzcOí— capitólio 
ecolisseoqae assombrarão aos Hespanhões conquistado- 
res, e cujos yestigios formão ainda agora a admiração 
dos viajantes ; erão indolentes e ignorantes esses guer- 
reiros, cujos vestigios de antigas fortalezas admirão pelo 
enorme tamanho das pedras que formão ainda as suas 
formidáveis muralhas, pedras de taes dimensões que não 
concebemos na actualidade como lhes foi possível mo- 
ver aquellas descommunaes massas? Erão preguiçosos 
e ignorantes os civilisados Peruanos que construirão as 
duas gigantescas estradas de 500 léguas do Cuzco para 
Quilo, — uma através das planícies e da costa, e outra 
cruzando os montanhosos cumes dos Andes, — caminhos 
estratégicos que, segundo a phrase de von Humboldt, 
podem ser comparados com os melhores feitos pelos Ro- 
manos na Itália, na Hespanha e na França? E note-se, 
diz o mesmo von Humboldt, que a estrada dos Andes 
é de immensas pedras sUhares e está sita em alturas 
que sobreleváo-se de muitos pés sobre o famoso Pico de 
Tenerife. Erão tardos e néscios os Guaranis das missões 
do Paraguay que, doutrinados pelos Jesuítas desde 1610, 
chegarão a fazer florescer o commercio, as artes e a 
agricultura até o ponto de excitar os ciúmes e inveja 
dos governadores hespanhões, dos bispos e do gabinete 
de S. Ildephonso, — prosperidade tão rápida e de um êxi- 
to tão inesperado que determinou o governo hespanhol 
a tomar a barbara resolução de apoderar-se de todos os 
Jesuítas a uma mesma hora em todas as Américas ? 
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Mas para que cansar-me em provar que sao falsas as 
accosaçSes feitas contra os indígenas, de indolentes, es- 
túpidos e inimigos da sociedade, se ainda hoje posso ci- 
tar factos numerosos praticados por elles nas jornadas da 
independência de todos os povos ibero-americanos d'um 
e de oulro hemispherio ? 

São inimigos da sociedade dos seus conquistadores e 
tyrannos! Mas como se quer que nSo o sejão, se durante 
três séculos náo tém visto mais do que o ferro cruento, 
o chumbo lethal, e o desapreço dos seus perseguidores ? 

Desde a independência do Império não recebem os 
indígenas màos tratamentos, e o dia em que, conhecendo 
o Brasil os seus verdadeiros interesses, os chame a si por 
meio das missões em grande escala —época que não está 
mui afastada — provará aos que tanto exagerão a sua falta 
de braços, que os pôde ter e úteis, sem mendiga-los de 
porta em porta. 

Ha de chegar um dia em que o Brasil divida o seu vasto 
território em três grandes zonas, e as entregue a outras 
tantas grandes associações de pioneers do Evangdho, — 
á companhia de Jesus, aos paxonistas e aos padres ca- 
puchinos. 

Oxalá fosse amanhãa a aurora desse bemiMado dia 1 
Queira Deos que eu não feche os olhos á luz deste mundo 
de peregrinação sem que possa contemplar o grandioso 
espectáculo da entrada triumphante da Cruz daredempçSQ 
nas vastas florestas do norte, do sul e do occidente d« 
terrade Saat« Cruz; sem que possa <mv o ^ mb^t 
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gostos» da Toz do OTioigeUsta aimiiiiciMdo à boa nottoia 
aos fibos dos bosques brasildros ; sem qm possa yer n 
TOdor das cidades, depostos ao pé da cruz, os arcos e 
^as settas, os bacamartes,«os peunachos, os espinhaços 
dos mofistros do Amazonas, do Madeira, do S. Francisco, 
^ AftoParaguay, dos centos de rios do Brasil, e as lan- 
das indígenas coroai de yariegada plumagem ; sem que 
possa dizer afouto : eis ahi meio milhão de homens con- 
quistados pela ciyilisação á Deos, à sociedade, ao tra- 
balho, à nação I 

Estou intimamente persuadido de que 25 annos depois 
desta propaganda da fé christãa nos nossos desertos, os 
que nfio acreditão nas nossas lorças, flcaràõ admirados 
éo nosso yigor nacional. 

Nfto se deixem inactivos esses ol»^iros da verdadeira 
civilisação nas cidades e nos povoados : enviem-se im« 
mediatamente aos aldeamentos meio ^selvagens do inte- 
rior, protegidos pelas armas ímperiaes e pelos cofres da 
nação — e não se duvide do êxito, elles abrírào estradas 
Bas florestas» se internaràõ no sertão, e voltaràõ acom- 
panhados de milhares de geoftios, cujas seitas conver« 
tidas em enxadas apbánaràS as escabrosidades que o$ 
a&«j6o agora de nós. 

IHopis^, ouço^me diamar pelos espíritos fortes do se* 
4)ide, Qtoj^Ma, para onde vaist Vou ao deserto unerioan^ 
onde acharão esses mesmos lesuitas mHhies de indíai 
intelligentes ; que vos respondão o México, o Peru, Quito 
^ as missões do Paraguay, asCalifornias e oCanadà : vou 
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ao deserto americano; que vos respondão os Anglo-Sa- 
xonios da*Umão, o seu vasto Oeste, a Florida, as mar- 
gens do Mississippi ; que vos respond&o os Inglezes na 
índia Oriental : vou ao desert;e americano, porque potens 
est Deus suscitare de lapidiòus istis fUios Abrahce. 

Vós, filhos da raça anglo-saxonia, rachiticos imita- 
dores da latina, não sois utopistas espalhando biblias, 
tracts e mercadorias no deserto, acompanhados do sol- 
dado europêo ou do seu filho, e eu por ser latino, por ser 
brasileiro, mereço a alcunha de visionário ? 

O nosso accrescimo de braços não será tão rápido como 
o dos Estado-Unidos; mas em compensação será mais so- 
lido, mais homogéneo, mais lógico ; e dentro de meio sé- 
culo, as massas excedentes européas disputar-se-bão o 
lugar no opiparo banquete da nossa festança eminente- 
mente civilisadora. 

Os homens de estado, verdadeiramente dignos deste 
nome, pisão o presente com precaução, mas olhão o 
futuro com affinco e fé. 

O Brasil carece de braços por emquanto ; mas tê-los-ha, 
não duvideis, se não se deixar guiar pelas theorias dos 
povos que agora se apregôão chefes da civilisação. A his- 
toria nos apresenta gigantes com pés de barro, e homens 
com intellígencia de anjos. Asshn respondo aos doestos 
de Mansfield, que suppõe gratuitamente não termos muita 
scíencia para fazer das tripas coração. 
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c< It does seem yery wonderfol that the growth of 
te yegetable matter out of the soil sbould not pay in this 
« very metropolis of vegetatíon ; but the very luxuriance 
a of the Yegetation is the enemy of the cultivator, íor 
« perpetuai weeding seem s to be required to keep back the 
« exuberance of lhe soil-life, and let thecáne get ahead. » 

Acabais de ouvir que lhe parece portentoso que a 
mesma incomparável força da vida da nossa terra — 
desta abundosa metrópole da vegetação— mate o nosso 
trabalho agrícola; mas confessa ser esta a realidade. 
É réo confesso, e agora será também convicto. 

Um dos episódios da minha vida na Ameríca fome- 
ceu-me o ensejo de ficar convencido da ignorância em 
que laborão os europôos a respeito do nosso clima e do 
das regiões equinocciaes em geral. 

Tinha-se estabelecido um Inglez de nome Fowler, 
havia muitos annos, nestas terras, e um bello dia apre- 
sentou-se-lhe um seu patrício, homem intelligente na la- 
voura, para alugar parte dos terrenos do mencionado 
Fowler, onde— com a petulância característica dos fi- 
lhos da Álbião, — disse que quería cultivar um pedaço de 
terrshmodelo para usinar aos estúpidos Sul-Amerícanos 
a lavra-la e tirar partido da sua quasi fabulosa opulaicia. 

Com effeito, o agricultor inglez começou a remover, 
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triturar, arar a terra, de modo que antes parecia um can- 
teiro de jardim do que um campo para semear milho. 
O Inglez payano se desvanecia, vendo humilhados os 
seus vizinhos — os naluraeí^ do paiz — que lavravão a 
terra, segundo eíle, tSo estúpida como barbaramente. 

Não faltou quem lhe inspirasse — ao entendido ^- 
cuiilor britannico — a idéa dd fei^^ mais saliente o atraso 
dos filhos do paiz ; chamou-se para esse Sm um destes» 
e ordenou-se-lhe que preparasse o campo immediajh) ao 
quasi jardim do Inglez mencionado, a seu modo. Not^o 
este a calma do lavrador americano, o pouco que removia 
a terra, os grandes torrões que deixava sem triturar, e 
outras muitas faltas que ao seu parecer erão imperdoáveis 
n'um agricultor, disse incommodado ao s^ amigo Foii^ 
ler : — E isto é o que diamão estes estólidos lavourat 
Gomo querem prosperar? Não debalde são devorados pela 
fome e pelas privações I — Por fim os dias passarão e os 
mezes também, e conjunctamente com elles orescião as 
sementes, as folhas e as plantas. O campo do Inglez e&^ 
tava coberto de verde e lustrosa folhagem, o do Sul-Ame- 
ricano ia devagar ; o Inglez, admirando o contraste, ok-p 
clamava altivo : — Eis ahi o valor da intelUgencia, e e 
fructo da estupidez,~0 pobre jornaleiro sul-americano ia 
de vez em quando arrancar aqui e acolá alguns joios a 
muitas hervas nocivas, e voltando os olhos para o lado 
do campo do laglez, levantava os hombros e faltava entM 
•«dentes. 

Fia^dm^te chegou a «(wa, e não peqoejML iria adiu 
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raca^ do scíentiflco Inglez, vmido o milho alheio coroado 
de espigas, eoibora com poucas folhas, e o seu com 
ama folhagem immensa, porém com raras e mais pobres 
espigas. 

O europèo saberá cultivar trigo, batatas, beterraba, 
cevada, vinhas e outras cousas próprias do seu solo ; mas 
BES regiões equinocciaes passa por um tirocínio medonho 
de decepções. 

Se a alma de Aristóteles tivesse transmigrado da Ame- 
rica Meridional ã Europa, não teria podido deixar à pos- 
teridade um axioma mais verdadeiro do que o seu omnia 
vivwU, porque nestas nossas exuberantes comarcas a 
terra lorota por todos os seus poros raudaes de vida vege- 
tal ; os troncos das arvores alimentSo as mais vistosas e 
^Uteganães orchideas, até as rocas dos nossos morros e os 
telhados das nossas casas se trajao de cactus mimosos que 
de zdofnos podem servir nos palácios dos reis. 

Srahores, sabido é que o luxo vegetal ~ cujas nume- 
rosas fomilias são na mõr parte desconhecidas & scienda 
do homem, carece de maior numero de braços para extir^ 
pa-lo, como nocivo, do solo, do que para fazer produzir 
prodígios de vegetação. 

<x The country wants to be eolonized-<- there is 
nothing elseíor it.... x> 

Nao Mgarei ser necessário chamar para o nosso pais 
a população Isútoriosa e morigerada excedei^ de vrihe 
wmdo ; <ambem confessarei que aao faço distmcçio entre 
<M tbeitfomeos e os bOinos, irad>ora j«lgue cofiveniMla 
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destinar os primeiros ao sul do Império, e os segundos 
ao centro e ao norte do Brasil ; mas não sou da opinião 
de Mansfield de que there is nothing else for this country^ 
senão a colonisação, como elle* a entende. 

Jà vos fallei das nossas massas proletárias e dos nossos 
indígenas, e o que fica mencionado poupa-me cansar 
a vossa benevolência com repetições. Se o Brasil se 
achasse com 130,000 habitantes, como o Estado Oriental 
do Uruguay, ou com 750 ou 900,000, como a Confedera- 
ção Argentina, ou com meio milhão, como o Paraguay, e 
em iguaes circumstancias politicas e sociaes, ainda bem; 
mas uma nação que conta jà 8,000,000 de habitantes, 
— o dobro do que tem Portugal, a Bélgica, e do que tinha 
o Piemonte antes dos acontecimentos de 1858, carece 
antes de outros elementos do que de mendigar gente em 
paizes estranhos. Essa gente que tanto se faz de rogar 
agora affluirà em massas, e renovará o Êxodo irlandez de 
1847 a 1854, quando ella saiba que temos praticado as 
cousas que ficão expostas em leituras e ' paragraphos 
passados, e as que vou expender em continuação. 

É máxima comesinha entre os autores economico- 
politicos e os historiadores naturaes, reconhecida nos 
três volumes de Malthus, que « a tendência á repro- 
ducção luta com grande violência contra o génio da 
destruição, sobretudo nos paizes e nos momentos em 
que parece que este quer suflfoca-la para sempre », quer 
pelo seu clima demasiado ftío ou cálido, quer pela 
insalubridade do seu solo, quer pela mistura das raças. 
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e nota Malthus, — e o tem provado, — que quanto 
maior é o numero dos finados, mais avultado é o dos 
matrimónios: e Blanqui observa que depois da tre- 
menda catastropbe da peste de Marselha os que fi- 
carão com vida forao possuidos de um verdadeiro furor 
do hymeneu. 

Os governos que procedem com sabedoria não devem 
deixar-se guiar pelas theorias dos soi-dUant sábios. 
Estes escreverão em certos paizes para aquelles povos, 
e, embora sejão eternas as verdades da sciencía, mui 
varia e diversa é quasi sempre a sua applicação. 

Em ambas as Américas ainda não se escreve para as 
necessidades locaes; porque, senhores, fallemos claro, 
entre nós, os Americanos, ha homens que tém talento 
para escrever artigos de diário, folhetos, novellas e 
litteratura ligeira ; mas podem ser cx)ntados os sábios 
que escrevâo para nós — os Americanos — nos diversos 
e profundos ramos das sciencias. Nem é de estranhar ; 
porque mesmo na Europa certos phenomenos econo- 
mico-sociaes forão desconhecidos até Beccaria, que os 
entrevio, e Adam Smith, que os esboçou. 

O governo americano que queira duplicar em poucos 
annos a sua população, não deve imitar as theorias do 
velho mundo. A fonte da população é o trabalho, porque 
esta está sempre em proporção da abundância ; mas 
nas Américas acontece que no interior, onde abunda 
tudo, é menor a população ; porque não ha estimulo 
para trabalhar. Que lucro tirará o lavrador do interior 
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(iA6 searas msâs abundosas, se lhe 2ípoáv&íxm no esanpo 
oa no granzal, baldo de vias e meios de oonduc^? 

É uma verdade inconcussa que as forças partem das 
caitros para os extremos e nunca destes para aquelles. 
Ignoro a razão por que acredita-se na America de origem 
latina que as colónias devem ser levadas ao sertãOi 
onde isolâo-se a energia do homem, o estímulo da 
humanidade ■— o interesse coroado de resultados prá- 
ticos — e o trato com os povos mais adiantados. Col- 
loquem-se pequenos núcleos de colonos nacionaes ou 
estrangeiros perto dos centros populosos, e as neces- 
sidades e interesses destes e daquelles improvisarão 
estradas que são as veias da prosperidade de um poYo 
productor, e ver-se-hão muUiplicar maravilhosamente 
as famílias novamente estabelecidas ; porque a prosperi- 
dade e o trabalho compensado tornão prolificos moral 
e physicamente os homens, e a penúria e a falta de es- 
tímulo os fazem preguiçosos e estéreis, se não viciosos 
embrutecidos. 

Da proximidade dos centros consumidores aos núcleos 
productores resultão a animação, o commercio, a santa 
ambição do lucro moderado e o augmento da população ; 
e destas e de outras vantagens nascem a divisão e a 
classificação do trabalho. 

O Brasil não precisa tanto da colonisação como da 
divisão do trabalho. 

Eis aqui o que acontece nas nossas fazendas em geral. 
O fazendeiro emprega os seus trabalhadores livres ou 



ENSAIO CRITICO. VI. M7 

Mcaravos em cuUiyar a terra, em fábncax assucar» limpar 
a café, difimiolar o algodão» cortar o arros» descascar 
lo, etc., etc. : os emprega em coodnzir os fructos aos 
mercados, e talvez desce elle mesmo a vendô-los ; de 
modo qjua pluribíAs intenkts mi/nor est ad singula sensus ; 
porque os braços que tira da lavoura p^ura o fabrico lhe 
fozem falta para a primeira, e os que tira de ambas 
as cousas para a conducçao lhe minorão a colheita e 
o producto fabricado. Se o agricultor ficasse agricultor, 
os dous milhões de negros serião lavradores : o homem 
branco, que não pôde trabalhar aos raios do sol íuter- 
tropical, tomaria a seu cargo a fabricação do assucar e 
de outros productos que carecem ser beneficiados ; for- 
maria empresas para a conducçao dos fructos das fa- 
zendas — por afastadas que fossem — aos mercados, 
nasceria a concurrencia, e ver-se-hia em poucos annos 
florescente a lavoura, concorridas as estradas, animados 
os districtos manufactureiros com uma população nova 
e industriosa, augmentada a riqueza particular e prós* 
peras as rendas da nação ; porque a exportação tripli- 
caria, igualando talvez a importação — desequilibrio 
que representa no século XIX nas Américas o papel que 
desempenhou desde o XVI a balança do commercio. 

Não se afugente o nosso proletário, antes pelo con- 
trario afague-se, dando-lhe trabalho, lucro e um futuro : 
enviem-se ao deserto os apóstolos do Evangelho: 
divida-se, classifique-se o trabalho: estabeleção-se es- 
colas dominicaes em todos os pontos do Império : 
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é Mansfield e os seus admiradores verSo às claras 
que o Brasil nSo carece ser colonisado, como o único 
remédio que pôde alliviar os males que agora o af- 
fligem a este respeito. 

Os emigrados europêos pedirão para vir estabelecer- 
se entre nós, quando lhes constar que progredimos sem 
mendigar braços alheios, não ha duvida» Se o Brasil 
tivesse despendido em melhorar a condição dos resi- 
dentes nelle o que tem gasto em procurar emigrados, 
poderia responder-se com factos luminosos aos detrac- 
tores da nossa raça. Mas fica a consolação que os Brasi- 
leiros, doutrinados pela experiência, hão de emendar 
os erros commettidos por ter-se deixado guiar por theorias 
de povos estrangeiros, que não conhecem praticamente 
as necessidades do nosso paiz. 

« Vamos fallar agora do commercio. Esta cidade apre- 
senta um aspecto medonho : ha aqui — começando por 
ellas — algumas doze, vinte ou «mais casas de mercadores 
inglezes — sem fazer menção das de alguns outros poucos 
commerciantes estrangeiros — , estabelecidas neste lugar, 
com o fim de fornecer o necessário a esta província por 
meio de um enxame de vendedores de pequenas lojas^ que 
morão na cidade com as mesmas necessidades que expe- 
rimentão na Inglaterra. Com effeito, uma casa com- 
mercial bem organisada satisfaria todos os pedidos. É 
uma triste vista ir aos escriptorios destes cavalheiros — 
verdadeiros gentlemen, bem criados, e dotados de bom. 
coração — e vê-los vadiando por entre as caixas de morina 
e os saccos de assucar, imaginando que são homens de 
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proveito; vendendo cada um delles os mesmos artigos 
que o seu vizinho» e por conseguinte ao mesmo preço, E 
confesso-vos que ha diversos motivos de assombro a res- 
peito destes meus amigos : em primeiro lugar, por alguma 
raz&o que fica fora da minha alçada, reputão-se de laia 
mais elevada do que a dos vendedores de retalho ; sup- 
ponho ser a causa por que elles vendem de uma vez quan* 
tídades mais avultadas ; nSo posso conceber que seja o 
motivo por que elles vendfto aos legistas; pois segundo esta 
lógica, um vendedor de retalho seria de uma categoria 
mais elevada do que o cavalheiro a quem vende, — o queé 
manifestamente um absurdo I x» 



IV. 



O que acabais de ouvir vos mostra até à evidencia que 
Mansfield não era Davanzati, Galiani nem Algarotti ; nem 
Urtâriz, Queipo e Navarrete ; nem Smilh, de Say, Mal- 
thus, Mill e Ricardo ; nem Dupont, Turgot, Quesnay e 
essa brilhante plêiade de economistas que, como diz Say 
no discurso preliminar do seu Tratado, fizerão brotar 
algumas idéas acerca da theoria das riquezas, depois 
do feliz êxito dos Portuguezes e dos Hespanhôes em am- 
bas as índias, depois da industria e do commercio das 
Republicas de Veneza e Génova, das províncias flamen- 
gas e das cidades hanseaticas. 

O que acabais de ouvir vos mostra, quando muito» 
que Mansfield sabia tanto de economia politica, como os 

i4 
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Egypcios que forçavão o íilho a continuar a profissão do 
seu pai ; ou como os Gregos e os seus sábios Aristóteles 
e Platão, que tudo o que sabião era declamar contra 
o luxo e a prodigalidade, que destroem as fortmias, e 
louvar a economia, que as augmenta ; ou como os Roma- 
nos e os seus Plmio-o- Velho, e Seneca-o-Tio, que olha- 
vão a producção e o commercio com desapreço, e faUa- 
vão destas cousas, como moralistas. 

Desta vez os Pernambucanos ficarão poupados : a cri- 
tica de Mansfield desabou desapiedadamente sobre os 
seus patrícios que acoima de presumpçosos^ vadios e 
tontos. 

As observações que apresenta não chegão á altura da 
sciencia; por conseguinte custa-me acompanha-lo nas suas 
excursões às lojas e entre os morins. 

Em primeiro lugar, a sua proposição de que uma casa 
commercial introductora seria sufficiente para cobrir to- 
das as necessidades d'uma provinda como a de Pernam- 
buco, que conta um milhão de habitantes, sendo ao mesmo 
tempo o deposito de suas vizinhas, é uma hyperbole bri- 
tannica, ou prova que Mansfield não sabia que o mono- 
pólio mata a prosperidade dos povos e a concurrencia a 
augmenta, facilitando ás massas géneros mais baratos. 
Mansfield mostra às claras que ignorava a simples de- 
finição da palavra commercio — que é a industria que põe 
o producto ao alcance do consumidor. E como poderia 
Bífeituar-se e^e principio, adoptando a theoria mmiopo- 
Hsadora do nosso viajante? Acreditaria elleque a BrasH 
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era a índia Oriental Ingleza, onde a companhia das índias 
fazia, até ba pouco, o monopólio de tudo ? Talvez a sua 
scieocia economica-politica não chegava a maior altura. 

A phraseologia dos dicterios é inteiramente estranha 
ao meu modo de escrever e de pensar ; de sorte que deixo 
aos patridos de Mansfield a ingrata tarefa de responder 
aos que lhes prodigalisa neste paragrapho : que lhe res- 
pondão os preguiçosos, ignorantes pavanos Inglezes resi- 
dentes no Recife, como aprouve denomina-los ao nosso 
viajante ; porque advogado dos ricos orgulhosos nunca 
serei eu, que por natureza me inclino a advogar a causa 
dos pobres e desvalidos. 

Mas não posso deixar de responder à insinuação odiosa 
que avança quando diz que essas grandes casas impor- 
tadoras de vadios, seus patrícios, se estabelecerão aqui 
no Brasil com o intuito de fornecer o necessário à província 
de Pernambuco por intermédio d'um exercito, d'um enxa- 
me de pequenos mercadores. 

Os que hajão lido este trecho, acreditarào de boa fé, 
como me aconteceria, se estes meus olhos não fossem tes- 
temunhas, que esse enxame de conunerciantes de retalho 
era composto de Brasileiros. É preciso que conste que o 
Brasileiro, em geral, não é mercador ; póde-se apostar 
mil contra um que de cem lojas de modas, fazendas, 
quinquilherias, de costureiras, alfaiates, perfumistas, ca- 
belleireiros, de alimentos, cafés, etc. , etc. , as 83 são de 
Francezes, Inglezes, Portuguezes, AJlemães, etc. O Bra- 
sileiro ainda não nacionalisou o commercio em grande 
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nem em pequena escala, o que é uma verdadeira catas- 
trophe para os seus interesses. É verdade que não é s6 
o Brasil que é vestido, perfumado e fornecido de outros 
modos pelos estrangeiros, são todos os povos americo- 
iberos ; mas, investigando a causa deste phenomeno so- 
cial, acharemos que data de mui remotos tempos ; por- 
que os conquistadores das Américas forão soldados, fidal- 
gos, lavradores, empregados, pastores, togados, eccle- 
siasticos, etc. , etc. ; mas raras vezes commerciantes ; 
porque os monopolistas metropolitanos fecharão as portas 
a estas profissões e misteres, fazendo deEl-Rei um mer- 
cador de fiimo, de pão-brasil, de anil ; um fabricante de 
pannos, de sedas, de porcellanas de Sévres, de tapecerias 
dos Gobelins e até um empresário de theatros. Os euro- 
pêos, particularmente os Inglezes, se têm esquecido em 
poucos annos do que erão as suas colónias antes da 
emancipação dos Estados anglo-hispano e luso-amerí- 
canos. Os defeitos de que adoece a nossa sociedade têm 
profundas raizes nos costumes e hábitos coloniaes, e não 
podem ser extirpados senão com differentes costumes e 
novos hábitos. 

O povo latino nunca será tão dado ao conunercio como 
o anglo-saxonio : as razões são muitas, mas não carece 
explica-las neste ensejo. 

O Brasileiro deve tratar de nacionalisar o commercio, 
depois de ter dado um grande impulso ã agricultura, 
antes não ; porque, quanto mais productos tenha para 
as sabidas ^dos mercados^estrangeíros, maior será o seu 
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credito e mais ouro circulará no paiz. Sejamos primeiro 
agríccdtores, logo seremos commerciantes importadores 
em grande escala. 

Eis-nos ao termo da 2^ carta de Mansfield, e da 6^ e 
ultima leitura que fecha a primeira parte deste mesquinho 
ensaio critico. 

É costume epilogar : eu não epilogarei até o fim da se- 
gunda parte deste trabalho. 

E para preparar os vossos ânimos às seguintes leituras 
é de meu dever esboçar ligeiramente o conteúdo das 
cartas que fallão do interior das provindas de Pernam- 
buco e do Rio. 

Mansfield visita os engenhos, o bosque pemambuca* 
DO ; experimenta a nossa hospitalidade, admira a natureza 
intertropicali descreve os nossos costumes, narra alguns 
episódios em que representa um papel activo, nos critica 
sem ceremonia, e chega ao Rio de Janeiro. Liga relac9es 
com Sir Charles Hotham, e com o almirante Grenfell, a 
quem denomina great ma/n no Brasil. 

Perde-se a sua carta mais interessante, escripta de Pe- 
trópolis, descrevendo a sua viagem à serra dos Órgãos. 
Vai ao Parahyba. Tributa homenagens de admiração á 
Dossa terra, à segurança de que nella goza o viajante I 
mostra-se menos hostil aos Brasileiros e deixa o Império. 

Diz Machiavello no seu Principe : « ....Nonci é altro 
modo a guardarsi dalle adulazioni, se non che gli uomini 
intendano che non ti offendono a dirti il vero.... » 

Os editores de Mansfield, os viajantes futuros que nos 
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luppirom icom as »ia$ visitas, e todos os que venhão parU- 
)b9X do m)S30 cóo, da nossa terra, da nossa liberdade, e 
da hospitalidade brasileira, devem ficar penetrados de 
que os filhop iUnstrados deste povo gostão da verdade, 
delestSo a adulação» e nao se offendem da crítica judi- 
ciosa; porém, ao mesmo tempo estão dispostos a repel- 
lir a injustiça, a fawr calar a maledicência, e a perdoar 
a ignorância, que é o ente mais ousado que existe entre 
9ísti0ffleQS. 
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LEITURA 8ETIMA. 



I. 



Avezados estais pela leitura do tomo primeiro desta 
obra ao eslylo de Carlos B. Mansfleld ; mas confesso- 
vos paladinamente que não conheceis ainda senão a 
superfície do homem. 

Carlos B. Mansfield, como filho da fragilidade do 
nosso pai Adão, foi rude para comnosco ; como obser- 
vador da natureza brasileira, mostrou-se dadivoso nos 
seus enlevos, facundo nas suas expansões, e até gran- 
díloquo na sua narração. 

Perguntar- me-heis a razão por que o mesmo homem 
é a antithese mais perfeita, fornecida pela phalange 
dos viajantes que, visitando-nos na ultima década, nos 
têm desfeiteado a seu bel prazer, com noloria injus- 
tiça a nosso respeito e menoscabo da sua reputação na 
II. % 
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posteridade? Dir-vo-Io-ha uma observação feita porvon 
Humboldt, na sua Viagem ds regiões equinocciaes do 
novo continentey liv. 2^, cap. V. 

Diz aquelle venerando sábio, e nosso finado consócio : 
« Apenas tinhamos permanecido dous mezes debaixo 
da zona tórrida, e já os nossos órgãos erão por tal 
modo sensiveis ás mais pequenas mutações da tempera- 
tura, que o frio impedio-nos dormir. Vimos com sorpresa 
que o thermometro cenligrado ficava aos 21^,8. Esta 
observação, mui notória aos que têm vivido muito tempo 
nas índias occidentaes, merece a attenção dos physio- 
logistas. » 

Pois bem, eu, sem ser physiologo, vou explicar- vos 
o motivo por que Mansfield e quejandos viajantes são 
pouco justos para comnosco, e ficão enlevados con- 
templando a nossa portentosa natureza. 

A nossa almosphera é muito mais diaphana do que 
a européa, e a das zonas médias ; o nosso ar é muito 
mais rarefeito do que o europêo , e o das menciona- 
das cintas ; a nossa terra contém maior vigor do que a 
européa, e das latitudes temperadas ; o nosso ar é mais 
respirável, contém maiores bases dos princípios gera- 
dores — oxygenio e hydrogenio — : e, por conseguinte, 
os órgãos da sensibilidade do homem tornão-se, ao 
cabo de pouco tempo de residir entre nós, muito mais 
sensiveis, ou, se quizerdes admittir a phrase, os homens 
não intertropicaes tornão-se muito mais nervosos: de 
cujo phenomeno resulta que a sua intelligencia soflfre 
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uma crise, cujos resultados pagamos nós sem outro 
motivo que o não sermos tão gigautescos na ordem 
moral, como são os dous reinos animal e vegetal na 
physica. 

Tereis notado repetidas vezes que os homens não in- 
tertropicaes no principio da sua residência entre nós, 
por comedidos e sisudos que sejão, audão desgostosos, 
attribuindo quasi sempre ao calor o seu mal-estar 
moral e pbysico : tornão-se menos activos, menos crea- 
dores ; mas em compensação se apresentâo críticos, mais 
intolerantes e desabridos. Não acrediteis que seja o 
calor ; porque, segundo as sabias observações do nosso 
illustre consócio von Humboldt, o Brasil goza de uma 
temperatura média, no mez de mais calor, muito mais 
aprazível do que a de Roma; porque na capital do 
orbe christão marca o thermometro centígrado 25%0, 
e no Rio de Janeiro 23*^,5: cujas observações col- 
locão o nosso clima na categoria dos mais frescos da 
America intertropical, e de outros meridianos ; pois na 
Guaira chega aos 29%3; em Cumaná aos 29% 1; em 
Vera-Cruz aos 27%7 ; no Cairo aos 29%9 segundo 
Nouet; e na Havana aos 25%6. 

Se quizerdes todavia uma prova mais frisante do que 
acabo de avançar, dir-vos-hei que o homem não inter- 
tropical, depois de passar pela crise espiritual dos pri- 
meiros annos de residência entre nós, ganha muito em 
sisudez, inlelligencia , lucidez de entendimento e pro- 
fundidade de idéas. Poderia citar-vos illustres e repe- 
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tídos exemplos ; mas a vossa reminiscência poupar-me- 
ha a enfadonha tarefa de mencionar nomes. 

O que vos posso asseverar, sob a minha palavra de 
honra, é que o Mansfield da primeira e da segunda 
carta nao é o mesmo Mansfield da terceira e da quarta : 
e se tivesse ficado entre nós dez annos mais vé-lo- 
hieis tão mudado que já não vos pareceria inglez, antes 
toma-lo- hieis por um dos nossos patrícios do interior» 
dos quaes diz : <c I fancy that the country-folk are ai- 
most a diflerent race from the tov^nspeople. » 

Continuarei o mesmo systema por mim observado nas 
leituras anteriores, pois tem a vantagem de conciliar 
duas cousas vitaes n'um escripto , e são : a confron- 
tação das cartas com o ensaio crítico, e a amenidade das 
matérias. 

Divido esta terceira carta em quatro paragraphos, que 
poderíamos denominar — jornadas ao interior, — selva 
pernambucana, — vida nas fazendas — e usos e costu- 
mes brasileiros. 

A chegada ao Rio de Janeiro merece um paragrapho 
em separado; porque o nosso viajante rendeu esta justa 
homenagem ao nosso Rio, cuja bahia elle, n'um arre- 
batamento de enthusiasmo, chama lugar magestoso e 
inarravelmente grandioso. 

Ouvi pois, e confessai comigo que o nosso céo tem 
até a virtude de fazer milagres, tornando nossos ad- 
miradores os mesmos mal informados viajantes. 
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CARTA TERCEIRA. 



« Excursão aos oDgenhos : — mangues : — matutos ou 
conductores do assucar : — a estra^ a e as suas paisagens 
do interior : — atoleiros : — engenho Suassuna : — 
engenho Carauna : — scenas da selva : — cipós: — as 
três classes de bosque : -* a capoeira e as duas arvores 
imbaúba : — parasitas : — palmeiras * — vida n'um 
engenho . — mate ou chá do Paragaujr : — engenho 
Macujé : — engenho Noroaga : — regresso ao Recife : 
— uma crinnça negra curada de convulsões : — o modo 
por que comem a farinha os negrinhos : — boa fortuna 
passada : — planos : ~- o da de S. João na cidade e 
na roça : — chegada ao Rio de Janeiro. 

<í Mencionei na minha ultima carta que ia fezer uma 
pequena excursfto ao interior do paiz com os dous de-Mor- 
najs. E necessário agora que vos faça saber que estes 
dous cavalheiros sfto engenheiros, gémeos, exactamente da 
minha idade, e tão perfeitamente parecidos que muitas 
pessoas os não reconhecem separadamente um deoutro. Ter 
eu ligado amizade com elles foi para mim uma felicidade 
extrema ; pois considero a presença de um delles no vapor 
Tay^ como meu companheiro de viagem, ter sido um 
rasgo especial da Divina Providencia, sendo que a elles 
devo o ter visto alguma cousa deste paiz. Acho que nfto 
somente são elles, como me tem FÍdo dito, os individues 
mais habilitados para coUocar-me no meio das florestas e 
dos engenhos de assucar, senão que são as únicas pessoas, 
segundo o meu parecer, em Pernambuco, que poderião 
fomecer-me as informações de que careço i porque 03 mer- 
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cadores inglezes andfto occupados nos seus afazeres 
dentro e fora da cidade, e tudo o que parece que sabem 
desta terra é devido a alguma excursão casual, que aliás 
poucos delles tém feit) uma vez em sua vida, procurando 
os devedores no interior do paiz. Por outro lado, os de- 
Mornajs sfio os únicos engenheiros inglezes que ha aqui, 
e a sua profiss&o os põe necessariamente em contacto 
na roça com os fazendeiros , cujos engenhos restaur&o 
e repar&o. A consequência disto é que conhecem mui bem 
o paiz : além de que, parece que são mui populares entre os 
senhores de engenho, e tém ainda a vantagem de estar nas 
relações mais amigáveis com o excellente proprietário da 
fazenda onde estou agora escrevendo, 19 de Junho. 

<( Conforme á opinião geral, este estabelecimento Ca- 
ramia diz-se ser o melhor administrado em toda a provincia ; 
a casa a melhor de todos os engenhos, e o proprietário o 
homem melhor educado e mais estimável. E pelo que tenho 
até agora visto, o dito popular diz a verdade ; mas o homem 
e o lugar podem ser os melhores sem serem bons ; não 
obstante ambos são excellentes. 

« O nosso hospede é a pessoa mais amável, um perfeito 
cavalheiro, bem educado, mui instruido, muito bonito 
moço, da mesma idade que eu, embora pareça mais idoso, 
e tão jovial e gracioso como eu não tenho visto ha muito 
tempo. Porém vou precipitando os factos. 

« Sob os auspicies dos de-Momajs, sahi segunda-feira 
passada — perto das cinco horas da manhãa — do Recife, 
queé uma parte da cidade de Pernambuco, sendo amiu- 
dadas vezes applicado o nome â toda a cidade. Tinhão sido 
infelizes no empréstimo que fizerão de um cavallo para 
conduzir a nossa mala ; pois tinha-se desencaminhadonima 
carta ; de sorte que emprehendemos os três S(5s a viagem 
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a cavallo. A mala — um traste de um bom tamanho — foi 
entregue a um negro, para que a levasse á cabeça ao seu 
destino — perto de umas dez milhas do Recife — e chegou 
antes de anoitecer. 

« Os meus amigos derSo-me o que elles chamav&o o 
melhor cavallo dos três ; era, porém, em realidade um mi- 
serável brutOy antes coxo do que bom andador ; pois n&o 
podia ir ao passo que é de usança sempre entre os viajantes 
deste puiz — uma classe de dobre passo apressado, de<- 
nominado trote. A imitaç&o da referida andadura era um 
galope agitado da mais execravel descripçfto, e n&o podia 
trotar sen&o com esforço ; de sorte que o unic:) meio de 
ficar perto dos meus companheiros de viagem era deixa- 
los ir adian'e um bom espaço, entretanto que o meu ca- 
vallo caminhava, e de vez em quando os alcançava, quando 
a estrada tornava-se capaz de admittir o seu galope, £ste 
modo de viajar , ouso dizé-lo , parece pouco sociável , 
porém nao é este o verdadeiro caso : porque os caminhos 
ou sendeiros são aqui taes qu 3 mui raras vezes permittem 
que BÍgão duas pessoas a par. 

« Segunda-feira, pois, sahimos da cidade por um cami- 
nho — esta é na realidade uma estrada, embora não muito 
boa, macadamisada no meio em alguns trechos — , condu- 
zindo para o sudoeste des le a cidade até o interior : jaz por 
algumas milhas através de uma planicie areenta que cir- 
cumda o Recife por alguma distancia, por todos os lados, 
excepto por onde o mar determina os seus limites. 

« Esta estrada não é tão bonita como aquellas pelas 
quaes deixei antes a cidade, sendo que não passa pelas 
quiptase jardins das classes abastadas senão por algumas 
aldeias da geate mais pobre, e por algum trecho, ao longo 
(}e um pedaço paludoso coberto de mangues. 
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K É preciso que saibais — o que eu nunca pude apfènder 
ainda etn livro algum ou de nenhum viajante — que o 
mangue é uma espécie de arbusto mui semelhante com o 
alísio — betula ainus — , quer na sua situação — excep- 
tuando que a agua que o circumda é salgada e não doce—, 
quer na apparencia : cresce nas praias de todos os ilhotes 
do mar, onde a agua é morta, e ao longo das margens dos 
rios, até & altura aonde chega a agua salgada da maré. 

a Depis destas cinco milhas de planicie» composta 
principalmente de aréa, a estrada internasse nos outeiros, 
que são de argilla branca em alguns lugares* em muitos 
outros vermelha escura, e nos mais de todas as cores inter- 
mediarias. E estes morros, segundo o caracter de toda 
esta parte do paiz, são talvez mais próprios do que qualquer 
outra superfície para dar belleza e variedade aoscenario da 
floresta. Os morros n&o são elevados nem extensos, tendo 
sido sulcado ondulosamente todo o paiz pelas aguas. Os 
outeiros não medem senão trezentos ou quatrocentos pés do 
fundo dos valles ao cume : e os vallesnão sendo mais largos 
geralmente do que uma meia milha, os lados dos morros 
são na sua mdr parte escarpados. Parece que todo o paiz é 
formado de argilla : aqui e acolá, nos declives e no fundo 
dos valles, sobresahem grandes massas de rochedos , ou 
jazem na superfície : se são rochas sobrepuj antes de uma 
immensa massa subterrânea, ou se são pederneiras de- 
positadas na superfície do solo» é matéria que eu não saberei 
dilucidar. 

a A estrada corre, e nds com ella, ao longo dos leitos do 
valle, quasi inteiramente direita, sem ramifícações visiveis, 
passando aqui e acolá por magnifícos intervallos de selvas, 
entrecortados por lameirões, por terras meio cultivadas, por 
barbechos e campos de canna de assucar e de mandioca. 
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Este caminho é uma espécie de artéria pela qual o assucar 
dos engenhos, que ficfto nesta direcç&o, .é conduzido â ci- 
dade« Conseguintemente, topámos a miúdo com lotes de 
cavallos, carregando cada um delles dous pequenos saccos 
de assucar, â guisa de cestas, acompanhados por conducto- 
res descalços que caminhão a pé junto delles, ou montados 
em outros cavallos. 

« Os conductores ou tropeiros são pela maior parte pro- 
prietários dos seus animaes, e ganh&o a vida conduzindo 
assucar das fazendas á cidade ; ou o comprão aos fazendeiros 
para vendé-lo depois, ou o vendem em commiss&o. Sfio 
denominados matutos, que quer dizer rústicos, ou antes 
forasteiros. Algumas vezes assentSo-se nos seus cavallos 
de um modo mui especial : um peso de qualquer espécie é 
suspenso de ambos os lados do cavallo, onde devi&o pen- 
durar as suas pernas, de sorte que assent&o«se com ellas 
cruzadas, com os pés, não debaixo do seu assento, como os 
alfaiates, senfto diante delles de um e outro lado do collo 
do cavallo. Sem embargo, quando os seus cavallos nfto 
levão carga, como amiudadamente acontece nas suas jor- 
nadas de regresso, assentão-se com as pernas abertas, e 
depois aquelles que nao vão carregados trazem, em vez de 
estribos, uma corda em que fazem um laço, onde introduzem 
o dedo poUegar do pé. 

a Todo o assucar da provincia é levado ao mercado nestes 
cavallos; porque é necessário communicar-vos que, excepto 
as estradas reaes em certas direcções, as cousas denomi- 
nadas caminhos, pelas quaes os productos são exportados 
das fazendas, são absolutamente intransitáveis para os 
vehiculos de rodas. 

« Depois de duas ou três horas começámos a experimentar 
appetite de almoçar, e por este motivo apertámos o passo, 
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dirigindo^QOS a uma padaria, n'uma aldeia por onde iamos 
passando, chamada Sauto Amaro. Aqui nos apresentarão 
uma sumptuosa refeição de farinha, ovos, doces, laranjas, 
bananas, biscoutos, etc, etc. : por tudo isto não quiz 
aceitar o proprietário pagamento de espécie alguma. Os 
de-Mornajs metinhão asseverado de antemão que esta seria 
a única vez que teríamos que pagar por qualquer cousa, 
durante toda a nossa viagem. Immediatamente depois de 
deixar a supramencionada aldeia, chegámos a um ramal 
do caminho, voltando para o lado do sul, passando sobre 
uma bonita ponte, que tem sido construida sob a direcção 
dos meus guias ; pouco tempo depois, porém, deixou de ser 
estrada, e tornou-se um sendeiro por entre as selvas. 

« É preciso agora explicar-vos que classe de cousa é uma 
senda semelhante nestas partes. Consiste n'uma alterna- 
tiva destas duas espécies de superfície* A primeira é com- 
posta de lombadas e sulcos formando ss ou zig^zag^ que 
jazem nos lados direitos ao longo da estrada, cruzando-a 
directamente; sendo as ladeiras bancos de argilla dura, 
e os sulcos valles, meio enchidos e amiudadas vezes 
inteiramente cheios de lama e agua. Estes apresentão 
tamanha regularidade, que parece ter sido feito adrede o 
modelo. 

« De facto, os sulcos têm sido cavados pelo continuado 
trafíco dos cavallos carregados. As lombadas são de tama- 
nha altura que os animaes apenas podem levantar as per- 
nas sobre ellas. Em alguns lugares a lama, nos sulcos por 
ellas formados, é tão espessa que a pata do cavallo, ao tempo 
de ser tirada do lamaçal, faz pela sucção um fi-top, quasi 
o mesmo que uma peça de artilharia. Em outros lugares, 
onde uma parte do caminho — o meio ou um lado — tem 
sido mais frequentada do que a outra, a estrada está tam- 
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bem cavada em sulcos longitudínaes, como os signaes 
das rodas das carroças, — nfto como as dos yehículos in- 
glezesy senão grandes fendas, onde os cavallos andão, en- 
tretanto que o cavalleiro apenas pdde ver, talvez, acima da 
superficíe da estrada. Em verdade, as paisagens na mesma 
estrada são a miúdo da mais romântica descripç&o. 

« A outra classe de distracção fornecida pelos caminhos, 
que achão-se principalmente nos valles, é a dos atoleiros, 
como são aqui chamados. Onde estes prevalecem, a es- 
trada é geralmente menos estreita do que nos outeiros, e, 
por conseguinte» ha espaço onde escolher a melhor r<5ta. 
O fundo dos caminhos é formado de barro, com alguns 
trechos areentos disseminados aqui e acolá ; e não poucas 
vezes a estrada cruza um ribeiro, que na estação das 
grandes chuvas é uma verdadeira escola de natação para 
os cavallos. Âchão-seos atoleiros onde o leito das estradas 
é de uma certa argilla branca, de uma apparencia mui ten- 
tadora para passa-la a cavâllo, porque parece mui igual e 
suave, d'entre a que brotão as aguas. Se entrardes nestes 
atoleiros, a vossa azemala e vds mesmo ficais expostos a 
desapparecer, e muitos cavallos tém sido abandonados, 
como cousa impossivel de ser tirada do lamaçal. Parece 
que os cavallos sabem perfeitamente bem onde achão-se 
estes buracos, e é mui divertido vé-los escolher o seu ca- 
minho, fazendo rodeios para furtar-se aos lugares suspei- 
tosos. O meu bucephalo, apezar da sua preguiçosa maneira 
de andar, mostra uma grande sagacidade na escolha que 
faz do seu caminho, e salta como se fora uma cabra — qua- 
lidade que é muito desejável nestes lugares ; sendo que os 
outeiros são tão escarpados algumas vezes que é assaz dif- 
ficultoso ganhar os seus cumes: e amiudadamente le- 
vanta-se no meio do sendeiro um tamanho rochedo que 
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exigiria uma especialíssima educação n'um camelo, para 

superar a dífficuldade que apresenta o obstáculo. 

(c Agora que conheceis o caminho que devemos seguir, 
podemos continuar. 

« Osde-Mornajs começárfto as suas operações, que é pre- 
ciso dizer-vos tém por principal objecto investigar como se 
poderá construir uma estrada de ferro ao sul desta parte de 
Pernambuco para o rio de S. Francisco, perguntando a 
certos homens que trabalhavfto na estrada as direcções dos 
valles, etc. Note-se que aqui tencion&o algumas vezes re- 
parar os caminhos, e os tornfto peiores do que antes se acha- 
v&o. Logo continuámos a nossa jornada pelo bosque, por 
um desses maravilhosos trechos de que vos tenho fallado 
mais acima. 

« Depois de um lapso de tempo, e de inspeccionar diversos 
valles, topámos com um homem a cavallo, a quem os meus 
amigos conheciao ; parece que elles conhecem toda a popu- 
lação. Era o filho do proprietário de um engenho, para 
onde Íamos em direitura : disse-nos que lhe tinha sido an- 
nunciado por um mensageiro, — pelos mesmos homens a 
quem tínhamos pedido informações, — que três cavalleiros 
estavSo examinando o seu território, e que vinha ver que 
negocio era aquelle, porque, estando pendente um litigio 
entre elle e outra pessoa acerca das suas raias de proprie- 
dade territorial, acreditou ser mui provável que os enge- 
nheiros da parte contraria estivessem medindo a terra. 
Sem embargo, o seu animo tranquillisou-^e immediata- 
mente que lhe constou o fim da nossa excursão ; convidou - 
nos a jantar e dormir em sua casa, e indicou-nos os cami- 
nhos que procurávamos com grande satisfação dos en- 
genheiros. 

<n Conseguintemente apeámo-nos em sua casa, que tem 
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por nome Suassuna, sendo seu pai um barSo, da família 
dos Cavalcantis, gente mui importante neste paiz, 

« Â casa nSo era mui senhorial, attendendo á sua appa- 
rente decadência ; parecia, porém , ter sido uma bonita re- 
sidência em annos remotos. O seu aspecto interior é mui 
semelhante, a respeito de elegância, a uma casa de campo 
de terceira ordem, na Inglaterra ; o fabrico do assucar nfto 
estava em actividade, tendo passado já a estação, e pare- 
ceu-meum negocio mui sujo, e mal ordenado. Dos diversos 
engenhos por mim visitados, unicamente achei um em mo- 
vimento agora. Sem embargo, jantámos e dormimos muito 
saborosamente (*). 

« Desempenhei esplendidamente o meu lugar, porque a 
farinha é mui deliciosa, e algumas vezes ha diversas 
classes de vegetaes, e excellentes doces na m<5r parte dos 
engenhos. 

a O doce principal é a goiabada, que é antes uma marme- 
lada, do que qualquer outra cousa. Mas não tenho achado 
cousa alguma como a geléa de goiaba, tão famosa na In- 
glaterra, que supponho vir das Antilhas. O íructo é cha- 
mado aqui goiaba, e põe-se tamanha quantidade de 
assucar nelle, que quasi nada mais saboreia-se do que 
assucar ; nao obstante é muito bom. » 

(*) Acha-se neste lugar do livro de memorias a seguinte sin- 
gular nota : « Macuca : pássaro, cujo todo em geral, por exem- 
plo, as pennas queimadas, como faz-se ordinariamente, cura as 
mordeduras da cobra, quer nos homens, quer nos nnimaes. O 
proprietário deste engenho tem feilo muitas vezes a experiência. » 
(Nota dos editores inglezes.) 
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Náo é o nosso viajante por sem duvida Alexandre 
von Humboldt, nem C. Maria de La-Condamine, nem 
José de Oviedo y Banos, nem Benzoni, nem José Her- 
rera, nem outros muitos que fácil me era citar neste 
lugar: Mansfield não possueasciencia, nem a erudição 
de von Humboldt, nem os estudos de La-Condamine, 
nem a originalidade de Oviedo y Banos, nem outros 
muitos dotes que brilhão de um modo tão notável quão 
digno de varões doutrinados, nestes e em outros escrip- 
tores. 

Mansfield é fraco na narração, pouco animado nas 
descripções, pallido nas imagens, infeliz nas compara- 
ções, e mordaz na critica; porque era pouco versado 
na leitura dos grandes mestres ; mas disfarça estes de- 
feitos com a naturalidade do seu estylo, com a singe- 
leza dos seus pensamentos, e a espontaneidade da sua 
parte descriptiva-intuitiva. Mansfield só, tinha mereci- 
mento ; comparado com os grandes génios, é pequeno: 
Mansfield só, era sincero ; perto dos homens, tornava- 
se injusto. 

Os filhos da materialista Albião, embora se preconisem 
grandes admiradores da natureza, e mesmo gostem de 
ler e ouvir as bellas descripções da selva virgem, se 
têm afastado tanto delia, que não a conhecem senão 
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theorícamente ; e eis ahí a razão por que não a imítao 
d'après nature, nem a podem conceber tal qual ella é. 

Esse livro dos livros, chamado natureza, torna os seus 
affeiçoados críticos delicados ; porque a cada pagina apre- 
sentarlhes uma aberração que, embora esteja em con- 
tradicção com as phrases de Deos, sustenta a harmonia 
da sua obra : ou como diz Pascal : « La nature a des 
perfections pour montrer qu'elle est Timage de Dieu ; 
et des défauts pour montrer qu^elle n'en est que 
rimage. » 

Unaa cobra venenosa, enroscada n*uma mimosa e aro- 
mática sensitiva, representa primorosamente a critica de 
bom tom. Afugentai ou matai a serpe, e fácil vos será 
aspirar o perfume delicioso da planta. 

Mansfleld nos diz, fallando do engenho Carauna e do 
seu proprietário : « ... but man and place might be the 
best without being good; nevertheless they are both 
excellent. » 

Releve-se que vos pergunte : não é uma prova evi- 
dente da sua puerilidade faltar á delicadeza devida a 
quem tanto o obsequiou, pelo prurido parvo de mos- 
trar-se homem de agudezas? Porque estes escriptores 
improvisados náo estudão nos livros dos grandes mestres, 
jâ que não comprehèndem a sublime obra da natu- 
reza, antes de escrevinhar as suas impressões. 

Vou dar-vos um modelo de delicada critica e nobre reco- 
nhecimento nas seguintes linhas de Humboldt, para que 
compareis o pygmeo com o gigante. 
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Visitara o sábio autor do Kosmos, ha mais de meio sé- 
culo, as regiões equinocciaes, que então muito àquem 
estavão da civilisação brasileira em 1852, e teve de dar 
o seu juizo critico acerca do grào de cultura inteliec- 
tual a que tinhão attingido aquelies povos hispano-ame- 
ricanos : a matéria era espinhosa, os povos que a for- 
necião coceguentos em extremo no seu amor próprio, 
mas o escriptor era máximo porque era um sábio. 

Lede, e vereis quanta sagacidade e fidalguia ha na sua 
critica : por isso náo é para maravilhar que nós, os Ame- 
ricanos de raça ibera, exaltemos com enthusiasmo o 
sábio allemão. 

« Se tínhamos razão de sobejo, diz elle, para estarmos 
satisfeitos da posição da nossa morada; estávamos todavia 
mais pelo acolhimento que nos fazião os habitantes de 
todas as classes e é para mim um dever mencionar a 
nobre hospitalidade que tem exercido para comnosco o 
chefe do governo, o Sr. de Guevara Vasconcellos, então 
capitão general das províncias de Venezuela. Embora 
eu tenha tido a vantagem de que poucos Hespanhóes 
hajão percorrido, como eu, successivamente Caracas, Ha- 
vana, Santa Fé de Bogotá, Quito, Lima e México ; e que 
nestas seis capitães da America hespanhola a minha 
posição me tenha relacionado com pessoas de todas as 
condições ; sem embargo náo tomarei a liberdade de 
pronunciar o meu juizo sobre os differentes gràos de 
civilisação a que se tem elevado a sociedade em cada 
uma destas colónias. Mais fácil será para mim indicar os 
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diversos grãosde coitara nacional, e o fim para onde tende 
com preferência o desenvolvimento das faculdades intel- 
lecUiaes, do que coUocare comparar o que pôde ser 
considerado debaixo de um mesmo ponto de vista. 

« Sou de opinião que no México e em Bogotá ha uma 
tendência decidida pelo estudo profundo das sciencias; 
em Quito e Lima, mais gosto pelas letras e por tudo o 
que pôde lisonjear uma imaginação ardente e viva ; na 
Havana e em Caracas, maior conhecimento das relações 
politicas das nações e vistas mais vastas sobre o estado 
das ccdonias e das suas metrópoles. A multiplicação de 
communicações com o commercio da Europa, e aqudle 
mar das Antilhas, que temos descripto como um medi- 
terrâneo com muitas bocas, têm influído poderosamente 
nos progressos da sociedade na ilha de Cuba e nas bellas 
províncias de Yenezuda: em nenhuma outra parte da 
America hespanhola tem assumido a civiUsação um as- 
pecto mais européo : o avultado numero de gentios la- 
vradores que habitão o México e o interior da Nova- 
Granada, dão a estes dilatados paizes um caracter parti- 
caiar, talvez mais exótico; porém na Havana e em 
Caracas, mào grado a população negra, acredita-se estar 
mais perto de Cadiz e dos Gstados-Unidos do que em 
n^huma outra parte do novo mundo. ^ 

Este, ^m, éque é o mestre dos críticos viajantes. Dizer 

que o Mexicano e o Bogotano são mais dados ao estudo 

profundo das sciencias, no meio do seu caracter quiçá 

exi^co, é deprimir por um lado os habitantes de Quito e 

II 2 
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de Lima, que são mais superficíaes; e louvar por outro 
lado a delicadeza do traio social destes, corrigindo o 
caracter menos expansivo em apparencia do que o da- 
quelles. CoUocar Caracas e Havana mais perto de Cadiz 
e dos Estados-Unidos, equivale a chamar estes povos mais 
civilisados do que os supramencionados, embora os acoi- 
me de innovadores e propensos aos vaivéns da politica 
daquelles tempos ; e sem embargo, estas verdades não 
ferirão nem ferirão os brios desses povos, nem o mal- 
quistarão com elles. 

Como este, outros muitos exemplos poderia citar-vos 
talvez mais frisantes ; pois, tratando das possessões portu- ' 
guezas e hespanholas, chama os habitantes das primeiras 
mais cultos do que os das segundas, como pòde-se ler no 
Tomo III, Cap. 22 da sua Viagem ás regiões equinoeciaes 
do novo continente, feita nos annos de 1799 até 1804. 

Mas, para que fim mostrar com exemplos luminosos o 
acanhamento da penna bisonha de Mansfield ? Basta ler 
as suas cartas para ficar-se persuadido de que os seus 
editores posthumos não consultarão, embora vendessem 
muitos milhares de exemplares, como aconteceu, os ma- 
nes do finado, que quiçá desapprovou, na terra da sua 
cova ainda quente, semelhante desazada publicação. 

Defendo o meu paiz dos ataques de um finado, e esta 
circumstancia, embora não nascida da minha parte, acanha 
as proporções da minha defesa nacional e de raça ; mas 
fica-me a consolação de que ahi estão os editores das 
obras de Mansfield, seu panegyrista o Rev. Carlos Kings- 
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ley, e a nação iDgleza que podem tomar a sua defesa, 
se eu Qão fosse justo e comedido uas minhas observações 
criticas. 

Este bom Brasil e seus cidadãos têm muitos detractores 
gratuitos, alguns pregoeiros romancistas que lhe fazem 
mais mal do que os mesmos inimigos ; mas, por desgra- 
ça, poucos escriptores justos e sinceros. Era tempo que 
um Brasileiro dissesse a verdade : e prometto dizé-la 
s^n rebuço, quer fazendo ver o que temos de bom, quer 
apontando o que ha entre nós de mào. 

Porém tempo é jà de seguir de perto as pegadas de 
Mansfield. 

Acabais de ouvir que o nosso viajante fez uma pe- 
quena excursão ao interior do paiz com os dous irmãos 
de-Mornays ; que visitou alguns engenhos, entre elles 
os de Suassuna e Carauna ; que soube pela primeira vez 
o que erão os mangues, cousa que nunca tinha lido em 
livro algum didáctico, nem em viajante algum das nossas 
regiões ; que encontrou nas suas jornadas os matutos ; 
que caminhou por estradas, picadas e selvas cheias 
de atoleiros e outros perigos. 

Até aqui Mansfield é medíocre, prova que não era a 
sua vocação a de viajante; porque carecia de muita theo- 
ria, que devia ter aprendido antes de começar a pratica ; 
embora este defeito não seja peculiar ao nosso bisonho 
visitante, antes é nacional; porque na Inglaterra é moda 
nada estudar nos livros, e tudo aprender com a pratica. 
Excepto os estudos theologicos, jurídicos, e agora— de- 
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pois da guerra da Criméa— milIlarBs— , que não são 
mui profundos para que dij^tmos^ o i^esto ensina-se pra- 
ticando. 

Diz-Bos Matasfield que considera como xHa ra^go espe- 
cial da Divina Providencia ter encontrado no vapor Tay 
um dos irmãos de-Momays ; porque aelle deve o ter víéto 
alguma cousa de nosso paiz^ pois que os mercadores 
iíiglezes andão occupados nos seus afazeres detttro e 
fora da cidade> e tudo o que parece que sabem desta Mirra 
é devido a alguma excursão casual, que aiiàspouoos 
delles têm feito uma vez em sua vida, procurando os de- 
vedores no intrrior do paiz. 

Teria sido talvez muito mais conveniente para o nosso 
viajante — , sem por esta minha observação querer aníes- 
quinhar o merecimento dos Srs. de-Mornays — , ter 
aprendido o portuguez, ou a lingua hespanhola^ ou 
mesmo bem o francez, antes de fazer a sua viagem ; por- 
que assim teria podido beber os seus conhecimentos nas 
próprias fontes, e não teria necessitado de ciceroni, tao 
estrangeiros como eUe a nossos usos, costinnes e verda- 
deiras necessidades. 

Na America de origem ibera não ha até agora estradas : 
são sendeiros, picadas e arremedos de caminhos, é ver- 
dade. Mansfield tem muita razão quando nos critica nesta 
parte^ e acho ttiui justa a reflexão que segue : « for they 
do attempt to repair the roads sometimes, making them 
rattier the worse thereby. » 

Esta matéria, porém, merece a nossa attenção, e não 
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me pouparei oeste ensejo à tarefa árdua de um estudo que» 
para o meu fraco modo de encarar as cousas, é de um 
interesse ?ital para o futuro do Brasil. 

A historia das vias de commuoicação, desde as idíKl^ 
mais remotas da aatiguidade até nós, èr^ releve-se-^me 
a pbrase*-, o thermometro da civilisaçâo do género 
humano ; porque a ú\u é devida a verdadeira cultura dos 
povos. 

Á r^ça latina degenerou, depois da invasão dos b^- 
^0^40 norte da Europa, e nao se aseemelha nem de 
mui k>jQ^# a^s seus antepassados neste ramo de pro^por 
ridâde e commodo públicos. 

Àqualle que quizer ficar completamente eoQveftcido do 
atra3o dos povos latinos aos séculos baixos a este r^^* 
peito, primeiramente deve fòlbear os livros de PiutaraPi 
Tito-Livio, Horácio, Tácito, Ciçero, Séneca, Píiwo, Su^to- 
nio, Diodoro de SiíHlia, Festo, Mar(^ial, Juv^al, Isidoro, 
Eutropio, Donato, Plauto e Xenopbonte, e depois viajar 
pela Itidia, França, Hespanba, Portugal e am^na Grécia, 
sem efiumerar outros mais afastados pontos do graad^ 
imp^ío romano ; pois que as estradas e vias p^blica^ 
forão quiçi a maior de todas a^ obras romanafi, feitas 
com -assombroso trabalho e immensas despesas, estfn-^ 
dendo-sê, como diz Adam, até os mais longínquos limites 
áo império^, desde as columnas de Her^çiiles até o Eu- 
l^mtes 8 06 mais auslraes confins <k) Egyplo. 

Isidoro de Charax, geograpbo a histoaria^r grego da 
tenpoile PloloipeoLagus— 364 ânuos f^s da j«gps- 
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Christo— altribue a gloria de ter calçado com pedras as 
estradas aos Carthaginenses, dos quaes imitarão, segundo 
elle, os Romanos este verdadeiro progresso. Nâo careço 
entrar na questão de — se forão os nossos maiores prece- 
didos pelos Carthaginenses; mas dir-vos-hei que acho em 
Tito-Livio que Appius Claudius, o censor, calçou com pe- 
dras— munivit— a estrada de Roma a Capua, 441 annos 
antes de Jesus-Chrísto ; sendo a primeira deste género 
que tiverão os Romanos, a qual foi continuada no mesmo 
systema até Brindis, na Calábria, segundo dizem Horácio 
e Tácito, perto de 350 milhas : os Romanos a denomina- 
rão regina viarum : era calçada com pedra viva, e com 
tanta solidez que ainda hoje, depois de mais de 22 séculos, 
vém-se em alguns lugares grandes trechos inteiros dessa 
rainha das estradas romanas— a via appia. 

E jâ que vem a pello , far-vos-hei ver com Livio , 
Plínio, Tácito, Suelonio, Plutarco e Statius Sylvius, que 
a nossa cacarejada civilisação a respeito de estradas e 
ruas é um pallido plagio do que fizerão, ha mais de 
2,200 annos, os nossos pais, os dominadores e mestres 
do mundo então conhecido. Â verdade causará assom- 
bro a muitos dos que não têm vocação de folhear livros 
velhos; mas bom é que se espalhem estes conheci- 
mentos entre as classes menos illustradas dos povos , 
para que as gralhas do século xix despojem-se das bo- 
nitas pennas de pavão, e appareção (aes e quaes as 
fez o seu orgulho — feias e pretenciosas. 

Lendo os supramencionados autores, encontra o bo- 
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mem estudioso que os nossos ascendentes, os Romanos, 
tjnhão o mesmo systema de calçar as suas estradas e ruas 
que agora usão os nossos contemporâneos debaixo do 
aoglo-neologismo macadamisameiUo^ e sob a pomposa 
denominação de parallelipipedos : devendo-se accrescen- 
tar que as vias dos Romanos erão infinitamente supe- 
riores em valor, duração, commodidade publica e gran- 
diosidade. 

Lôde, e dar-me-heis razão. 

Os caminhos romanos davão fácil passagem a dous 
vehiculos, currusy a par um do outro ; não excedendo 
commummente de 14 pés de largura. Âs pedras erão 
de differentes tamanhos, desde um até cinco pés qua- 
drados ; mas unidas com tanto primor que não pare- 
dão senão uma sò peça. Por baixo tinhão duas camadas, 
str(Ua: vede se não é a mesma cousa que faz-se no 
anno de 1861!! A primeira camada, ou stratum^ de 
pedras toscas unidas com cimento romano ou argamassa; 
e a segunda de arêa grossa, glarea, ou cascalho ; tendo 
tudo isto cousa de uns três pés de espessura. 

Era o caracter do povo romano dominador, arrogante 
e eminentemente militar : dahi nascia que as suas vias 
erão construidas de um modo tão elevado que podião 
assenhorear todas as comarcas adjacentes. 

Em ambos os lados da estrada havia em geral um 
degrào ou calçada de pedras maiores, chamadas por 
Livio margines, e os caminhos marginem. De trecho 
em trecho havia umas pedras ou bancos para descan- , 
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sarem os viajantes, e apearem-se ou montarem a cavalio 
os cavalleiros , como ainda hoje é usança em muitos 
lugares da Europa, e na Ásia, e desta commodídade 
existem alguns vestígios entre íiõs. 

Quando as estradas não erão de pedras inteiriças, erão 
cobertas de cascalho ou aréa grossa; mas sempre ti- 
nhão calçadas de pedra para os pedestres em ambos os 
lados. Assim nos diz Livio, XLI, 27. 

Não tereis esquecido que Augusto fez levantar no 
Fórum uma columna dourada, chamada milliarium 
aurernn, onde ião terminar todos os caminhos estra- 
tégicos do império, embora se não contassem as milhas 
desde ella senão desde as portai da cidade, como di- 
zem Plinio, Tácito e Plutarco, chegando até os últimos 
limites do império os marcos milliarios, que os autores 
latinos denominarão lapides. 

Os Romanos classificarão as suas estradas como os 
Gregos , com a dififerença que os últimos chamavãó 
^aaixuat, veoes, as qwQ os i^rmeivos publiccB, militares, 
consulares, prmtorim; e as menos frequentadas privatdBj 
agrarim, vicinales : demonstrando ambos os povos com 
estas denominações o espirito que os animava. 

Expor- vos a razão dos nomes das principaes vias, è 
porque assim as chamavãó; dizer-vos que a superin- 
tendência destas grandes artérias da vida do império 
romano era cargo só desempenhado pelos homens mais 
eminentes de Roma ; relatar-vos quanto a sciencia ar- 
cheologica desenterra ainda boje de sob as ceadas 



ENSAIO CRITICO. VII. J5 

das gerações que tém sepultado com o seu pó e cinza 
aquelles prodigiosos esforços da civilisaçáo dos nossos 
ascendentes , seria empresa que , se não espanta por 
árdua, retrabe por inútil ; pois fallo a varões doutrinados, 
que tanto nestas como em outras muitas matérias po- 
dem ser meus venerandos mestres. 

Toda esta grandiosa civilisação desappareceu com o 
apparecimento dos bárbaros do norte no império ro- 
mano, quando um imperador imbecil, Valentiniano III, 
em 452 abrio o caminbo do norte da Itália ao chefe 
bárbaro dos hunos, Attila. Desde esta aziaga época todo 
o occidente ficou abandonado aos Vândalos, aos Visi- 
godos, aos Francos, aos Saxonios, aos Uerulos, e depois 
aos Ostrogodos, que sepultarão debaixo das ruinas da 
sua barbaria , das suas espadas , e da sua ignorância 
as grandezas da raça latina ; podendo-se asseverar que 
até os califas de Córdova, e os abencerrages de Gra- 
nada, e os mouros de Toledo e de Valença do Cid, pouco 
ou nada se fez a respeito de estradas* Depois do impoli- 
tico banimento da peninsula destes cultos islamitas, e dos 
sábios Israelitas, a Europa não teve estradas que nem 
de mui longe se assemelhassem às dos Romanos. 

Senhores, a raça latina degenerou por tal maneira, 
com a mistura dos povos bárbaros, que, não digo estra- 
das, mas mesmo os correios, para communicarem umas 
cortes cóm outras, não existião senão nas obras de Xe- 
nophonte, que nos diz que foi Cyro o primeiro que intro- 
duzio este serviço publico, ou nas de Suelonío e Plutarco, 
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que attribuem a Augusto esta instituição no império ro- 
mano; e ainda deve-se notar que era só para os des- 
pachos e noticias politicas da cidade por antonomásia 
caput orbis. 

O primeiro povo europêo que teve correios e caminhos, 
depois da idade média — desde o século v até meiados 
do XIV, desses dez séculos de barbaria,— foi a França sob 
o reinado de Luiz XI que imitou, embora mui imperfeita- 
mente, o systema de Cyro e Augusto. 

A Inglaterra não sabia o que erão correios nem estra- 
das regularmente estabelecidos até o anno de 1660, em 
que o parlamento — reinando Carlos II — decretou esta 
civilisadora instituição. 

Por fim, mui vagarosamente caminhavão os filhos dos 
latinos, pois mesmo não sabião onde estavão sepultadas 
as estradas dos seus avós : e, seja feita justiça a quem de 
direito, a Napoleão Bonaparte devem os européos o ver- 
dadeiro renascimento dos caminhos. Ainda no reinado 
de Luiz Felippe não erão mui numerosas nem boas as 
estradas francezas ; e se isto tinha lugar nas nações mais 
adiantadas, que deveremos dizer da Hespanha, da Itália, 
e de Portugal que em melhoramentos materiaes são das 
derradeiras? 

Falta-me o fôlego, senhores, para encetar uma questão 
que até agora não tem sido esboçada pelos nossos con- 
temporâneos amigos ou inimigos. 

Os Hespanhões e os Portuguezes forão guiados nas suas 
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conquistas e descobertas pelo mesmo estimulo, pelas 
mesmas vistas politicas ? 

Sem desviar o meu pensamento da rota por mim tra- 
çada no começo destas mesquinhas leituras , dir-vos-hei 
que mui injustamente nos tém aquilatado os mais povos , 
nossos vizinhos, nossos irmãos, nossos parentes e nossos 
antagonistas. 

Facil me seria provar — se esta fosse a occasião azada 
— que os Portuguezes e seus descendentes forão e são 
antes descobridores e conmierciantes do que conquista- 
dores, como forão e são ainda hoje os Hespanhóes. 

Abri a historia, compulsai manuscriptos, estudai os seus 
actos , descortinai os segredos dos archivos , e vereis o 
Hespanhol conquistador com todos os caracteres de um 
soldado , de um homem nobre , mas intolerante ; gene- 
roso , mas arrogante ; dominador , mas descuidoso do 
mesmo que conquistou; cheio de bellas qualidades, de 
relevantes dotes, de inquestionáveis virtudes, mas inerte 
depois de ter feito heroísmos. 

Folheai os livros velhos, e achareis no emprehendedor 
Portuguez o descobridor de remotas terras, o introduclor 
das relações commerciaes, o paciente e denodado nave- 
gante que faz a roda do mundo para voltar com géneros 
exóticos ao seu paiz natal. 

Desde D. Henrique, filho de el-rei D. João I de Portu- 
gal; desde as bulias de Nicolào V, concedendo as conquis- 
tas da Africa a D. Affonso V de Portugal, até à capitulação 
Qu accordo de 17 de Abril de 1492 ; desde o congresso 
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celebrado em Badajoz e oti lelves ; desde o meridiano de 
demarcação até os últimos momentos de seu poder na 
America, o Porluguez foi descobridor e commerciante, e 
o Hespanhol conquistador. 

Á rivalidade destes dous povos nasceu na península, 
cresceu nas suas descobertas além-mar, e chegou á vi- 
rilidade na America. 

O dinheiro , o tempo , os homens que despenderão nas 
suas intermináveis questões de limites , nas suas gorras 
de escaramuça, nas suas commissoes de engenheiros, nos 
seus tratados, nas suas pueris querelas sobre algumas lé- 
guas de terra, — possuindo aliás tantas incultas, intran- 
sitáveis 5 sem serem pisadas pelo homem civilisado, — 
-terião sido mui sobejos elementos para desenvolver a 
prosperidade de grande parte das suas possessões ame- 
ricanas, abrindo estradas, canalisando os rios e povoando 
as margens dessas grandes veias do colosso americano 
desde a alta Califórnia e a Florida até o estreito (te Maga- 
lhães e o cabo de Hornos. 

Quando os europêos chegarão à America, em Outubro 
de 1492, e nas épocas memoráveis posteriores de 1496, 
1497, 1498, 1506, 1511, 15l7, 1525, 1534, 1536, etc., 
etc, — em que figurão os celebres nomes de Chrislovão 
Colombo, João Cabot, Sebastião Cabot , Américo Vespu- 
cio, Alonso Ojeda, Pedro Alvares Cabral, João Dias de 
Solis , Vicente lanez Pinzon , João de la Cosa, Vasco 
Nunes Balboa, Perez de la Rua, Fernando MagaJhâes, 
Francisco Pizarro, Diogo de Almagro, Heraan Corte», 
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GoDzak) Ximenes de Quesada, e outros, virão que os 
conquistados erâo mais civilisados do que elles a res- 
peito de estradas em alguns pontos do vasto continente. 

D. António de Solis, na sua Historia da Conquista do 
México descreve-nos maravilhas das estradas mexica- 
nas, desde Perote até á capital do Império dos Montezu- 
mas : os conquistadores encontrarão admiráveis linhas 
de fortificação em Huambacho; templos sumptuosos, 
edificioB soberbos, cidades opdenta^ no México, no Peru, 
na Cundinmnarca e em outras partes ; e grandes mura- 
lhas com baluartes e estradas estratégicas , construídas 
de grandes rochedos labrados ; encontrarão, sahindo do 
Cuzoo, duaâ immensas calçadas de 500 léguas de compri- 
mento, que conduzião a Quito — atravessando uma as 
planícies, que bordão as costas, e seguindo outra as al- 
cantiladas montanhas dos Andes : von Humboldt diz, — 
fallando da ultima, — que esta admirável estrada, cerca* 
da de enormes silhares^ e sita em cumes que sobrepujâo 
muito a altura do Pico de Tenerife, pôde ser comparada 
com as melhores vias romanas por elle vistas na Itália, 
na França e na Hespanha. 

Mas os conquistadores e 'descobridores do mundo Oc- 
cidental tinhão esquecido o que fizerão os Romanos a 
respeito das vias de communicação nos dez séculos de 
ignorância, chamados pela historia idade média, e, cegos 
pela ambição das conquistas , pelo amor das aventuras, 
pela sede do ouro, pela cobiça do dominio, tinhão olhos, 
mas não vião a civilisação dos indígenas, e, disfarçando a 
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sua desregrada ambição sob capa de religião, ião, vinhão, 
cruzavão bosques, estradas e focos de civilísação sem se- 
quer olhar o que pisavão, indo fora de fôlego atrás do 
El-Dourado, do ouro e das pedras preciosas, matando, 
destruindo , arruinando e pulverisando quanto se lhes 
apresentava por diante, que pudesse dizer-lhes, revelar- 
Ihes, indicir-lhes ou fazer-lhes entrever o seu idolo — o 
bezerro de ouro da Santa Escriptura. 

Passada esta cmri pudenda febris — enfermidade endé- 
mica do género humano — em alguns desses lúcidos 
intervallos que têm afortunadamente tanto os povos como 
os individuos, pensou um vice-rei no México, ou no 
Peru, ou na Cundinamarca, ou no Brasil, ou nas margens 
do Prata, do Amazonas e do Orinoco, em abrir vias de 
communicaçao ; porque já a raça dos destemidos aventu- 
reiros ia degenerando, e a fraqueza dos seus descendentes 
exigia imperiosamente mais facilidade para transportar 
esse mesmo ouro e as suas próprias individualidades. 
No México, em Bogotá, em Quito, n'um ou outro ponto 
central do continente fez-se alguma cousa a este respeito ; 
mas nos vice -reinados onde a sede do governo estava 
no litoral, quasi nada; porque era mais facíl matar ho- 
mens e anímaes debaixo do peso das cargas do que 
construir estradas. 

Accrescentem-se aos hábitos inveterados de não pensar 
nas vias de communicaçao as diíiiculdades immensas 
com que devião lutar, e lutão ainda hoje os habitantes 
das latitudes intertropicaes, para estabelecer estradas. 
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e ver-se-ha que não é para maravilhar que os con- 
quistadores das Américas deixassem, depois de três sé- 
culos de dominação, estes paizes tão intransitáveis ou 
mais inconununicaveis do que os acharão à sua chegada 
aelles. 

De facto, que melhoramentos introduzirão a este respei- 
to os conquistadores e descobridores do novo continente ? 
Interrogai deBalbi a Verdejo, de Letronne a Monte-negro 
y Cólon, de Malte-Brum a Codazzi, de Muntz eMichelot 
a Alcalà, de Cortambert a von Humboldt, ele, etc., e 
todos dír-vos-hão que as estradas são intransitáveis em 
quasi toda a America intertropical, em qualquer direcção 
que as cruzeis, pela espessura do bosque, pelo numero 
infinito de atoleiros ou pântanos, pelos regos torrentosos, 
pelos rios caudalosos que interpoem-se ; pela multidão 
de cobras venenosas, cuja mordedura é amiudadas vezes 
mortal ; pela mesquinhez das choupanas ou choças que 
servem de alojamento nas selvas inhospitas, porém ma- 
gestosas das regiões equatorianas; pelos enxames de 
insectos damninhos que atacão o homem e os mais ani- 
maes de dia e de noite, esquentando o sangue com os 
seus dolorosos ferrões, tornando mais ardente a tempera- 
tura equinoccial nas concas ou nos valles. 

Se alguma das fracções ibero-americanas apresenta 
facilidades, para o transito de vehiculos , é devido à na- 
tureza do solo, mas não à industria dos homens. As pam- 
pas e os lhanos argentinos fornecem estradas de rodagem 
do lado do NO. por Salta, em direcção & BoUvia e ao 
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como affluenles dos 338 caudalosos rios que, descendo 
dos Andes, dos systemas da Parima e do Brasil, vasão no 
Atlântico centenares de milhas quadradas de agua por 
quarto de hora: e repito que podem reputar-se, sem hy- 
perb^e, tributários dos Americanos , porque sabido é que 
a Ásia, a maior das cinco grandes fracções continentaes do 
globo terrestre, que enumera, entre os seus principaes rios 
no Oceano Glacial Árctico, o Ob e o Jenesei, aos quaes rea- 
nem-se o Katunia e o Bijà, e o caudaloso Irtiche; e o 
Ulu-Kem, o Bei-Kem, o Angarà ou Tunguska superior, o 
Salenga e o Lena-Siberico : no Grão Oceano e no Ocea- 
no Indiano, o Amour ou Sakhalian, o Huang-Ho ou Rio 
Amarello, o Kiang, o maior do Império Celeste, e de 
todo o antigo continente, o Maikaug, o Saluen, oirauaddi, 
o Ganges e o Brakmaputra, que formão o Mena, o Indus 
ou Sindh, o Euphrates, o Tigris, que vasão no Chat-el- 
Árab, ou seja o Rio dos Árabes, e outros muitos, não são, 
como diz Balbi, senão rios de segunda ordem compa- 
rados com o Solimões, o Tocantins, o S. Francisco, o lu- 
pura, o Madeira, o Grande-Aruguay, o Amazonas, mo- 
narcha de todos os rios da terra, o Orinoco e o Prata na 
America meridional : o S. Lourenço e o Mississippi na 
parte septentrional do nosso continente. 

£ jà que estou fallando dos nossos rios, tomarei a li- 
berdade de observar que na America, em geral, e mui 
especialmente na meridional, os maiores rios do conti- 
nente de Colombo tomão as suas direcções para o norte , 
}éste e sul, e nunca para o oeste : de modo que pelo 
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estado que tenho feito da potamographia sal-amerícana, 
posso apresentar-YOs um quadro curioso dos grandes 
e príncípaes rios que, depois de banhar as vastas co- 
marcas ameríco-merídionaes , vasâo no Atlântico um 
diluvio em cada hora. 

Ao simples passar dos olhos por uma cai ta geogra- 
phica do nosso globo , vê-se o Brasil collocado n'um 
lugar tão privilegiado, que pedir mais a Deos seria im- 
perdoável ousadia. 

A America meridional é uma vastíssima massa trian- 
gular, assaz parecida na sua configuração com a Africa, 
cuja superficie é de 1,713,000 milhas quadradas, sendo 
uma quarta parte desta immensa área, 428,250 milhas, 
coberta de montanhas que estão distribuídas em elos 
ou accumuladas em grupos. O resto compõe-se de pla- 
nícies, que formão immensas zonas não interrompidas, 
cobertas de bosques ou gramíneas, mais unidas do que 
as que encontrão-se na Europa, eelevando-se progres- 
sivamente à distancia de 300 léguas das costas, de 30 
a 70 toesas, ou seja de 180 a 420 pés portuguezes de al- 
tura sobre o nivel do oceano. 

Já vos disse em paginas anteriores que o systema 
dos Andes, propriamente dito , que arranca do cabo 
Froward , no estreito de Magalhães , para terminar no 
cabo Pária, defronte á ilha da Trindade em Venezuela, 
não sendo central como o europêo , nem afastado das 
costas do mar , como o Himalaya e o Hindou Koh , 
encosta-se na extremidade occidental do novo mundo 
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sobre as praias do Pacifico. Se flxaipos a nossa attenção 
no perfil da configuração da America meridional debaixo 
do parallelo do Chimboraço, e do Grao-Pará, por meio 
das pl^qicies do Amazonas , varemos descer as terras 
para o lado de leste em declives, como um plapo ip- 
clinado, por uma extensão de 1,800 milhas marítimas. 

Á America dq Sul apresenta ao observador uma se- 
rie ou cadeia, e três grupos de montanhas. 

Da primeira vos fallei já no paragrapbo precedente : 
os três grupos são: a Serra Nevada de Santa Martha, 
as montanhas do Orinoco ou da Parima, e as do Bra- 
sil , entre os gràos 15 e 28 de latitude meridional , 
províncias de Minas-Geraes e Goyaz, formando três ini- 
mensas planícies, do lado leste dos Andes, que, uni- 
das, apresenlão uma superficie de 420,600 léguas qua- 
dradas de 20 ao gráo. Sendo isolados os grupos da 
JParima e do Brasil, as três planícies do baixo Orinoco, 
do Amazonas, e do Rio da Prata communicão-se en- 
tr$ si por estreitos terrestres de m^ largura conside- 
rável, e dirigindo-se do norte ao sul são atravessar 
das por cumes imperceptíveis, que formão osdivortia 
aquq^rum. 

Esta singular distribuição de cumes , coUocados. entre 
os 2 e 3 gràos de latitude boreal , e os 16 e 18 de latí* 
tu^e austral , forma duas grandes divisões das aguas*. — 
uma, que, separando-se em dous braços, desaguado lado 
do nordeste n,o baixo Orinoco e outra que vasa no sul, 
e sudeste do Rio-Negro e do An;iazonas : a segunda divisão 



ENSAIO CRITICO. Vil. 37 

separa os affluentes da margem direita do Amazonas e do 
Rio da Fjfàla. 

Ouvi» e vereis se não tém toda a razão Baibi e Busta- 
mante pám dizer que « o numero dos ritts consideráveis 
que desOemdascordilheirasdaNova-Granada, do Equador, 
do Peru, kla Bolívia e da Guiana, para tenodínat no rio 
maior do taiundo: a multidão de outros que nasi^m das 
do Brasil, para perderem-seiio paiz, engrossando outros 
maiores*: os que procedendo das mesmas eorretti a mor- 
rer no Âtfentico pelo litorsd do Império; e, ett)ftita, outros 
que dingém o seu curso do lado do sul, para desembo- 
car nas republicas do tJruguay e da Confederação do 
Prata , fei^tiíísando primeiramente o seu solo ^ o do Pa- 
raguay, dâo &s provindas do Brasil uma importância tão 
prrnle^ada que difBcihnente podein disputa-la outras 
regiões, sè exceptuarmos as terras banhadas peloopulèà- 
to Orinoco. 

Ora bem , os grandes rios que banhão a Nova-Grana- 
da, o Equador, Venezuela, o Peru, a Bolivia, a Conís- 
deração Argentina, o Paraguay, o Uruguay e por fim o 
Brasil, são 338, e os de menor curso — approximativa- 
mente, pois muitos são ignorados , já por serem desco- 
nhecidos os lugares, já por perderem-se nas solidões, jà 
por outras causas naluraes-- sobem a 3,6|8, segundo os 
melhores autores. 

tis a^ um quadro curioso, fesultado de um estwlé 
atmpaáo: 
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Paizes. Grandes rios. 

Nova-Granada 67 

Equador 32 

Venezuela 60 

Peru 30 

Bolívia 17 

Confederação Argentina 14 

Paraguay 12 

Uruguay • . 8 

' Brasil 98 

Total. ... 338 

Note-se que quasi todos os rios da Nova-Granada e do 
Equador yèm desaguar no Amazonas : o Rio-Negro de Ve- 
nezuela conduz 36 tributários ao monarcha das Américas : 
os 30 rios do Peru pagão também o seu tributo ao mesmo : 
e 13 dos da Bolívia entrão no grande rio do Brasil. 

O império sul-americano conta 1,345 rios; ea republica 
de Venezuela 1,047, que todos vão engrossar o Atlântico. 

Releve-se-me que chame a attençáo dos meus benévo- 
los ouvintes para a potamographia do nosso Brasil, pois 
assim é conveniente para o fim que levo nesta jà diffusa 
resposta às observações de Mansãeld. 

Tenho avançado que 98 são as grandes rios que fecundão 
este vasto, opulento e sem rival Império, e quero esboçar 
rapidamente estas aguas vertentes, sendo que o conheci- 
mento dos seus cursos vos fará apreciar no seu justo valor 
as difficuldades com que arcamos para ter boas entradas. 
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O ÁmazoDas, vindo do Equador e do Peru, corre pelas 
províncias do Rio-Negro ao oeste, e do Pará e do Ama- 
zonas ao leste , e arrasta as aguas do Tunguragua e do 
Ucayale, do Beni e do Apurimac, e do Pachitea ;— as do 
alto Maranhão, do caudaloso Guallaga, do São-Thiago, do 
Morona, do Pastaza , do Cbambyra e do Tigre : até aqui 
o denominamos dos Solimões : logo recebe o Negro, o 
Napo, o Putu-maio ou Iça, o lupura ou Caquetá, o Árapé» 
o Curupatubà, o Anarupaca, e infinidade de outros me- 
nores que descem da Guiana. 

Depois do Ucayale, da parte do lado direito, entrao no 
Amazonas o Javari, que separa o Brasil do Peru, o Jutay, 
o Jurua, o Tefé, o Coari, o Cuchivara, o Madeira, o Tar 
pajoz e o Xingu. 

Seria nunca findar esta nomenclatura, querer eu desig- 
nar os nomes dos SOO e tantos tributários do Amazonas, 
como inútil tarefa foi a dos geographos venezolanos que 
quizerão dar nome aos 436 que entrão no Orinoco. 

Depois do rei dos rios e dos seus abundosos vassallos, 
que percorrem, derramando fecundidade, pelas provincias 
brasileiras já mencionadas, vem o magestoso Tocantins, 
que semelhante epitheto merece mesmo depois de ter 
faltado do Amazonas , e seguido de um numeroso cortejo 
de affluentes, rega a provincia de Goyaz. 

A este segue o grandioso Aruguay, que se nâo é supe- 
rior ao Tocantins em aguas não lhe é somenos , e serve 
de limites entre Goyaz e Matto-Grosso , contando entre 
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setts tributários o abundoso rio das Mortes, qae também 
banha a ultima provinda. 

Por &n, para não abusar da Tossa bondade > direi 
que o Maranhão ouMiarí, o Parnahyba, o Piauhy, primeiro 
dos 30 affluentes do anterior, o Gno S. Francisco, o 
Verde, o das Velhas, o Paracató, o Grande, o Belmonte, 
o Árasnay, o Jequitinhonha, o Parahyba do Sul, o 
S. Pedro, o Jacuy, o Tabiquary, o Uruguay, o Paraná, 
o Paranrfiyba de Goyaz, o Pardo, o Tietê, o Iguassô, o 
Guaçô ou Coritiba, e o Para^ay, sem contar outros nSo 
ioenos caudalosos, nem as lagoas dos Patos, de Soma- 
rumba, de Mirim, de Jara^os, e outras fornadas pcd^ 
Bio-Megro e pdo Tocantins ou Pará na e}daremidaâe op- 
posta do Império, formão uma rede gigantesca de oo- 
tossaes rios que não tão fácil tarefa é cavalgar com pontes» 
para poder percorrer as 456,000 léguas quadradas ma- 
rítimas de que constão as planuras sul-americanas, di- 
vididas deste modo : 

Uumos do l)aixo Orinoco, 

Meta e Guaviare . . . 29,000 léguas 
Planiçies do Amazonas. . 260,000 » 
Paimpas do Bio da Prata 

e da Patagonia . . . . 135,000 )» 
Planicie da cadeia oriental 

dos Andes 12,000 » 

PkiMcie Ao litoral— oeste 

dos Ande». 20,000 » 



Total. . 45^,000 léguas quadradas 
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Destes dados resalta que as planuras do Brasil, cru- 
zadas por mais de mil rios, apresentão a metade e 
31 ,550 léguas quadradas mais do que o resto da America 
meridional. 

Note-se, além do que fica exposto, que estas três im- 
mensas planícies communicão entre si por meio de es- 
treitos terrestres, cujos extremos são duas pradarias 
desmedidas povoadas de gramíneas, ou de toda a família 
das monocotyledoneas, entretanto que a planura inter- 
mediaria—a do Amazonas— é um bosque espesso e gi- 
gantesco, como diz von Humboldt. 

Nada difflcfl seria neste momento exlractar, ou re- 
sumir quanto Martius, Pokl, Saínt-Hilaire, Olfers, de 
Eschwege, o principe de Neuv^ied, Spix e von Hum- 
boldt têm Ho scientiflcamente demonstrado acerca do 
solo maravilhoso brasileiro ; para provar ainda uma vez 
mais que um paiz que tem um valle entre os 2* norte e 
12* sul, na direcção de oeste a leste, de 880 léguas de 
comprimento ; que tem outro valle na directo do snl ao 
norte, entre os 12^ e 20* de latitude austral, que vai ter- 
minar nas pampas gramíneas do Prata, e onde a acção do 
sol na atmosphera, a temperatura própria, a pouca ele- 
vação do terreno, a sua declividade e exposição local ; 
a situação do seu gnipo de montanhas e das que o avi- 
zinhão, a proximidade do mar, em algumas províncias, 
a natureza geológica do solo, os ventos que geralmente 
reinão, o calor que aquece o paiz e rarefaz continua- 
damente a atmosphera, rompendo o equilíbrio a cada 
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momento, attrahindo a si o frio das terras mais próximas 
aos poios, onde condensão-se os vapores suspensos na 
atmosphera, cahindo chuvas torrenciaes, que tudo arras- 
tão após os seus torrentosos braços de mar, não pôde 
ter caminhos com tanta facilidade como os extra-lropicaes, 
e como a ilha ingleza que, com as suas 15,320 léguas 
quadradas de superfície, cabe dentro de um angulo do 
valle do Amazonas, e cujos rios, incluindo o Tamisa, o 
Severn, o Humber e o Shannon, são unicamente dignos 
de menção na potamographia pela foz espaçosa que dã 
fácil ingresso aos navios. 

O Brasil não tem estradas, e não as terá em muitos 
annos, pelas razões expendidas, e por outras que ligei- 
ramente vou expor, 

A corte e capital do Brasil e as das províncias marítimas 
ficão no litoral, o que náo pouco contribue para que não 
prosperem estas veias da vitalidade dos povos. 

Se os descendentes dos descobridores desta parte da 
America— que não tinhão, um século depois da conquista, 
os motivos que obrarão no animo dos seus ascendentes 
para procurar o litoral, como a sede dos seus estabele- 
cimentos,— tivessem attendido e attendessem aos verda- 
deiros interesses do paiz e à sua prosperidade, terião in- 
ternado as suas capitães, imitando a natureza, para que 
a necessidade fizesse sahir dos centros os raios vitaes 
para os extremos. 

Ainda é tempo de remediar o mal ; porque— terminada 
a estrada de ferro de Pedro II— , a corte pôde ser estabe- 
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lecida D'um lugar mais central, e chegar a ser em poucos 
annos táo grandiosa como a moderna Washington ou as 
antigas côries européas. 

Que fizerao os nossos avós, que tém feito os seus filhos, 
e que fazemos nós para tomar navegáveis os nossos rios 
e canalisar os seus affluentes? O dinheiro que se tem 
despendido e ainda se ha de gastar nas estradas de ferro 
de Pedro H, da Bahia ou do Joazeiro , de Pernambuco , 
de S. Paulo e mesmo de Mauá — a qual dentro de poucos 
annos — quando a de Pedro n chegar a uma certa altura 
— ficará sem transeuntes ad perpetuam novitatis memO" 
riam, —não seria muito mais vantajosamente empregado 
em vapores que sulcassem os rios, em canaes que facili- 
tassem as communicaçoes entre as diversas provindas do 
Império, em povoar as margens dessas artérias da vitalí* 
dade do nosso solo, do que nessas imitações pouco azadas 
da velha Europa, que teve primeiramente vias appias^ ca- 
naes, navegação dos rios e estradas do que caminhos de fer- 
ro? Homens pensadores, como vonHumboldt, acreditarão 
no que eu acredito ainda, e se se quizer ficar convencido do 
que avanço, leia-se o livro ix, continuação do cap. xxvi, e 
então ver-se-ha que, com menos motivos do que eu, acon- 
selhava elle ao governo da Colômbia, em 1826, o que eu 
não aconselho, indico só; porque não sou von Humboldt. 

Mansfield teve razão em criticar-nos por não termos 
estradas em 1852 : mas náo a teve deixando de indicar o 
que devia se fazer para melhorar o estado deplorável das 
nossas vias de communicação. 
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Mas aonde fui eu parar? Baste por rem(|i»nto o que 
fica dito. Não pretendo — pequ^o como son— falser tra- 
tados acerca das questões da alta sciéacia administrativa ; 
centdmto^me com ser um ^simides crítico ée quem soube 
só censiffar , porém nada ensinar , nem ponderar na ba^ 
tonça ^a ra^So. 

Passemos a acompanhar o nosso Tiajante na exonrEid 
que fei ao interior da selva peraambucattia. 

Ouvi, que, na verdade, met^ee a vossa j}«dwola at»^ 
tenção. 



LEITURA OITAVA. 



« O dia seguinte, depois do almoço, sahimos de novo, 
primeiro em direcção ao Recife, durante umas poucas de 
milhas por outra estrada, para examinar um outro valle, e, 
yoltando depois a Suasauna, por onde pass&mos de novo, 
continuámos a nossa jornada para o sudoeste, em direitura 
a este lugar, Carauna. Este trecho corre por meio do mais 
pittoresco e magnifico scenario, como na verdade acontece 
em todo o curso da estrada que temos percorrido* Ha uma 
semelhança quasi geral nas feições desta parte do paiz ; de 
modo que tratarei de dar-^vos nesta conjunctura uma 
noção delle , esforçando-me em n&o descer aos por- 
menores. 

« Tenho já dito mais acima que toda a superficie con- 
siste em outeiros ondulantes e valles principalmente escar- 
pados, haixos, em forma de meios circules, com estreitos 
valles intercalados entre aquelles. 
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« De vez em quando apresenta -se aqui e acolá um ex- 
tenso valle, alargando-se até formar uma pequena planície. 
Ora, o aspecto geral de todo o paiz é silvoso ; pelo que, coa- 
seguintemente, entendeis ser uma cousa muito diversa a 
selva deste paiz da do Novo Bosque ou da de Windsor. 

(( Â floresta apresenta na sua totalidade as mais magni- 
ficas arvores de madeira de construcçi^Oy samblaria e mar- 
cenaria, sobrelevando os seus troncos, na mór parte rectos, 
até á altura de 60 e 70 pés sem um só ramo, sendo os tron- 
cos na raiz do pé, â flor da terra, desde um até cinco ou 
seis pés de diâmetro ; não ha arvores monstruosamente 
corpulentas, porque todas têm sido cortadas ou derribadas ; 
e debaixo de todas estas arvores o solo está pejado de in- 
numeras outras, cuja mór parte tem o mesmo caracter de 
troncos finos e empinados, com folhas principalmente nas 
copas de todos os tamanhos, de todas as formas, á guisa 
das da mimosa, das do louro, das do castanheiro, que sfto 
as dominantes, com algumas poucas palmeiras dissemina- 
das aqui e acolá : e o todo entrelaçado com trepadeiras, 
cipós, parasitas, epiphjtes, e toda a cohorte de milagres da 
natureza, semeados em todas as direcções imagináveis. 

a Em alguns lugares fomos obrigados a marchar por en- 
tre os bosques, onde não havia sendeiros nem picadas; pois 
estas tinhao sido cobertas de novo, onde as houve, pela 
exhuberante vegetação. Nestes casos ha dous modos de es- 
tar exposto a perder a vida : um é ficando o vosso pescoço á 
mercê dos afilados gumes de uma espécie de folhas de tre- 
padeiras que se pendurão das arvores no ar, com espantosa 
profusão em alguns lugares, e entrelação-se em todas as 
cousas, e cortáo como facas; e outro, vendo-vos ameaçado 
a cada momento de ser enforcado nas trepadeiras e nos ci- 
pós* Nestes lugares levávamos alguns negros diante de 
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nós, armados com fouces atadas a páos muito compridos, 
ou a mór parte dos da caravana levávamos uma espada na 
mdo para abrir*nos caminho. 

« Uma ou duas vezes, porém, fui obrigado a recorrer á 
faca de montaria para cortar os cipós em que me via envol- 
vido, e evitar ser levado com cavallo e tudo, e suspenso no 
ar, com grande satisfação dos falcões e alegria das formigas 
vermelhas. 

« Ora bem, este bosque dá as suas feições geraes a esta 
parte do paiz : toda a comarca, porém, não está coberta 
aqui de arvoredo, não : parece terem sido todos os valles 
desembaraçados das arvores frondosas. Disseminados pela 
área occupada pela floresta jazem os engenhos, designados 
por uma brilhante mancha de verdura verde-dara— capim 
e canna de assucar — entre o verde escuro dos bosques. 

« Cada engenho, grande ou pequeno, está circumdado 

por um vallado que separa — oode as fazendas s&o grandes 

— uma espécie de parque da floresta : aquelle está trajado 

de capim ou outras hervas, e serve de pasto onde apascen- 

tão-se os bois e as vaccas, que ficão impossibilitados pela 

cerca de perderem-se na selva, invadirem as plantações da 

canna, ou estragarem as propriedades alheias. Aqui, em 

Carauna, os campos do pasto poderifto tornar-se um for-» 

moso parque ; porque estendem-se sobre diversos coites 

baixos e faceiramente ondulantes, que tém sido inteiramente 

d> sembaraçados do bosque : por conseguinte, a posição 

tem sido escolhida por ser o aspecto dos outeiros menos 

escabroso. Assim, pois, estendendo-se ao longo do baixo 

dos valles e sobre as ladeiras dos outeiros — nunca, porém, 

até á eminência, e raras vezes além dos lados — achão-se 

as plantações da canna de assucar de um verde brilhante e 

pallido, intercaladas geralmente de alguns canteiros de 
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mandioca de um verde mais obscura: e interpostos entre 
estes encontrãOHse os leitos dos valles e as ladeiras dos 
colles cobertos de capim e outras hervas, com alguma9 
poucas cannas de assucar isoladas n'uma condiçSo mui 
mesquinha, — estado que vos dá a entender que aquelles 
terrenos estão descansando, e tomando vigor até que lhes 
venha o turDO de novo para a producQão« Nesta classe de 
estradas, todos os valles, que não s&o simples gargantas 
estreitas, parece que estfto desembaraçados de arvoredo, 
quer sejão campos de pasto, quer de descanso, quer de cul- 
tura, entretanto que todos os cumes dos outeiros est&o 
cobertos de arvores e de floresta. Agora bom será diaer-vos 
que o bosque compõe-se de três classes : — 1", o matto 
virgem^ que nunca foi descortinado, mas do qual forão 
removidas, nestas partes, as arvores da selva : esta é a 
parte onde vé-se a magnificência da obra de Deos : — 2*, 
o capoeirão^ que é a selva baixa, a qual tem sido inteira- 
mente cortada , porém que começa a renovar-se com ar- 
vores soflfrivelmente corpulentas : — 3*, a capoeira, que é 
onde o solo descortinado começa de novo a ser trajado com 
arvores, arbustos e plantas. Esta ultima, com a qual as 
duas primeiras classes de selva estSo quasi sempre franjea- 
das nas ladeiras dos outeiros, é notável por uma apparencía 
mui peculiar, — pela immensa quantidade de arvores 
chamadas imhaúhaSj cujas folhas são o alimento das pre- 
guiças — quadrúpedes que trepSo em todas as partes. O 
tronco cresço perfeitamente direito, tendo, em geral, mui 
poucos ramos, porém que estendem por todos os lados uma 
franja de folhas em cada um dos compridos ramos. Estes 
sfto ocos, e usSo-se para canos conductores de agua : 
crescem com immensa rapidez no principio ; nunca, porém, 
chegão a ter um grande tamanho. 
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K Asseverárfto-me algumas pessoas que uma parte do 
bosque, — onde um avultado numero destas arvores esta* 
vSo crescendo até á altura de 15 e 20 pés, com os troncos 
t&o grossos como o meu braço no seu nascimento — tinhso 
sido cortadas pela raiz á flor da terra — ha s<5 quatro mezes. 
Â selva, por conseguinte, não é mui frondosa nem forte ; 
e, na verdade, eu fiquei inteiramente admirado de ver 
a facilidade com que quebra-se ; porém é verdadeira ma- 
deira, e não um simples ramo medulloso. 

« Estas imbaúbas sobrelevSo-se em toda a selva na ca- 
poeira; mas, quando as mais arvores crescem, ficSo por ellas 
abafadas, e acredito que desapparecem inteiramente amiu- 
dadas vezes. Parece que nfto ha nenhuma delias no bosque 
primitivo, embora haja uma outra espécie algum tanto 
semelhante que cresce nesses lugares. 

c( Nesta estaçfto do anno não ha, ou quasi não se vém 
flores na selva, ainda que me seja dito que esta é a sazão 
mais verde do anno. Nada, na verdade, pôde exceder a 
belleza da louçania desta terra. Acho ser mui diflicil 
saber os nomes e os caracteres das arvores do bosque ; 
porque, em primeiro lugar, a sua variedade é mui grande ; 
em segundo lugar, são tão immensamente elevadas que a 
sua folhagem se não pdde distinguir. As suas folhas são, 
em geral, mui pequenas em comparação da grandeza das 
arvores ; porque nenhuma ha de qualquer sorte que seja 
que fique menos elevada sobre o chão do que 60 pés. O 
único meio de conseguir as folhas e as flores seria — não 
cortar as arvores pela raiz — adoptar a espingarda e o 
chumbo do tiro. Porém a verdura do baixo bosque é ex- 
qm'sita. 

<{ Muitas das plantas hervaceas tém folhas immensas, 
como para superar pelo seu tamanho a dehcadeza da fo- 

u k 
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Ihagem dos seus colossaes vizinhos. Algumas das parasitas 
têm folhas mui grandes, como immensos arums. Al- 
gumas destas trepão pelas arvores á guisa da hedera heltx 
— hera terrestre — com uma monstruosa folha de distan- 
cia em distancia ; outras pogSo-se ás arvores por meio de 
uma raiz grossa, que parece cortada quasi ao pé da planta, 
com um cabo embotado, e uma rica coroa de grandes folhas 
no topo, e uma única pequena fevera de raiz pendente de 
um lado da arvore, como um nrame de sino, até o chão 
uns 20 ou 30 pés. Depois ha uma grande quantidade de 
cousas semelhantes á aloe — da familia das abroteas — 
assentadas nas forquilhos dos ramos, e agarradas ^os seus 
lados, estando algumas arvores litteralmente abafadas 
pelas abroteas. Supponho não ser esía a estação das or- 
chideas ; pois que n&o tenho visto plantas que possa classi- 
ficar como taes: de todos os modos nenhuma tem agora 
flores. 

« Depois vém-se de novo hervas trepadeiras e cipds e po- 
Ijpodio — filix — e uma planta que, segundo me disserão, é 
uma palmeira da familia das hederosas, com espinhos 
compridos á maneira de anzóes nas pontas das folhas para 
estreitar-se umas com outras. 

(( Nâo ha grandes palmeiras na selva. Me parece que 
todas as de grande tamanho tém sido importadas e planta- 
das, excepto quiçá uma, chamada dendezeiro. 

« Ha muitas classes das pequenas que crescem entre a 
floresta de segunda ordem ; todas ellas com folhas a modo 
de pennas, com alguma difierença no seu caracter, sendo a 
mór parte delias coberta com espinhos ou compridas agu- 
lhas. As diversas classes de palmeiras parece que crescem 
em certos trechos nos differentes bosques. Passámos 
hontem por um, cujo todo era uma perfeita estufa de todas 
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as mais mimosas plantas. Todas as pequenas palmeiras 
achão-se ali : uma delias, que tenho observado de vez em 
quando em algumas outras partes, era a mais bonita e 
elegante palmeira que tenho jamais visto ; tinha um tronco 
delicado e comprido, perto de 30 pés de altura, nfto mais 
grosso do que o meu braço na altura do cotovello, rema- 
tando gradualmente em ponta, e coberto em apparencia 
com bainhas verdes como herva, lendo no remate algumas 
poucas folhas á maneira de pennas, de uma delicadeza 
especial, formando curvas do modo mais mimoso que pdde- 
se conceber. 

a A palmeira mais commum nas selvas n&o tem tronco 
de sorte alguma, nascendo as folhas ^ flor da terra : o vulgo 
a denomina matara ; baptisando a seu geito cada uma 
das palmeiras. 

« Outra muito bonita palmeira é chamada coquim : tem 
um tronco direito, comprido e fino, em geral tfio grosso 
como uma bengala commum : o maior por mim examinado 
era tão grosso como o meu punho, com um páo tSo duro 
como o ligmim vita na parte exterior, t&o negro como o 
ébano, e inteiramente inflexivel, porém quebradiço se se lhe 
dér uma pancada forte e instantânea, contendo um âmago 
branco e molle. Esta classe tem também uma cimeira 
muito bella de folhas em forma de pennas, e produz um 
cacho pequeno de nozes vermelhas, como cerejas grandes. 

cc Ainda não tenho observado classe alguma de polypo- 
dios, e mui poucas parasitas de uma belleza notável. Porém 
é necessário observar que o que tenho visto tem sido a ca- 
vallo, e isto era quando eu menos o desejava ; pois teria 
ficado mui atrás dos meus companheiros : assim facil vos é 
imaginar que o que tenho visto não é mais do que um 
simples arremedo da superficie da cornucopia. 
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« Tendo-vos dado, ou tratado de dar-vos, uma noção 
geral do queé, pouco mais ou menos^ a floresta desta parte 
do Brasil, continuarei a narração da minha excursão. » 



Breves serão, senhores, as minhas considerações a res- 
peito deste segundo paragrapho da presente carta do nos- 
so viajante ; porque nunca fiz da botânica um estudo es- 
pecial. 

Sei desta maravilhosa sciencia os prolegomenos, estu- 
dei as feições mais salientes ; mas, profano, não estou 
iniciado nos seus grandes mysterios. 

Dir-vos-hei a verdade, como é meu costume. 

Pisando os bosques sul-americanos, arrependi-me de 
não haver dedicado a minha tenra idade a este estudo, e 
fiquei até agora enlevado , contemplando a magnificência 
do reino vegetal. 

Se aquelles sonhadores dos séculos m e xii, que attri- 
buião ás arvores espirito semelhante ao nosso, tivessem 
arvorado a sua louca doutrina nas terras intertropicaes, 
dignos seriâo da indulgência da posteridade ; pois não 
maravilharia tamanha aberração nas testemunhas da 
pompa, dos portentos da vegetação desta opulenta metró- 
pole da omnipotência de Deos. 

Senhores, a admiração com que estão perfumadas as 
phrases de Mansfield, fallando da magnificência da 
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amostra das florestas brasileiras, que percorrea nas soas 
pequenas jornadas pelo recôncavo que formão os ou- 
teiros, que circumdáo a capital da província de Per- 
nambuco,— pois tereis notado que se não internou no 
paiz senão algumas milhas,— não vos deve assombrar; 
porque o nosso britannico viajante acabava de deixar o 
seu paiz, cuja inópia a este respeito é tão grande quão 
conhecida. 

£ de facto, que, podia achar de commum Mansfield 
entre o Recife e o seu golfo enxuto de uma parte, e 
Hampshire e Londres da outra ? 

Imaginai o que ha de commum entre um paiz situado 
entre os 7° e 8° de latitude austral, ou seja nos limites 
astronómicos da zona sub-equinoccial, onde a temperatura 
média é de 70 a 80 grãos Farh : , e uma ilha situada 
entre os 50^ e 61*' de latitude boreal, com clima hú- 
mido, frio e nebuloso, com terra ingrata e céo triste. 

« I have said before that the whole surface consisls 
« of undulating hill and valley— chiefly steep, low, 
« round-topped hiUs, with narrow valleys between. 
(c Every here and there a wide valley, stretching out 
« to form a small plain, occurs. Now, the ge- 
« neral aspect of the v^hole country is forest ; by which 
a of course, you understand a very diflferent kind of 
« arrangement from the New Forest or Windsor ditto. » 

Senhores, não é um pueril espirito de critica, nem 
muito menos querer ostentar conhecimentos sobre al- 
gumas sciencias, o que me impeHe a castigar com âô- 
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cura de amigo a precipitação dos pareceres do nosso 
viajante. 

O grupo brasileiro de montanhas que estende as 
suas vertentes até Olinda, e cujos ondulantes coUes 
formão esse semi-circulo ou golfo que tanto encan- 
tava o nosso visitante, merece sem duvida uma des- 
cripção mais scientifica da parte de um geólogo como 
Mansfield que, segundo o phrasear do seu biographo, 
fazia desta sciencia um dos seus mais caros divertimentos. 

Se Martins ou Spix tivessem descripto, à maneira de 
Mansfield, as terras brasileiras, pouco ou nada teríão 
adiantado, scientificamente fallando, os sábios e curiosos 
nacionaes e estrangeiros a respeito do nosso paiz. 

As formações desses outeiros— que elle chama escar- 
pados, baixos eem forma de meios circulos com estreitos 
valles, que apresentão pequenas planicies,— são com- 
postas, em geral, como todas as cintas calcareas dos 
antigos mares internos, de conglomerato misturado com 
fragmentos redondos de cuarzo, de lidiana e de kiesels- 
chiefifer, reunidos por um cimento arcillo-ferruginoso, 
em summo grào glutinoso, de côr de oliva, e algumas 
vezes vermelho mui subido : e eis ahi a razão por que 
tão difficultosas lhe parecião as suas jornadas nos valles 
que percorria. 

Estas noções geraes são necessárias para poder clas- 
sificar a vegetação que examinava « a cavallo, isto quando 
« elle menos o desejava; pois teria ficado mui atrás 
« dos seus companheiros. » 
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A natureza geológica do solo, unida ás circumstancias 
astronómicas do paiz, são os principaes elementos para 
o desenvolvimento do reino vegetal. 

A posição geographica do recôncavo do Recife, a 
pressão atmospherica, a temperatura, as observações 
pluviometricas, e emfim a sua meteorologia, ^coUocão 
aquella área de algumas milhas de terra debaixo de 
uma zona subequinoccial, que é a verdadeira região das 
palmeiras, da canna de assucar, do algodão e de todos os 
fructos e arvores tropicaes ; mas a natureza geológica 
do solo não permitte que o reino vegetal apresente ao 
olhar do observador toda essa magnificência que vé-se no 
grande valle do Amazonas, e em outras partes do litoral, 
e mesmo em outras concas do interior ; porque o terri- 
tório brasileiro eleva-se desde as praias atlânticas gra- 
dualmente até às alturas alpinas, começando desde dous 
decametros, seguindo por dous hectametros e daqui por 
diante até attingir um e dous kilometros sobre o nivel 
do mar ; de sorte que a pródiga natureza tem derramado 
no nosso solo com mão larga todos os climas, podendo-se 
dizer mui própria e scientificamente que o império sul- 
americano goza das zonas equinoccial, sub-equinoccial, 
tropical, sub-tropical, meridional baixa, montanhosa, 
sub-alpina e alpina, mas não das neves perpetuas. 

Assim, não é para estranhar que um dos primeiros 
geographos do século— Balbi— exclame desta guisa :— « O 
a Brasil não é só uma vasta região, mas também é um 
<( dos paizes mais ricos e bellos da terra ; e com diffi- 
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« culdade âchar-se-ha uma extensão de terra tao consí- 
ft deravel com melhor clima, nem solo mais fértil. A 
« mais feliz diversidade de montes, planícies, bosque e 
« aguas accresce um grande numero de rios nave- 
<c gaveis, etc. » 

Ora bem, a selva que contemplava Mansfield, embora 
superior infinitamente ao Novo Bosque e á de Windsor^ 
não era mais do que um simples arremedo da super- 
ficie da cornucopia, como elle mesmo diz em outra parte; 
porque se nâo temesse fatigar a yossa para comigo sempre 
indulgente benevolência, esboçaria zona por zona as oito 
divinas grinaldas que cingem este gigante Brasil, e faria 
ver aos estrangeiros que mal nos estudao que, desde 24 mil 
ou mais plantas, arbustos e arvores que crescem galantes 
nas zonas equinoccial e tropical até 500 que apenas levantao 
humildes as suas coroUas nas regiões alpinas, encadeião 
no Brasil o poder do sol com a penúria das neves. 

Praz-me repetir um trecho da descripção feita por Mans- 
field da selva dos contornos do Recife; porque, com ef- 
feito, é uma pagina modelo, que revela uma alma enthu- 
siastíca, um olhar de artista e uma singeleza de estylo , 
filha da pujança da natureza quasi divinal da nossa 
terra. 

Não acrediteis que eu teria medido as minhas forças 
com as do autor que critico , se não tivesse encontrado 
nelle um adversário de merecimento ; porque confesso-vos 
com franqueza que pequeno— como sou— nunca desci 
a lutas infructiferas, nem indignas de um filho que ama 
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com amor verdadeiro este paiz sem rival, embora não me 
visse nascer. 

Ouvi, e vereis que Mansfleld só era um espirito eleva- 
do; embora perto dos homens ficasse amesquinhado. 

« A floresta, diz elle, apresenta na sua totalidade as 
mais magnificas arvores de madeira de construcçao, sam- 
blaría e marcenaria , sobrelevando seus troncos, na mór 
parte rectos, até à altura de 60 a 70 pés, sem um só ramo, 
sendo os troncos na raiz do pé— à flor da terra— desde 
1 até 5 ou 6 pés de diâmetro :— não ha arvores mons- 
truosamente corpulentas; porque todas tém sido cortadas 
ou derribadas : — e debaixo de todas estas arvores, o solo 
está pejado de innumeras outras , cuja mór parte tem o 
mesmo caracter de troncos finos e empinados, com folhas 
principalmente nas copas de todos os tamanhos, de todas 
as formas, à guisa das da mimosa, das do louro, das do 
castanheiro,— que são as dominantes,— com algumas 
poucas palmeiras disseminadas aqui e acolá: e tudo en- 
trelaçado com trepadeiras, cipós , parasitas, epiphytes, e 
toda a cohorte de milagres da natureza , semeados em 
todas as direcções. » ^ 

Paliando dos nossos engenhos, do systema das nossas 
lavouras, embora mui imperfeito ; pois sabido é que os 
lavradores das regiões interlropicaes são filhos da rotina, 
carecendo os coitados de escolas agrarias, de institutos de 
agricultura e de outras associações que, segundo a phrase 
de S. Paulo , facão despir o homem velho , para vestir o 
homem novo^ — pinta Mansfleld com justeza o que vião os 
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seus olhos, e faz conceber aos seus leitores que não estão 
tão atrasados os Brasileiros na sua principal industria, 
como era natural. 

Entra depois na narração do bosque, e classifica de um 
tríplice aspecto a nossa selva. 

Se eu fosse sôfrego para aproveitar o ensejo, respon- 
deria agora mesmo à rachitica descripção do matto virgem 
que nos esboça Mansfield, e leva-lo-hia às margens do 
S. Francisco, do SolimSes, do Tocantins, do Paraná, do 
Uruguay, do Madeira, do Amazonas emfim, e visitaria jun- 
tamente com elle os dilatados valles que formão a verda- 
deira metrópole da vegetação intertropical , onde lutáo em 
desigual batalha os monstros antediluvianos com as mi- 
mosas orchideas e o hibiscus mutabilis ; o jequitibà co- 
losso— piccidana macroparpa — com o jasmim da Virgí- 
nia— íecowa radicans; a gautheria odorata com a ficus 
religiosa ou caoutchouc ; o bambu — bambusa aru/ndina^ 
cea com o pinus abiés, chamado vulgarmente cypreste 
americano, cujo corpulento tronco chega a medir 33 1/2 
varas de circumferencia ; o bello pelargonio com a musa 
paradisaica ou bananeira ; as palmeiras oreodoxas com os 
oleandros alpinos ; as thibaudias, os andromedos, os t;ac- 
cinium^ e os rhododendum laponicum, caucasicum, 
ferrugineum e hirsutum; com a be faria glauca, hdifolia, 
cBstuans e resinosa, e com a vismia caparosa^ que pare- 
ce um hipericum arborescente ; o licopodium thyoides e 
o aristatum com o corymbifero tão deliciosamente aro- 
mático ; a helíconia corpulenta com a a/rundo donax ; a 
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elevada e grande acácia zamcmg ou mimosa com a caro- 
linea princeps : e finalmente envolvê-lo-hia na numerosa 
família das dicotyledoneas , cujas maravilhas não podem 
ser acreditadas senão estudando-as nessa grandiosa estufa 
que chamamos floresta brasileira. Mas nâo: gosto de ca- 
minhar vagarosamente pelos nossos grandiosos bosques, 
e me não faltaràõ tempo e espaço. 

« There are no large palm-trees in the foresl. It seems 
to me that ali of great size have been imported and plan- 
ted, except perhaps one-called the dendezeiro. » 

Digno de indulgência é por sem duvida o nosso vi- 
sitante-escriptor por ter avançado tão peregrina quão 
pouco scienlifica proposição , como é a que acabais de 
ouvir ; devendo-se notar— o que nâo tereis esquecido— 
que esta é a segunda vez que teima em negar ao paiz das 
palmeiras a sua legitima e assaz conhecida naturalidade. 

Como escrevo para que leião quiçá estas paginas sábios, 
instruídos e homens pouco versados nas sciencias, não 
estranhareis que s eja este esboço uma falia erudita antes 
que um discurso scienlifico; porque, consultando princi- 
palmente o acatamento que vos devo tributar , esquivo , 
em quanto cabe no meu poder, tornar-me enfadonho nas 
minhas leituras. 

Pasma, senhores, que um homem, aliás tão lido como 
MansBeld , ignorasse que o numero total das palmeiras 
sobe a cinco numerosas famílias , que contão: a i^, 18 
géneros com 71 espécies; a 2*, 11 géneros com 53 espé- 
cies; a 3*, 9 géneros com 16 espécies; a 4% 11 géneros 
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com 62 espécies; a 5% que subdivide-se em aculeatas , 
inermias e heteróclita nipa, e phytelephos — 16 géneros 
com 71 espécies, incluindo a nipa fructificans ; ou o que 
é o mesmo— 65 géneros e 273 espécies ; de cuja nume- 
rosa e elegante familia conta o Brasil , como suas filhas 
indígenas de empinada cabelladura, e humilde, porém 
artistica folhagem, mais de 80, segundo von Humboldt, e 
conforme aos apurados estudos de Martins, 24 géneros e 
112 espécies , entre ellas as geonomas, as eulerpes , as 
mauritias, as leopoldinas, as astrocaryum, as guilielma 
speciosa, as democrus, as bactris, as diplothemia , as 
cocos , as maximilianas , as attaleas, a trithrinax brasi- 
liensís e as regias uranias. 

Embora a sua proposição seja lata em extremo, pois 
diz que « não ha grandes palmeiras na selva », quero 
conceder-lhe que se confinasse à provinda de Pernam- 
buco ; mas ainda assim discorrendo não é perdoável a 
sua ignorância ; sendo que por comesinhos que fossem 
os seus conhecimentos da botânica, não devia ignorar 
que as palmeiras são indígenas das regiões intertropicaes, 
e que até depois da descoberta das Américas muitas fa- 
mílias destas phenix do deserto não erão conhecidas dos 
antigos habitantes do outro hemispherio. 

Mansfield não chegou a sentir o perfume aromático e 
resinoso que exhalão os verdadeiros bosques sul-ame- 
ricanos, ao qual mistura-se aquelle aroma percebido 
pelos europêos no outomno, quando o tempo é chuvoso. 
Se o nosso viajante tivesse sabido do recôncavo do Recife, 
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então teria visto em grupos a acrocomia sclerocarpa, a 
aipha/nes praga^ a dcm guinensis^ a articum, a iri, a 
oreodoxia regia^ a mauritiay a palma indiana, a phenix 
brasílica e as 112 espedes indígenas do Brasil, (*) quer 

(*) O autor resume, para nào tomar enfadonha esta nota, os 
Genera et species palmarum da Flora brasileira de Marlius. 
Eis aqui as palmeiras indígenas do Brasil: 
Género i.*" Hyospathe. — Espécie, 1 : Hjospathe elegans. 
Género 2/ Chamaedorea. — Espécies, 3: Chamaedorea gracilís, 

fragrans, e pauciflora. 
Género 3.** Geunoma. — Espécies, 14: Greonoma mnltiflora, 

interrupta, pinnatifrons, acntiflora, paniculigera, laxiflora, 

pauiflora, synanthera, símplicifrons, spixiana, pycnostacliys, 

arundinacea, acaulis, e roacrostachys. 
Género 4.*" OEnocarpus. — Espécies, 5: OEnocarpiis distíchus 

(vulgo bacaba de azeite) , batauà , bacaba , assú, minor , cir- 

cumtextus. 
Género 5." Euterpe. Palmito. — Espécies, 3: Euterpeoleracea; 

palmito ensiformis, edulis (vulgo cocos de palmito, cocos de 

Jissara). 
Género 6." Iriartea. — Espécies, 4: Iriarlea exerhiza, ventrí- 

cosa (vulgo baxiuva barriguda) , deltoidea, e seligera. 
Género 7.*^ Maurilia. —Espécies, 4: Mauritia vinifera ; buriti, 

flexuosa ; buriti ou moriti, armata (buriti bravo) ; aculeata. 
Género 8.*» Lepidocaryum. — Espécies, 2: Lepidocaryum gra- 

cile, e lenue. 
Género 9." Sagús.— Espécie, 1 : Sagús loedigera. 
Género \0. Corypha.— Espécie, 1 : Corypha cerifera (carnaiba 

ou carnaúba). 
Género ií. Leopoldinia. — Espécies, 2: Leopoldinia pulchra 

(jaraiuva) , e insignis. 
Género 12. Eloeis.— Espécies, 2: Eloeis guineensis (coco de 

dendé) , e melanococca. 
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mandando pelos ares os seus amores prolíficos, quer em- 
pinando-se sobre a copada alcatifa da floresta até à altura 
de cem pés, quer alvoroçando-se aos beijos amorosos da 
brisa, quer ondeando no ar as suas risadas e pontudas 

Género 13. Acrocomia. — Espécie, 1 : Acrocomia sclerocarpa 

(fructa de catarrho). 
Género 14. Aslrocarium. — Espécies, 10: Astrocarium muru- 

murú, ayri; yri \^Rio) ou brijaúba (Bahia); aslrocarium — 

murabaca — vulgare; palma-tucum; jauari; tucumá; acaule 

(campestre e aculateum). 
Género 15. Guilielma. — Espécie, 1: Guilielroa speciosa. 
Género 16. Desmoncus.— Espécies, 8 : Desmoncos polyacanlhos ; 

atitara ou jatitara; macroacanlbos; jassilara; orthacanthos ; 

oxyacanthos; pycnacanthos; setosus; roitis — jassitara; epni- 

nifer. 
Género 17. Bactris. — Espécies, 18: Bactris acantbocarpa ; tu- 

cum, marajá (tueum bravo); setosa (item); cilíata; macroa- 

canlha; arislata; riparia; pectinata; concinna; tomentosa 

(uricana brava); cuspidata; mitis; fissifrons; simplícifrons ; 

birta ; bifida ; caryoterefolia ; longifrons. 

Género 18. Diplolhemium. — Espécies^ 4 : Diplotbemium roari- 
timum (coco da praia) ; campestre (coco de Guriri ou de Pis- 
sandó) ; líttorale (cocos arenarios) ; caudescens (cocos de im- 
buri. 

Género 19. Cocos. — Espécies, li : Cocos capitata (coquim aze- 
do); coronata (aricuri); aluculi; urucurí ou uruculi; oleracea 
(quariroba ou coquim amargoso) ; bolryophora (cocos de Pati 
ou Patioba) ; scbizophylla (cocos de Aricui ou Aracuri) ; ariri 
(dexuosa, aricuri ou coco de quaresma); campestris; comosa ; 
nucifera ; romanzoffania ; e mikaníana. 

Género 20. Syagrus. — Espécie, 1 : Syagrus cocoides (jatá ou 
jatá-uva. 
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folhas, quer formando aqui arcos triumphaes, e acolá 
grotescas abobadas,— que de templos servirão aos avós 
dos nómades que ainda hoje não conhecem outra divin- 
dade mais benéfica do que a palmeira ; pois a ella são 
devedores do leite saboroso, da agua crystallina, da or- 
meira, do telhado, da rede voluptuosa, das nozes succu- 
lentas, das cordas, das puas das suas settas, das fructas 
mais deliciosas, das saladas mais saborosas, do azeite 
mais fino, do combustivel mais ardente, dos copos mais 
duradouros, das escadas, das cadeiras, até dos vestidos 
e dos ornamentos da cabeça, do pão que fornece a 
mauritia, e mesmo das suas choupanas. 

Seria nunca acabar se eu me empenhasse em fazer ver 
que Mansfield foi homem de uma leveza quasi impossível 
de conceber em quem de tanta sciencia tem dado provas 
na sua assaz conhecida obra c< On the constitution of 
salts. » 

Mas ainda não julgo conveniente entrar na descripção 

Género 21. Maximiliana. — Espécies, 2: Maximiliana regia 

(inajá ou auajá) ; insignis. 
Género 22. Âttalea.— Espécies, 5: ÁUalea funifera (cocos de 

piassaba) ; spectabilis (curuá) ; compta Pindova (índaiá-assú) ; 

excelsa urucuri ; speciosa. 
Género 2J. Manicaria. — Espécie, 1 : Manicaria saccifera. 

SuppUmenío. 

Geonoma pohh*ana ; schouiana ; elegans. 

Bactris longipes; chloracanlha; campeslris; e chaetospalha. 

Género 24, Trithrinax.— Espécie, 1 : Trilhrinax brasiliensís. 



«4 CARTAS SOBRE O BRASIL. 

do bosque brasileiro ; porque eille mesmo confessou-— 
quando visitou as margens do Parahyba, na província do 
Rio de Janeiro,— que a floresta por elle vista em Per- 
nambuco não era mais do que o vestibulo do sumptuoso 
templo desta sem rival metrópole da vegetação intertro- 
pical. 

Ouçamos agora como aprecia os nossos patrícios de 
Pernambuco, os seus usos e costumes, e como paga o 
nosso caracter hospitaleiro, e a nossa bondade natural. 



« Terça-feira chegámos aqui — â fazenda de Carauna— 
vindo da de Suassuna : para fazer-se esta jornada passa-se 
por dous engenhos, chamados Macujóe Jardim. 

« O proprietário desta fazenda é, como já vos disse, 
quasi da minha idade, e fdlla quasi tanto francez como eu : 
de sorte que podemos conversar assaz bem . A sua mulher 
— a segunda — é uma Hespanhola de um dos Estados Ar- 
gentinos — e mora com elle um seuirmfio, bonito moço na 
verdade, perto de cinco annos mais joven do que elle. É 
membro da assembléa provincial de Pernambuco, e igual- 
mente da geral. 

« Uma grande parte do paiz ao redor é possuida pelos 
seus parentes, que emigrarão do sertão na passada ge- 
ração. Dous de seus irmãos tém as suas fazendas vi- 
zinhas. 

(( É moda nesta casa, ao menos na apparencia, que a 
senhora não jante com os homens; mas, depois de jantar, 
apparece e faz o chá para nós . 

« Uma ou duas vezes temos tido, depois de jantar, chá 
do Paraguajy ou mate — como é chamado aqui : sendo a 
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bebida fiivoríta do paiz natal da nossa hospede, tendo aliás 
ella um particular geito para fazé-lo. 

« O modo de prepara-lo n&o deixa de ser um pouco 
exquisito ; é, porém, certamente a maneira mais sociável de 
tomar refrescos que eu tenho visto na minha vida. O mate, 
— como conserva-se para o uso das familias, — consiste 
n'uma quantidade de pãezinhos, misturados com p<5 verde, 
que supponho ser as folhas puVe risadas. Cheira tanto 
como o mais fragrante châ. A infusão ó bebida na mesma 
chaleira, chupando todos os convivas, e finalmente é a 
senhora a ultima que o fiaz. A chaleira é um 'raste de um 
género especial : é uma cabaça pequena preta, de fdrma de 
pêra, servindo o coUo da cabaça de cabo. Contém quasi 
tanto liquido cDmo uma taça <:ranle de café. Tem na 
parte superior um buraco redondo como de uma pollegada 
de diâmetro: dentro, por meio deste, introduz-se uoia 
bomba de prata para a absorpçio : esta bomba é u n tubo 
pequeno de seis ou sete ; oUegadas de comprimento, com 
um globinho no remate cheio de buraquinhos. Este gló- 
bulo é d:' um tamanho calculado para que possa ser intro* 
duzido no buraco da parte superior da cabaça. Uma vez 
introduzida a bomba, põe-se um pouco de as^ucar e des- 
peja-se um pouco d'agua fervendo, e depois o mate — upia 
boa porção — primeiro os páozinhos, para que fiquem os 
buraquinhos livres, e depois o pó. Enche^Sd immediata- 
mente a cabaça, até â boca, d*agua fervendo ou de leite 
— que aquece-se com espirito de vinho — eoflferece-se á 
pessoa que deve beber. Esta operarão executa-se chu- 
pando o tubo : cada um dos presentes chujia até que o ar 
CO } eça a Fahir juu amente com o liquido, e faz um ran- 
gido que indica que a cabaça está quasi vazia. Depois en- 
trega-se â senhora, que a enche de novo com agua quente 

II & 
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OU leite — segundo seja o costume — ea dá ao sujeito im- 
mediatOy e assim por diante. 

« Deste modo pass&mos a noite mui agradavelmente 
e po dia seguinte partimos para o engenho Macujé, onde 
fomos convidados para jantar pelo proprietário. 

« Aqui a suaesposa» senhora idosa de mui beiio caracter» 
e as suas três filhas, jantarão comnosco. O serviço desta 
casa é quasi o mesmo que o das melhores casas de campo 
inglezas. 

« NSo se acha tanto luxo em nenhum dos engenhos 
como no de Carauna, onde todas as cousas — excepto as 
cuspideiras que ha no chão — sfto elegantes. Um dos filhos 
do proprietário, que falia um pouco o francez, acompa- 
nhou-nos até o cume de um alcantilado morro da vizi- 
nhança, onde foi necessário que os pretos nos abrissem 
uma picada na selva, e chegados ali trepámos n'uma arvore, 
e a vista, de que gozámos, foi a mais magnifica, descor- 
tinando morros e valles de todo o território até o Recife, 
que víamos distinctamente com o mar atrás — á distancia 
de 15 ou 16 milhas pouco mais ou menos. 

« Aqui um dos de-Mornajs, que ficou comigo, tendo 
regressado o outro á cidade — tomou alguns aponta- 
mentos, fez algumas observações a respeito da natureza do 
terreno, relativamente ao plano da estrada de ferro — com 
grande satisfação da sua parte. 

a Voltámos a Carauna, e nos albergámos em casa dos 
nossos benévolos hospedes. No dia seguinte fizemos uma 
outra bella excursão por outros valles, que circumdão os 
mesmos dous engenhos. 

<( Na jornada parámos n'um engenho, cujo proprietário 
me mimoseou com três laranjas de diversas classes, que eu 
nunca tinha visto, uma delias verde, tão grande como a 
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minha cabeça — ao menos entrava mui apertadamente no 
meu chapéo. 

a Begressámos á Carauna, e no dia seguinte nos diri- 
gimos a um engenho, chamado Noroaga, perto de 22 mi- 
lhas distante do Recife, em linha recta do lado do sudoeste ; 
porém mais de 12 milhas daqui pelos sendeiros que per- 
corremos. 

« Este lugar é uma vasta casa : o proprietário delia um 
velho portuguez, inteiramente calvo, sozinho, sendo que 
toda a sua familia tinha fallecido, incluindo duas mulheres* 
É umengeitado, e conseguio fazer uma fortuna, adminis- 
trando engenhos de outros até que fez o seu a gosto : é um 
miserável velho, mas de boa indole. Âsseverou-me que 
podia dispor da casa como se fosse minha ; mas deu-me 8<5 
um lençol para a cama, que estava t&o nojento que preferi 
dormir vestido, do asco que me causou. 

a No dia seguinte, hontem, voltámos aqui por outra 
estrada. » 



n. 



Não é o meu propósito defender individualidades, 
como já disse no primeiro volume desta obra; tenciono 
só mostrar o meu espirito de bom cidadão; mas também 
quero dizer aos estranhos que poderia tomar a defesa do 
proprietário da fazenda Carauna sem escrúpulo algum; 
pois, embora seja pessoa mui conhecida no Brasil, e par- 
ticularmente na sua província, estou tão relacionado com 
ella como com o imperador do Japão. 
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£ como para o caracter dos homens honestos, a justiça 
e a verdade são os únicos poios da sua missão, poderia, 
sem faltar a nenhuma das duas, defendê-las com toda a 
tranquillidade daquelle que obra segundo a consciência. 

a It is the fashion in this house, apparently, that the 
Cl lady does not dine wilh the gentlemen, but, after dinner 
<K she comos in andmakes the tea for us.» 

Antes de passar a fallar detalhadamente da moda desta 
•casay é necessário que me outorgue a civilidade ingleza 
uns momentos para dilucidar esta matéria. 

Os povos coloniaes devem, de estricta necessidade, 
adoecer das mesmas fraquezas de que mostràrão-se pos- 
suídos os seus avós e pais. 

De todas as famílias que misturarão o seu sangue com 
o dos ciumentos Sarracenos, e Árabes, dominadores da 
Europa meridional desde o vui até fins do xv séculos, 
quiçá nenhuma conservou por mais longos annos oé cos- 
tumes dos seus conquistadores— a respeito do acatamento 
e da quasi separação da mulher do trato dos homens — 
do que o povo portuguez : e tanta verdade é esta que tem 
passado entre a nebulosa serie dos séculos como um pro- 
vérbio o distico « é ciumento como um Portugu^. » 

Não pretendo neste ensejo acoimar de atrasados aos Lu- 
sitanos por este excesso de amizade para com o sexo das 
graças e da innocencia; porque então entrarião no nu- 
mero dos caracteres pouco sociaes os Hespanhões, os Ita- 
lianos, <Ss Francezes meridionaes e outros povos dos sécu- 
los baixos, e mesmo dos mais vizinhos ao xix : quero. 
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parem, provar com esta allegaçao que a sociedade coloniil 
brasileira devia, por uma necessidade lógica, reseotir^ad 
dos usos domésticos e sociaes, importados pelos sms an- 
tepassados, do mesmo modo que a norte-americaoa do» 
dos Inglezes. 

Afortunadamente para o Brasil, depois da sua indepen. 
dencia, os homens ganharão terreno na liberdade de 
fallar, escrever e pensar, do mesmo modo que as mu- 
lheres conquistarão alguma liberdade no trato sodal, par- 
ticularmente nas províncias de beiramar; embora se 
conservem ainda vestígios vetustos do modo por que appa- 
recião os dous sexos— separando-se um do outro— nas 
reuniões sociaes. 

O estudo dos usos e costumes de um povo não pôde 
ser feito no curto espaço de um ou dous mezes, como (|uiz 
fazer o nosso viajante Mansfield : carece de alguns annos. 
Se elle tivesse esoripto aos seus amigos da Inglaterra quft 
notava nas aossas reiniões familiares uma divisão de máa 
gosto entre os dous sexos, ficando as senhoras de ivn 
lado e os cavalheiros do outro, até romper a musica e a 
dansa, todos os homens sisudos do Brasil terião louvado 
esta critica que de verdadeira teria toda a naturalidade. 
Se tivesse dito que a mulher brasileira, em geral, nSo 
tem attingido o grão de desenvolvimento social que os- 
teutão as de outros paizes— apezar de terem melhorado de 
um modo tão notável os nossos costumes de 1840— teria 
fallado verdade. Se tivesse observado que esse acanha- 
mento vai desapparecendo das familias bem educftf}^!* 
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sendo succedido por um trato nobremente franco, teria 
mostrado ser bom observador. Mas dizer que a senhora 
da fazenda de Carauna linha a moda de não jantar com 
os homens; porém que, depois do jantar, apparecia e fa- 
zia o chà para elles, é uma de duas— puerilidade da 
parte do critico, pois se não descia à mesa não era por 
acanhamento ou por qualquer outra causa ridicula, sendo 
que se apresentava à guisa das damas inglezas, para 
fazer o chà— ou refinada malicia,— cousas que em todos 
os casos fallão contra o cavalheirismo de um homem bem 
educado. 

Além disto, o mesmo Mansfleld nos diz, algumas 
inhas mais acima, que esta senhora era de um dos Es- 
tados Argentinos (*). 

Os viajantes que tenhão visitado, ou lido algumas 
viagens à America do Sul, ou tratado com as senhoras 
montevideanas e portenhas, largaràõ uma gargalhada ho- 
mérica, lendo esta observação de ser moda na fazenda 
Carauna, que a dona da casa se esconda, durante o jan- 
tar, da vista dos hospedes. Só Mansfleld seria capaz dd 
fazer observações tão mal cabidas I 

Não desejo entreter-vos com a minuciosa descripção 
que nos faz do modo de preparar o mate; mas peço 

{*) Estas são as suas palavras : « Uma Hespanliola de um dos 
Estados Argentinos. » £* descendente de pais hespanhóes; mas 
Oriental de nascimento, e não Argentina : do mesmo modo que 
uma Norte- Americana não é Ingleza, embora descenda de lord 
Baltimore. 
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licença ao meu viajante inglez para dissentir da sna opi- 
nião na parte relativa a ser certamente a maneira mais 
sociável de torruir refrescos que elle tenha visto na sua 
vida; porque esse tubo chupado por tantas bocas, uma 
após outra, poderá ser para um socialista, como Mans- 
fleld era, um modo social de tomar o chà-mate ; po- 
rém, nada de saboroso terá para aquelle-* coitado I — 
que deva chupar depois de tè-lo feito um fumador, uma 
velha endefluxada, ou qualquer outra pessoa atacada de 
alguma enfermidade pouco limpa. 

Nada ha mais excêntrico, na verdade, do que o modo 
de pensar dos Inglezes, em geral, e neste ensejo temos a 
prova na mão. 

Deixemos por emquanto juntamente com elle a iázenda 
Carauna, e vamos vê-lo convidado, para jantar, pelo pro- 
prietário do engenho Macujé. Ouvi Mansfleld, que alar- 
deia de contradictorio nestas suas cartas sobre o Brasil. 

« Here hiswife — a very goodnatured— looking old 
lady and her three daughters, dined with us. The stylò 
of this place is about that of the best class of farm-hou- 
ses. »> 

Aqui trata-sede uma familia brasileira, e, como se fosse 
um costume nacional não jantarem as senhoras desta terra 
na mesa com os convidados, faz de novo a mesma obser- 
vação : afortunadamente confessa ser o tratamento daquelle 
sitio o mesmo que o das primeiras casas de campo da 
Inglaterra. 

Releve-se-me que seja de uma rigidez à toda prova para 
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com O meu crítico; mas tanto vós, que abundais em bon- 
dade, quanto os mesmos seus patrícios, que de lei a de- 
vem usar para com elle, confessareis que nas justas lil- 
terarias hão de ser medidos os antagonistas com a mesma 
vara com que elles avaliSo as cousas alheias. E se Mans- 
field não perdoa as cuspideiras da fazenda Carauna ; por 
que razão deveria eu ser indulgente com aquelle que 
cuspio nellasT Não acrediteis que sophísmo: ouvi, e ve- 
reis como o nosso viajante não desperdiça ensejo de ri- 
diculisar-nos, mesmo quando a realidade lhe arranca 
homenagens de justiça à verdade. 

« There is not so mucb refinement in any of the en- 
genhos as in that at Carauna, v^here everything — except 
the spittoons on the floor-^s elegant. » 

N'uma dos jornadas que fez pelos valles que circumdSo 
aquelles engenhos, parou n'uma fazenda, cujo propríetarío 
o mimoseou com três laranjas de diversas classes, que 
elle jamais tinha visto, sendo umadellas verde, tão grande 
como a sua cabeça, —ao menos entrava mui apertada^ 
m^ente no seu chapéo. 

Esta realidade, que para muitos dos leitores da Europa 
parecerá talvez uma hyperbole irlandeza, dá-se mui com- 
mummente nas latitudes intertropicaes nos fructos, nas 
plantas e nas arvores, chegando repetidas vezes a fazer 
acreditar aos menos versados nos prodígios desta terra 
abençoada de Deos, que não são os mesmos fructos, as 
mesmas arvores e plantas que>crescem pygmeas em ou- 
tras latitudes. 
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Depende esta, se quizerem chama-la monstruosidade» 
em grande parte dos vapores contidos no ar da zona tór- 
rida, que formão perto dos 9/10 da quantidade necessá- 
ria para a sua saturação, e, como diz von Humboldt mui 
acertadamente, a vegetação sustenta-se pela admirável 
propriedade das folhas de absorver a agua dissolta na 
atmosphera. Eis aqui a razão por que uma melancia que, 
nos paizes mais felizes e fecundos da Europa, e das zonas 
temperadas, apenas chega ao peso de 15 libras— e é re- 
putada por um phenomeno— , nas nossas terras pesa 50 
e 70 libras. 

As cryptogamias — essa familia gigantesca que conta 
na nossa terra 25 espécies — , humilde em latitudes menos 
favorecidas— , eleva-se — a oj/aíAea speciosa por exem- 
plo — , a mais de 35 pés de altura. Os homens lidos em 
botânica devem Acar sorprendidos de tão prodigioso des- 
envolvimento em plantas desta familia. 

As tubaras, entre nós, merecem amiudadas vezes o 
epitheto de colossaes. As achrm sapotcB são portentosa- 
mente magnificas na America Brasileira. Por fim, seria 
fatigar a vossa attenção querer contar aos estranhos a 
prodigalidade da nossa natureza, a força da nossa terra, 
a louçania das nossas plantas , a grandeza dos nossos 
fructos; e bom é que de vez em quando haja Mansfields 
que recebâo de mimo laranjas que « entrem mui aperta- 
damente nos seus chapéos » , para que não nos acoimem 
os estrangeiros de orientaes no estylo, quando lhes con- 
tamos lhanamente os prodígios das terras inlertropicaes. 
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Algumâs ligeiras observações poderia fazer-vos ainda 
a respeito da linguagem de aldeia usada por Mansâeld, 
fallando do propríelario da fazenda Noroaga; mas como 
nada podemos aprender da vida privada de um homem 
particular— que por outro lado nos merece respeito por 
ser estrangeiro no nosso paiz, além de ancião, — deixa- 
remos a responsabilidade de todas essas mesquinhezas ao 
critico inglez. Porque, de facto, quelucrão a litteratura, 
os costumes, a sciencia, sabendo que eraPortuguez, calvo, 
sozinho, que tinha tido duas mulheres, que era engeita- 
dOy que fez a sua fortuna administrando fazendas alheias, 
que era um miserável velho , que lhe deu um lençol tão 
nojento que preferio Mansfield dormir vestido, do nojo 
que lhe causou tão immundo agasalho? 

Sim, senhores, lucramos alguma cousa— pois pela 
boca morre o peixe : o homem que, depois do ter ouvido 
dos lábios de um ancião que « podia dispor da casa como 
se fosse sua » , lhe atira ao rosto, para ser lido pela pos- 
teridade» todos esses defeitos, era um ingrato indigno da 
hospitalidade que encontrou na casa daquelle que o aga- 
salhou. 

As almas bem formadas com facilidade são reconheci- 
das, até nessas pequenezes que delatâo a bondade ou a 
maUcia do coração. 



« O Dr. D*** me tem convidado a vir aqui no dia 24 a 
uma festa, uma espécie de inauguração de alguns novos 
aposentos da sua casa, — no dia de S. João, que é um dia 
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de grande festança nestas terras. Â21 de Junho voltámos 
á cidade desde Carauna. 

« Gozo da mais perfeita saúde, porém de tal modo 
fiquei adusto pelo sol de uma semana de viagem, que as 
pessoas — os meus amigos da semana passada, me disserfto 
que me n&o reconheci&o. 

« Confesso-vos que estou perfeitamente satisfeito com o 
lugar, com o clima, com as pessoas ^ quer iuglezas, quer 
brasileiras -— y ao menos em quauto me tem sido dado 
observar até agora relativamente ás ultimas : e acredito 
que a gente do campo é uma raça inteiramente differente da 
das cidades — , e finalmente com a estaçSo. 

ff Não tenho apanhado chuva em todo o tempo que hei 
percorrido estes amenos campos, e deveis saber que dia- 
riamente estive montado a cavallo quasi desde a alva do 
dia até anoitecer. Aconteceu chover a cântaros uma ou duas 
vezes, quando aehava-me a coberto. 

a Durante a minha demora em Carauna, uma pobre 
criancinha preta foi atacada de convulsões, das quaes mer- 
cê de Deos a pude curar (*) . 

a Causou-me um prazer ineffavel ver a ternura com que 
o dono da casa tratava aquella criança ; a levou á sala e a 
tinha deitada no seu regaço : o sentimento que o animava 
era evidentemente filho da sua bondade de coraç&o, e nfto 
do vil interesse. 

(( Ora, vou contar-vos, a modo de parenthesis, que vi 
n um pequeno engenho, onde parámoç, 24 negrinhos em 

{*) Supprimo a nota dos editores das Cartas de Mamfield 
por desnecessária, sendo que não é outra cousa mais do que uma 
cansada narração do modo de magnetisar usado naquelle ensejo 
pelo nosso viajante. (O autor,) 
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um quarto do interior da casa, o mais velho dos quaes ufto 
teria mais de tresannos de idade, ao redor de duas gran- 
des gamellas cheias de farinha — uma dúzia delles em 
cada uma — comendo á fartura com as mãozinhas : — um 
quadro maravilhoso para servir de modelo a uma escola de 
crianças (*). 

(( Perto de um mez tem voado nas azas do tempo desde 
que aqui aportei ~- quatro semanas exactamente — e quasi 
dous mezes desde que deixei a Inglaterra, e os dias se tém 
deslisado como uma cobra oleosa , e mui agradavelmente 
na verdade ; se tenho ou não lucrado com isto, é preciso 
deixa-lo nas mftos do Gr&o Organisador das cousas sub- 
lunares. 

« Tenho sido, em geral, tão afortunado no principal, que 
na realidade parece que a Mão Divina tem tornado prospera 
a minha viagem : em primeiro lugar, tenho encontrado 
gente boa que me tem albergado em sua casa, pedindo-me 
todos que volte e que fique com elles em outras occasiões : 
em segundo lugar, encontrei a bordo do vapor a única 
pessoa em todaaprovincia que podia pór-me no verdadeiro 
caminho de conhecer o paiz ; e de {iacto sabe melhor do que 
os mesmos naturaes do Brasil o que esta terra encerra : em 
terceiro lugar, a temperatura — contra o costume — mos— 
trou-se deliciosa no coração da estação das chuvas, desde 
dous dias antes da minha chegada aqui até o derradeiro 
dia da minha excursão ao interior do paiz; de maneira que 
só começou a chover quando voltávamos para a cidade . 

• 
{*) Deixo também de mencionar os nomes de alguns pássaros 
e plantas, aliás mui comesinhos entre nós, e que só podiáo cha- 
mar a altenção de un) estrangeiro que pisava por primeira vez o 
solo americano. (O autor.) 
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Deveis recordar-vos também que chegando-se na occasi&o 
do bello tempo, goza-se da immeDsa vantagem de formar 
uma idéa mais cabal do paiz. 

« Os passageiros chegados hoje no Sevem terão uma 
idéa mui diversa sobre o Recife da que eu tenho formado ; 
pois que vé-lo-hão alagado pela chuva, se chegarem ainda 
alguns de novo. 

« Em quarto lugar, agora — depois de ter visto tudo o 
que queria ver nestas bandas do paiz — estou pensando 
que a estação bella seria a mais agradável para eu viajar 
com o meu companheiro de-Mornaj, que vai ao Rio, onde 
este tempo do anno — que aliás é chuvoso aqui — é o mais 
delicioso possivel ; de modo que indo ali acho-me com um 
guia e um interprete no acto de desembarcar, e com um 
companheiro para matar o tempo das horas vagas ; nfio 
obstante, como elle vai aos seus negócios, não gozarei da 
vantagem da sua companhia nas minhas jornadas ao 
interior. 

« Conheço j& duas outras pessoas no Rio, e conseguirei 
algumas cartas de introducção para algumas mais ; assim 
6 que não tenho a menor duvida de que tudo vai correr em 
bonança. 

« Espero não regressar do Rio sem ter visto algumas 
cousas além da cidade e da sua bahia de que tanto se asso- 
berbão os filhos do paiz. 

« Se vou no vapor a Montevideo e Buenos-Ajres, ou 
se cruzo as Pampas, ou se vou ao interior de S. Paulo e 
Minas-Geraes, ou ao Paragaujr — que é o meu alvo pri- 
mordial — , é cousa escripta actualmente no livro indeci- 
firavel da Providencia. 

« Sem embargo, no meio de todas estas contingências 
espero ir ver a Serra dos Órgãos. O peior do caso é que não 
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tenho camará para photographar todas estas maraYÍIhas. 
Tenho escripto a Maskeljne, para que me mande uma : 
deverei trabalhar com ella nas magnificas florestas do 
norte, e espero levar & Inglaterra uma representaç&o cor- 
recta daquella parte da linha equinoccial que passa perto 
do Par& : ouso dizer que terá alguma semelhança com uma 
barre defer, como diz o velho cônsul firancez que a vio no 
telescópio. Por via de parenthesis, este homem é t&o ridi- 
culamente sandeu que chegou a perguntar um dia destes 
ao cônsul inglez — , com um certo ar de incredulidade — » 
se nos achávamos aqui dentro dos trópicos — ao que lhe 
foi respondido : un jpeu. 

a Acho Dão ser possivel fazer esboços ; porque todas as 
cousas aqui são tôo extraordinariamente novas, e ha tanto 
que ver, que seria uma immensà perda de tempo querer 
fazer pallidos arremedos para beneficio de ninguém, afas- 
tando dos meus olhos as boas realidades que depois poder- 
vos-hei descrever mais devagar. 

<( Todo este palavrorio tem tido por fim o futuro. Vou 
voltar ao passado, e começo por dizer-vos o modo por que 
tenho matado o tempo desde que vos remetti a minha ultima 
carta pelo Tay, Antes de chegar este vapor aqui, na terça- 
feira 22 de Junho, pelas cinco horas da manhfta, de-Mor- 
n-ày e eu sabimos de novo para o campo. 

« Caminhámos perto de 15 ou 16 milhas para chegar- 
mos a almoçar a um engenho, distante da cidade perto de 
12 milhas, onde nos demorámos um dia» e depois fomos, 
cruzando estes outeiros, valles e veigas, a Garauna, onde 
ficámos dous dias, um dos quaes era a festa de S. João — 
dia mui festejado pelos Brasileiros, sendo para elles t&o 
grande festividade como para nós a do Natal. 

(^ O modo de o^lebrar este regozijo, na cidade, é com 
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uma multid&o de fogos de artificio e perigosos bascapés nas 
ruas : no campoi com fogueiras, bons doces e o diverti- 
mento das enfadonhas adivinhações, que consiste em dizer 
a buena-dícha, tirada de um livro da sina que vende -se 
nestas occasiões. 

(( Por fim, mui satisfeitos com a polidez que para com-« 
nosco tiverão em Oarauna, regressámos ao Recife. if> 



III. 



Mansíield era feliz no Brasil, assim diz elle mesmo nos 
paragrapbos seguintes : 

« Gozo da mais perfeita saúde ; de tal modo, porém, 
fiquei adusto pelo sol de uma semana de viagem, que as 
pessoas— os meus amigos de ha oito dias— me disserão 
que me não reconhecião. 

« Confesso-vos que estou perfeitamente satisfeito com 
o lugar, com o clima, com as pessoas quer inglezas quer 
brasileiras— ao menos em quanto me tem sido dado ob- 
servar até agora, relativamente às ultimas, — e acredito 
que a gente do campo é uma raça inteiramente differen- 
te da das cidades — e finalmente com a estação. » 

A felicidade amiudadas vezes é nos pequenos de espi- 
rito manancial de péssimos resultados. 

Notai o veneno que encerra a phrase « ao menos em 
quanto me tem sido dado observar até agora, relativat 
mente às ultimas — às pessoas brasileiras — , e acredito 
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que a gente do campo é uma raça inteiramente differen- 
te da das cidades. » 

Estava completamente satisfeito com os Inglezes; mas 
emquanto aos Brasileiros preferia a gente do interior ' 
mal sabia elle que esta observação seria avaliada por 
todos os homens sisudos de qualquer nação que sejão , 
como a mais frisante prova da maléfica influencia do 
commercio com os povos estrangeiros no litoral. 

Como elle vai tratar agora dos nossos usos , costumes 
e caracter nacional , penso me não desencaminhar da 
verdadeira critica se entro na apreciação da influencia 
que exerce nos povos o trato com os estrangeiros. 

Sei , senhores , as grandes vantagens que tem produ- 
zido o commercio nos diversos povos da terra. Não ignoro 
quanto os modernos e antigos escriptores políticos e mo- 
ralistas têm dito a respeito da civilisação das nações, que 
entretém relações com os mais irmãos da terra. Sei que 
a fraternidade — a que tanto tem contribuído a navega- 
ção e o trato commercial— é uma das primordiaes ten- 
dências do Evangelho. Não ignoro a máxima de Mon- 
tesquieu: « La boussole ouvrit Tunivers, le commerce 
Ta rendu sociable. » Sei estas e outras muitas vantagens 
e beneficiosas consequências provenientes das communi- 
cações entre povos afastados ; mas também devo confes- 
sar- vos que hei observado com dôr pungente do coração, 
nas minhas viagens em ambos os continentes, que á me- 
dida que nos afastamos das terras centraes , e descemos 
ao litoral y a sinceridade, o hospitaleiro caracter dos 
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iKMnens do interior, a simplicidade dos costumes» o amor 
4a família, a innoceute lhaneza, a fidelidade da palavra 
dada, e outras muitas nSo menos sublimes qualidades 
4as eras dos patriarchas, f(^em como amedrontadas do 
boliço das cidades marítimas, e protestSo carrancudas que 
a civilisacSo, segundo a entendem os filhos do século kdc, 
é antes prejudicial aos homens do que beneflciosa. 

O caracter dos povos— padrão de eterna gloria para 
os seus fastos —com essa mistura de sangue, idéas, cos- 
tumes e necessidades fictícias tem quasi desapparecido, e, 
se os nossos fidalgos ascendentes voltassem a viver entre 
nós, diffidUnente reconhecer-nos-hião pelo trajar , pelos 
41S0S sociaes, pela phraseologia da nossa sociedade, pelo 
extravagante modo de pensar da generalidade dos seus 
descendentes. 

Se pesássemos na balança da razão os beneficies eos 
males que de tão cacarejada civilisação nos têm resultado, 
olharíamos quiçá com desconfiança o fiel da balança, e tre- 
meríamos devé-lo inclinar-se do lado da época presente. 

Não é , pois , para maravilhar que Mansfield « acredi- 
tasse que a gente do campo brasileiro era uma raça in- 
teiramente dífferente da das cidades ^ : porque , na ver- 
dade , o commercio com os povos estrangeiros tem 
afugentado do nosso, como de todos os litoraes, essa 
hospitalidade fidalga, essa simplicidade de costumes en- 
cantadora, esse tratamento patriarchal, essa boa fé dís- 
tinctiva dos homens do interior, esses usos e costumes que 
das sociedades antigas nos revelão a sua invejável dita» 
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¥isitai Qtt kmmiis^^ B!fo Mket âo antigo m/é- 
nente^oft^n tos sèrâ^^ a aiiddz do eora^o naistoiias 
iitoraes, e a grandes da akna nos poros do interior. 

Passa o nodso yisjante a oontar-nos que^ durante a i$na 
donora em Garaiooa, orna criancinha preta foi atacai de 
ccmvnlsdes , de que , merco de Deos , a pôde curar, e ex- 
clama: <c Causou-me um prazer ineftavél ver a ternura 
com que o dono da casa tratava aqueila crismça : a levou 
à ^la e a tinha deitada no seu regaço : o sentimento que 
o animava era evidentemente fitho da sua bondade de co- 
ração, e não do vil interesse. ^ 

Não estou prevenido contra Mansfield ; mas não posso 
negar-vos que as suas reflexões acerca de muitos ftetos 
por elle presraciados durante a sua quasi meteórica via- 
gem ao Brasil, azedão o meu espirito, e de muita conti— 
nencia faço provas, para. não proromper em acrimoniosas 



Que vil interesse podia animar o abastado cavalheiro 
que agasalhava no seu regaço a criança, que estrebniáva 
nas convulsões da morte ? Mansfield não conhecia o cofaçao 
dos Brasileiros, nem tinha ideado que vale a ahna genetoâa 
dos latinos. Ex aimndmttiacordis, os loquitury diísChttS- 
to. Perguntai aos Brasileiros se , sendo testemunhas de 
um facto semelhante, terião tido a infeKz idéa de pensar 
no interesse vil I 

Gada pagina — que digo 1 — cada período fornece ma- 
téria tastfssima ao observador imparcial, pàt*a fehtlréVér 
queManisfi^dbambaleava entre a verdade e o erro, éiílre 
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O que via e O que lhe ÍD8iiffla?3o pessoas pouco 2^tas para 
dar vida aos seus^tasticos e monstruosos embriões. 

A auecdota dos 24 negrinhos— dos quaes o mais velho 
teria apenas três annos de idade — que comião à fartura ao 
redor de duas gamellas cheias de farinha, e que elle 
chama um quadro maravilhoso para servir de modelo a 
uma escola de crianças , é uma dessas faiscas que de vez 
em quando illuminão o escuro do quadro que represen- 
tamos nas cartas de Mansfleld. 

Ádmirar-vos-ha que um critico aliás tão severo para 
comnosco, como o nosso viajante, apresente, como padrão 
para as escolas de crianças , a reunião de 24 negrinhos , 
menores de três annos, sujos, nus, e que satísfazião quasi 
animalmente o seu appetite da meninice; não deveis ma- 
ravilhar-vos, porém, se considerardes que Mansfleld era 
socialista, e que, segundo vi nos Estados-Unidos, na coló- 
nia icariana desse credo, estabelecida noNovo-Jersey, — 
essa educação do homem primitivo dos sonhadores se- 
quazes da natureza era o grande alvo dos seus directores. 

Por fim» o nosso viajante tem estado um mez no Reci- 
fe ; vai deixar o primeiro paiz brasileiro que pisara, e se 
lhe faz já a boca agua , pensando na Serra dos Órgãos , 
nas magnificas florestas do norte, nas extraordinariamen- 
te novas scenas que o aguardão na província do Rio de 
Janeiro, e, como menino goloso à vista de muita cousa 
boa» queixa-se da demora que experimenta na remissão 
por elle pedida a Maskelyne dos apparelhos para photo- 
grapbar todas estas maravilhas. 
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£a não desejaria ver Mansfield tão mordaz para com 
um cônsul francez — o de Pernambuco, — acoimando-o de 
ridiculamente sandeu ; porque este espirito de critica de 
mào tom o desprestigia em grào superlativo. 

O cônsul francez no Recife, em 1852, era o Sr. Theo- 
doro Carlos José Goepp. Acredito piamente que a anec- 
dota da barre de fer, e a pergunta duvidosa de— se se 
achavão ou não dentro dos trópicos— é um recurso rheto- 
rico para entreter a curiosidade do leitor inglez com al- 
guma historieta da vida alheia. 

E cousa sorprendeíite que a sociedade ingleza tenha, 
nestes últimos annos , adoptado em alguns dos seus es- 
criptos o estylo chocarreiro ; mas têmpora mutantur, et 
nos mutantur in illis; e, por conseguinte, devemos estar 
preparados de ora em diante a não acreditar seriamente 
nas opiniões britannicas; porque, como diz Pascal, nos 
seus pensamentos: « diseur de bons mols - mauvais 
caractere. » 

« Acho não ser possível, continua o nosso viajante, 
fazer esboços ; porque todas as cousas aqui são tão ex- 
traordinariamente novas, e ha tanto que ver, que seria 
uma immensa perda de tempo querer fazer pallidòs ar- 
remedos para o beneficio de ninguém, afastando dos meus 
olhares as boas realidades que depois vos poderei descre- 
ver mais devagar. » 

Mansfield diz a verdade nas linhas precedentes : as 
acenas da natureza intertropical são tão extraordinaria- 
mente novas para o Europèo, e ha tanta cousa boa a ver. 
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qoe seria desperdiçar o tempo querer fazer paUidos ar* 
remedes daqoillo que carece de numerosos volumes para 
ser mediocremente esboçado. 

AcoDtece ao homem iutelligente, contemplando a por- 
tentosa America intertropical ,um phenomeno psychologico 
digno de ser notado neste lugar. 

Releve-se-me que eu deixe espaço à imaginação, que — 
comprimida pela rigidez das regras da critica^ e pelas 
matérias que v6-se obrigada a dilucidar , estrebuxa com 
anciã por encontrar*se desligada das faxas da meninice 
da arte, que são essas regras severas que amiudadamente 
deformão a mais bella concepção 

Tendes observado o olhar 8x0 e penetrante do mance- 
bo que contempla por primeira vez a Eva de Fuselli ou a 
Yenus pudica? Não tendes notado o enlevo em que cahirãa 
ossenssentidos? Não tendes visto asondulaçõesdo seu peito 
ardoroso? Pousai a mão sobre a sua cabeça, despertai-o 
do somno extático que dorme no seu pleno accordo, e 
vereis como respira prolongadamente, dando-vos a enten- 
der pelos seus ademanes que ficara fora de si à vista, 
daquellas riquezas artísticas que formão a desesperação» 
da humana fraqueza. 

Esse mesmo phenomeno arrebatador, embora infinita- 
mente menos material, experimenta o homem intelligen- 
te, contemplando esses prodígios que a virgem America, 
guarda pudibunda nas suas vastas regiões brasílicas para 
seus admiradores. 

O naturalista » o botânico, o geólogo, o astrónomo, o 



«6 CARTAS SOBRE O BRASIL. 

geographo, obomem sensível, emãm,— à guisa do man- 
cebo que vimos arroubado com a contemplação da Eva de 
Fuselli —quando apartão os seus olhares dessas arrebata- 
doras maravilhas , lanção também um sopro vagaroso e 
profundo, que tornando-os à vida da sociedade antiga, os 
faz ver mui pequenos os homens comparados com a 
grandiosa natureza da America, e exclamão com Mans- 
íield: Aqui tudo é extraordinariamente grandioso e novo, 
e só pôde ser pholographado ; porque a palavra , esse 
milagre que revelou ao homem toda a extensão do por- 
tento da vida, perde aqui o seu poder , não representa 
senão mesquinhamente a realidade. 

Não vos admireis que os homens e as suas obras pa- 
reção pygmêos, na America intertropical, ao Europêo ; 
porque o homem americano é tão pequeno como o Eu- 
ropêo; mas a natureza da terra do primeiro é infinita- 
mente mais gigantesca do que a do segundo. 

O dia de S. João, continua Mansfield, émui festejada 
pelos Brasileiros, sendo para elles tão grande festividade 
como para nós a do Natal. 

Critica muito judiciosamente esses perigosos buscapés 
nas ruas das cidades, e esse enfadonho divertimento de 
dizer a buena-dicha, usado no campo e mesmo nas 
grandes povoações, e termina agradecendo a polidez que 
para com elle usarão os proprietários da fazenda Carauna. 

Poderia, se me não tomasse indiscreto, recordar neste 
ensejo que o povo brasileiro, embora comece a apresentar 
um caracter nacion^ assaz saliente , não tem ainda fes- 
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tejos nacionaes propriamente ditos. Conserva modificados 
pela natureza do paiz os que herdou dos seus antepassa* 
dos, como acontece em todas as fracções norte e sul-ame- 
ricanas. 

Esses regozijes públicos são filhos dos usos e costumes 
de séculos de existência, do culto do povo, dos factos no- 
táveis da sua historia, das circumstancias do seu clima, e 
de outras muitas razoes que não se carece mencionar. 

O povo brasileiro, aliás eminentemente enthusiasta do 
seu solo, tem o defeito — commum a todos os paizes an- 
tigamente coloniaes — de querer imitar os usos e costu 
mes dos Europêos, pela mór parte incompatíveis com o 
nosso clima. 

Reconheço a razão que assiste aos que nos criticão pelo 
nosso modo de trajar n'um clima ardente, pelo nosso modo 
de movelar as casas, de construi-las, e por muitas e muitas 
outras imitações, que nos tirão a originalidade, rasgo proe. 
miente do caracter de um povo; mas não somos nós os 
únicos que adoecemos deste defeito. 

É uma pobre consolação esta que acabo de avançar ; é 
de esperar , porém , que não fiquemos rachiticos imitado- 
res dos nossos avós, e que nos sirva ao menos de padrão 
para as nossas festanças a singela e grandiosa natureza que 
nos circumda. 

Demos agora com Mansfield um adeos saudoso ao Reci- 
fe, e vamos ao Rio de Janeiro. 



LEITUM NONA. 



Raro é o viajante que, á vista da grandiosa babia do 
Rio de Janeiro, não prorompa em enthusiasticas borne- 
nagens à primeira maravilba das Américas e quiçá da 
globo a este respeito. 

A magnificência severa da sua entrada apaga na mente 
dos estrangeiros as reminiscências de Rizancio — a an- 
tiga; de Stamboul— a moderna; de Nápoles— a volup- 
tuosa; de Nova-York— a commerciante; e de quantaa 
enseadas abrigão baixeis nos mares que banbão os con- 
tinentes e as ilbas da terra. 

A nossa imponente babia carece das recordações bis- 
toricas da bizantina, dos seus minaretes, dosseusbosques^ 
de larangeiras, da sua n^ia lua, dos seus palácios de 
filigrana, desses fastos dramáticos e poderosos, cujos^ 
herões endiérSo a Ásia, a Africa, e m^mo a Europa, de- 
seroas tSo diversas quão estupendas ali passadas. . % 
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A nossa bahía carece do Vesúvio da de Partbenope, 
dos seus monumentos antigos, das suas ruínas, das suas 
tradições romanescas, de muitos dos seus phenomenos 
physicos, e talvez da jovial influencia do seu céo. 

Amante da verdade, e me não deixando arrastar pelas 
impressões intuitivas — que repetidas vezes induzem em 
erro , — hei sempre procurado ouvir a opinião alheia 
de homens abalisados sobre a sensação que lhes causara 
a primeira vista da vasta, pittoresca e incomparável en- 
seada, que mais acertadamente deveria denominar-se 
mar plácido de Nictheroy do que bahia do Rio de Janeiro ; 
e todos contestemente me têm manifestado a mesma ad- 
miração, o mesmo enthusiastico assombro à vista de um 
panorama tão magnificamente grandioso quão severamente 
naturaL 

Hei encontrado contestes nesta jusla homenagem al- 
guns príncipes — russos e allemães ; muitos artistas , 
não poucos litteratos, entre elles RibeyroUes; nume- 
rosos homens de apurados estudos; — e só recordo- 
me, em perto de d^ annos, ter tido uma discussão litte- 
raria— artística — como quízerdes chama-la, — com um 
delles. 

O príncipe Lavanow de Roírtoff , joven distincto em 
muitos ramos das sciencias e das artes, destro desenhador 
e mais hábil paisagista,— depois de confessar que a nossa 
bahia era sumptuosamente bella, — observou que â sua 
nudez e severidade de aspecto accrescentava um ar me- 
lancólico que convidava á meditação ; mas não ao alvo^ 
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roço, que de lei e rigor devia reinar nesse espaçoso 
ps^orama. 

Não pude deixar de conceder-lhe a nudez arlistica ; 
mas fiz-lhea seguinte observação: — Dai-me quatro mi- 
lhões de robustos e intelligentes Scandinavos: disseminai 
essas forças moraes e materiaes nos outeiros, valles e 
praias qúenos circumdao; deixai passar quatro gerações— 
gloriosas em trabalho, riqueza, génio e prosperidade— ; 
não cerceeis meios nem dinheiro, durante estas quatro 
descendências ; e encarregai á posteridade o cuidado de 
annunciar aos vindouros o que será a bahia gigantesca e 
imperial do Rio de Janeiro. 

Sabeis o que responder-vos-ha o éco da terra nos um- 
braes da eternidade? Pois escutai. — É tão magestosa- 
mente grande esta enseada de aspecto primitivo, que 
esmagou os quatro milhões triplicados de Scandinavos, 
quasi sepultando entre esses morros os seus esforços, a 
sua energia, a sua actividade, o seu génio, as suas rique- 
sas, a sua força e o seu numero : e, depois de ter-se 
succedido essa massa numerosa de pygmèos ao pé dos 
outeiros, aincb. tripudiao sobranceiros esses colossos que 
chamavão, ha um século, e denominão-se ainda hoje 
Gávea, Tijuca, Corcovado, Pão-de-Assucar , Serra dos 
Órgãos e mais gigantes — que, reclinados, empinados ou 
descansando, servem de sentinellas, de castellos, de 
ameias, de cortejo artisticam^te bellícoso, à rainha que 
jaz reclinada nas murmurantes aguas do mar de Nic- 
theroy. 
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Tendes, -- continuei n'um arrebatamento involuntário 
de enthusiasmo, — contemplado essas grandezas qne^ 
que vos circumdão? Que seriSo os obeliscos das cidades 
européas perto da Tijuca, do Pão-de-Assucar, do Corço* 
vadoT Que serião os palácios e as sumptuosas quintas^ 
disseminadas nas fraldas dessas montanhas, que ergu^n 
sobranceiras os seus cumes à altura de 3,000 e talvez 
mais pés sobre o nivel do mar? Que seriSo os mais pit^ 
torescos e cuidados jardins perto da magnificenda sel- 
vagem dessa vegetação que ouriça as pedras com numerosa 
quantidade de cactus ; que pendura as mais mimosas 
trepadeiras dos picos dos rochedos, para que o vento — 
no seu furor — despedace esses inimitáveis cortinados, e 
levando pelos ares os vestígios da sua sanha, sirva de 
mensageiro à reproducçao desses cipós que escadas aéreas 
fornecem às aves do céo?Que serião as estatuas, feitas 
pelos homens, perto desse gigante que jaz recostado na 
costa do Rio de Janeiro? 

Poderião esses quatro milhões triplicados de Scandina- 
vos— não vo-lo negarei— aformosear as fraldas : as suas 
obras, porém, íicarião esmagadas pelos mantos gloriosos 
de variegadas tintas dos príncipes e das rainhas que es- 
condem as suas cabeças — duas vezes por dia-- na ne- 
blina e nas nuvens. E dir-vos-hei mais : quiçá as suas obras 
tirarião muita belleza à grande bahía, que tem de diâme- 
tro mais de 15 milhas, e que até uma Serrados Órgãos 
apresenta no fundo, para que nada falte à harmonia da 
sua severa e quasi santa ma^stade. * 
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Tendes razSo — continuei, dirigind(Hne ao meu inter- 
locutor — ; « accrescenta à sua nudez e severidade um ar 
melancólico, que convida à meditação, mas não ao alvo- 
roço que de lei e rigor devia reinar nesse espaçoso pano- 
rama r> ; permittir-me-heis, porém, que vos diga que esse 
aspecto severo e melancólico é a condição inherente a 
todos os grandes espectáculos da natureza. O mar, o de- 
serto, um templo magestoso, a presença de Deos nas nu- 
vens resplandecentes ao clai^o do relâmpago, e infinitas 
outras scenas magestaticas, que observamos no mundo, 
são d'um aspecto severo e melancólico que convida á me- 
ditação. Quanto mais perto da Divindade achar-vos-beis, 
mais longe do alvoroço dos sentidos estará o vosso espi- 
rito... 

Mas aonde vou dar com o meu pensamento? 

A resposta acba-se estampada na carta que Mansfield 
escreve do Rio de Janeiro, em 13 de Julbo de 1852. Ouvi 
benévolos a sua leitura : é lacónica, como são em geral as 
demonstrações de uma verdadeira emoção. 

CARTA IV. 

« Rio de Janeiro, 13 de Julho de 1852. 

(( Cheguei aqui no sabbado passado, tendo sabido do 
Recife na terça-feira anterior. Detivemo*nos na Bahia 
uma noite e meio dia: esta cidade é bonita, situada do 
modo mais esplendido, como Clovelly, na ladeira de um 
Toebedo escarpado, olhando uma vasta bahia. 
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« Este Rio de Janeiro 6 nm lagar maf^estoso ; é sobre- 
modo grandioso, O scenario é o mais formoso que pôde ser 
concebido. Â magnificência mais áspera acha-se casada 
na harmonia mais perfeita com o mimo mais delicado de 
fdrmas e cores. 

« Espero subir na próxima semana á Serra dos Org&os. 
Hei encontrado um joveu mercador inglez por companheiro 
de viagem. 

« A temperatura é a cousa mais deliciosamentie agra- 
dável que vos seja possivel conceber ; — fresco á noite, e 
durante o dia quasi tão quente como nos dias mais apra- 
ziveis do nosso verfto. 

« Sir Charles Hothan achava-se aqui, quando cheguei: 
tive a felicidade de encontra-lo na primeira pousada 
aonde fiii procurar domicilio, e fiz esforços para entrar em 
relações com elle. NSo me animou muito para que digamos 
para ir com elle ao Paraguaj ; mas mostrou-se mui affavel 
para comigo. 

« Fui também procurar o almirante Grenfell, que é uma 
notabilidade no Brasil. Vai me dar cartas de introducçfia 
para diversas pessoas do sul, entre outras uma para Ur^ 
quiza (sic), que acaba de constituir-se dictador dos Es- 
tados do Rio da Prata. 

« Estou trançando dous ou três molhos de cabellos 
para fazer os meus comprimentos ao Paraguaj. » 



n. 



Acredito, senhores, que, depois da leitura destes pro- 
legomenos do vindouro entbusiasmo de Mansfield, es- 
perareis, como eu esperava, ver desenvolvido o eslro do 
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nosso poeta e sábio viajante : ooas lograda será a vossa 
expectativa, como forSo bariados os meus mais vivos 
desejos. 

Sabeis o qae aconteceu? Pois ou?í esta nota dos edi- 
tores. 

« Serra dos Orgáos. —A carta que dirigio Mr. Mans- 
Qi field» de Petrópolis, à sua família, descrevendo a sua 
« excursão à mesma serra, perdeu-se desgraçadamente. 
<x Foi entregue a um vapor da linha brasileira para que 
« chegasse ás mãos do vice-consul britannico na Para- 
« hyba do Norte,— que devia manda-la á Inglaterra. 

« Mr. Mansfleld refere-se a esta carta em outro lugar, 
<c mostrando ser a mais interessante das suas cartas ; e 
« escrevendo a um amigo— da Assumpção — capital do 
« Paraguay— em 25 de Dezembro de 1852, diz: 

« Fui ao Rio n*um vapor, e passei um mez nos 
« arredores da cidade; e n'uma excursão que fiz á 
«( Serra dos Órgãos. Á magestade dos bosques é ali glo- 
a riosa : o meu coração sofifre com paixão, recordando-os 
a continuadamente. » 

É muito para lastimar a perda de uma carta tão inte- 
ressante; porque o Brasil, o autor Mansfield e a scíen- 
cia ficão privados de uma homenagem de justiça, de um 
louro e de muitos thesouros. 

Não seria eu razoável» se, ã guisa de Mansfield, acoi- 
masse de culpáveis os seus editores da não publicação 
desta bella missiva; responsabflisarei— por esteatten- 
tado contra a regularidade das correspondências parti- 
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<:Qlar68 — a administração de correios do nosso paiz, da- 
quelle tempo, e accrescentarei que se Mansfield voltasse 
à Tida da terra, acharia mui adiantado o Império a res- 
peito de outras muitas cousas , por elle vistas na sua 
viagem; mas talvez deveria eu tapar o meu rosto com 
ambas as mãos, envergonhado das accusações que com 
sobeja razão faria elle a essa repartição do meu paiz 
em 1861. 

Se essas perdas, se esses retardos, se essa falta de pon- 
tualidade acontecessem nas administrações subalternas do 
sertão, ainda poderia-se ser indulgente para com os che- 
fes dessa repartição ; mas esse crhninoso deleixo obser- 
vasse mesmo na c6rte, e pejados estão os diários da 
capital de justas recriminações a este respeito. 

Releve-se-me esta breve digressão, exigida pela jus- 
tiça; pois com ella provo aos estrangeiros que me não 
deixo arrastar pelo cego e imprudente zelo nacional. 

Antes de esboçar a grandes traços as reflexões que no 
meu espirito despertou a primeira carta que do Rio es- 
creveu Mansfield aos seus amigos da Inglaterra, praz-me 
traduzir aqui os apontamentos que têm-se podido reco- 
lher do seu livro de lembranças, embora não apresentem 
um verdadeiro interesse; porque, quando trata-se do 
Brasil, confesso-vos que não sei desperdiçar as migalhas 
. quQ sobejão do lauto banquete a que convida esta terra 
de promissão. 

Entre estas parcellas não será para estranhar que en- 
4M)ntremos alguns ossos descamados, difficeis de serem 
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roídos, mesmo por mim que sou goloso das cousas do 
meu paiz ; mas não faz mal : se ha ossos, quer dizer que 
houve polpa, e algum sabor devem conservar do que fo- 
rao no seu estado primitivo e integral. 

« 20 de Julho de 1852. —Deixei o Rio de Janeiro de 
a tarde, embarcando n*um vapor, em companhia de três 
<( amigos. 

« Remontando a bahia, desembarcámos — quinze mi- 
« nutos depois das duas horas da tarde— no porto da 
« Piedade, tendo tocado na ilha de Paquetá, e não encon- 
« tràmos o carro que tinha-se mandado vir de antemão, 
« por nâo ter sido entregue a caria que este recado par- 
« ticipava. Conseguinlemente, foi enviado um negro a 
« cavallo à villa de Magé , sita três ou quatro milhas no 
<( interior do continente— ás fraldas da Serra dos Órgãos 
« — para que se nos mandasse um carro. Entretanto 
« aguardámos n'uma espécie de loja ou deposito de car- 
« gas no cáes, e jantámos um pouco de peixe hediondo 
a e arroz guisado com banha. 

<c Ás quatro e meia horas da tarde chegou a conducçao 
« que era um carro velho puxado por quatro mulas; 
« e continuámos o nosso caminho por uma planície areienta 
« coberta de uma vegetação desmedrada até á villa de 
« Magé que atravessámos — entrando immediatamente 
« n'uns valles que jazem ao pé de uns outeiros de barro, 
(í semelhantes aos dos arrabaldes do Recife. 

a Chegámos— ás 7 horas da noite— a uma pousada 
<c grotesca, um rancho separado da estrada, chamado 
n. 7 
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« Freidialy cujo dono era um velho de nome Caetauo, que 
« tinha 23 fflhos. 

^ Ceei laranjas e doce de laranja— iguarias que entoa- 
« rflo o meu estômago, depois de um jantar muito gor- 
« duroso : e os quatro dormimos em camas no mesmo 
« aposento. 

« 21 de Julho. — Acordei às seis horas da manhaa, e 
« partimos às sete horas, montados em mulas, come- 
ti çando immediatamente a subida da Serra dos Órgãos. 

a is dez horas da manhãa, almoçámos em casa de 
« H***, onde encontrámos uma numerosa reunião. A 
« uma hora da tarde sahimos de novo, e descemos a 
« serra, chegando às três horas da tarde à casa de 
<« Mr. H***th, em Constância, para onde devião ser man- 
« dadas as nossas malas. Ficámos, durante dous dias, 
« na fazenda; subindo a cavallo até os picos da Serra 
« dos Órgãos e a nova colónia allemãa de Petrópolis. » (1) 

(1) Os editores das carias de Mansfield accrcsceniào n'uma 
nota estes dados do diário do nosso viajante : 

« 20 de Julho: — Viagem em vapor á Piedade : C, M, B, 
S : sege até a venda Freichal — á fralda das montanhas, pas- 
sando por Magé. 

« 21 do mesmo : — Subida aos morros, montados em azema- 
las. Almoço em casa de Mr. H*** : depois a Constância. 

a 22 do mesmo : — Fazenda, em cujo jardim se cultivava a 
planta do chá. 

« 23 do mesmo: — Limite de Capitara. 

« 24 do mesmo: — Passei a cavallo até Petrópolis, passando 
pela chácara de um carpinteiro — pelo passo de Imbuhy, e uma 
fazenda legada pelo proprietário aos seus escravos. 
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Reais de posse de tudo o que a respeito da primeira 
impressão, que fez no animo de Mansfield a nossa sor- 
prendente bahia, deixou escripto no seu livro de lem- 
branças. 

Desnecessário é repetir que não posso deixar de recor- 
dar com dôr sincera a perda da mais interessante das 
suas cartas. Se eu fosse pintor, poeta ou sábio, íaria es- 
forços para encber esla lacuna : de mim sabeis assaz que 
não podeis esperar senão desalinhadas phrases e imagens 
de humildes contornos ; mas a vossa indulgência é tão 
ampla quão acanhada a minha intelligencia. 

Se o Brasil tivesse tido a dita de contar por seus indí- 
genas os aztecas etultecas, osquiches, os zendalos, os 
zipas da Cundlnamarca, os incas e os lamanaques, essa 
bahia — que tendes avista— apresentaria aos olhos do via- 
jante estudioso estradas como as do Cuzco, fortalezas como 
as antigas de Manco-Capac, templos como o famoso do Sol ; 
ruínas de cidades como as de Tuia — no México, — de 
monumentos grandiosos — como apyramide de Cholula, 
cuja base quadrada é o dobro da maior do Egypto. 

Se o Brasil, desde o Amazonas aoUruguay, tivesse lido 
a ventura de enumerar tribus indianas tão civilisadas, ao 
menos, como os maipures, o estrangeiro viajante, en- 
trando na nossa bahia, e trepando nesses morros que co- 
rôão-se de nuvens quasi todos os dias, encontraria tepu- 

«^ 25 do mesmo: — Domingo. O baile dos colonos alleroães. 
t O resio carece de ser exlracladu ; pois que refere-se á 
mesma data da carta seguinte. » 
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meremes, rochedos pintados, que lhe offereceriao figuras 
de animaes, e pinturas symbolicas, as quaes revelar-lhe- 
hi3o a idade das aguas (1), época em que os aborigenes, 
montados em canoas, desenharão, para perpetuar a me- 
moria do grande cataclysma, aquelle sol, estrellas, onças 
6 jacarés que vêm-se em outros lugares do coração da 
America indígena culta. 

Não aprouve, porém, à Divina Providencia, talvez de 
propósito, collocar esta portentosa bahía perlo do norte 
do globo , para tornar ainda mais admirável a sua bella 
magestade natural e singela. 

Notarei, ao correr da penna,com Sanchez de Bustamante, 
que todos os indígenas mais civilisados das Américas 
forão originários dos paizes septentríonaes, podendo-se 
com razão chamar o norte da America, como o da Europa, 
o viveiro do género humano, sendo que de um e de outro 
sahirão à guisa de enxames, numerosas nações a povoar 
as regiões do sul. 

Mas Deos^ na sua impenetravd sabedoria, quiz afastar 
a nossa bahia do contacto dos homens industriosos, para 
que brilhasse com maior pompa a sua magnificente Omni- 
potência. 

E já que Mansfield não pôde fazer á posteridade 
o mimo da descrípção da nossa bahia— pelo que não 
ignorais, ouso traçar, embora com desalinho, o que ella 
é, para que os estrangeiros não acreditem que da sua 

(t) O nosso diluvio bíblico. 
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grandeza nos assoberbamos, os filhos do paiz, sem justa 
razão. 

Serei singelo : ella é tão formosa que as roupagens 
poéticas lhe tírarião muitas das suas maravilhas. 

Imaginai que vindes do antigo continente, eque, depois 
de dobrar o Cabo-Frio, é impellido o vosso lenho pela força 
dos ventos e da correnteza oceânica até os 23" de lati- 
tude austral, e alguns minutos de longitude do meridiano 
do Rio de Janeiro, do lado do sul : imaginai igualmente 
que são os primeiros crepúsculos da aurora, e que o 
terral contraria o vosso rumo, impedindo que tomeis a 
entrada da barra. Neste ensejo é que deveis voltar os 
vossos olhares do lado da costa. 

O ponto de vista geológico, que examinais actualmente, 
é digno de toda a vossa attenção. 

A cadeia dos Alpes calcareos, que apresenta-se no hori- 
sonte, arranca de Paranaguá,— nos confins das provindas 
do Rio-Grande do Sul, do Paraná e S. Paulo, caminhando 
para o norte, e, depois de atravessar as supramencionadas^ 
provindas, as do Rio de Janeiro, do Espirito-Santo, da 
Bahia, do Sergipe e das Alagoas, —vai perder-se nas mar- 
gens do grão S. Francisco, isto é, em linha recta, desde 
os 1 1 gràos de latitude austral atè perto dos 25 gràos. 

Esses morros de aspecto triste , embora illuminados 
pelos raios do sol nascente, cujos cumes vão esconder se 
na região das nuvens, e cuja côr vaporosa e cerúlea une-se 
com a do céo, devem captivar muito poderosamente oa 
vossos sentidos. 
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Olhai do lado do sudoeste, e dizei-me— que é o que 
entreveis? Ali, me respondeis, distingo o perfil de uma 
cabeça colossal ; descendo — á direita— o peito, o corpo, 
as pernas, os pés de um gigante,— que está deitado e que, 
por um phenomeno assaz conhecido, produzido pela re- 
fracçâo que sofifrem extraordinariamente os raios do 
sol, quando as camadas do ar de differenles densidades 
achão-se sobrepostas umas às outras, parece tão elevado 
sobre os outeiros baixos, que qualquer diria que está 
suspenso no ar. 

Ora bera, esse colosso de pedra é formado pelos mor- 
ros que circumdão o sul da bahia em que vais, — dentro 
de poucas horas, —entrar. A Gávea, o Corcovado, a Ti- 
juca, o Pão de Assucar e mais coUes constituem — por um 
bello engano óptico— esse corpulento symbolo da gran- 
deza natural do império diamantino. 

O navio vai approximando-vos aessas maravilhas. Nas 
vizinhanças dos palácios dos monarchas descobrem-se 
sempre signaes da realeza. 

Deve ser verdadeiramente magnifica essa bahia ; posto 
que— ao correr do lenho — esconde ciosa entre os crepes 
densos da neblina o pórtico das suas maravilhas. Estais 
no seu alpendre. 

Poderia desde já fazer-vos a descripção deste mar 
pacifico, cuja extensão é— a partir da fortaleza de S. João 
ao porto de Mauà,— de 131/2 milhas geographicas ; tead,o 
de largura— da embocadura do rio Magé à do S. João ^ 
ÍWerity— Í5 1/2 da mesma medida; dando o seu disypjt^y 
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uma circumferencia de 45 milhas geographicas, em})ora 
^eja de perto de noventa pelas sinuosidades da sua costa : 
poderia dizer-vos que a correnteza das suas aguas varia com 
os ventos ; sendo, porém, a mais regular de três milhas por 
hora— no ancoradouro dos vasos de guerra : poderia dizer- 
vos que as marés ordinárias são de seis palmos, e as equi- 
nocciaes de oito a nove : poderia dizer-vos que essa bahia 
contém nas suas aguas sessenta ilhas, sem contar nesse 
numero uma multidão de ilhotes e pedras — quer desta- 
cadas, quer em grupos — elevadas sobre a superficie das 
aguas : poderia dizer-vos que tem a forma ellipsoide, 
embora imperfeita : poderia accrescôntar que desaguSo 
nella 19 rios ; poderia dar- vos a nomenclatura dessas 
ilhas feiticeiras, onde a natureza tem toda a pompa inter- 
tropical : poderia contar-vos outras muitas cousas por- 
tentosas; mas nfto, entrai, e depois dir-vos-hei o que 
agora calo. 

Já vos achais nos umbraes da grande enseada : perder 
o ensejo seria um descuido imperdoável. i 

As praias da Pertininga— ao norte— e da Copa-Cabaaa 
— ao sul— e as ilhas do Páo-Torto e da Cotunduba estão 
cobertas de neblina, e vôs passais entre o Pão de Assucar 
« a segunda das mencionadas ilhas, admirando o enorme 
rochedo, que serve de sentinella no vestíbulo da bahia, 
^ cujo cume occulta-se amiúdo nas nuvens— capuz digno 
desse gigante de granito. . 

Os vossos olhos devorão ^vi4an(i^Bte p p^oraçaa.i^'- 
prendente que vos apresenta o fundo da magestosa bahia^ 
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destacando-se — â grande distancia— d*eDtr6 o azul das 
aguas e dos colles as alcantiladas pontas da Serra dos 
Órgãos, que feridas pelo arrebol da aurora, arremedão 
os tubos do instrumento sagrado da sua denominação na 
grandiosa basílica do Deos da America intertropical* 
Contemplo-Yos arroubado, considerando essa magnifi- 
cência tão imponente quão suavemente melancólica ; mas 
relevai-me que vos tire desse extasis, e vos faça notar as 
camadas desse terreno cortado por montanhas, valles, 
catadupas e floresta quasi virgem. 

A caliça compacta— misturada com cardites, ostracites, 
turbinites e infinidade de outras conchas de pequenas 
dimensões— é a primeira camada dessas fraldas opulen- 
tas : o asperão calcareo, desprovido de fragmentos orgâ- 
nicos, é o segundo elemento da sua composição ; a argilla 
dura, que contém selenita e egipse é o terceiro manto que 
encobre o granito. 

Esses montes, até uma certa altura, ourição-se de 
cactus, polypodium arboreum, heliotropium viride, he- 
liotropium latifolium, euphorbia marítima, gonphrena 
fiava e outros muitos géneros de rizofora e avicennia. 

Depois começa a floresta gloriosa da zona sub-tropical. 

Não entrarei na discussão da época, em que uma irrup- 
ção pelágica de não muito remota origem formou esla 
esplendida bahia ; porque confesso- vos que se ine engol- 
isse nesta e em^outras não menos ponderosas questões» 
a descripção, que ouso esboçar, attingiría proporções 
superiores à acanhada espbera de um ensaio crítico. 
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Vamos passar por entre os bandos de gaivotas brancas, 
que vôão ao redor dos naTíos, e vos achareis ao pé da 
fortaleza de Santa Cruz — que dista quasi uma milha em 
linha horisontal da de S. João^entrada verdadeira da 
babia— tendo àmão esquerda a fortaleza da Lage> e perto 
de duas milhas, na mesma direcção, a de Yillegaignon. 
Estas fortalezas ficao quasi sepultadas n*um mundo de 
montanhas e agua. 

Agora é que podeis abraçar com um lanço de olhos a 
cidade e seus ondulantes coites coroados de casas e jar- 
dins ; a enseada pittoresca de Botafogo ; a praia do Fla- 
mengo ; o outeiro de Nossa Senhora da Gloria— ponto de 
vista delicioso— ; o passeio publico f o hospital da Santa 
Casa da Misericórdia; o morro do Castello, onde achao-se 
o observatório astronómico e o teiegrapho do conunercio ; 
o arsenal de guerra ; o ancoradouro dos vasos de guerra 
e mercantes— que arremedão uma cidade flotante ; a al- 
fandega; a ilha das Cobras, com o seu sumptuoso dique ; 
a das Enxadas, a dos Ratos: e voltando para o lado 
direito os vossos olhos, enxergareis o bonito bairro de 
S. Domingos e a cidade de Nictheroy, capital da província 
do Rio — imitações muito fiiimosas das povoações de 
Guemsey e Jersey, como diz em outro lugar o mesmo 
Mansfield, estendendo-se até o pé da serra esse mar tran- 
quillo, que pôde conter todas as armadas do universo. 

Fállstf-vos da pompa da natureza nesta sua verdadeira 
metrópole da vegetação, seria amesquinhar areaUdade. 

Se quizerdes gozar de um scenario ineffavel, subi à 



106 CARTAS SOBRE O BRASIL. 

Tijuca OU ao Corcovado, e vereis que nada são,— com- 
parados com este,— os grandes panoramas descriptós 
pelos viajantes das quatro partes do mundo. 

Tomarei, poréin, a liberdade de aconselhar-vos que 
embarqueis n'um vapor, que vos colloqueis n'uma emi- 
nência da ilha de Paquetá, e que me digais se ha na terra 
um espectáculo que de muito longe possa ser comparado 
com o que tendes ante os olhos I 

As sessenta ilhas, que povôão a grande bahia, se 
fossem convenientemente habitadas, poderião fornecer 
fructos e vegetaes a uma populosa cidade , duas vezes 
mais importante do que a do Rio de Janeiro , que conta 
400 mil habitantes ; e as praias deste mar bonançoso 
servirião sobejamente de mercado a Londres e Paris reu- 
nidos (1). 

(1 ) As 25 ilhas mais importantes da bahia do Rio de Janeiro — 
cujo comprimento e largura vso marcados mais adiante, como 
igualmente algumas outras observações a ellas relativas — são as 
seguintes : 

Nome*. Comprimento. Largura. ObMrvaçSes. 

Villegaignon 20/70 7/70 

Ralos , ^/lO 6/10 

Cobras tO/25 5/25 Esta ilha, além de 

vários estabele- 
cimentos navaesy 
(em um díquo 
aberto na rocha 
viva, de taes dir 
mensOesquepódd 
receber uma fra- 
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Se eu quizesse deixar vagar aimagínaçSo pelas regiSes 
dascíenciapoetisada — ioiitanâo o sábio yonHumboldt 
fio seu quasi— divino Kosmos» — pintaria abahia n'uma 
noite tormentosa, ao clarão do relâmpago, rasgando o raio 
ignifero os cortinados nebulosos que pairSo ou correm 
sobre esses morros de formas fantásticas : ou pintaria o 
nascimento do sol, dourando amoroso esses cumes e decli- 
ves, cobertos de arvores velhas, festonadas com soberbas 
-orcbideas, cymbdium violacium, habenaria angustífolia, 
banisteria amarella, peperomia, bignoniacea de flores 
^kzues, arum, potbos, grlmmia fontinaloides, e o cortejo 
dos fanerogamos, cujas familías dominantes são as mi- 



Enxadas 14/70 5/70 

Caju 9/27 3/27 

Conceição 9/12 8/12 

Mucangué, pouco mais de 6/18 3/18 



ê 

Vianna 18/63 14/63 

Velha 1/2 1/2 

Flores. Ananás e Aj udante 1 2/60 5/60 

Engenho 10/15 9/15 

Santa Barbara . . . 14/70 5/70 

Flores 2/16 2/16 



gata a vapor dei* 
ordem, euro ou- 
tro principiado. 



Esta ilha tem uma 
mortona do Es- 
tado, que presta- 
setambem aos na- 
vios mercantes. 



Esta Uba não tem 
na planlt. 
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moseas, os ficus, e as laaríDeas — admiração dos sábios 
européos — das regiões sub-tropicaes : ou esboçaria — 
ps^a os pintores de paisagem — o quadro maravilhoso 
dos grupos das uuveos em noite de luar e nebdosa, 
imitando no horisonte serras e figuras fantasiosas de 
arcadas e templos nunca vistos, que disputâo à arte a 
supremacia da inimitável natureza : ou imitaria o es- 
trondo da artilharia, o fumo da pólvora, e o ar jubiloso de 
um dia de festa nacional : ou finalmente, contaria em 
resumo a historia dessas fortalezas, desses edificios, dessa 
cidade , dessa vegetação , desse tudo sorprendente que 
desafia aos homens,— para esmaga-los, — se ousados 
o quizerem aperfeiçoar com a arte ; mas perdoai, porque 

Moças 2/8 1/8 

Sapucaia 4/8 i/8 

Pinheiro 1/4 1/4 \ Os bancos , que 

Catalão 16/48 3/48] circumdão este 

Cabras e Baiacu. . . . 12/60 5/601 grupo de ilhas. 

Fundão 6/8 4/8 l descobrem na 

Cambambi, dividida por L baixamar uma 

um canal .... 8/16 2/16 1 boa parte da sua 

Rayraundo .... 1/7 1/7 / extensão. 

Da Agua yi 1/4 

Paquetá ...... 13/12 8/12 

Tavares t 1/4 

Governador .... 5 10/15 4 6/15 Esta ilha tem sete 

pontos notados 
na planta (*). 

(*) Este calctilo aproximado está baseado na mUha geographka» 
como unidade ée medida. 
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as regras da critica não consentem que a imaginação do- 
mine a rigidez dos seus preceitos. 

Resta-me só accrescentar que, emquanto á parte hy- 
drograpliica deste esboço, hei consultado a « Planta hy- 
drographica da bahia do Rio de Janeiro, levantada em 
1810 por uma commissão de offlciaes da armada ; e no- 
Tamente correcta e augmentada por Joaquim Raymundo 
de Lamare, capitão -tenente da armada N. e I., em 1847.» 

Confesso-me também devedor à fineza do Sr. Lauriano 
José Martins Penha, 2" tenente honorário da armada, e 
professor de desenho de machinas da escola de marinha, 
dos dados transcriptos na nota precedente. 

Vamos ler agora a ultima carta sobre o Brasil, do nosso 
viajante, escripta da corte aos seus patrícios, depois 
<le ter percorrido alguns pontos da província do Rio de 
Janeiro. 

Eu lhe perdoo desde já as levezas das primeiras cartas, 
lendo esta ultima. 



LEITURA DECIMA. 



CARTA V. 

Bio e seus arrabaldes* 

a De Petrópolis â fazenda Bom-Jardim : — modo de 
trilhar ou pisar o milho: — pousadas: —vista desde o alto 
da serra: — outro guia engenheiro: — palmeira espinhosa: 
— ríuicho Roberto; — churma de escravos: — tropel de 
mulas ou burros : — fazenda Benjamim : — um fazendeiro 
enérgico: — bosques de madeiras de construcçao do Brasil: 
— « floresta virgem: — os macacos: — as cobras: — os 
pássaros : — os ninhos dos colibris : — seguridade do paiz: 
— calor do inverno: — o modode vadear orioParahjba: — 
arums gigantescos : —o palmito: — phjsionomia das sei-' 
WLSi^sand-Jlies — micui ou carrapato do matto: — uma 
garupa rota: — uma grande fazenda: — modo de lavar os 
diamantes : — regresso ao porto da Estrella: — viagem no 
vapor para o Rio : — planos. 

« Desejaria que tivésseis uma estufa, para poder-vos 
mandar algumas das orchideas que crescem em t&o glo- 
riosa profusão nos bosques deste paiz ; sem embargo^ 
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não é esta a estaç&o de vé-las desabrochar em flores, e 
coDseguintemente n&o gdzo, como seria o meu desejo, da 
sua belleza, tendo só visto até agora três ou quatro 
delias em flor. Ora bem : continuarei o meu jornal desde 
o ponto em que o deixei na minha derradeira carta (1) . 

«c Sorprender-vos-ha ouvir que tenho estado na Para- 
bjba ; não obstante, a navegação aerostatica ainda não 
tem sido achada no Brasil, e não passei do sul ao norte 
do Império em um ou dous dias. Esta é outra Parahjba, 
chamada commummente do sul ; a que pretendia ver era 
a do norte. A primeira* jaz nas margens do rio do mesmo 
nome , um pouco para o norte do Rio de Janeiro ; do 
mesmo modo que a outra fica do lado do norte de Per- 
nambuco. A maneira por que fui ali ei-la aqui : 

« Tinha um desejo especial de visitar esta Parahyba : 
1°, pelo seu nome : 2°, porque é um bonito rio : 3**, 
porque, para chegar ali, viaja-se precisamente pelo centro 
da provincia do Rio de Janeiro , indo pelas alturas dos 
morros: 4^, porque está encravada no coração do paiz do 
café : e finalmente, porque está perto das raias de outra 
provincia — Minas-Geraes. 

a Quando deixámos o Rio, era a nossa intenção ir âquella 
cidade ; não obstante nós, ou antes o meu companheiro, 
pois eu era mui caipora, sendo a minha regra viajando con- 
formar-me com o parecer dos que me acompanhão, acháva- 
mos que não seria agradável viajar num paiz, onde a nin- 
guém conheciamos, e cujos dialectos não falia vamos ; de 
sorte que determinámos deixar Petrópolis, e regressar a 
Constância. 

« Na segunda-feira de manhãa, 26 de Julho, as bestas 

(1) Esta carta nunca foi recebida. (Nota dos editores ípglezes.) 
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estala selladas» e as nossas inalas postas a bom recado, e 
nós mesmos iamos montar a cayallo, sabindo do kotel 
inglez, dirigido por M. Carpenter, um artesfto ou mecâ- 
nico trazido da Inglaterra pelo pai dos de-Momajs para 
Constância, quando um caTalleiro, o um'co hospede que 
havia na pousada, que achava-se ao pé observando que 
nos dispúnhamos a partir, nos pei^ntou se gostaríamos 
de ir até o no Parahjba: (icPoisn&o! com a melhor von- 
tade, » exclamei eu. 

« Foi convencionado em consequência disto que acompa- 
nharíamos o Sr, C*** a uma casa onde devia pousar, sita 
na estrada que conduz á Constância, e voltariamos no dia 
immediato. De conformidade com esta nova determinação 
desatámos as nossas malas, e as deixámos na albergaria, e 
sahimos para a fazenda de D. Brígida , chamada Bom-^ 
Jardim. 

« Â estrada corre por quasi duas léguas ao longo do 
caminho real em direitura á provincia de Minas, pela qual 
tinhamos vmdo a Petrópolis ; e por meio de um extenso 
valle, parte coberto com capoeira, parte com matto virgem 
e parte com os vestígios da floresta preparada para ser 
queimada, ou recentemente reduzida a cinzas, ou tapizada 
de novo com poljpodios. 

« Â terra estava cultivada aqui e acolá, apresentando 
plantios de cafezeiros e milharaes, e perto de uma ou duas 
casas, que achámos no caminho, havia pomares de mar- 
meleiros, que crescem muito bem nestas alturas, sendo 
plantados e cultivados para fazer marmelada, doce mui 
apetecido nesta terra. 

a Â guisa de parenthesis dir-vos-heí que a marmelada e 
a goiabada tôm sido o meu alimento desde que puz pé na 
serra. 
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Sahimos ás 10 1/2 horas da manh&a, e perto das 2 1/2 
horas da tarde chegámos á fazenda de D. Brígida. 

« A nossa hospede é uma viuva idosa, cujo marido, 
proprietário aliás de uma muito boa íSazenda deste lugar, 
a tinha deixado onerada de dividas ; e eis ahi a razão por 
que aceita dinheiro dos hospedes a quem alberga em sua 
casa. Â construcçSo deste prédio dá seus ares com a de 
um albergue : de facto, a m<5r parte das fazendas parecem 
ter sido construidas do mesmo modo , com uma espécie 
de sala de visitas mais ou menos afastada da parte oc- 
cupada pela família, com dous ou três quartos pequenos 
ou alcovas tendo sabida para a mencionada sala , em 
cujas alcovas ha camas, para que descansem os hospedes. 
A sala de visitas ou a peça principal era lun lugar tão 
sujo^ como náo tenho visto ha algum tempo. Estava oc. 
cupada por um peru e uma ou duas gallinhas, e alguns ne- 
grinhos e mulatinhos brincando e pulando ao redor : o chão 
e as mesas n'um estado superlativo de desalinho e im- 
mundícia. JNÍ^um dos extremos da sala havia uma espécie 
de gabmete com portas fechadas, o que indicava ser uma 
capella, ou antes acredito que era a grade nobre do ora* 
tório, sendo aliás a sala a nave da igreja: fez-me in- 
ferir tudo o que acabo de dizer a existência de seis cas* 
tiçaes collocados na parede, dando ares de pertencer a 
algum apparelho sagrado. Em duas alcovas com sabida 
para a peça principal havia três immundos catres, em que 
devião descansar os nossos ossos. 

a Servirão-nos o jantar na dita sala, e depois o chá, 
sendo este feito do que cultiva-se na mesma fazenda. De 
£Etcto, bebi um gole, e não pude fechar os olhos em toda a 
noite. O chá é muito bom, parecendo-se com o mais fino 
chá verdd da China : o arbusto cresce no jardim dos fundos 
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da casa : cultivSo só o preciso para o uso da familia. Depois 
de tomar o ch& nos divertimos immensamente com um 
baile improvisado, para nos festejar, por alguns d'entre 
os mulatos principaes da casa. As suas dansas erfto uma 
espécie de refinamento das dos negros, e para o meu 
modo de ver, erão tfio airosas como as de um salão de 
baile na Inglaterra. 

« A atmosphera da nossa sala tornou-se tSo horrível 
que dispensa a descrípção : basta accrescentar que assaz 
grande foi o nosso contentamento, quando nos foi possi- 
vel sahir a gozar do ar puro da campina. 

<x Era uma esplendida noite de luar, de modo que pas* 
seámos ao redor da casa, depois de ter-se D. Brígida 
recolhido com os seus criados , e , á verdadeira moda 
brasileira, ter-nos deixado fechados fóra das portas do 
seu departamento , na nossa igreja e nos quartos de 
dormir. 

a Logo encontrámos os negros bailando n'uma das de- 
pendências exterioreâ da casa, e cantando, emquanto 
trabalhavfio em outra : a curiosidade nos levou á ulti-^ 
ma, e achámos que era um armazém onde alguns ne- 
gros estavão trilhando o milho, e acompanhando o seu 
trabalho com o canto, e outros animavão a scena, acen- 
dendo fogueiras no chsio com as cascas ou folhas das 
espigas do milho. Nfio carece dizer que reuni-me com 
elles, cantei e fiz tudo, e pisei o milho juntamente com 
os irmãos negros. 

« As espigas do milho são primeiro despojadas das fo- 
lhas que as cobrem , e depois arremeçadas ou atiradas- 
n'uma gamella de madeira de dez pés quadrados e tres> 
pés de fundo; este vaso estava coberto de espigas de 
milho. Ao redor da gamella estavão em pé seis negros^ 
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armados com uns pâos compridos e direitos, com os quaes 
batifto o milhoy em duas turmas de três, dando golpes 
alternativamente, e cantando uma cantiga monótona, ao 
compasso. Depois de ter observado esta scena, nos re- 
colhemos aos nossos quartos de dormir. 

« Não ousei despir a minha roupa por medo da im- 
mundicia e dos bichos ; nem me atrevi a lavar-me, nem a 
almoçar na mauh&a seguinte pela mesma razfio ; mas pe- 
guei no meu almoço , banhei*me no primeiro rego que 
achei, e comemos depois. 

(( Na manhãa seguinte deixámos afazendade D. Brígida, 
extraordinariamente divertidos de ter visto o estado bárba- 
ro das cousas naquelle lugar, e regressámos a Petrópolis 
pelo mesmo caminho que tinhamos percorrido o dia an- 
terior. A tarde, quasi ao occaso, passei desde Petrópolis 
até o cume da escabrosa estrada da Serra por onde chegflo 
os viajantes do Rio de Janeiro. O cimo deste caminho dista 
cousa de umas duas milhas da aldeia. 

« A vista era a mais magnifica : fiz um tosco esboço delia 
para que me servisse de lembrança. E' meu parecer que 
deve ser alguma cousa semelhante â estrada que desce na 
Itália dos Alpes, embora n'uma escala menor. 

«Póde-se formar uma idéa do scenario por este esboço, 
Á esquerda acha-se o lado da serra da Estrella, que deve-se 
suppôr ser o trecho da estrada que percorre o zig-zag , e 
que desce suavemente em declive, depois de passar o espi- 
nhaço que conduz a Petrópolis. No fiindo do valle ca- 
minhasse por uma planicie cravada aqui e acolá de outeiros 
que represento com uma linha horisontal mixta. Além desta 
planicie, do lado do sul jaz a bahia do Rio, representada 
pela linha recta horisontal ; e o horísonte tem por limites 
em grande distancia a Tijuca, cadeia de montanhas que se 
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escondem detrás do Bio. Â escada do meu diagramma é 
inteiramente torta, como a grande concha de Wjld, cha- 
mada vulgarmente globo. O morro do lado esquerdo é de 
uma altura de 3,000 pés pouco mais ou menos, e o cume da 
Tijuca, no lado direito, é quasí da mesma elevação ; porém 
distão um do outro perto de 60 ou 70 milhas. Desde o lu- 
gar em que estava em pé, o pico da Tijuca occupava exac- 
tamente o centro do painel ; o Corcovado e a Gávea, morros 
notáveis na mesma cadeia, tendo o ultimo um cimo plano, 
denominado o nariz de lord Hoody distinctamente visiveis, 
e o Pfto de Assucar, que forma uma espécie de ombreira 
da porta da bahia, perfeitamente visivel no lado esquerdo, 
em que a vista é abafada por um morro na parte clara do 
scenario. 

« Na quinta-feira, 29 de Julho, sahimos de Petrópolis 
em companhia do nosso viajante, ou antes guia , que é um 
engenheiro, e tem a seu cargo agora a inspecção e medição 
do terreno para a construcç&o de uma estrada de ferro que, 
partindo do Rio, internar-se-ha na provinciade Minas-Ge- 
raes ; de sorte que estou destinado a fazer o meu conheci- 
mento com esta provincia do mesmo modo exactamente que 
o fiz com a de' Pernambuco. Não sei bem o seu nome ; com 
tudo as suas letras iniciaes são C. G., o que é bastante 
para representa-lo nesta carta : é estrangeiro, mas falia o 
inglez tão bem como eu mesmo. 

<( Ha uma estrada real que, partindo do Rio de Janeiro, 
intema-se no distrícto da provincia do Minas, e passa por 
Petrópolis e Parahjba. Foi por este caminho que viajámos 
quasi duas léguas, vindo de Constância, e dirigindo-nos e 
regressando da fazenda de D. Brígida; de modo que com o 
fim de mostrar-nos um novo caminho , o nosso amigo 
C. G. nos condozio por outro, atravessando a floresta» 



118 CARTAS SOBRE O BRASIL, 

que estava pouco distante da estrada, pouco mais ou menos 
légua e meia de Petrópolis. Ciorre esta picada por entre o 
trecho mais bonito de selva virgem que tenho j amais visto 
até agora, ao longo das margens do pequeno rio Piaba- 
nha : as arvores do bosque s&o de um diâmetro corpulento 
e de uma altura gigantesca, e ha uma grande variedade 
de bóDitas palmeiras na baixa selva. Estes bosques me ar« 
roubão, me collocfto n'um estado continuado de extática 
admiração. Nfto sei o que deve maravilhar^me mais, se a 
gloriosa vegetação, se a indifferença com que todos, con- 
tando-me eu próprio entre elles, a olhamos. 

« Entre todas as palmeiras convém não esquecer uma 
cham.&da iri, que distingue-se facilmente, sendo que s<5 
está coberta de longos espinhos, similhantes âs puas do 
porco espinho, ou ás agulhas vulgarmente chamadas de 
coser saccos , de uma até cinco pollegadas de compri- 
mento: os renovos ou ramos est&o ouriçados comcircu- 
los ou anellos destas puas, e algumas delias correm ao 
longo do espinhaço das folhas. Estas palmeiras crescem, 
em geral , em grupos , e os seus ramos elevfio-se até 
perto de 15 pés de altura, e quiçá ainda mais algumas 
vezes. A parte exterior é de uma madeira tão dura como 
o ferro : o gume de um machado ficou o outro dia espan- 
tosamente cheio de dentes, fendendo eu uma destas pal- 
meiras. Faço menção delias, porque tenho motivo para 
não esguecé-las. Um dia escorreguei n'um bosque, e apa- 
nhei uma ou duas ferroadas destas puas na palma da 
mão, de differentes profundidades, desde meia pollegada 
até uma. Uma delias foi enterrar-se no meu punho e 
quebrou-se á ãôr da pelle, deixando cousa de uma pol- 
legeda de pua dentro da carne. Foi preciso que um ho* 
mem entendido fizesse a extração ; mas a minha mão fi- 



ENSAIO CRITIGO. X. Hf 

eoa um poueo defeituosa, e ainda agora sinto dór quando 
&Ç0 certos movimentos com ella , embora a eztracç&o 
da púa fosse feita ha uns quinze dias. 

. a Depois de ter andado a cavallo pelos bosques seis ou 
sete milhas , chegámos â estrada real , n'uma fiazenda 
do nome de Corrêa, onde havia um avultado numero 
de araucárias. Seja dito de passagem, a m<5r parte das 
fazendas nestes morros, tém algumas araucárias que 
<2rescem ao redor delias, bonitas arvores, que elevSo-se 
á altura de 40 ou 50 pés. Ha, em geral, ao longo das 
estradas e nas suas vizinhanças, uma quantidade de 
plantas de 30 pés de elevaç&o que produzem annual- 
mente renovos cheios de flores, os quaes estão nesta 
•estaçfto do anno pejados de novos ramos , porque cada 
semente desabrocha e f<5rma uma planta antes de cahir. 
O nosso caminho é agora a estrada real , inteiramente 
:ao longo do valle do Piabanha, onde a estrada de ferro, 
uma rede de vias para as azemalas transportarem os 
productos do interior, deve correr. Os outeiros estão co- 
bertos de matto virgem, capoeirSo, capoeira, café, po- 
Ijpòdio e milho em grandes canteiros. Â única cousa 
notável que aconteceu foi, que, descendo nós um morro 
escarpado, perto da casa onde deviamos albergar-nos & 
noite , a miAia mula resvalou, e foi rolando até cahir 
«obre a minha perna , sem todavia fazer-me a menor 
lesfto, apezar de dobrar um pouco a minha espora. 

a E' necessário que fiqueis sciente de que aqui todos 
mont&o a cavallo no sertão com botas compridas , que 
chegão até mais acima dos joelhos sobre as calças, para 
«scudar as pernas dos rios, da chuva^ dos páos, das 
«obras, etc. : e todos tém esporas nestas botas, algumas 
de prata ^ de um tamanho enorme : ettat esporas , em 
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geral, vèm do Bio da Prata. Nfto tenho ainda compran- 
do botas compridas : supprem ^ por emquantOy esta ftdta 
umas calças de borracha que comprei no Recife. 

De modo que, depois de um passeio de perto de quatro 
léguas^ parámos, durante a tarde e a noite, n*um lugar 
chamado Roberto , que é o nome de um homem que 
tem aqui um rancho ou casa de campo. O seu nome ó 
Roberto Malpas. Â gente é chamada neste paiz pelo seu 
nome de baptismo, especialmente na roça , e os sitios ou 
lugares , segundo parece, pelos nomes dos seus proprie- 
tários. 

« O Sr. Malpas dá pousada de um modo que parece 
commum neste paiz ; pois não recebe toda a classe de hos- 
pedes, como n'um albergue, e somente aquelles que co- 
nhece, dos quaes exige uma paga mui diminuta. E' um 
homem gordo, grosseiro, mas de bom caracter : diz ser 
filho de Inglez, e é inteiramente ignorante da sua lingua. 
Albergou-nos muito hospitaleiramente ; e a sua mulher e 
filha e uma moça que com elles estava, parecião ser mui 
agradáveis aquelles que pudessem entender o que fallavão. 
Estav&o mui admirados, como parece que fica a maior 
parte das pessoas, de ver que eu nfto comia carne nem 
bebia vinho : asseverão todos que não podem conceber um 
Inglez, gente que aliás prefere o òeef e a cSrveja a qual- 
quer outra cousa, com semelhantes costumes. 

«i Não éramos os únicos hospedes aquella noite. Uma 
tropa de perto de sessenta escravos, que tinhão sido arras- 
tados através do paiz para serem vendidos por alguns mi- 
seráveis especuladores, occupav&o as dependências exterio- 
res da casa. Nfto erão recentemente desembarcados das 
costas da Africa , porque esse trafico está agora intara— 
mente terminado ou supprimido no Brasil; tinhfto, porém^ 
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8Íão comprados muito baratos, segundo suppooho, uo Bio 
e em outros pontos vizinhos, para serem vendidos com lu- 
cro no interior. A' noite abri a janella, como de costumo 
quando ia deitar-me, para respirar ar puro e fresco ; mas 
os desgraçados negros, sob um telheiro de 30 a 40 varas 
distante da casa, exhalavfio um cheiro tfto nauseabundo 
que vi-me obrigado a fechar a janella. 

« Devia ter feito menção das tropas de azemalas que 
^icontrâmos em todas as partes, nos caminhos reaes, e de 
vez em quando nas picadas , trazendo os productos do 
interior^ e levando do Bio para o centro da provincia os 
géneros de que ali se tem necessidade. 

« Cada mula carrega, pouco mais ou menos, oito a 
nove arrobas, uma arroba tem perto de 32 libras inglezas: 
cada sete destas azemalas sfto dirigidas por um tropeiro. 
Vão uma atrás da outra em fileira, tendo a primeira por 
distinctivo, que é a directora, um retalho de fazenda roxa, 
e algumas vezes umas campainhas. Caminhão dez milhas, 
pouco mais ou menos, diariamente antes do meio-dia, e â 
tarde as deixão livres para que pastem na capoeira. Os 
tropeiros, ou conductores dormem debaixo de telheiros, 
chamados ranchos, onde são collocadas em pilhas as 
cargas. Cada carga, quando está nas costas das mulas, é 
coberta com um couro de boi para protegé-la contra o máo 
tempo. 

« No dia seguinte, 30 de Julho, depois de ter tomado 
um banho no rego vizinho, o que faço sempre que é prati- 
cável, e tendo almoçado, sahimos de novo sob a direcção 
do nosso amigo C. O., appellidado aliás o coronel. 

a Passámos a váo o rio Piabanha, perto da casa de 
Boberto, e depois coQtinuámos o curso das aguas do rio 
do lado leste, por uma picada que acabava de ser aberta. 
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« Uma picada é um atalho que atravessa o bosque, 
feito simplesmente pela cortadura das brenhas e das ar-* 
Tores pequenasy poupando as corpolentas : estes atalhos 
nSo sSo mais largos do que é muito necessário para que 
passe um cavallo de uma vez. Caminhámos assim por uma 
ou duas horas entre a capoeira e o capoeir&o ; passámos por 
uma ou duas fazendas de café ; e depois vadeámos de novo 
o Piabanha n'um lugar onde o seu curso toma repentina- 
mente a direcção de leste. 

« Aqui o nosso guia nos afastou do rio, dirigindo-nos 
ao nordoéste por um valle que estava quasi inteiramente 
descortinado, e mui pouco cultivado, tendo aqui e acolá 
um souto de arvores silvestres. Neste valle vimos ainda 
sobranceiras, sendo algumas delias victimas do fogo, e 
todavia vigorosas, algumas poucas arvores das mais co- 
lossaes por mim vistas : uma ou duas opino da altura de 
cem pés desde o chfto até o mais baixo dos seus ramos : de 
perto de seis pés de circumferencia ao redor do tronco á 
flér da terra, e de três a quatro pés de grossura na bifur- 
cação, magnificos monstros I Repentinamente achámo-nos 
de novo no meio da virgem e copada floresta, e afastados 
immediatamente da picada por um pequeno atalho, na di- 
recção do lado esquerdo, cruzámos um esplendido bosque, 
rico pelo formoso verde dos bambus e das palmeiras. 

a Depois de poucos minutos entrámos num clarão que* 
segundo as informações fornecidas pelo coronel, era a fa- 
zenda de um seu amigo allemão que tinha-se estabelecido 
neste paiz, e com quem deviamos encontrar-nos de noite. 
Chegámos aqui perto do meio-dia. Este é um lugar muito 
interessante, e nos revelou os progressos que nelle poderia 
fazer em mui curto e^aço de tempo um homem industrioso 
e intelligente. Ha perto de seis annos que o Sr. Bengamm 
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'Começou a descortinar o bosque neste sitio, cuja acquisi- 
çfto tinha feito muito recentemente, e agora possue uma 
grande fazenda de café que augmenta annualmente n'um 
estado prospero de producçSo. Na actualidade tem só 12 
escravos qne ezecutfio todos os trabalhos da cultura do 
café. Cultiva também uma pequena quantidade de assucar 
para o consumo da casa. Âccrescenta á sua occupaçfto de 
fazendeiro a de engenheiro, e faz machinas para o seu uso, 
6 o dos áeus vizinhos. 

« Tive o ensejo de ver na sua officina algumas amostras 
das mais esplendidas madeiras de construcção do Brasil, 
elaboradas pelos- carpinteiros. Fez-me conhecer a nomen- 
clatura de varias classes delias, a saber: a piroba, a garaú* 
na, a sicopira, o ipé, a garapa, o vinhatico, o pão-ama- 
rello, o jacarandá, pâo-rosa, etc, etc., de cujos nomes 
pouco ou nada me lembro (1). 

€ A madeira de construcçfto é aqui tão ezcellente nas 
suas qualidades quão magnifica nas suas dimensões. Nfto 

(1) Eis aqui os nomes de algumas madeiras, tirados do livro 
de lembranças de Mr. Mansfield : 

« Madeiras brasileiras : A garapa ou garapiapunha é ama- 
rella, forte, compacta, boa para mangos de ferramentas. Ha 
duas classes de ipé — a branca e a preta : é a melhor madeira da 
provinda do Rio de Janeiro. A piroba é uma madeira dura de 
uma côr escura. O jacarandá — que ódeum roxo-escuro quasi 
preto — é o nosso páo-rosa. O vinhatico é amarello como o 
mogno. O iri — uma palmeira espinhosa — tem uma madeira 
muito dura na parte exterior, e também na interior, quando é 
velha. 

« A garauna é uma madeira preta, boa par^ os instrumentos 
de lavoura, forte, porém demasiado fácil de quebrar-se nas ma- 
chinas ?. — A sicupira é escura, forte eexcellente.» 
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ha classe alguma de madeira, para qualquer objecto que 
seja, que nfto se possa achar da melhor possível em um o\i 
outro lugar destas florestas. O seu numero é immenso : 
seria o trabalho da vida de um homem, é minha opiní&o, 
querer conhecé-las todas e as suas qualidades. ET, com 
effeito, um hcto mui melancólico ver o deleixo com que 
estas esplendidas arvores são immoladas sem remorso , 
quando descortinão as selvas. A floresta baixa e as ar- 
vores pequenas são cortadas e abandonadas no solo para 
serem seccadas , e quando seccas , deita-se-lhes fogo e 
depois esses gigantes da vegetação são convertidos em pon- 
derosos mastros, que o tempo abate com o seu andamento. 
Os proprietários dizem, quando manifestais vossa sorpresa 
por este desperdiço : « As arvores nenhum beneficio nos 
proporcionão, temos mais do que podemos necessitar: não 
é £Etcil descortinar o solo sem destrui-las , carecemos de 
braços para transporta-las. » 

n O Sr. Benjamim passeou comnosco pela sua fazenda 
de café, pelo bosque virgem que a circumda por todos os 
lados, â maneira de uma ilha n'um mar de verdura. 
Quando nos encontrámos â distancia de um lanço de pedra 
das arvores, notei que a tranquillidade dos seus ramos era 
alterada por um movimento n'um certo lugar, e incontinente 
entrevi um corpo escuro que mexia-se entre elles. Erão 
dous enormes bugios que trepavão nas copas das arvores. 
Immediatamente que por elles fomos enxergados, fugirão 
a esconder-se na selva. Estes forão os primeiros e os únicos 
macacos que temos visto ; uma multidão de saguis forão 
embarcados na Bahia a bordo do vapor, fechados em gaio- 
las ou cestas, e tratados com muito mimo ; mas estes se 
não contão no numero dos vagabundos que vi no deserto. 
Não tenho absolutamente visto quadrúpedes bravios no 



ENSAIO CRITICO. X. ISS 

paizy ezceptuandoalgunslagartos, 08 quaesnãomeFecem es- 
pecial mençfiOf e alguns bichinhos parecidos com os porcos 
de Guiné. Observei muitos buracos em todas as ribas, os 
quaes pertencem, segundo diz a gente do paiz, aos arma- 
dilhes. -Das tfto famigeradas cobras não tenho visto senSo 
uma verde, a cobra de S. Jo&o, e uma coral com anneis 
vermelhos. 

O silencio das florestas é o mais imponente ; mui rara 
^ez deixa-sever ou ouvir um pássaro no matto virgem. De 
yez em quando fazem-se ouvir os gritos palradores de duas 
outros espécies de papagaios, que vofio através dos valles a 
uma grande altura. Nos lugares mais descortinados e 
cultivados, ou onde o solo é coberto de capoeira, outras 
classes de pássaros podem ser vistas ; os anus, aves pretas 
com bicos fortes escuros, e caudas compridas, sempre em 
bandos : alguns pequenos estorninhos , que cantão mui 
maviosamente, e fabricfto ninhos como garrafas, pendu- 
rando em familias de alguma arvore solitária nos valles ; 
a multidão de colibris. Destes hei visto três ou quatro 
'classes : a classe mais commum é a de um microscópico 
bichinho, todo elle coberto de pennas de um verde iriante 
de esmeralda. O vôo destes mimosos passarinhos é uma 
yista muito prodigiosa: vós vôdes amiudadamente um 
delles, que vos parece estar pousado n'um ramo ; mas 
quando vos collocais mais perto, ficais convencido de que 
não ha semelhante ramo; e que o passarinho está, por assim 
dizer, pousando no ar inteiramente estacionário emquanto 
as suas azas vibrão como rodas microscópicas de uma ma- 
china de vapor ; o seu biquinho está chupando alguma flor 
de um cacho delias. Depois faz am movimento com a cauda 
e muda de posição como uma meia pollegada, para con- 
tinuar chupando a flor immediata do mesmo cacho : 
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t(nma, pois, a ficar quasi immovel por alguns segundos, e 
assim vai repetindo a sua manobra, ou talvez esquiva-se^ 
passando aos vossos olhos como um relâmpago em direcçãa 
a outra arvore. 

« Sfio muitas as classes de falcões que podem segr conti- 
nuadamente vistas , descansando em geral no topo de 
algum ramo das arvores mortas; mui mansos como são 
todas as aves. 

(( Jantámos e dormimos em casa de Benjamim : nSo nos 
apresentou á sua familia, porém conversou comnosco muita 
cordialmente. Contou-nos que perdeu de uma vez cinca 
dos seus escravos , fallecidos inopinadamente. Adoeceu 
um sexto, e, estando para expirar, disse ao seu senhor que 
um dos seus escravos o havia envenenado: um outro íacta 
trouxe o criminoso á casa do seu senhor, e foi provado que 
tinha envenenado os outros cinco. Por conseguinte, orde— 
nou-se que fosse punido^ sendo açoutado de três em tre& 
dias pelo tempo que pudesse supportar o castigo, e ficando 
em solitária reclusão interinamente. Depois de ser por três 
vezes açoutado, foi achado morto no seu cubiculo, tendo-se 
asphjxiado com a sua própria lingua. 

« No dia seguinte, 31 de Julho, depois de ter almo- 
çado mui cedo de manhãa, deixámos Benjamim, assim é 
denominada a fazenda, acompanhados pelo proprietário que 
devia mostrar-nos um caminho curto através da floresta em 
direcção a um ponto que desejava ver o coronel. 

<f Voltámos immediatamente a avistar as margens do 
Piabanha, seguimos o seu curso quasi torrentoso; algumas 
vezes é um torrente pedregoso , outras areiento no seu 
leito, sem peixe de sorte alguma, por uma ou duas milhas, 
6 depois intemámo-nos u'uma capoeira polvorosa, com 
mui pouca folhagem verde no arvoredo! Á única cousa 
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digna de particular menç&o nesta jornada foi a immensa 
quantidade de outeiros de formigas brancas que encon« 
irámos om toda a extensfto da picada^ e ás fraldas do& 
morros, onde, tendo sido descortinados, podiamos vé-las. 
Estas covas ou formigueiros sfio de um a sete pés de altu- 
ra, não talhados a pique, como os Alpes, segundo os re-^ 
presenta o viajante que nunca sahio do lar domestico, se- 
não redondos nos cumes, á maneira de um meio salame 
grande pegado do solo. 

<x Depois de ter caminhado algumas milhas pela ca- 
poeira e pelo bosque, chegámos a um rancho na estrada 
real, que conduz de Petrópolis á Parahjba, aqui segui- 
mos, voltando para o lado do norte, á m&o direita. 

« As únicas pousadas que ha nestes lugares, são as 
casas, e mesmo estas são todas fazendas ou ranchos (1). 

« Muito perto de um destes, denominado Ribeirão, ha 
na margem da estrada três cruzes de madeira, cada uma 
das quaes indica o lugar onde tem sido achado um indivi- 
duo assassinado : as mortes em cada um destes casos 
forão o resultado de querelas. O nosso amigo, o coronel^ 
achou-se presente no acto de serem descobertos, ha alguns 
mezes, dous delles. 

« O roubo e a violência á mão armada são factos mui 
raros neste paiz. As tropas das azemalas procedentes do 
sertão nunca são atacadas : algumas delias naturalmente 
vôm carregadas de ouro e diamantes das minas, e estas,, 
embora escoltadas por alguns poucos de homens armados^ 
serião fácil preza para os salteadores ; sem embargo, possa 
asseverar-vos que estão perfeitamente salvas. 

(1) Lugares de descanso para as tropas das azemalas, com 
albenjues públicos. 
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I. 



Tereis notado que nesta decima leitura não adoptei o 
mesmo plano que segui nas anteriores, e sou obrigado 
a dar-YOS a razão que da rota até agora por mim tri- 
lhada me fez desencaminhar. ^ 

Confessar-vos-hei que o trecho que acabo de traduzir 
para o portuguez, captivou a minha attenção de um modo 
desusado ; porque notório é que o critico não vê princi- 
palmente no escripto que analysa senão o azedume da- 
quelle que, como Mansiieid nas cartas antecedentes, tem 
dado provas sobejas de leviandade. 

Nesta ultima correspondência o viajante inglez tem 
modificado de uma maneira assaz notável a sua lingua- 
gem, pelo que de judicioso quero e devo qualifica-lo, 
encetando estas paginas. Extravia-se algumas vezes do 
caminho da justeza; mas o faz com geito, moderação e 
de passagem. O espirito mordaz embotou o fio da sua 
lanceta, e mais calmo esqueceu a ogerisa de raça, tor- 
nandô-se justo. 

Estou avezado a ser testemunha destas transformações 
moraes em ambas as Américas, e me não admira esta 
mudança. Eu mesmo fui victima, ha mais de quinze 
annos, na minha primeira viagem ao continente de 
Colombo, desse phenomeno que Aristóteles explica com 
aquelle seu aphorísmo seiMus faUunt et fàllmUur; mas 
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^dMudeí antes de fallar, e consegui cedo o que outros têm 
obtido tarde. 

Nâo é meu propósito, respondendo á presente carta, 
refuta-la, nem approva-la paragrapho por paragrapho : 
cingir-qie-hei a tomar mais saliente a verdade, e menos 
sensivel a hyperbole realista do viajante inglez. 

Convém que vos diga que, depois da apparição do 
primeiro volume deste trabalho, não faltài^o espíritos 
pusillanimes que acreditarão, apezar do meu estylo come- 
dido e lógico, que o segundo tomo da obra sahiria ã luz 
trajado de atavios menos austeros; mas muito longe 
forão da verdade; porque, quando escrevo sobre qual- 
quer assumpto que seja do meu dominio, o faço por 
convicção e não por paixão, procurando ajustar-me com 
as máximas eternas, que não estão sujeitas à volubili- 
dade das opiniões em voga neste ou naquelle século, neste 
ou nesse outro paiz. 

Os anglo-saxonios têm tido grandes engenhos; mas 
estes passarão como meteoros fátuos no mundo do rea- 
lismo inglez. Os anglo-saxonios não são de mui longe 
tão ricos em génios como os homens da raça latina ; 
porque estes bebem na fonte erystallina da verdadeira 
civilisaçãò— o christianismo— as suas idéas, os seus 
sentimentos e o seu idealismo; e aquelles absorvem na 
árida origem do facto as suas concepções. O manancial 
dos primeiros corre no alveo da tradição, o rêgo dos 
segundos no isolado leito dos factos. Estas verdades eter- 
nas têm alicerces perduráveis, e compenetrado delias é 

II. 9 
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que os anglo-saxonios são para mim muito inferiores aos 
descendentes dos latinos. 

E se a autoridade de um homem eminente em talento 
—por nao cilar outras muitas— puder accrescentar força 
à razão, não duvidarei invocar as palavras de Lamartine, 
que, escrevendo recentemente ao meu querido discípulo, 
D. José Maria Torres Caicedo, distincto diplomata e illus- 
trado escriptor, lhe diz de Pariz em 7 de Agosto deste 

anno, 1861: a Os norte-americanos não têm levado 

ao novo mundo senão a civilísaçao materialista, fria como 
o egoismo, ávida como o lucro, prosaica como o mercan- 
tiUsmo anglo-saxonio : vós tendes transplantado as vir- 
tudes e os gostos elevados da raça latina. . . . . » 

£ estas verdades ditas no estylo florido do poeta estão 
baseadas na philosophia dos factos históricos. Folheai a 
chronica lítteraría ingleza, e ficareis convencidos de que 
mesmo no século XVI, mesmo no reinado de Isabel, 
existindo Shakespeare» o realismo inglez tomou a sua 
litteratura fria como o egoismo^ ávida como o lucro 
e prosaica como o mercantilismo cmglo-saxonio. 

Não sou adversário dos inglezes; mas confesso-vos 
que perco a fleugma latina — que mui grande é algumas 
vezes— quando vejo que os descendentes dos romanos 
querem nnitar, sublimar e render acata,mento á actual 
organisação social, religiosa, politica e administrativa 
dessa porção de exclusivistas altivos e hypocritas, que 
subjugão um povo digno de melhor sorte com os seus 
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privilégios sedicos e antipathicos à civilisaçSo dos latinos, 
que é a verdadeira. 

Não sou inimigo do povo inglez: — como membro da 
grande família tiumana lhe professo particular amizade: 
mas agasta-me a sua orgahisa(^o social— aristocrática. 

Não sou adverso aos génios inglezes; masenfada-me 
a sua presumpção materialista. 

Nem cuideis que não cultivo a sua litteratura ; antes 
pelo contrario faço delia um estudo mui especial, e por 
esta razão talvez incommoda-me a anglomania de certos 
povos e homens latinos. 

Alguns inglezes sisudos tém lido, e muitos hão de ler 
ainda, este —Ensaio Critico—, e deveis estar conven- 
cidos de que não flcâi^ mal comigo por ter dito a ver- 
dade cortez e logicamente. Espero igualmente que os 
latinos, com especialidade a raça ibera de ambos os 
mundos, concedernine^hão vénia para lhes dizer os de- 
f^tos de que adoecemos neste século realista, pgr querer- 
mos imitar a quem tudo, ou quasi tudo, fannou de nós 
emprestado, atè esse governo, cujas bases existião em 
Portugal, Castella e Aragão muito antes de poderem 
merecer os anglos o nome de povo civilisado. 

Espiritos pusillanimes, que pensáveis que eu ia reves- 
tir este segundo volume com atavios menos austeros, 
desenganai-vos : escrevo a verdade, e não temo dizô-la, 
com comedimento,^ perante os nossos antagonistas, os 
aoglo-saxonios. Disse-a, morando entre elles, e respei- 
tarão os meus escriptos, e mesmo captivàrão, até um 
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certo pontoa a minha gratidão com a sua hospitalidade 
para comigo. 

Perdoai se, antes de entrar na analyse desta carta, 
respondi às tínridas phrases de alguns que me não co- 
nhecem de perto. 



11. 



« I wish you had a hothouse, that I migbt send you 
some of the orchids which grow in such profusion in 
the woods here ; however this is not the season for Ãeir 
flowering, so I am not much benefited by their beauiy ; 
^ I have only seen three or four of Úiem in flower : » 
deste modo enceta Mansfield a ultima das suas cartas 
sobre o Brasil. 

Gloriosa é, na verdade, essa familia de aduladores ve- 
getaes qge nutrem^se da seita das arvores, com as quaos 
se entrekçSo, circumdaodo-as e adornando-as com as 
suas caprichosas folhas e magnificas flores. 

Não é para maravilhar que Mansfield desejasse que 
os seus amigos tivessem estu&s para lhes mandar esses 
mimos. 

Quem é o homem que não fica enlevado vendo as ar- 
vores veltias, talvez ante-<liluvianas, nos bosques inter- 
tropicaes da America, franjadas, guarnecidas e enfeitadgis 
com as flores e as folhas mais mimosas que conhece a 
botânica? Um ^ tronco, diz von Humboldt, não sei ondç. 
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ofigerece tíos oossos bosques loaior numero 4e formas 
yegetaes mais variadas do que as que coutem nos climas 
eiiropéos um espaço de terreno mui extenso^ 

De todos os pmes que bei visitado em ambas as Ame^ 
ricas, as montanhas do Uttoral brazUeirp, desde O até os 
27 gràos de latlitude, são as que offerecem maior quan- 
tidade e variedade de orcbideas de primorosos feitios e 
variegadas cores. Esses cipós, que arremedão as en- 
xárcias dos navios, e que tanto chamarão a attençâo de 
Mansfieid, são em geral as grimmias fontinaloides que, 
até ba uns poucos de annos, não erão familiares aos 
botânicos europêos. 

Mo seguirei as pegadas de Mansfieid na sua jornada 
a Petrópolis, á Constância e ao hotel Ingle^^ de M. Carpen- 
ter ; porque depois bei de voltar com elle a estes lugares; 
mas quero que vos demoreis com elle na fazenda —Bom 
Jardim— ', propriedade de D. Brígida, senbora que nunca 
pôde imaginar que o seu nome passasse á posterídade 
juntamente com as dividas de seu finado incido, com a 
immundicie de sua casa, com o perõ, as gallinhas e os 
negrinhos e mulalinbos que, pulando e brincando ao 
redor, realçavão a desordem e o desalinho superlativos 
que reinavSo democraticamente na sala principal. 

Nunca visitei a boa senbora D. Brígida, nem vi a sua 
fii2endaBom-Jardim; mas a pintura feita por Mansfieid 
è tâõ natural, tão bem estudada, tão commum nas pe- 
quenas e ainda jias grandes fazendas do Brasil, que desde 
jà lhe concedo o estado glorioso,. spç[undQ a sua bem 



134 CARTAS SOBRE O BRASIL. 

cabida pbrase» de desconcerto e falta de asseio da casa 
da pobre viava. 

A generalidade das granjas e fazendas dos lavradores 
do Brasil fica muito àquem do estado adiantado dos 
povos agrícolas européos, e mesmo dos norte-ame- 
rícanos. 

Se o viajante, que nos visita, quizer comparar as nos- 
sas com as fazendas , granjas e casas de campo de igusd 
classe da Inglaterra , da Lombardia , da Bretanha e Nor- 
mandia, e das províncias de Murcía, Alicante, Valência e 
Granada, não ha duvida que os brasileiros ficao n'um 
tristonho predicamento. 

E terá a culpa deste atraso o povo? Eis ahi uma per- 
gunta que levar-me-hia muito longe, e quiçá fora do cir- 
culo em que deve caminhar o meu arrazoado neste escrí- 
pto, se eu a quizesse responder. 

Se o systema politico do paiz fosse o absoluto , então 
acoimaria immediatamente de imprudentes o chefe do 
Estado e seiS mandatários, a cujo cargo estaria inteira- 
mente a felicidade do povo ; sendo, porém, uma monar- 
chia constitucional, a resposta deve tomar um rumo que 
a longíquas praias devia conduzir-me. 

Sendo o Brasil um povo eminentemente agrícola, parece 
natural que os homens intelligentes inculcassem no animo 
da massa popular a absoluta necessidade de tornar a vida 
campestre o maiscommoda possível, para destamaneira es- 
timular os lavradores a olhar o campo, como os romanos 
consideravão a capital do império do mundo* 
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É tão nova a população neste novo continente que não 
deve causar assombro o que vemos ; porque na realidade o 
viajante que estude reflectidamente ambas as Américas 
deve confessar que nestas regiões todos morão, geral- 
mente, em pousadas, que boje Ibes servem de alvergue e 
amanhãa as deixão para irem procurar melhor ou mais 
commoda habitação. 

O homem do campo americano amda pode-se dizer que 
não encetou a civilisaçao da sua vida domestica ; porque 
não tem caminhos, nem commercio próprio, nem relações 
com os povos civilisados ; e muitas vezes, morando perto 
do foco da industria, fica tão afastado delle como o indiano 
dos tempos da conquista. 

Não vos deve causar admiração o que acabo de avan- 
çar ; porque um sentimento semelhante e idéas análogas 
despertarão no animo de vou Humboldt as cercanias de 
Caracas, Quito, Bogotá, da capital do México e da do Peru. 
Ouvi, e vereis que mesmo olhando as cidades da America 
intertropical homens como o sábio allemão , autor do 
Kosmos, acreditão achar-se n'um povoado desamparado 
pelos seus habitantes. 

<í O pico redondo, diz elle, em forma de meia laran- 
« ja, Occidental daSilIa ('), occultava-nosa vista da cidade 
<í de Caracas ; distinguiamos, porém , as casas mais im- 

(*) Nome da montanha qae domina a capital de Venezuela, 
cuja altura é de perto de 7,000 pés sobre o nível do mar. (Noia 
da autor.) 
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c< mediatas , as aldeias de Ctiacao e Petare, as plantações 
a do café e o curso do Guaire, cuja pequena corrente re- 
« verberava uma luz argentina. Á faxa estreita de terreno 
<( cultivado formava um contraste agradável com o aspec- 
<( to s(Hnbrio e selvagem dos morros immediatos. 

« Reunindo debaixo de um gcdpe de vista esta vasta 
<i( paisagem, apenas nota-se o não ver adornadas as soli^ 
<c does do Novo-Mundo com a imagem dos tempos r^no- 
« tos. Por todas as psurtes onde, sob a zona tórrida^ a 
a terra ouriçada de montanhas e coberta de vegetaes tem 
n conservado o seu primitivo aspecto,— o homem se nao 
« apresenta como o centro da creação : longe de subjugar 
<x os elementos, trata só de esquivar-se do seu império ; 
« as mudanças que têm feito os homens, ha dous séculos, 
a na superficie desta parte do globo , desappareçem por 
n meio das que produz^n em poucas horas a acção dos 
« fogos subterrâneos, as inundações dos rios caudalosos, 
u e a violência das tempestades. A luta dos elementos 
« entre si é o que caracterisa no Novo-Mundo o especta- 
<K culo da natureza. 

« Um paiz sem população apresenta-se, ao habitante 
<c da Europa cultivada , como uma cidade abandonada 
« pelos seus habitantes. Quando se tem despendido alguns 
« annos de vida nas selvas das regiões baixas, ou nas fral- 
« das das grandes serras ; quando se tem visto paizes de 
(( uma ex.tensão igual à de toda a França, que não contém 
« senão um curto numero de choupanas espalhadas, já 
« se nao amedronta a nossa imaginação vendo aqueUa 
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« vasta soledade ; antes p^o conbrario acostuma-se à idéa 
« d^Bm mando qoe nSo nutre mais do que plantas e ani- 
« mães, e onde o homem selvagem não tem jamais feito 
<c ouvir o grito do prazer nem os gemidos da dôr. )i 

A razão, pois, dos poucos commodos que ainda encon- 
trSo-seno sertão intertropícal , é não apresentar-seo homem 
que o habita, como o centro da creação. Os elementos com 
os seus phenomenos terriveis e sorprendentes o intimidSo, 
e pensa não poder dominarlos com as ol»*as de suas mãos ; 
d'onde origina-se essa falta de commodidade que não ac- 
Cttsa d^xo, senão apoquentamento nascido da sua peque- 
nez, comparada com a gigantesca natureza que lhe disputa 
com avegetação e os animaes o lugar proeminente queDeos 
Ibe assignalou na crea^, e que o trabalho dos séculos 
Ibe tem meio grangeado nos paizes populosos e velhos em 
civilisação , onde os homens batalhão por conquistar às 
poUegadas o terreno , afugentando com a sua pres^ça o 
poder dos dous reinos inferiores- 

Para obter no campo da America equinoccial oscommo- 
dos da vida domestica, é necessário que os governos edu- 
quem os povos ad hocj e isto faz-se vulgarisando até nos 
mais longiquos confins do Estado as escolas dominicaes, 
agrarias e de educação elementar : s^n estes alicerces os 
povos permanecem rotineiros, o que na linguagem da 
verdadeira civilisação é equivalente a dizer que caminhão 
para a decadência. 

Por que razão as colónias hespanholas e o Brasil, sob a 
governança das metrópoles» nos últimos tanpos, chegarão 
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a um enfraquecimento tSo lamentável quão espantoso, no 
meio das universidades de Córdova, Bogotá, México, Lima, 
etc. ? Porque não cuidarão de levar até o sertão as noções 
preliminares da dignidade do homem, que é o centro da 
creação. Este e esse outro abastado fidalgo, que trazia 
comsigo da Europa noções da sua jerarchia , levantava 
casas solarengas no sertão , como os vestígios de épocas 
passadas o tomão manifesto ; a generalidade , porém, 
vinha— e muitos vêm ainda nos nossos dias— para juntar 
riquezas, e depois ir goza-las na velha pátria. Que neces- 
sidade tinhão , pois , de commodas moradas os que acre- 
ditav&o ir em romaria por alguns annos para entrarem de 
novo na gleba que os vio nascer? 

Ha certas questões que podem parecer indifferentes aos 
olhos dos observadores superficiaes ; mas tomão-se ricas 
de theses mui transcendentes, quando se estudão com at- 
tenção. Poderia espassar estas reflexões muito mais do que. 
é minha intenção ; mas falta-me tempo, e quero, antes de 
deixar a casa de D. Brígida, ver a Mansfield tomando es- 
se bom chá que , segundo o seu phrasear , se assemelha 
ao mais fino chá verde da China. 

Á fé de homem sincero devo manifestar nesta occasião 
que não só repillo as injustiças com energia comedida, 
mas também rechaço as lisonjas que se dirigem ao paiz, 
embora me acoimem de orgulhoso. 

É certo que na terra brasileira aclimatão-se todos os 
yegetaes, disseminados pela natureza na snperficie do 
globo ; é certo que o chá cultiva-se„ ha muitos annos, em 
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algumas partes das províncias do Rio de Janeiro e S. Paulo, 
tendo-se feito ensaios proveitosos até no Jardim Botânico. 

n É certo que o chá indigena é procurado nos merca- 
dos, e bebe-o muita gente do paiz ; mas é uma simples 
exageração dizer Mansfield : — <x tbe tea is very good, 
resembling the finest green tea from China. » 

Nao me admira, porém, ler estas hyperboles, escriptas 
por quem nâo tinha costume de beber chá, — pois elle 
mesmo diz que não podia dormir toda a noite por ter pro- 
vado alguns goUes ; o que maravilha-me sobremaneira é 
o sangue frio com que , descrevendo o baile improvisado 
— para o festejar — por alguns d'entre os mulatos pnnci- 
paes da casa de D. Brígida, nos dizima their dances v^ere 
<K a sort of refinement on the negro dances, and to my 
a mind some of them quite as sensible as tbose óf an En-^ 
« glish ball-room. ^ 

Alviçaras para os batuquistas, dançadores de fado^e 
lunduns da roça brasileira t Deveis saber que , para o 
modo de ver de um inglez requintadamente civilisado, 
como era Mansfield, o vosso fado , lundum e batuque são 
danças tão airosas e sympathicas como as de um salão de 
baile na Inglaterra. Tem proposições este bom Inglez que 
de facetas passão a ser graçolas. 

Os mencionados bailes nacionaes, de usança entre as 
classes menos cultas do povo brasileiro , são pouco mais 

{*) A fiolheíta desta berva aromática exótica monta, segundo 
os últimos dados, no Brasil, a mais de 200,000 libras. {Nota do 
avUor.) 
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00 menos arremedos mímicos das^ paixões ãomínaiitesdó 
caracter primitivo ; e, por conseguinte, exprimem, quando 
sao bem dansados, a voluptuosidade do clima intertropi- 
cal, a melancolia característica dos habitantes destas re- 
giões grandiosas de espectáculos naturaes, a simpliddade 
dos seus costumes e a monotonia da sua nascente civi- 
llsação. 

O baile popular, em todos os paizes, não é outra cousa 
senão um modo de expressar sensações por meio de va- 
riadas posturas e significativos movimentos. Nâo ha via- 
jante nem historiador que nos não descreva os bailes dos 
indianos da America e dos negros como a expressão mais 
apurada da voluptuosidade, podendo-se facilmente co- 
dhecer nos seus movimentos a paixão que a dança quer 
expressar. 

O bamboulat da Nova-Orleans e das Antilhas francezas, 
(Knamarquezas, hollandezas e inglezas ; o riU dos Estados 
do Sul da America do Norte ; o fanda/ngmlho, as cadenas^ 
o sonduro ou matatouros^ o seis e o cavaUo das ilhas de 
Cuba e do Porto-Rico, sem fallar das danças do gtxraba- 
to e da bomba dos paizes hispano-americanos, são provas 
evid^tes de que sob diversos nomes o génio intertropical 
expressa, com as mesmas figuras e quasí idênticos movi- 
mentos, as suas exaltadas paixões. Estas danças — boas 
para serem presenciadas por homens observadores qoe 
estudem philosophicamente o seu caracter, — não são, 
para que digamos , modelos de elegância , nein muito 
menosi dignas, como assevera Mansfield, de ser compiura- 
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da$ com as mais airosas de vm salão de baile da Ingla- 
terra (^). Que dirião as pudibandas damas dos saráos de 
Londres se eu tivesse a ousadia de comparar as suas qua- 
drilhas, as suas walsas, etc., com o celebre ccmcan 
francez? ShokingI l^kingl mormurariao com sobeja 
razão : pois o caso é mui semelhante ; porque do lundum 
bailado por negros e mulatos a um canccvn executado por 
grisettese vwwriem, nãoémui afastadaadistancia.Estebom 
Mansfield peccava por simples de coração , e prova nesta cir- 
cunstancia que não tinha visto bailes de salão na Ingla- 
terra, ou que a sua innocencia era digna da idade de ouro, 
em que as evoluções da dança cingião-se a movimentos 
mais ou menos significativos de abandono e molleza. 

Segundo o que vejo, se Mansfield tivesse ficado entre 
os irmãos pretos— como elle chama os negros— por al- 
guns mezes, teriaimitado a Gatão o censor, tomando lições 
de fado, batuque e lundum, para introduzir este refinar 
mento das danças dos pretos nos salões de baile da Grãa. 
Bretanha. 

Em quanto á delicadeza do seu olphato— perto dos 
irmãos negros— não accrescentarei uma única palavra : 
tendes lido as suas lamentações e isto me satisfaz : nem 

{*) O landum, embora digáo os diccíonarios de Roquette e 
de António de Moraes Silva, « ser uma dança chula do Brasil, 
em que as dançarinas agítâo indecentemente os quadriz » , foi 
em tempos não mui remotos dançado por pessoas muito dlstinc- 
tas. e ainda Iioje éno sertSo uma das danças favoritas dos lavra- 
dores e da gente rústica. (Nota do autor.) 
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quero recordar a sua extravagante lembrança de criticar 
a D. Brígida por ter-se recolhido e fechado as portas do 
seu departamento, deixando os hospedes na sala e quartos 
de dormir. 

O quadro que nos pinta do modo de pisar o milho*- 
em que tomou parte,— é verdadeiro, accusa a rotina e o 
atraso dos nossos lavradores de pequenas posses, e a 
falta das escolas, de que já fiz menção. 



ra. 



Á visita que fez Mansfield de Petrópolis ao cume da 
escabrosa estrada da Serra— à queda da tarde— lhe for- 
neceu uma das mais bellas paginai destas cartas ; mas se 
voltasse à vida da terra e visitasse de novo esse mesmo 
caminho, essa mesma aldêade Petrópolis —hoje cidade, 
— e visse a estrada de ferro de Mauá, e os prédios levan- 
tados desde aquella época, com uma população de oito 
a dez mil habitantes— d'entre elles quatro mil alle- 
mães— , confessaria que os actuaes possuidores do Brasil 
tém feito alguma cousa útil nos oito ou nove annos que 
mediarão entre a sua viagem e o anno de 1861 . 

O aspecto da floresta brasileira, desde o equador até 
os SS"" de latitude austral, é, dadas umas poucas de mo- 
dificações accidentaes, o mesmo ; de sorte que não acom- 
panharei o nosso viajante nos seus enlevos ao contemplar 
a virgindade da selva. 
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MíDgoado chamar-me-hia se não vos fizesse notar a 
reflexão que lhe escapa do bico da penna, no mesmo acto 
de ficar arroubado à vista dos magnificos bosques. 

Ouvi, e vereis que não são somente os que abrirão os 
olhos à luz entre estas maravilhas, os descuidosos de 
admira-las ; mas também commettem o mesmo peccado 
de ingratidão á largueza de Deos os que as vêm por 
primeira vez. « I do not know which to wonder at 
« most, the glorious vegetation or the indiflference with 
« which every one, I am with, regards it. » 

Se se tratasse dos habitantes destas r^ões portentosas, 
não careceria repetir que os ricos de progénie são des- 
cuidosos das grandezas ; fallando, porém, de quem nas- 
ceu em terra tão ingrata quão triste, não ha explicação 
possível, não sendo odiosa para o nosso viajante. 

Não obstante hei observado -desde os primeiros annos 
da razão, — que os parvenus só se parecem com os pró- 
ceres na indifi^erença estudada que mostrão os primeiros 
pelo fausto de que vêm-se circumdados. 

Lembrarei aqui as palavras insultuosas de Mansfield 
na primeira carta, quando nos acoima de homens com 
olhos de porco, por não ficarmos enlevados a cada mo- 
mento com o espectáculo da nossa natureza? Não : pois 
então imitaria o máo gosto do escriptor anglo -saxonio, 
sendo eu eminentemente latino. 

O modo de estudar melhor as virtudes, os defeitos, os 
costumes, os progressos, o atraso, a natureza e o ca- 
racter de um povo, é viajar a pequenas jornadas, hospe^ 
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áando-se em todos os lagares com a franqueza de um es- 
trangeiro que até ignora a língua do paiz que visita. 
Mansíield gozou desta opportunidade ; mas se não apro- 
veitou delia como seria para desejar, posto que não faz 
resaltar nestas suas paginas epistolares os traços caracte- 
rísticos do povo e da natureza brasílicos. 

£' observação feita pelos naturalistas que entre os 
animaes carnívoros o único que devora a presa pelas en- 
tranhas, é o leão— rei das feras do deserto. Porque não 
foi Mansãeld o leão dos viajantes, para poder eu disputar- 
lhe a presa- a raça latina— e liberta-la das suas dentadas 
e poderosas garras ? 

Pasma, senhores, que um viajante que entrava e sahia 
com tanta liberdade quanto bom acolhimento nas fazenda 
e nos ranchos, que flcão mencionados nestas cartas ; 
que associava-se com os seus irmãos negros ; que com 
elles pisava o milho ; que tantas provas recebia da bon- 
dade hospitaleira dos fazendeiros abastados e de pe- 
quenas posses, nada diga que nos revele o leão dos via- 
jantes. 

Nem é provável que algu^n me faça a objecção de que 
MansSeld escrevia as impressões m(Hnentaneas que re- 
cebia nas suas rápidas jornadas ; porque nesse caso ver- 
me-hei obrigado a dizer que o gigante conhece-se mesmo 
pelo dedo. 

Depois de ler estas cartas, que juizo pôde-se fazer do 
caracter nacional, dos costumes, da vida dos pretos, da 
civilisação do povo agrícola e urbano^ das vsmtagens que 



ENSAIO CRITICO. X. 145 

pôde conseguir o estrangeiro que nesta terra se quizer 
estabelecer, dos defeitos que devem se corrigir, dos me- 
lhoramentos que podem ser introduzidos, e do futuro 
que aguarda aos habitantes do Brasil. 

Nem acrediteis que MansSeld olhava estas cartas como 
simples apontamentos para serem mais reflectidamente 
coordenados e corrigidos, não : posto que existe um seu 
programma de leituras que tencionava dar em Londres, 
no qual se nos representa debaixo de coloridos mui falsos 
e desbotados. 

Lembrados estareis, por sem duvida, de ter lido um 
trecho— quando Mansfield alvergou-se no rancho Roberto 
—em que louva a hospitalidade do bom do camponez, 
—filho de um Inglez, que aqui se estabeleceu em tempos 
passados,— e também náo tereis esquecido este para^ 
grapho:— « Theyv^ere much amused, as most of lhe 
« people seem to be, at the notion of my not eating 
« flesh or drinking vvlne : they ali say they cannot un- 
c( derstand an english man (v^ho generally prefers beef 
« and beer to everything) having such habits. » 

Não direi que seja uma puerilidade esta lembrança; 
porque, emfim, ha homens que adoptão os ditos e os 
actos de meninos para tomarem-se celebres. O que é 
uma verdade sem conlradicção é, que os Inglezes gozao 
universalmente da reputação de preferir a carne e a cer- 
veja a qualquer outra cousa, 

No rancho de Roberto Malpas— que morreu, haverá 
cousa de três annos— encontrou o nosso viajante «uma 
n 10 
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« tropa de perto de 60 escravos que tinhao sido arras- 
« tados atravez do paíz, para serem vendidos por alguns 
« miseráveis especuladores. Não eráo recentemente des- 
« embarcados das costas da Africa ;— porque esse tra- 
ce fico está agora inteiramente terminado no Brasil; 
« porém tinhao sido comprados muito baratos^-segundo 
« eu supponho— no Rio e em outros pontos vizinhos, 
« para serem vendidos com lucro no interior. y> 

Duas sao as questões ventiladas nestas poucas linhas: 
!■, o trafico de escravos está desde 1852 inteiramente 
supprimido no Brasil ; V, alguns miseráveis especula- 
dores o continuão debaixo de outro ponto de vista, arras- 
tados pelo sórdido interesse. 

No tomo I deste « Ensaio Critico » fallei da primeira 
questão, e não careço recordar-vos o que por mim foi 
alli exposto; basta por emquanto accrescentar que se, máo 
grado a realidade, confirmada diariamente pelos mesmos 
Inglezes que nos visitão, subsiste sobranceiro o bill 
Aberdeen, — sombra de Banquo que o Shakespeare da 
politica ingleza dos últimos tempos (^) nos apresenta 
para intimidar-nos, quando lhe apraz, devemos esperar 
que a justiça da posteridade escreverá com caracteres 
perduráveis que esta nódoa, não merecida, ficou por 
muitos annos manchando o ouro do pavilhão brazileíro; 
porque o império americano não linha cem náos, nem 
40 milhões de habitantes. 

(*) Lord Palmerslon, 
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A respeito da segunda parte do paragrapho que acabais 
de ler, vejo-me obrigado, apezar da reluctancia que 
experimento, a descer a certas explicações mais latas 
sobre esse novo mercado què o ávido interesse tem aberto 
—ha alguns annos— na capital do império e no sertão 
das províncias centraes mais dadas à agricultura. 

Tendo abolido o governo e o povo brazileiros o ne- 
fando trafico de escravos, persuadidos tanto este como 
aquelle das immensas vantagens que lhes resultao do 
trabalho feito por homens livres, parece uma anomalia, 
sem explicação possível, que se tolere essa importação 
escandalosa das províncias do norte — para a corte prin- 
cipalmente—dos braços escravos, contra a qual clamáo 
quasi todos os dias os periódicos fluminenses de todas 
as cores politicas. 

Antes de tratar dos meios mais idóneos para evitar 
esse escândalo de nova data, ser-me-ha licito compilar 
alguns dados, publicados recentemente pelo Journal des 
DébatSy que induzirão, embora indirectamente, o governo 
imperial a difficultar a introducção dos escravos do norte 
na capital do Império. 

O augmento de população nos Estados-Unidos está 
em razão directa do trabalho livre, e eis-aqui os dados 
que apresenta o mencionado periódico de Paris, aliás 
o melhor informado dos europêos a respeito dos negócios 
das Américas. 

« Quando foi feita a estatística em 1790, a Virgínia 
contava 748,000 habitantes ; a Marylandía 320,000 ; e 
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a Carolina do Norte 394,000. Estes estados, em qae 
existe a escravidão, têm ficado quasi estacionários, entre- 
tanto que os outros adiantarão de um modo sorpren- 
dente. 

« A Pensylvania, cuja população não subia mais do 
que a 434,000, conta agora 2,925,000. Sobre o vasto 
território do estado de Nova York estavão disseminados 
340,000 habitantes em 1790; no anno de 1861 ha 
3,850,000. Quer-se alguma cousa de mais sorprendente 
ainda? 

<c O Kentucky e o Ohio são dous estados limitrophes, 
iguaes em superfície : em 1800, o primeiro tinha 221,000 
habitantes, e o segundo 45,000 1 O Kentucky, herdeiro 
das instituições da Virgínia, da qual descende, vê que a 
sua população não se tem elevado, durante os 60 annos 
últimos, senáo a 1,160,000 almas; entretanto que o 
Ohio, que nunca admittio mais trabalho do que o livre, 
conta com uma população de 2,278,000 habitantes. » 

Accrescente-se a estes eloquentes algarismos a refle- 
xão de que os estados abolicionistas são não somente 
os mais populosos, mas também os mais ricos e illus- 
trados. 

Ora bem, tendo demonstrado a pratica quanto é impor- 
tante supprimir absolutamente o trafico de escravos n'um 
paiz, como o Brasil, de instituições livres; ensinando-nos 
por outra parte a experiência própria e alheia que no 
littoral das zonas intertropicaes, astronómica e geogra- 
phicamente denominadas, é quasi impossível que o ho^ 
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mem bninco arroste as faenas da lavoura sem evidente 
perigo de perder a saúde ; parece que os homens que 
abolirão inteiramente o deshumano commercio de carne 
humana, deverão, antes de dar este passo, formar um 
plano para o futuro, pois tal é a missão dos estadistas, 
e dividir moralmente o vasto império em duas regiões 
para, sem sacrificar os interesses da pátria, nem expor o 
futuro da sua única riqueza real, —que é a agricultura, 
satisfazer às suas necessidades, e povoar este paiz, que 
tanto carece de homens para torna-lo poderoso e res- 
peitado. 

Se nestes tópicos vitaes da nossa prosperidade reflec- 
tirão os aboUcionistas do trafico de escravos, poucos são 
desgraçadamente os signaes que deixarão da sua pas- 
sagem precipitada; pois que salta aos olhos dos menos 
pensadores a falta de um plano que, equilibrando todas 
as necessidades, todos os elementos, todas as proporções, 
deixasse ao norte os braços mais próprios para o seu 
clima, à sua lavoura, e mais circumstancias locaes, e ao 
sul fornecesse os principies de que carece para atlíngir 
o apogêo da grandeza^ á que é puxado pelas felizes e 
quasi espontâneas particularidades que o caracterísão. 

Os preliminares que devião haver precedido â abolição 
do traÇco de escravos, podem se reduzir a poucos, mas 
enérgicos documentos. 

Devia ter-se dividido o império em duas zonas, abra- 
çando a do sul as províncias do Espiríto-Santo, Rio de 
Janeiro, Minas-Geraes, S. Paulo, Paraná, S, Pedro do 
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Rio-Grande do Sul, GoyazeMato-Grosso; e ado norte 
as doze restantes. 

Devia ter-se prohibido estrícta e terminantemente a 
transmigração dos escravos do norte para o sul, e vice- 
versa. 

Estas duas simples medidas terião evitado esta nova 
industria dos traficantes ; equilibrado as forças das duas 
grandes zonas; evitado que se espalhe por ahique o 
trafico ainda não terminou, sendo que essa transmigra- 
ção fornece matéria para os detractores do Brasil asse- 
verarem que os negros, que chegão do norte ao sul do 
império, são substituídos por outros novamente intro- 
duzidos da costa d' Africa, ganhando esta, que eu chamarei 
calumnia filha do negrophilismo, muito terreno cada vez 
que aporta ao Rio de Janeiro um vapor do norte com 
escravos para entregar, conforme a phrase sacramental 
dos novos negreiros. 

Estas duas simples medidas terião feito pensar mais 
seriamente aos homens do sul no modo de chamar braços 
livres para esta parte do império, que goza de um clima 
muito mais congenial com o temperamento europêo ; pois 
sabido é que, cavalgada a serra no littoral até os 28" de 
latitude austral, as terras brasileiras não podem ser mais 
salubres, nem mais ubertosas, nem mais extensas. 

E mesmo no littoral, não temos visto com os nossos 
próprios olhos, ha dez annos, desapparecer das ruas, 
dos prédios em construcção, da alfandega, das obras 
publicas, dos arsenaes, dos diques, do canal do mangue, 
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das Tias íerreas de Petrópolis, do Porto das Caixas, de 
Pedro n, etc., etc., o elemento preto, e em seu lugar 
trabalharem milhares de europôos da raça latina e da 
anglo-saxonia, que, destemidos, affrontao o ardor do sol, 
os miasmas paludosos e a rudeza da inclemência? 

Estas duas simples medidas, auxiliadas por todas as 
cousas que ficao expendidas no tomo I e no que tendes 
lido do segundo, terião poupado ao povo brasileiro muitos 
desgostos, não poucos vexames e innumeras queixas, 
evitando ao mesmo tempo que Mansfield e muitos outros 
estrangeiros que não escrevem, porém que fallão, digão 
com sobeja razão que pretendemos tapar um buraco, 
deixando dez ou mais expostos à vista dós outros povos. 

Sendo a imparcialidade nos meus escriptos um dever 
isagrado, a que não posso renunciar, não extranhareis a 
minha linguagem; pnrgnflHnv^w* tímhuM. i^uu u fi/iudumr 
modo de defender a verdade é dizê-la toda e sem rebuço. 

Não são os extensos e aprimorados regulamentos sobre 
ormi scHnliy os mais apropriados argumentos para con- 
vencer aos estranhos do nosso progresso. 

Dizia o meu saudoso lente de humanidades, que, 
quando encontrássemos um homem que prodigalisasse 
regras de grammatica latina, podíamos asseverar que não 
6ra bom latinista; parodiando sem duvida as palavras de 
Quintiliano, que diz « nonperproecepto, sed per exempla 
ad veritatempervmimus. » Ora bem, eu desconfio, desde 
a puberdade, dos governos e dos homens de pomposos 
regulamentos e numerosas regras. 
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A emigração enropéa espontânea deve affluir ás nossas 
praias, quando, entre outras cousas já mencionadae, ces^- 
sem o cataclysma dos regulamentos e a concurrencia do . 
traballio escravo. 



IV. 



Uma das cousas que tomao mais difficil a tarefa do 
critico é seguir de perto o autor que analysamos ; porque, 
em geral, a mulUdão de objectos que descreve o viajante 
carece de enlace : querer, pois, refutar uma por uma as 
jornadas do autor das « Cartas sobre o Brasil », além de ser 
materialmente impossível, porque para fazô-lo seria pre- 
ciso tê-lo acompanhado na viagem, seria um absurdo 

Luto, desde o começo do « Ensaio Critico », com xm 

caracter eminentemente inglez, que descreve factos iso- 

. lados qu« não podem influir, nem em bem nem em mal 

senão em abstracto, no caracter geral do povo brasileiro' 

quando lidos por um homem de discernimento cabal. ' 

Não ignoro as regras e os modelos da critica; mas não. 
é possível segui-las, nem imita-los: Mansfield escrev««' 
a cavallo, ou nas pousadas, e força-me a dar pulos pam, 
conseguir formar um plano de unidade neste labyrintho 
de factos inconnexos e de torcicollos. 

Eis-me agora topando com tropasde azemalas em todas, 
as partes, nos caminhos reaes, nas picadas, nospov«»r 
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dos e na selva, que, como elle diz, trazem os productos 
do interior, e levão do Rio para o centro da província os 
géneros de que alli se tem necessidade- 

Esta concurrencia nas vias publicas foi para elle uma 
prova da nossa prosperidade, no meio de não termos 
estradas : que não aconteceria se as tivéssemos ? 

Descreve mui naturalmente esta parle das suas im- 
pressões, e extasia-se de novo na contemplação da natu- 
tureza prodigiosa do nosso paiz, até que finalmente 
chega com o engenheiro C. G., denominado por elle o 
coronel, à fazenda do AUemão Benjamim, cujo sitio, 
além de ser muito interessante, lhe revelou os progressos 
que pód& fazer nestes lugares um homem intelligente e 
industrioso. 

O dia 30 de Julho foi inteiramente consagradoâ fagenda 
Benjamim, na viagem Ue iviautiUBiu ; quero tamííQffl dedi- 
car algumas paginas a este mesmo objecto e aos incidentes 
que nos conta o britannico viajante. 

E tanto maior é o meu empenho em tornar conhecida 
a fazenda Benjamim, quanto que o proprietário é um 
AUemão recem-estabelecido no paiz. 

E necessário que vos manifeste que uma das minhas 
fraquezas é propender para essa raça intelligente — ro- 
mana ha tantos séculos — desde o anno de 772, quando 
Carlos Magno a latinisou (*)• Os Allemães propriamente 

(*) A palavra i í/e- monn prova serem estes povos uma reunião 
de todos os homens das outras raças continentaes. 
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ditos apresentSo a congenialiclade mais notável com os 
homens do Meiodia. Muitos são os factos que poderia ad- 
duzir para corroborar este asserto ; mas entre elles um 
vou escolher que data do anno 1767, reinando nas Hes- 
panhas Carlos m, de gloriosa recordação para os Hes- 
panhões, e timbre imperecível para os Bourbons da rama 
do neto de Luiz XIV. 

A. J, Olavide, Peruano, conde de Pilos, foi nomeado 
pelo illustrado monarcha mencionado intendente de 
Sevilha, quando as fragosas montanhas de Serra-Morena 
erão intransitáveis por serem o asylo de quanto foragido 
e mata-mouros havia nas Ándaluzias. 

O memorável Olavide esgotou todos os meios a seu 
alcance para limpar aquelles lugares dos facinoras que 
os infestavão ; mas tudo foi inútil, até que impetrou de 
Carlos III a autorisação para colonisar a Serra-Morena 
com illemães. Admirável foi a transformação ! Os 20,000 
AUemães, — aos quaes se fez doação daquellas desam- 
paradas comarcas,— edificarão em poucos annos mais de 
2,200 casas, divididas em 15 villas e 20 aldeias; fizerao 
plantios consideráveis de oliveiras, amoreiras, vinheiras 
e arvores fructiferas; abrirão estradas e conununicações 
para todas as partes da moderna Betica ; e a Hespanha 
ufana-se hoje de ter as Novas Carolinas com edifidos 
bonitos e commodos, e povoações modernas que con- 
trastão de um modo agradável com os restos das cons- 
trucções romanas, árabes e gothicas que esmaltão as 
planuras do antigo reino de Jaen. 
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Àquella serra temível tomou-se um paiz ameno e se« 
guro, onde p6de-se viajar com o dinheiro na mão ; e 
ainda nos nossos dias os netos dos primeiros povoadores 
fallão allemão, e conservSo no coração das serras caste- 
lhanas os costumes pittorescos dos seus avós. 

Carlos III, concedendo aos tudescohespanhóes povoa- 
dores da Serra-Morena dinheiro para edificarem as Caro- 
linas, privilégios que ainda gozao, e foros especiaes, e 
entregando a autoridade municipal em suas mãos, obteve 
ser chamado pelos colonos— o rei magnifico, e— o grande 
pelos Castelhanos. 

Ora bem, os Allemães podem fazer ver no Brasil que 
são latinos. 

O Sr. Benjamim já não existe; mas a sua fazenda é 
conhecida por todos os que tém viajado pelas margens 
do pittorescQ Piabanha, e prova o que pôde fazer em 
mui curto tempo neste paiz um homem industrioso e 
intelligente. 

O Sr. Benjamim, além de fazendeiro, era machinista 
ou cousa que o valha, e por este motivo tinha na sua 
officina muitas amostras das mais esplendidas madeiras de 
construcção para seu uso e o dos seus vizinhos. 

No corpo das cartas e no livro de lembranças, Mans- 
field- nos apresenta alguns nomes dessas madeiras ; mas 
vejo-me forçado a repetir as suas palavras antes de fallar 
sobre esta importante matéria. Ouvi: 

« À madeira de construcção é aqui tão excellente nas 
suas qualidades quão magnifica nas suas dimensões. Não 
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ha classe alguma de madeira, —para qualquer objecto 
que seja, que se não possa achar, da melhor possível» 
em um ou outro lugar destas florestas. O seu numero é 
immeuso : seria o trabalho da vida de um homem, — é 
minha opinião - , querer conhecê-las todas e as suas qua- 
lidades » 

De facto, o mundo scientifico e industrial não sabe 
ainda os thesouros que encerrão as províncias deste Im- 
pério, com especialidade as do valle grandioso do Ama- 
zonas. 

O verdadeiro modo de render um serviço assignala- 
dissimo ao Brasil é tornar conhecidas as matérias primas, 
de que abunda, ao commercio, à industria e ás artes. 
Os sábios europèos conhecem, embora muito mesquinha- 
mente, melhor do que os mesmos Brasileiros, as inunensas 
riquezas naturaes que contém esta terra ; mas estes ho- 
mens não escrevem para a generalidade dos povos ; de 
sorte que ficão os nossos elementos de prosperidade 
sepultados n'um silencio desconsolador. 

As nações modernas procedem mui diversamente das 
antigas no modo de tornarem-se famigeradas na historia 
social. O commercio, a industria, a agricultura, a mine- 
ralogia, as sciencias, as artes, unido tudo à mecânica, 
são na actualidade os elementos sobre que baseião-se a 
riqueza, o esplendor, a força e a supremacia das so- 
ciedades. 

Um paiz, como o Brasil, que não é populoso, nem 
industrial, nem scientifico no rigor da palavra, nem ar^ 
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fistico, nem guerreiro, pôde unicamente alcançar um 
renome immorredor nos fastos da humanidade» fazendo 
conhecer aos estranhos o que produz a sua admirável 
terra nos reinos vegetal, animal e mineral ; esperando que 
o commercio exporte, espalhe e faça conhecidas as suas 
ignoradas riquezas, à cuj^ vista a industria, as scíencias 
e as artes disputar-se-hão porãadamente a nossa ami- 
zade, as nossas relações e mesmo a residência entre 
nós 

Diz Mansíield que seria o trabalho da vida de um ho- 
mem querer conhecer todas as madeiras que povôão a 
terra brasílica, e as suas qualidades ; eu avanço alguma 
cousa mais ; pois ouso dizer que a vida das corporações 
scientificas, — por prolongada que fôr— , teria matéria 
abundantíssima para empregar os seus annos e forças na 
investigação das maravilhas que a este respeito encerra 
o Império do Brasil. 

A Flora Brasileira do sábio Martins, sem contar os 
trabalhos de outros não menos dislinctos escriptores es- 
trangeiros e nacionaes, prova superabundantemente que 
o numero das madeiras de construcçao, marcenaria, 
samblagem, ele, etc., é tão numeroso que a Europa 
ficaria admirada se se lhe apresentasse uma collecção de 
mais de mil diversas, bellas e úteis madeiras (*). 

(*) Estando no prélo este Tomo II, deparei com o paragra- 
pho y d'uma serie de artigos sobre a exposição nacional, — inau- 
gurada em 2 de Dezembro de 1861, — publicado pelo Correio 
Mercantil sob as letras iniciaes T. B.^ e não me posso furtar ao 
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E esta riqueza, que tornaria opulento o povo mais pobre, 
é olhada pelos habitantes do Brasil com o descuido mais 
criminal que possa ser imaginado. Ouvi o que diz Mans- 
fieid : as suas palavras são desgraçadamente verdadeiras, 

prazer de transcrever a parte que diz respeito á matéria de que 
me occupo no corpo desta obra ^ pois — é meu parecer-^ueo 
mencionado paragrapho muito honra o paíz e o seu escriptor. 

Eis-aqui o trecho : 

« Devíamos esperar que a exposição da escola central abundasse 
em collecçOes de madeiras, em artigos de caça e pesca e nos pro- 
ductos obtidos sem cultura. Esses objectos, porém, encontrão-se 
mais nos mercados das províncias, e a exposição quasi reduz-se 
ao circulo do Rio de Janeiro. 

« Isto explica a sua pobreza. 

u Entretanto, nada seria mais útil do ((ue apresentar-se aiii 
grande numero de objectos^ que dessem uma idéa das nossas 
riquezas naturaes, verdade é que se encontrão 351 amostras de 
madeiras do Ceará, além de outras de páo ferro, piquíá, cedro, 
araribá, ipé, peroba branca e vermelha e tapinhâ, próprias para 
a construcção naval , e diversas applicaveís á construccão civil. 
Mas, é no Pará que se ostenta a riqueza de nosso reino vegetal, 
e dessa grande província ainda nada se vio. 

<( A exportação de madeiras que, em 1840, apenas representava 
o valor de 6^:9i8^ em nossas estatísticas, subio gradualmente 
ao ponto de tocar a 580:487^, em 1850. 

« Um artigo tão importante de nossas transacções devia ser 
representado satisfactoriamente. As mesmas amostras do Geará 
forão offerecidas sem os esclarecimentos necessários acerca da 
abundância, localidade e exploração das matas. 

« Se a exposição da escola central pouco diz de nossa riqueza 
vegetal, muito menos pode informar-nos acerca dos processos 
usados no corte e transporte das madeiras, na exploração e na 
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6 pintao com naturalidade o que acontece entre nós. — 
« E', com effeito, mn facto mui melancólico ver o delei- 
xo com que estas esplendidas arvores são immoladas sem 
remorso, quando descortinão as selvas. A floresta baixa 

conservação das matas. Certamente, é tudo isto primitivo e bár- 
baro no Brasil : fora entretanto utíl conhecer o modo por que 
actualmente exercem-se os trabalhos dessa natureza, porque este 
é o meio de ajuizar com segurança dos resultados obtidos, isto é, 
da producção. 

(« Um objecto, que.deve ter prendido a attençSo geral por sua 
importância, é a carnaúba do Ceará. Sabe-se que a sua palha e 
casca applicão-se vantajosamente a diversos misteres, e que delias 
fabricào-se esteiras, chapéos e vários ulensilios usados no sertão. 
Sabe-se mais que a cora da carnaúba presta-se ao fabrico de 
velas, cujo consumo é avultado no norte do império. 

« Todas estas são considerações que devem recommendar a 
remessa das amostras da carnaúba e de seus productos á exposição 
de Londres. Pôde a procura do coromercio européo exercer-se 
sobre esse ramo de nossa riqueza natural, como já acontece com 
outros muitos. Seria preciso, porém, enviar na mesma occasião 
esclarecimentos minuciosos acerca das localidades em que abun- 
da a preciosa arvore, distancia em que ficão do liltoral e portos de 
embarque, difficuldades e despezas da exploração, preparo e trans- 
porte. Sem estes dados, a carnaúba iria figurar no palácio de 
crjstal como um objecto de mera curiosidade. 

<x Nem a ipecacuanha nem a salsaparrilha figurão na escola 
central, o que é certamente lamentável. 

« Droga de tão úteis applicações, a ipecacuanha abunda em 
Mato-Grosso. Dados estatisticos dizem-nos que, no exercício 
de 1845—1846, exportámos 1,907 arrobas desse artigo, no valor 
de 52:542^. 

« A salsaparrilha, exportada pela Bahia, Maranhão % sobre- 
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e as arvores pequenas são cortadas e abandonadas no solo 
para serem seccas, e logo que isto se consegue, deita-se- 
Ibes fogo y e depois esses gigantes da vegetação são con- 
vertidos em poderosos mastros, que abate o tempo com 

tudo pelo Pará, elevou-se no exercício de 1849 — 1850, a 5,575 
arrobas, na importância de 67:752^. Desses totaes, 5,52^ ar- 
robas e 66:930^ pertencido ao Pará. Depois do México, era 
esta provincia brasileira a que fornecia maior quantidade do gé- 
nero em questão. 

<K Fallecem-nos dados oíBciaes para avaliar precisamente a 
somma das exportações de ipecacuanha e salsa nos últimos annos. 
Sabe-se, porém, que ellas tém crescido, eque pôde desenvolver- 
se muito o commercio desses productos. (1) 

« Mais do que a desses, torna se sensível a ausência da bor- 
racha na escola central. 

« Já em 1853, dizia a commissSo encarregada de rever a 
tarifa de 1844: — « Se a gomma-elastica ou caoutchouc não ó 
um artigo de nosso monopólio principal, ao menos somos os seus 
maiores exportadores. — » 

« No período de 1839 a 1850, a exportação da gomma-elastica 
subío gradaalmente de 39^911 a 68,455 arrobas com os valores 
correspondentes de 361:479^ a 452:104^. Estas quantida- 
des, porém, oscillárão durante o período de 1852 a 1858, entre 
o mínimo de 109,344 arrobas (em 1858) e o maxiitio de 
195,285 (1855), com os valores de 1,243:300^ e 3,571:300<<^, 

(1) Lembro-me ter lido nas obras de Humboldt que a salsaparri- 
lha do grande valle do Amazonas, denominada vulgarmente do Rio 
fíegro^ é a mais activa que se conhece, e, preferível a do resto do 
continente. 

M. de Gandolle desconfia que a mór parte da salsaparrilha, que 
vendesse nos mercados européos, é smilax syphilitico e offidaiis, 
cujas espécies são numerosas : e recommenda muito eepedal mente 
a salsaparrilha do valle Amazonas. (O autor.) 
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O seu andamento. Os proprietários dizem, quando mani- 
festais a vossa sorpresa por este desperdicio : As arvores 
nenhum beneficio nos proporcionSo » temos mais do que 
podemos necessitar : não podemos descortinar o solo sem 

segundo os dados colhidos das estalislioas do tbesouro pelo Sr. F. 



« A gomma-elaslica/ pois, é um producto que deveríamos 
expor com interesse particular. É uma de nossas riquezas mais 
exploradas e de um consumo mais geral. 

« O Pará, que é o seu primeiro prodiictor, e que nào teme a 
rivalidade de Java, ou de quaesquer das republicas vizinhas, 
deve ao caoutchouc, em grande p«'irtc, o notável desenvolvi- 
mento de seu precioso commercio com os Estados- Unidos,, o 
aproveitamento dos braços de seus laboriosos indígenas, a sua na- 
vegação a vapor, a sua prosperidade. (*) 

« Podíamos, pois, ter tido a Tortuna de ver exposta a arvore 
seringueira como o foi a carnaúba; podíamos estudar ao vivo o 
processo da extracção e o preparo da gomma. 

« A exposição nacional devia ser dirigida debaixo do pensa- 
mento principal de fazer-se uma collecçflo de nossos proJuctos 
naturaes e agrícolas. £nché-ln, porém, de artefactos da rua 
do Ouvidor, cuja nacionalidade pôde ser duvidosa, de objectos 
grosseiros esgravatados em algum máo gabinete de historia na- 
tural, ou de manufacturas imperfeitíssimas, é desvia-la comple- 
tamente do seu fim. 

« Isto é de bom senso. 

« Convençamos-nos de que nào somos, nem havemos de ser 
por muito tempo ainda, um paiz manufactureiro ou fabril. A 
terra é a nossa mài. O que ella náo p<'>de fornecer-nos, forne- 
cem-nos commodamente as outras naçOes. 

« Gomo todo o homem, cada povo depende tanto de seus vizí- 

{*) Posteriormente forão expostos os productos do Pará. 
II. 11 
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destrui-las : carecemos de braços para transporta-las (^) ^ 
Prometti no tomo primeiro destas leituras fallar das 
nossas virtudes e dos nossos vícios imparcial e paladi- 
namente, e cumprirei à risca a minha promessa. 

nhos como <lo^ mais remotos aiuipoclas. A solidariedade é a lei 
do género hiimnno. 

« Ao conlrario do que parecia dizer-nos hontem um hábil 
escriplor do Z)tarto, cada indivíduo ecada nação vive necessaria- 
mente na mais estreita e na mais reciproca dependência. Só o 
selvagem confia sua surte de seu arco e da sua audácia. Quanto 
mais a humanidade caminha, mais se entreiaçãoe se muUiplicâo 
as permutas de serviços, isto é, as relações sociaes. 

« A mais poderosa nação da terra, a Gran-Bretanha, recua 
cada dia os limites de sua agricultura para alargar as emprezas 
de seu trabalho natural, isto é, as manufacturas e as fabricas. 
Mas é ao mesmo tempo nesse mercado do mundo que vão encon- 
tar-se todos os productos da actividade humana. 

« O povo, que mais trabalha e que mais progride, é o que 
sente maior numero de necessidades, é o que mais depende dos 
outros. 

« Não desanime-nos o espectáculo de nossas fabricas acanhadas, 
de nossas manufacturas quasi primitivas. 

« Para que prosperemos, ó preciso que saibamos aproveitar as 
riquezas de nosso solo ; entreguemo-nos, pois, a essaídéa totism- 
ribus, sem preoccupar-noscom a dependência em que todos vivem 
como nós, e de que só é isento o ser absoluto^ Deos. — T. B, » 

{*) Quasi idêntica linguagem usou um fazendeiro do Ceará, 
a respeito das arvores, fallando ufano com o nosso illustrado con- 
sócio, o Sr. 6. R. 6abaglta,como póde-se ver nos seus Ensaios, 
Parte 2% pag. 7, columna 2/ —O autor. 
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Qae vantagens tirão o avarento e o ignorante do seu 
ouro, se não o sabem empregar em prol dos mais e uti- 
lidade própria? O cubiçosovive, morrendo sordidamente, 
contemplando a burra que encerra o seu prezado , e para 
elle, divino ouro : o ignorante pisa thesouros , e não os 
avalia no seu justo merecimento : deste pode se dizer, — 
parodiando a Escriptura, ^ignorantia tua salvum te 
facit. 

O povo brasileiro não é ávido das riquezas do seu solo ; 
ignorante, porém , é muito dos seus valores. Será elle a 
victima criminosa da própria ignorância? Hei de respon- 
der por força a esta pergunta dentro de poucas linhas ; mas 
antes tomarei fôlego para assentar algumas proposições. 

O Brasil como o resto das modernas sociedades norte e 
sul americanas , foi mordido , alguns instantes depois da 
sua autonomia , pelo demónio da politica mesquinha dos 
partidos , que, em geral, pouco ou nada pensa nos prin- 
cípios, e tudo consagra às individualidades. 

A gloria dos principies é eterna, — é o galardão dos 
grandes génios : a victoria do egoísmo é ephemera ; - é 
o louro dos pequenos ânimos. 

Quando os povos tém tido a desgraça de crear uma 
nova família , sendo testemunha da sua independência a 
divisão dos partidos políticos, póde-se asseverar que, du- 
rante muitos annos , não conseguirão a verdadeira gran- 
deza moral — uma progénie de pensadores. 

O Brasil, mais do que fracção alguma latino-americana, 
tinha recebido essa mordedura peçonhenta do Satan da 
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politica ; posto que von Humboldt nos diz no liv. vn, cap. 
xxiii da sua viagem ás regiões equinocciaes, fallando da 
sua excursão às raias luso brasileiras , estas memoráveis 
palavras : 

« Este circulo de ídéas assaz estreito , porém muito 
triste , alari^'a-se quando se passa do alto Orinoco ao Rio 
Negro» e vos approximais &s fronteiras do Brasil, onde o 
demónio da politica européa parece occupar todos os es- 
píritos. » 

Vede, pois, que não me afastei da verdade, quando vos 
disse que o que chamáo vulgarmente politica é uma ver- 
dadeira desgraça para os povos por ella devastados. 

Entrai nesse sertão, e perguntai ao primeiro homem , 
com quem topardes, quem são os candidatos do seu parti- 
do : e vereis uma facúndia não esperada no rude campo- 
nez para denegrir os caracteres mais honestos da comarca, 
sem mais razão do que não pertencerem ao seu bando. 

Não ouvireis uma palavra sobre princípios ; mas em 
troca vereis desenrolar sem piedade o painel da vida pri- 
vada do adversário politico. 

Perguntai a esse mesmo palrador politico quaes são as 
matérias primas do seu paiz , as suas qualidades e natu- 
reza, o modo de beneficia-las, a maneira de conduzi-las 
aos mercados, os progressos feitos na lavoura, a divisão 
do trabalho , a classificação do mesmo , os recursos com 
que conta o povo para pagar com fructos os artigoíí Inanu. 
facturados que importa do estrangeiro , os meios que se 
tém excogitado para tornar conhecidas as riquezas natu- 
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raes do paiz , na quasi totalidade ignoradas pelos manu- 
factureiros e capitalistas de além-mar, e outras muitas 
questões com estas relacionadas e connexas, e pasmado fi- 
careis 4^ suas respostas evasivas, incoherentes e mingua- 
das ; porque de adiantamentos na agricultura achareis a 
rotina dos seus avós em quasi todo o paiz *. da divisão do 
trabalho , que multiplica os homens , não sabe palavra ; 
da natureza e qualidade das matérias primas está em 
jejum ; e tudo o que vos dirá é que ha grande falta de 
braços, desde que acabâráo na corte com o trafico de es- 
cravos ; tudo o que vos dirá é que o café é o único género 
que deixa lucro ; que a colonisaçâo européa nâo serve 
para as faenas do clima intertropical , que nâo ha cami- 
nhos ; e, finalmente, que o Brasil podia produzir todas as 
cousas, masque ha falta de braços, — que é a eterna can- 
tinela estereotypada nos diários , na tribuna, ^a rua, na 
praça^ no lar domestico e nas bocas de quasi todos. 

Será o povo o culpado desta ignorância quasi geral? Não. 
Os responsáveis, por sem duvida, são aquelles que, engol- 
fados na lastimosa politica de aldeia, acreditâo ser o ápice 
da governança dirigir as eleições ou por meio das promes- 
sas ou das graças, ou dos empregos. 

A culpa é daquelles que enchem as columnas dos jor- 
naes com libellos diffamatorios contra estes ou esses outros 
homens prestimosos. 

A culpa é daquelles que, figurando as mais ricas ca- 
madas do mundo social e intellectual , Iransmittem , pela 
filtração dos seus escríptos , em vez de conhedmentos 
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Úteis as mais fúteis e insignificantes bagatellas, quer dos . 
negócios internos como dos externos em sciencias, artes e 
litteratura. 

A culpa é daquelles que* podendo illustrar aslhassas 
com dissertações proveitosas, as apoquentão com questões 
inçadas de inconvenientes , que desacreditão o paiz e os 
mesmos escriptores desaconselhados. 

O homem é livre, independente e digno de si mesmo , 
quando tem — pelo seu talento, industria e meios pró- 
prios — essa mediocridade que, afugentando a penúria do 
seu lar , lhe fornece os commodos razoáveis da vida. 

Por mais que discorrais sobre liberdade, não tereis se- 
não uma sociedade de escravos , até que colloqueis os 
homens nessa esphera de independência que nasce do seu 
trabalho compensado. 

Por que razão os governos não estabelecem escolas do- 
minicaes e agrarias em todas as cidades e, se possível fôr, 
em todas as villas, em todos os districtos ruraes? 

Pois não seria uma missão digna dos ministros de Deos 
illustrar as suas ovelhas, ensinando-lhes o amor ao traba- 
lho, as obras da creação, algumas noções de botânica, de 
physica e chimica , applicadas â agricultura , à mecânica 
e às artes? 

Os jesuítas não exercerão esse sublime apostolado no 
Paraguay , no México , no Períi e no Orinoco , e mesmo no 
Brasil ? E deixarão por isso de dar o pasto espiritual às 
suas ovelhas? 

Que fazem os parochos do sertão nas suas freguezias ? 
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Enterrar um morto cada anno, baplisar algmnas crianças, 
casar algumas donzellas» dizer missa e confessar algumas 
almas timoratas. Que óbolos apresenlão no altar pátrio 
além dos mencionados e talvez da sua ingerência impró- 
pria dos ministros da religião nas eleições ? 

E que fazem pela pátria esses religiosos claustraes que 
possuem numerosas fazendas no império, quasi todas em 
decadência pelo deleíxo dos seus administradores ? Pois 
não seria muito mais digno da sua santidade, e mais con- 
forme aos preceitos do seu divino mestre, formar em cada 
uma delias uma escola agraria , para onde fossem chama- 
dos os proletários do paiz, entregando-selhes, em doação, 
terras para serem por elles cultivadas, embora pagassem 
uma dizima aos legítimos senhores daquelles terrenos ? 

Esta medida, que póde-se obter sem violências, seria 
bastante de per si para tornar uma grande parte dos igno- 
rantes lavradores do sertão, entendidos proprietários que, 
adoutrínados pelos mesmos religiosos , respeitarião essa 
vegetação que com tanta estultícia cortão, queimão e mal- 
baratâo na actualidade. 

Reuni estas às outras idéas pof mim jà aventadas , e 
vereis que dentro de poucos annos não terião motivos tão 
valiosos os viajantes, como Mansfield, para divertir se com 
o barbarismo da nossa lavoura na quasi generalidade do 
paiz. 

Não deve faltar quem observe que, desde que o hos- 
pede britannico visitou de passagem estes dous pequenos 
pedaços das províncias de Pernambuco e do Rio de Ja- 
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neiro, alguma cousa proveitosa se tem feito nestes ^ 
annos a respeito da animação que de direito compete aos 
poderes do Estado dar aos lavradores. De facto, assim 
é ; mas outorguem-me esse alguém ou alguns que eu con- 
teste os resultados desses institutos de agricultura que 
surgirão da benéfica visita que às provindas do norte do 
Rio de Janeiro fez em fins do anno 1859 o nosso mo- 
narcba:— releve-se-me que eu conteste os resultados do 
premio— 2:000)|íi000, offerecido ao lavrador abastado, 
não ao de pequenas posses, que apresentasse 100 al- 
queires de trigo indígena: releve-se-me que eu conteste 
os resultados de algumas outras medidas de menor 
monta que, para desenvolver a única fonte da riqueza do 
paiz, se tem dado e publicado; porque, senhores, nas 
grandes cidades os homens são pouco aptos para levar ao 
sertão os conhecimentos theoríco-praticos de que carecan 
os agricultores, . 

Remetter machinas— dedicadas à lavoura européa ou 
norle-amerícana— a homens qne não tem saudado nem 
por mera cortezia a mecânica: mandar-lhes sementes 
sem explicações análogas aos terrenos— que talvez são 
manganezicos devendo ser de sulphato de cal, ou de 
oxido de ferro, etc.: enviar- lhes folhetos, revistas e 
cópias de jornaes scientificos alheios, quando a plura- 
lidade delles por ditosos se reputão, se alcanção a so- 
letrar os litulos desses livrinhos, é não comprehender o 
modo de doutrinar as massas productoras do sertão, 
que unicamente se tornão dóceis ao ensino dos factos. 
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Tratando Macbiavdlo da manara de goreinar os povos 
que, antes de serem conquistados, tinbSo as suas leis— 
boas ou màs - diz ser três, o segundo dos quaes é on- 
daroi ad abUare personalmente. 

Os jesaitas, que, no seu século de ouro, não des- 
perdiçavSo os preceitos mesmo dos macbiavelUtías , 
quando conquistarão— para o proveito dos indigenas e 
da ciTilisação as matas americanas, — seguirão ao pé 
da letra o apborísmo supramencionado; porque esta- 
vão intimamente persuadidos de que não era dos seus 
collegios e casas professas que podião educar moral, 
social e industrialmente os neopbytos da civilisacão, 
embora fizessem os regulamentos mais peregrinos e 
Ibes remettess^n os folbetos e revistas mais estudiosa- 
mente redigidos. Lede as cbronicas dos tempos do Padre 
Vieira, e ficareis convencidos destas e de outras salientes 
verdades. 

Pasma, senhores, que a bistoria —mestra dos governos 
e das sociedades, e espelbo do passado para instrucção 
dos presentes e vindouros,— faça tão pouca quão super- 
ficial sensação nos bomens que dirigem os destinos dos 
povos actuaes. 

A raça neo-latina é, nos nossos dias a este respeito, 
inferior à anglo^saxonia; porque esta desvela-se por levar 
àroça a illustração necessária por meio do pastor espi- 
ritual, do missionário social, do mesmo soldado op- 
pressor, emquanto aquella concentra todas as suas facul- 
dades nas grandes povoações. 
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O verdadeiro patriotismo não é adulador: ama tanto a 
verdade quanto detesta a lisonja. 

Se não estou mal lembrado, diz Plutarco, veritas regi 
novum est : e como no século presente afagão o povo os 
seus apolo^stas, repetindo-lbe meigamente ao ouvido, 
que elle é o rei, desejo que ouça algumas verdades 
eternas que estou disposto a communicar^lhe, embora 
lhe pareção novas. 



Entra o nosso viajante nas florestas que orlão as mar- 
gens do Parahyba, do Piabanha e do Parahybuna, e 
admira reverente o silencio magestatico que reina nas 
solidões do verdadeiro templo de Deos. 

E' muito fácil escrever as impressões que se recebem, 
visilando um paiz, pulando do bosque aos pássaros, des- 
cendo das azas destes às costas dos quadrúpedes, e 
olhando o caminho que percorremos, com cuidado, para 
enxergar alguns reptis; mas árduo trabalho é fazer 
cursos de zoologia, ornithologia, botânica, etc., para es- 
tabelecer a verdade e emendar os erros do tourista. 

Acreditar Mansfield que devia ver perto das cidades 
onças, leões, jacarés, antas, aves e pássaros raros e 
indigenas em toda a extensão da palavra, é uma levian- 
dade da sua parte. 

Estou certo que não teria avançado proposições tão 
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latas, se tivesse visitado outras províncias, e mesmo 
alguns distríctos das que percorreu com uma rapidez 
quasi eléctrica. Para ver essas maravilhas e monstros era 
necessário internar-se nas matas, remontar os grandes 
rios, e passar alguns annos entre nós. Mas nao estou 
disposto a ler cursos de sciencias naturaes. 

A mimosa descripçfto que faz Mansfield desses rubins 
e esmeraldas, que esmaltâo a omithologia brasileira 
é de valia e caracteristicamente britannica. 

Essas azas do colibri que vibrao como rodas micros- 
cópicas de uma maquina de vapor, é uma metaphora 
valente e própria do caracter inglez. Spencer^o mimoso 
poeta de Isabel— invejaria este tropo, se vivesse nos 
nossos dias. 

Passemos das regiões poéticas da floresta brasílica ao 
seio da família, e ouçamos o facto contado a Mansfield e 
seu companheiro de viagem pdo allemão Benjamim. 
Não quero extractar, ouvi : 

* Contou-nos que perdeu de uma vez cinco dos seus 
« escravos, os quaes morrerão inopinadamente. Adoeceu 
« um sexto, e, estando para expirar, disse ao seu senhor 
<c que um dos seus escravos o havia envenenado : um 
« outro facto trouxe o criminoso à c^asa do seu senhor, e 
c( foi provado que tinha envenenado os outros cinco. 

« Conseguintemente, ordenou-se que fosse punido— 
c( sendo açoutado de três em três dias pelo tempo que pu- 
« desse supportar o castigo, ficando interinamente emsoli- 
c< taria reclusão. Depois de ser açoutado por três vezes, foi 
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« achado morto do seu cubículo, tendo-se aspbyxiado 
« com a sua própria língua. » 

Este facto dà campo a muitas e tristes reflexões; 
mas prova que entre essa raça degradada do género hu- 
meno ha seres que mais se assemelhâo às feras do que 
aos filhos de Deos. 

Ora bem, Benjamim não era brasileiro, o mesmo Mans- 
field nos diz ser allemSo ; e uSo obstante vío-se forçado 
a punir aqueile energúmeno, como talvez não o teria feito 
um filho do paiz. 

A repetição dos suicídios nos escravos, e mesmo nos 
homens livres de côr ou branc(fê, é um argumento pode- 
roso que Calla contra o descuido da éducaçfto moral e 
religiosa, que observa-se nas nações modernas, cuja in- 
differença foi por nós, a este respeito, anemathisada no 
tomo I desta obra. 

£ verdade que mesmo nos paizes onde dâ-se essa 
educação, os escravos são brutalmente ferozes e os negros 
livres também ; porque sabido é que nos Estados-Unidos 
do Sul e nas Antilhas Inglezas tém os fazendeiros capei- 
lães nas suas fazendas, que desempenhão o cargo de 
ínstructores dominicaes, ensinando aos pretos religião, 
moral, a ler, escrever e mesmo cultivar a terra ; e, sem 
embargo, destes casos e de oqlros ainda mais horrendos 
inçadas estão as gazetas daquelles lugares. 

Finalmente, continuando a sua viagem, nos diz que nos 
lugares que recorria não havia pousadas, sendo todas as 
fazendas e ranchos os alvergues dos transeuntes. 
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Na primeira parte deste escripto flcoa respondido este 
tof^co: 

« Muito perto de um destes ranchos, chamado Ribei- 
rão, ha, na margem da estrada, três cruzes de madeira, 
cada uma das quaes indica o lugar onde tem sido achado 
um individuo assassinado : as mortes em cada um destes 
casos forâo o resultado de qnerellas. » 

Também iica no tomo I respondido victoriosamente este 
trecho, e devemos congratular-noq da coníissSo que faz 
Mansfield no paragrapho que segue; pois prova que 
quanto hei avançado nas leituras precedentes é a creme 
da verdade. Ouvi : 

« O roubo e a violência à mão armada são factos mui 
raros neste paiz. Ás tropas das azemalas, procedentes do 
sertão, nunca são atacadas ; algumas delias naturalmente 
vêm carregadas de ouro e diamantes das minas, e estas 
:~embora escoltadas por nlguns poucos de homens ar- 
mados—, serião fácil presa para os salteadores; sem 
embargo, posso asseverar-vos que estão perfeitamente 
salvas. » 

Póde-se confirmar mais às claras tudo o que assentei 
anteriormente? Pois não é um triumpho esplendido para 
o povo brasileiro este trecho? Era, pois, o Brasil digno 
de ser tão maltratado como o foi por Mansfield na pri- 
meira carta, em que nos acoimou de assassinos de pro- 
fissão? Pôde dizer um inglez outro tanto dos seus patrí- 
cios, mesmo na cidade de Londres? Não vos disse ao 
começo desíe volume que o nosso viajante não era a 
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sombra do que foi em Pernambuco? Porque se nao de- 
moraria entre nós quatro ou cinco annos mais, para vé -lo 
avaliar as cousas mais sisudamente, e apresentar-nos a 
seus patrícios sob cores menos escuras? 

Se eu fosse declamador, amiudados são os ensejos que 
de tropel me fornecem espaço para castigar a sua leveza; 
mas a declamação argue falta de razfto e eu abundo delia. 

Entremos na leitura XI, pois vos assevero que delia 
vais gostar. 



LEITURA DECIMA-PRIMEIBA 



(Ck>ntínuação da quinta carta de Gli, Mansfield.) 

« O nosso caminho corre agora pela selva, indo conti- 
nuadamente descendo os morros, tendo-nos encontrado no 
coraç&o do bosque desde o momento em que sahimos de 
Petrópolis. Conseguintemente, ficámos mui satisfeitos 
quando o coronel nos annunciou que os outeiros que ti- 
nhftmos á vista — a nfio muito afastada distancia — estavfio 
do outro lado do rio Parahyba. 

« Este rio, pois, era agora as nossas columnas de Her- 
cuiesy que descrjavamos vehementemente ver como os li- 
mites da nossa jornada, além das quaes não deveríamos 
caminhar mais ; porque o sol era dardejante e tanto nós^ 
como 88 nossas cavalgaduras estávamos mui fatigados, 

« A' medida que iamos subindo, a difPerença do nivel 
tornava-se mais e mais evidente em cada uma dus encru- 
zilhadas da estrada : o ar frio da Serra era mais tropical, e 
nós iamos passando do clima europôo ao brasileiro. 

n Finalmente, sahimos da floresta virgem ; e immedia- 
tamente a capoeira tomou um caracter inteiramente diffe- 
rente de todos os que até entfio tinha eu visto no Brasil, 
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O sumptuoso verde das selvas tiuha desapparecido, e 
todo o pttiz apresentava a apparencia do nosso verão mistu- 
rado cora o nosso inverno. Â vegetação relvosa estava in- 
teiramente crestada e da cór do feno, e as arvores quasi 
privadas de folhas, com excepç&o de algumas poucas pal> 
meirai, e mesmo estas erfto limitadas e em pequeno nu- 
mero 

« Por algum tempo me n&o era fácil coropr^hender a 
causa deste estado de cousas. Era, é verdade, o coração 
do inverno; as arvores, porém, não podifto ter sido pelo 
frio esbulhadas das folhas ; porque o sol era assaz quente 
para torrar a gente. Também não parecia verosímil que o 
paiz fosse crestado pelo calor nesta estação — a mais fria do 
anno— ; sendo que em alguma occasíão deve ser verde. 
Não obstante, achei ser este o facto. 

« Nesta parte do Brasil o verão é aestaçôo das chuvas — 
cabalmente o contrario do que tem lugar em Pernambuco, 
— e o inverno a da secca : nestas paragens nao tinha cho- 
vido por muito tempo, tendo-me sido asseverado por uma 
pessoa que por dousmezes, e por outra que por cinco ; porém 
não podendo eu fallar a gerigonça destas gentes, não me 
foi fácil tomar informações positivas ; de modo que o paiz 
estava realmente crestado por falta de chuva e pelo cale»:, 
distando s<5 um lanço de pedra doa vergéis mais amenos 
que imaginar se pôde, e de uma eterna primavera. 

«Por fim, o coronel apeou-se n'uma venda pequena, mas 
de agradável aspecto, sita no lado esquerdo da estrada, e 
atmunciou-nos ser aquella a nossa pousada nessa noite. 

« Tiphamos comordado — de conformidade com o seu 
parecer em não dormir na villa da Parahjba,. pois é um 
tristonho lugar, senão em alvergar-nos aqui, perto de 
uma meia milha do lado do Sul do rio nas vtzi- 
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nhanças da cidade. Assim foi que ficámos na venda de Pa- 
checo — este era o nome do nosso hospede — , e sahimos a 
visitar a villa emquanto estavão preparando o nosso jantar. 

« Nada tinhamos ainda visto da villa do Parahjba : ao 
voltar uma esquina achámos repentinamente o formoso rio 
quasiaos nossos pés. Corre neste lugar com bonito raudal, á 
distancia de 300 ou 400 milhas do mar. E' pouco mais ou 
menos tão largo como a Tamisa em Hammersmith, porém 
muito mais pittoresco, embora nfto tão útil. Como o seu tri- 
butário — o Piabanha — é meio torrentoso, meio manso, 
inçado de rochedos e correntezas, tendo aqui e acolá 
alguns remansos, não sendo, por conseguinte, navegável 
neste lugar, apezar de ser caudaloso. 

« Admirou-se sobre maneira o coronel, quando mani- 
festei o desejo de descer o rio n*uma canoa ; o que pensava 
eu s^ muito praticável e — com as precauções necessárias 
— mui delicioso. 

a Tencionarão crusar o rio neste lugar por^^meio de uma 
grandiosa ponte : tém ficado de pé no rio, durante cinco 
ou seis annos, quatro pilares de pedra, — vestígios de uma 
não terminada empreza. 

« Cruzámos o rio com uma tropa de azemalas, que re- 
gressavão de Minas, na barca de passagem, ou andando 
á sirga, pelo lugar onde faz-se todo o trafego nesta parte 
das duas provincias. O rio é atravessado] por uma cor- 
rente e uma corda — esta á flor da agua, aquella suspensa 
no ar. A corrente passa por uma polé ou roldana , á 
que está presa a barca por meio de uma outra corrente^ 
puxando a barca ao través do rio dous ou três homens. 

<( Passeiámos pelas ruas da cidade, que é [o mais mi- 
serável dos lugares. Uma igreja, um cemitério, uma venda 
uma casa de jogo de bilhar e algumas poucas de chou-« 
II 12 
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panas nauseabundas, com uma populaçlo de negros e 
raças misturadas— alguns indianos de rostos morenos e 
cabellos negros e compridos, parecidos com os chinas/ 
—formão a cidade da Parahjba. Na verdade, se a Panu- 
hjba do Norte nSoé melhor do que a sua xarft do Su), o 
cônsul de S. M. B., alli residente, tem um assaz ruim al- 
yergue. Tomei um banho no rio, e regressámos para 
jantar— os meus companheiros o seu grassento porco, e eu 
o meu pfto e doce com foijfio preto e arroz. 

a No dia 1* de Agosto de manhfta cruzámos o Parahjba 
com os nossos burros, na mencionada barca, e nos diri- 
gimos a uma fazenda, chamada Boa- União, pertencente 
ao major Carvalho. 

a A estrada, depois de passar á sirga o rio, continuou 
pela margem septentrional do mesmo, por perto de uma 
légua na capoeira, encontrando de vez em quando algumas 
fazendas de café. 

a O campo deste lado do rio é muito mais verde do que o 
da outra margem, nfio apresentando a mesma apparencia 
de verdura isolado, embora a]terra seja a mesma — areienta 
— para o observador, 

« Passámos uma grande fazenda, perto do rio, perten- 
cente ao sogro do cavalheiro mencionado. Neste lugar 
virámos para o norte, afastando-nos da .margem do rio, e 
começárfto os morros a vestir-se de cafezeiros. Através* 
sámos uma selva de perto de meia milha de extensfto, en- 
trando depois no que n&o tinha eu visto nesta provincia — 
n'um parque aberto, onde os morros baixos — de 200 a 300 
pés de altura — como os dos arrabaldes do Recife, — estavfio 
cobertos de capim, pastando nelles os cavallos e o gado a 
seu bel-prazer. O capim, porém, nSo era verde, embora as 
arvores destes contornos trajassem esta bella còr. Eviden^ 
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temente hayia falta de chuva por muito tempo, e por esta 
TtíTáo o pasto estava «crestado. Estas orfio as pradarias do 
major, cuja casa rodeiavSo, e á qual chegámos quasi 
immediatamente. 

« Encontrava-se o coronel em terra tão desconhecida para 
elle como para nós« Encaminhou-se á casa, perguntando 
onde poderia ser encontrado o proprietário, a quem devia 
mitregar uma carta de introducção, accrescentando que um 
negro nos havia dito^ nas vizinhanças, que seu senhor n&o 
estava em casa : foi-nos respondido que com e£feito tinha 
sahido para um lugar chamado a Serraria, distante dalli 
mna ou duas milhas ; e nós entendemos-ser a dita Serraria 
pertencente â fazenda. 

c A esposa do major mandou um criado para nos con- 
duzir até o lugar. Este guia levou-nos na direcçSo norte, 
entre outeiros cobertos de numerosos cafezeiros, até inter- 
nar-nos no bosque, e indicou-nos com o dedo uma vereda, 
que conduzir-nos-hia em direitura â Serraria. Caminhámos 
deste modo até toparmos com uma senda bifurcada, cujo 
atalho tomámos erradamente, sendo obrigados a andar para 
trás por mais de uma milha ; então marchámos por outro 
atalho, que em vez de ser uma estrada recta, era a mais 
singularmente tortuosa que imaginar se possa ; sem em- 
bargo^ depois de ter passado uma ou duas cabanas, e 
perguntado qual era o catninho, demos com elle e prose*- 
goimos a jornada, oircumdados por muitas milhas de ca- 
fezaes, torrados pelo ardor do sol. 

« O coronel, homem extremadamente iracundo , fu- 
mava de raiva; e, por fim, depois de duas horas de 
marcha, chegámos a um campo de pasto e a uma bonita 
e vasta casa, cujas dependências ei^ as serrarias. , En- 
trámos : e o coronel entregou a sua carta ao major. 
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m Este contou-DOs que não era sua a Serraria, como 
havíamos nutrido a esperança, senfto uma outra fazenda 
pertencente ao Sr. Ilarío, que nos recebeu mui afPayel- 
meote ; mas este nem o major, seu viziniio, fallavfto fran- 
cez ou inglez; de sorte que B^^* e eu content&mo-nos com 
olhar o que tinhamos ante a vista. 

a Â familia do Sr. Ilario jâ havia jantado, e, con- 
seguintemente, jantámos sós ; depois nos divertimos todos 
elevando um globo aerostatico, passeiando no jardim, onde 
crescifto arvores de cravo da índia, com folHas tão aro- 
máticas como as especiarias seccas, onde cresciSo couves, 
couve-flôres, arvores de fructos intertropicaes, em geral 
nfto amadurecidos, excepto as laranjas que sempre o sfio, 
e alguns soutos de elegantes bambus, sob cuja sombra 
nos foi dito que gozava-se do fresco mais delicioso, mesmo 
nos dias mais quentes do ver&o. Accredito ser a folhagem 
de uma ou duas das classes de bambu a mais esplendida 
por mim até agora vista : o verde é escuro e a forma sum- 
mamente louQfta. 

a Esta fazenda é vasta, e o proprietário muito endi- 
nheirado. Tem colhido este anno 16,000 arrobas de café, 
sendo cada arroba 32 Ubras. 

(X Dormimos neste lugar: mas devo fazer-vos a obser- 
vação de que havia três camas n um aposento acanhado» 
sem uma única janella que servisse de respiradouro, sendo 
que a casa estava atopetada de hospedes. Não carece 
accrescentar que nada pagámos pelo nosso alvergue : no 
Brasil paga«se pela pousada ou nada, ou um prego fabulo- 
samente elevado. 

«( Esta £azenda, a Serraria, fica mui perto do rio Pa— 
rahjbuna, um dos tributários do Parahjba. O Parahj- 
buna é a raia da província do Bio de Janeiro, ficando oa. 
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outeiros que vimos á distancia de uma meia milha de nós, 
encravados na provincia de Minas-Geraes. 

« Na manh&a seguinte, 2 de Agosto, acordei ás 6 horas 
da manhSa, e tomei um banho de chuva debaixo de um 
dos moinhos da Serraria ; e, depois, em companhia do 
major, nos dirigimos â sua fazenda, Boa-Unifto, onde 
almoçámos. 

c( Dizer que a casualidade foi rude para comnosco por 
não termos encontrado o major em casa, seria uma falta 
imperdoável, sendo que esta accidental ausência nos for- 
neceu um delicioso passeio a cavallo e o ensejo de ver uma 
outra casa brasileira, onde fomos apresentados ás senhoras, 
mâi e duas filhas. 

« Accredito que o costume, descripto por alguns via- 
jantes, de se esconderem as senhoras da presença dos 
strangeiros, deve ir desapparecendo com a marcha pro- 
gressiva da civilisaçSo no Brasil, porque na m<5r parte das 
casas que tenho frequentado se me apresentarão. 

« Este passeio a cavallo foi o mais divertido, e ao 
mesmo tempo o mais encantador dos que tivemos em toda a 
jornada. 

c Depois de almoçar sahimos, o major, o coronel, B*^^, 
eu e dous pretos, criados dos dous primeiros cavalheiros. 
Antes de continuar a narraçfto da jornada, é necessário 
que vos diga ser o major um sujeito muito ardego, cousa 
notável para um brasileiro, e uma das pessoas mais abas- 
tadas e influentes nestes lugares. A sua fazenda de café 
é de uma extensão immensa ; está introduzindo certos me- 
lhoramentos na preparação do café, e é feliz em todas as 
em prezas. Não ha mais do que 1 1 annos que esta proprie- 
dade era mato virgem, e possue agora todas estas milhas 
de cafezaes e pingues pastos, com os melhores cavallos e 
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molas destas paragens. Ficou manco, porque, indo & caça 
um dia« n'am lugar da floresta que nos fez ver, disparou o 
tiro da espingarda, por uma desgraçada contigencia, e 
mutilou-o. Um amigo, que foi testemunha do desastroso 
acontecimento, desmaiou e cahio no chfto; o major, igno- 
rando ainda o que lhe acontecera, pensou ter ferido o seu 
amigo, e ^ncaminhou-se precipitadamente para o lugar 
em que jazia, e ent&o foi que notou que o sangue corria 
abundantemente do seu braço, e vio que havia perdido a 
mfto. 

a E' moço mui íntelligente e ena*gico, accrescentando 
â estas qualidades um bello caracter, O seu espirito inves- 
tigador vai leva-lo á Inglaterra no anno que vem : desne- 
cessário é que eu diga que o tenho convidado a £eizer-me 
uma visita. 

(( Tomou-se o trabalho de nos conduzir hoje a um lugar 
onde desejava ir o coronel ; de modo que emprehendemos 
a jornada como acabo de mencionar. No caminho que per- 
corremos, do lado de leste, fica a sua casa, situada na lom- 
bada daquella parte da fazenda que é descortinada ; de 
sorte que nos achámos -immediatamente fora do recinto do 
parque, entrando de súbito no mato virgem. Intern&mo- 
nos por algumas milhas no bosque, que era o mais esplen- 
dido dos que havia visto : differençando-se de todos os 
outros, pois estendia-se n'uma planicie accidentada aqui e 
acolá com ondulantes e baixas ladeiras. 

« A principal bdleza, porém, da selva era a vegetaçfio 
que a formava. Arvores colossaes, as maiores por mim vis- 
tas em parte alguma^ que escondi&o nas nuvens os seus 
ramos, arremedando os mastros dos navios de Brobdignag, 
que entrelaçavão as suas enxárcias com os ramosos renovos 
das videiras gigantescas, ou com as raízes dos grandes 
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(hwM epiplijrtes. Estes magníficos arums s&o os príncí- 
paed ornamentos da selva onde quer que apparecem. Pegfto- 
se ao redor dos ramos das arvores á uma altura prodigiosa, 
& maneira dos capiteis^de algumas corpulentas columnas, 
ccmi o seu ramalhete de gigantescas folhas de còr verde 
escura, contrastando ricamente com os ramos direitos e 
parduscos : as arvores mais idosas tôm galhos que nascem' 
da arvore, emquanto as folhas dos outros» em fÒrma de co- 
ragões, parece que crescem de uma yez do tronco. Acre- 
dito que os ramos dos arums sSo propriamente trepadeiras 
que entrelaç&o-se na arvore como a hera ^ mas quebr&o-se 
pela força das suas vigorosas raizes. Os galhos fic&o cres- 
pos de feveras compridas, algumas das quaes cingem as 
arvores horizontalmente, e atão a ellas as plantas ; outras 
pendur&o 60 ou 70 pés no ar, até que escondem no solo as 
fluas raizes. Estas podem ser distinguidas dos mais ramos 
das arvores pelo seu peso e immobilidade, emquanto as 
varas das trepadeiras agitão-se, entrelaç&o-se ou se pen- 
durfto obliquamente como as cordas dos navios. 

« Beleve-se-me que vos diga de paâsagem que acredito 
ter errado na carta anterior, datada do Recife, quando vos 
disse que as varas das trepadeiras pendentes doa ramos do 
grande visgueiro, em Oasinga, devifto ser tfto idosas como 
a mesma arvore. Vejo agora que ha outro modo de expUcar 
o phenomeno, e é provavelmente o único verdadeiro. Os 
galhos destes cipós trep&o como a hera, agurando-se d!o 
tronco da arvore com os rebentos mais tenros, e gaúhand<> 
progressivamente os ramos daquella ; depois, com o correr 
dos annos, as varas deit&o raizes, e pelo próprio peso sepâ- 
r&o-se dó tronco da arvore e pendem dos ramosalé cbega^ 
jrem a um ponto mui afi^tado do tioneo júrincipal. 

« A primordial belleza, porém, desta magnifick selva é 
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a formof ura das palmeiras. Â vegetaç&o somenos desta 
floresta nSo é composta como a generalidade das que hei 
visitado, de bambus ou de espessos espinheiros e arbustos, 
se nio de arvores semelhantes ao loureiro, de palmeiras et 
principalmente de uma espécie, a mais elegante de todas, 
chamada pelos naturaes palmito. {*) 

fc Este palmito é uma espécie, cujo talo come-se mais 
commum mente do que o das outras palmeiras, e é um sabo- 
roso manjar, quer coaido quer em salada. O bosque está 
povoado por muitos milheiros destas palmeiras — de todas 
as alturas e tamanhos, desde um pé a cem de elevação ; 
nfio excedendo os troncos das maiores de seis a oito pollega- 
das de diâmetro na raiz, arrematando mui donosamente 
em pontas pjrramidaes, sendo quasi tfio cjlindricos como 
canudos. Os troncos sfto tfio lisos qu&o redondos do chfio 
até o arrebento do talo, de modo que parecem lavrados ao 
tomo, entrevendo-se apenas os signaes dos tecidos d'onde 
despegârão-se as folhas. O remate é uma perfeita coroníde 
de folhas, á guisa de pennas mimosas, n&o unidas como 
acontece na mór parte das palmeiras, se nfio inteiramente 
separadas cada uma de per si : os últimos dous pés do 
tronco, perto da folha mais baixa, sfto tfto verdes como a 
gramma ; o resto do tronco tão escuro como a quina : sendo 
a casca — a parte inferior do talo da ultima folha — a que 
forma, como na casuarina do Jardim Botânico no Rio de 
Janeiro, a vagem do talo pjrramidal, e encerra o palmito 
comestivel» 



{*) Mansfieid ignorava, (por [sem duvida, que o género — 
Euterpe — tem três espécies, a oleracea^ a eDâformis, e a 
edulis. — (O autor). 
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<( Estas palmeiras produzem nozes mui saborosas, que 
o económico major aproveita para engordar os porcos. As 
folhas servem para fazer magnificos tectos : os troncos s&o 
muito fortes e com elles fítzemHse esplendidas grades ou 
cercas, adaptando-se a este objecto pela sua perfeita di- 
reitura e admirável redondeza. A coroa de folhas domina 
os ramos das arvores mais empinadas do bosque, que for- 
mfto a folhagem da selva intermediaria. Assevera a gente 
do paiz ser um signal evidente da fertilidade da terra o 
nascimento espontâneo destas palmeiras. Ao redor delias 
xistem outras e crescem os espinheiros — semelhantes aos 
loureiros-— , e os rhododendrons, sem flores todos elles na 
estação presente. 

a Nfio tenho visto neste bosque um único poljrpo- 
dio : na verdade, nfio me lembro de ter visto um s<5 do 
lado do norte do rio Parahjba, nem perto delle do lado do 
8uK Esta foi a única selva em que vi esta espécie de pal- 
meiras. 

a Cau80u-me uma verdadeira admiração ver a differença 
apresentada pela phjsionomia das diversas partes do mesmo 
bosque. Cada uma delias tem o seu particular caracter que 
a distingue das mais : o traço característico é a palmeira, 
o bambu ou a canna d'uma espécie particular. Não tenho 
duvida de que as arvores silvosasdiversifição entre si ; são, 
porém, tão semelhantes, e as folhas ficão tão a&stadas da 
vista do observador, que sei tanto como vós das suas par- 
ticularidades. Hei observado só uma meia dúzia delias di«- 
versas na forma e no desenvolvimento das suas cproUas e 
ramas. As ladeiras dos morros, cobertos de matto, estão 
matisadas d'uma variedade immènsa de verdes. Poucas são 
as arvores despidas de fcdbas — nos lugares onde o espesso 
da floresta é verde como uma pradaria— e mui escassas 
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88o as que mostrfio vislumbre de murchar» como acontece 

no outomno inglez. 

tt N&o ha aqui visgueiros, com seus immensos galhos 
fi maneira de cedros, como na província de Pernambuco. 

« Existe uma arvore, chamada cedro, pela semelhança 
da sua madeira com o verdadeiro cedro na cór, no aroma 
e no tecido; é uma arvore de largas folhas, mui oommum, 
porém muito estimada, e cresce até um tamanho im- 
menso. 

a Deste modo, pois, a nossa estrada corre, durante al- 
gumas milhas, por uma larga picada, aberta recentemente 
pelo major nesta selva : foi acabada em sete dias por setenta 
negros seus trabalhadores. 

« Finalmente, o terreno começou a elevar-ee, e entrá- 
mos n*um lugar descortinado, no cume do morro, tendo & 
vista o bello panorama dos outeiros da provincia de Minas- 
Geraes do lado do Nordeste — na outra riba do Parahjbuna, 
e no sul a serra de Petrópolis, além do Parahjba. Nenhum 
destes dous rios era vísivel, ficando enterrados nos ondu- 
lantes bosques e morros desta comarca: n&o podeis vé-los 
emquanto n&o vos approximardes muito delles. 

« Uma ou mais milhas de marcha entre a capoeira eo 
bosque, cortado e preparado para ser pabulo das chammas, 
conduzio-nos a uma pequena fazenda, propriedade do nosso 
guia, por elle recentemente comprada : neste lugar apeâmo- 
nos dos cavallos e nos orientámos. Ent&o vimos correr 
perto dos fundos da casa o rio Parahjbuna, com uma grande 
ilha montanhosa, descortinada e coberta de mad^*ra seo- 
ca, preparada para ser devorada pelas chammas, no meio 
do seu leito, e na riba opposta do mcHTO uma &zenda de 
café, e em roda do mencionado outeiro o bosque virgem* 
Posiç&o muito pittoresea, na verdade t O nosso amigo — o 
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major — vai cultivar sem folga este terreno, e quer toma-lo 
um lugar ameno, povoando as ilhas de deliciosos jardins. 

« O rio é aqui uma torrente, rolando as suas aguas 
sobre um leito cheio de rochedos de gneiss em massas, que 
sobrelev&o os seus picos sobre as aguas, sendo s<5 visivel da 
casa a sua metade, e ficando a outra detr&s da ilha que 
fionde o raudal. 

c( Continuámos immediatamente a marcha, seguindo, 
por perto de uma milha, a margem do rio, e ganhámos a 
orela no ponto em que acha-se a barca á sirga. Esta, — 
pertencente a um &zendeiro de pequenas posses, cuja casa 
é sita na margem opposta do rio, cousa de meia milha 
mais acima, — jazia na ribeira contraria: neste lugar, 
depois de ter dessellado as nossas cavalgaduras, nos as- 
sentámos para esperar o homem da barca, a quem foi pro- 
curar um negro pelas misteriosas regiões do rio. Esperá- 
mos muito e com o fim de matar o tempo, despi-me e 
cruzei o rio, nadando, com a idéa de ver se podia rebocar a 
barca : nfto achei pá para remar, e a barca estava amarrada 
á uma arvore; mas os carrapatos do mato {*) nSo estav&o 
fechados com cadeado e chave, — irra 1 — o meu corpo 
foi Utteralmente invadido porcentos delles, tão microscópi- 
cos que apenas os pude ver naquella occasião, nem mesmo 
senti pruido algum; quando, porém, chegou a noite, e o 
calor da cama aqueceu-me as carnes, começou o tormento : 
estava coberto, da cabeça aos pés de mordeduras que me 
abrasavão como ascuas, e deste modo continuarão por três 
ou quatro noites seguidas. 

{*) Mieui chama-àe vulgarmente no mato brasileiro este 
campato miado, que introdaz-se nos poros do corpo hu« 
mano. — (O otitor). 
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« O rio, neste lugar onde acha-se a barca, tem o leito 
areiento, e corre direito por uma milha, orlado de selva em 
ambas as margens, sendo pouco mais ou menos da largura 
da Tamisa na sua parte mais larga, defronte ao talud de 
Weybridge ; tive, pois, que voltar atrás, e vi em grande 
distancia o homem da barca remando mui vagarosamente 
n'uma pequena canoa : desamarrou a barca, que era •» 
como s&o em geral todas as barcas dos pequenos rios desta 
terra — feita do tronco de uma arvore, perto de 40 ou 50 
pés de comprimento. Nella coUocámos as sellas, redéas, 
freios e o nosso fato, sendo tudo transportado ao outro lado 
do rio juntamente com os dous negros que devião receber 
os animaes. Depois todas as cavalgaduras e azemalas forSo 
mettidas no rio ; e no momento de se acharem submergi- 
das, voltárfto de uma vez as cabeças para a margem 
opposta e cruzár&o o rio nadando até chegar ao lugar desig- 
nado, onde forão recebidas pelos criados: findou a ceremo- 
nia pela nossa passagem â sirga. 

« Montámos de novo nas mulas e embrenhamo-nos na 
capoeira, que nestas paragens distingue-se por um numero 
considerável de palmeiras, por mim não vistas crescer até 
agora no sertão. Differenção-se da mòv parte das outras, 
em que têm o seu nascimento muito mais baixo do tronco — 
que é mui grosso e direito — do que acontece na maior 
parte das mais palmeiras, sendo quasi coberto o dito tronco 
até o chão com os talos das folhas. Esta classe de pal- 
meira produz uma noz maior do que uma avellfta, que 
acredito que comem estas gentes. Depois passámos imme- 
diatamente — na parte baixa do terreno perto do rio — 
por um tremedal povoado de aves de esporão, que são 
uma espécie de codorniz com esporões nas azas e que 
pulão de umas para outras folhas das plantas aquáticas, — 
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e de garças de uma alvura semelhante á da neve. As ulti- 
mas voárfto para as arvores vizinhas, quando iamos perto do 
tremedal, manifestando serem muito mais selvagens do 
que a mdr parte dos pássaros deste paiz que, em geral» 
são mui mansos, embora alguns dos papagaios sej&o muito 
esquivos. 

c( Nesta capoeira, nSo mui afastado um de outro, en- 
contrei dous arbustos, despidos de folhas, e carregados de 
umas sementes muito grandes e curiosas : uma destas 
sementes era uma vagem coberta de uma plumula mui es- 
pessa : a outra uma cousa indeSnivel, semelhante â cabeça 
de um animal esquisito, cheia de leite : tenciono leva-las â 
Inglaterra, se me fórpossivel. 

« O peior das jornadas a cavallo neste paiz é que nfto 
tendes tempo para examinar tudo o que observais, anão ser 
que commettais a imprudência até de querer interromper 
a viagem dos vossos companheiros, apressada aliás pelos 
negócios ou pela inclinação ; eis-aqui a razão por que olho 
tudo o que vejo, nestas rápidas excursões, como uma es- 
pécie de prologo do que devo aprender com o correr do 
tempo, quando me sobeje espaço para entregar o meu es- 
pirito â contemplação destes bosques. 

a Depois de caminhar perto de duas ou três milhas pela 
mesma ciasse de terrenos que antes tinhamos tão amiúdo 
visto — a saber, floresta, capoeira e plantios de cafezeiros, 
mamoeiras e milho — chegamos a uma modesta granja, 
sita nas margens de um rio assaz caudaloso — o Parahjba 
de novo — na parte inferior da sua confluência com o Pa- 
rahjbuna e o Piabanha, que entrão no primeiro no mesmo 
ponto, mas em margens oppostas, aquelle do norte e este 
do sul, os dous quasi em ângulos direitos ao curso do rio 
mais espaçoso. Ora bem, quasi no momento de chegarmos 
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ao lugar, deu-se um incidente que forneceu á comitiva 
muito divertimento, embora n&o porporcionasse o mais mi- 
nimo á pessoa nelle mais interessada. 

« Uma milha pouco mais ou menos antes de parar-nos, 
havia ouvido um pequeno estalo detrás de mim, e acre- 
ditei que era algum movimento da corda com que tinha 
atado o meu alforge na garupa da besta, Vio»se depois que 
a corrréa ou corda que prendia o alforge havia-se quebrado 
e cabido no chfio. Pouco tempo depois começámos a descer 
um pendor Íngreme, n'um lugar onde a estrada enterranse 
na sinuosidade da ladeira do morro. No fundo corre um 
pequeno rego de uma cousa que algumas vezes pdde ser 
agua, porém que na occasião era uma massa da lama mais 
preta da Estjge e de um cheiro abominável. Descendo a 
minha cavalgadura o outeiro, notei que hia approximando- 
me gradualmente ás suas orelhas de um modo impendera^ 
vel. Finalmente, a sella rodou no momento em que a mula 
chegava ao meio do lenteiro, e eis-me ahi sepultado no 
lamaçal, d'onde sabi feito uma figura desfructavel. Poucos 
minutos depois chegámos á choça do homem da barca, na 
margem do rio, onde deviamos deixar as nossas azemalas 
durante a noite, e mudei a roupa para poder ao menos ser 
apresentado na casa do fEkzendeiro da riba opposta. » 



Secca é para o crítico, embora entretida para o ou- 
vinte, a leitura dos paragraphos da quinta e ultima carta 
de^Blansfield, que acabo de traduzir para o portuguez. 

Atárga-se edte na minudosa e pouco scientifica des- 
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cripção das scenas por elle prosenciadas, durante esta 
jornada pelas margens píttorescas dos três rios que, en- 
trelaçando-se nos confins das provincias do Rio de 
Janeiro e de Minas-Geraes, fecundão a primeira por perto 
de cem léguas até vasa-los no ingente Atlântico: 

Se eu quizesse extrahir a essência das mencionadas 
paginas, nada trabalhoso me seria dizer que falia da bel- 
leza do bosque— cousa assaz conhecida por nacionaes 
e estrangeiros—; d'alguns pássaros que vio n'um tre- 
medal ; da passagem do rio à sirga ; dos carrapatos do 
mato ; e da lustração de novo género por que passou, e 
que delle fez uma figura desfructavel ; não é, porém, 
esta a minha idéa, quero segui-lo de perto nessa ex- 
cursão, porque deste modo posso dizer o que elle calou 
por ignorância ou pouca reflexão. 

Sabido é, apezar de ser pouco ponderado, que aquelle 
que descreve intuitivamente os lugares que visita, se não 
tem muitos conhecimentos especiaes sobre os objectos 
que vê com os olhos da carne, não pôde amenisar as suas 
descripções, fornecendo matéria agradável e útil ao leitor 
e ao critico. 

Mansfield não devia ignorar que o gosto é uma aptidão 
do espirito para encontrar o que é bello : não devia 
ignorar que é um dom da natureza, como muito sisu- 
damente diz Portalis da Academia Franceza, no sentido 
de encerrar qualidades que ella só pôde outorgar; devia 
saber que presupõe uma grande sensibilidade e nSo 
poucos conbedmentos, senão theorícos ao menos pra- 
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ticos: e eis-aqui a razão por qoe fico admirado do seu 
modo de descrever a nossa selva, e o sertão em geral. 

Dlr-vos-hei, sem ceremonia, a verdade : Mansfield não 
tinha que agradecer à livre natureza a suprema dadiva 
do gosto.* 

Ha muitas dezenas de milheiros de homens— numero 
symbolico biblico— que tem estudado muito, lido ainda 
mais, visto grandes cousas, viajado meio mundo e es- 
cripto grossos volumes ; mas a mãi natureza mostrou-se 
cobiçosa dos seus dons para com elles, e particular- 
mente negou-lhes o gosto. 

Lede imparcial e ponderadamente cada um e todos os 
paragraphos das cartas que critico, e vereis que de tudo 
fallava, mas de poucas cousas discorria. 

Sahio de Petrópolis, e embrenhou-se nos morros da 
grandiosa serra que circumda a bahia : e vio a selva es- 
plendidamente verde e a capoeira crestada, sendo esta 
para elle uma difiBcuIdade de quasi invencível solução. 

Em primeiro lugar, achou o contrario do que tinha 
visto em Pernambuco ; a razão, porém, e de simples 
intuição, posto que as terras serranas das margens do 
Parahyba estão aos 23^ de latitude austral, e ã uma 
elevação de mais de 3,000 pés sobre o nivel do mar, e 
as pernambucanas nos 8 gráos e em valles baixos ; de 
modo que as folhas da vegetação das primeiras, filha do 
trabalho do homem, não tendo a propriedade da absor- 
verem, como as da espontânea, os Vio da humidade 
abnospheríca fica crestada nos dias de grande csdor e 
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secca. Por essa mesma razão via só, a um tiro de peça 
dos vergéis mais amenos de uma eterna primavera, 
campos dilatados, ermos de vegetação pelos ardores de 
um sol que torra a gente. 

Estas passagens rápidas dos terrenos quentes aos 
médios e até os frios constituem uma das mais salientes 
peculiaridades das latitudes intertropicaes montanhosas, 
e fazem lembrar aos homens lidos as hypotheses erróneas 
dos antigos theoricos e dos modernos autores pouco ver- 
sados na natureza pratica destas regiões pittorescas e ma- 
ravilhosas. 

Santo Agostinho, nos seus tempos de grande sciencia 
metaphysica, theologica, moral e argumentativa, não 
acreditava ser possivel a existência de entes humanos na 
zona tórrida por causa do calórico que elle pensava ser 
demasiado ardente para poder ser supportado pelos 
homens. 

Mansfieid não era o rhetorico de Milão nem de muito 
longe ; mas em muitas cousas parece que pertencia aos 
séculos 4** e 5^ da éra christãa, em que as sciencias 
naturaes não ultrapassavão os limites da simples in- 

Se o nosso bisonho e irreflectido viajante tivesse per- 
corrido algumas comarcas da America intertropical, teria 
visto, durante o curto espaço de doze horas de caminho 
e talvez menos, uma vegetação pomposa nos valles, vi- 
gorosa nas alturas médias, rachitíca nas frias, podendo 
distingair perfeâtam^te, (MSpento mais cidminante, eom 

II 13 
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um lanço de olhos as zonas alpina, sub-alpina, média, 
sub-tropícal e tórrida. 

Amiudadas são as vezes qae mn espectáculo semelhante 
tem captivado os meus sentidos : lembro-me de um com 
especialidade, e esboça-lo-hei perfonctoríamente. 

Visitei, ha alguns annos, a famosa— embora não mui 
conhecida— catadupa de Tequendama, na antiga Cundi- 
namarca, e experimentei essa maravilhosa transição; 
de um modo, porém, que julgo conveniente consignar 
aqui, para tomar mais manifesta a ignorância de Mans- 
field a respeito da natureza destas terras. 

Não ignorais que Santa Fé de Bogotá, fundada por 
Quesada em 6 de Agosto de 1538,— capital da republica 
neo-granadina na actualidade,— acha-se situada a 3,153 
varas castelhanas, ou sejão 9,459 pés inglezes, sobre o 
nivel do mar. 

Sahindo desta cidade, cuja temperatura média é de 
18 a 20 gráos de Reaumur, toma-se a direcção nordeste, 
e vai-se subindo até chegar a pendente Occidental do 
deserto Guachaneque, onde reunem-se os rios Tocancipà 
e Barandilhas, que formão o Bogotá, o qual dírigin- 
do-seao lado do oeste, precipita-se no ^aZ^o de Teqvsn- 
damay já mencionado, a poucas léguas da capital da re- 
publica. 

Não quero— por não abusar da vossa benevolência— 
descrever aquella maravilha, em cujos rochedos des- 
penhasse com estrondo o caudaloso Bogotá, de 150 pés 
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inglezes de largura, n'um abysmo profundo ; (1) porque 
o meu primordial objecto nesta occasião é fazer ver que 
na altura de 11,000 e tantos pés sobre onivel do mar 
quando a rijeza da temperatura mata a vegetação, não 
permittindo ã terra produzir senão grammineas da es- 
pécie panicmn dactylon dos Andes, póde-se distinguir 
com a vista natural a vegetação das zonas médias e das 
intertropicaes, estas com toda a pompa própria do equa- 
dor, e aquellas com o vigor e mesquinhez congeniaes 
ás suas temperaturas, e particularidades geographicas. 

Como é possível que vos descreva o pasmo que de mim 
se apoderou, ao ver a pobreza da terra que pisava, e 
a riqueza da que ficava no profundo do amphitheatro ? 



(1) Â catadupa, denominada pelos hespanhóes e seus descen- 
dentes. Salto deTequendama, cahe perpendicularmente 549 pés 
inglezes n'um valle delicioso, que vé-se no profundo daquelle 
esplendido amphilhealro de rochedos anledíluvianos. 

Depois do mencionado Salto, não me consta que tenha a Ame- 
rica intertropical outra calaracta maisespectaculosa, na sua queda, 
do que a de Paulo Affonso — no Brasil , que precipila-se 300 
pés inglezes, embora não perpendicularmente. 

As de Santo António do México e dos Estados-Unidos não têm 
senão 21 e 29 pés inglezes de queda. 

A que forma o S. Lourenço — no Niagara — tem 180 pés in- 
glezes de despenho; embora seja a maior em razão de ter a 
massa de agua, que lança-se de penha em penha no abysmo, 800 
varas ou 2,400 pésinglezes de largura. 

Se me perguntarem qual das três catadupas por mim vistas — a 
do Niagara, a de Tequendama e a de Santo António — ^é a mais 
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Ao redor meu crescia rachítico frailejon: (1) à profundi- 
dade de 300 pés ostenlavSo os seus corpulentos troncos as 
arvores das faixas temperadas : e no fundo distinguião- 
se monstros vegetaes dos trópicos, as elegantes palmeiras, 
as copadas mangueiras, e ouviSose os gritos dos pa- 
pagaios, os bramidos dos animaes ferozes e o estrondo 
das aguas do Bogotá, que formavão, na sua sorprendente 
queda, tantos arcos iris quantos segmentos de circulo 
erão feridos pelos raios do sol. 

Este espectáculo é tão sumptuosamente esplendido 
que não teria sido para estranhar que, se o tivesse pre- 
senciado Mansfield, imitasse um seu patrício que alli 
mesmo despenhou-se, segunda reza a tradicçao neo-gra- 
nadina, n'um arrebatamento de loucura britanníca. 



imponente, maravilhosa, poética e sublime em todos os seus 
detalhes e circumstancias, confessar- vos^boi que a de Tequen- 
dama. 

E se nâo é a mais celebrada , a razão é , além de obvia » sim- 
ples; pois fica sepultada no coração da America i nter tropical , 
n'um lugar afastado ;do trafego dos homens 

Nâo admira que os índios zipas celebrassem as suas festas re- 
ligiosas ao redor daquelle prodigio , posto que eu , homem 
cbristáo e civilisado, adorei a Deos e a sua omnipotência, á vista 
daquelle estupendo espectáculo, com maior recolhimento e reli- 
giosidade do que o fiz na basílica de S. Pedro em Roma. 



(1) E' o nome que dáo na Nova-Granada ao dactilon dos 
Andes nevosos. 
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II. 



Sigamos O nosso viajante na sua excursão ao Parahyba. 
Ouvi : 

« We hadyet seen nothingof the Parahyba. Sudenly, 
a on turning a comer, we found the beauliful river, 
« just belowr us. It is a fine slream here, some three 
« or four hundred miles from the sea. II is about as 
« broad as the Thames at Hammersmith, much more 
« picluresque, but not quite so useful. » 

Ávezado Mansfield a ver os seus pequenos rios, chama 
bello o Parahyba que de repente vè correr torrentoso 
aos seus pés, e confessa que, apezar de ser muito mais 
pittoresco do que a Tamisa nao é de mui longe tão útil. 

Mas porque ? Elle mesmo dâ-nos a razão desta des- 
graçada circumstancia, nas seguintes linhas : — « Como 
« o seu tributário — o Piabanha—é meio torrentoso, 
« meio manso, inçado de rochedos e correntezas, tendo 
<i aqur e acolá alguns remansos ; e, por conseguinte, 
a não é navegável neste lugar, e apezar de ser cauda- 
« loso na villa de Parahyba, está cheio de rocas. » 

Quando certos homens lém, estudão ou ouvem fallar 
dos rios» das lag6as e de outras cousas intertropicaes, 
bradão, empinando a cabeça : e porqne, esses indolentes 
filhos da pródiga natureza americana não tornão pro- 
veitosas essas fontes de riqueza ? 
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Não negarei que ha muita indolência nos filhos da 
america mtertropical, nascida da mesma abundância que 
approuve a Deos derramar a mãos largas nesta parte do 
globo ; mas não sempre póde-se culpar de preguiçoso 
o habitante do Brasil, e vou demonstrar aos críticos com 
factos luminosos que não é este sempre ou invariavel- 
mente o caso. 

É um facto observado em todos os paizes abun- 
dantes e férteis que a industria do homem caminha 
com condemnavel lentidão, à medida que a facilidade de 
obter as cousas necessárias para a vida torna-se para 
elle mais amiudada. 

Lembro-me ter perguntado aos lavradores napolitanos 
a razão por que dormião tanto, dansavão com tanta fre- 
quência, e punhão em pratica tão amiúdo o dolce fár 
niente do seu paiz ; e a resposta toi tão instantânea 
quão difficil de ser contestada no momento :— « razzo- 
liano la terra coirunghie, seminiamo, e ella fâ da se 
stessa. Cosa voule lei che facciamo di piii ? » 

Esse raspar com as unhas a terra, que produz de per 
si abundantemente quanto é necessário para a nutrição 
do homem é uma benção de Deos, não padece duvida ; 
mas também é uma praga que só pôde ser afugentada 
dos povos que a experimentão por meio da educação. 

Poderia eu neste ensejo fazer-vos ver que essa indo- 
lência intertropical muito se assemelha ao dolce far niente 
do italiano, ao desanimador amanhãa do hespanhol do 
meio-dia, ao deleixo do quashee das Antilhas inglezas, 



ENSAIO CRITICO. XI. 199 

ã preguiça do indio anglo-oriental, à contemplação ex- 
tática do filho do mulateiro de Medina, ao quietismo do 
budab, e ao descuidoso esquecimento do indigena das 
regiões equinocciaes ; esta digressão, porém, muito afas- 
tar-me-hia do rio Parahyba, lugar percorrido agor^ 
pelo nosso viajante. 

É verdade, o filho destas regiões é por natureza, e 
talvez por educação, indolente, descuidoso e impre- 
vidente; mas não é invariavelmente a preguiça o mo- 
tivo da sua inacção. 

Mansfield mesmo confessa que esse Parahyba, muito 
mais pittoresco do que a Tamisa, embora não tão útil, 
é torrentoso, inçado de rochedos e redomoinhos, e in- 
navegavel pela mesma razão; de modo que o seu bonito 
raudal é inútil, nas alturas em que nos encontramos 
nestas circumstancias, para o trafego. 

Como este invencível empecilho, quantos outros não 
vos poderia recordar idênticos ou maiores? mas, com 
que objecto, se vós não sois Mansfield, nem os seus 
imitadores ou predecessores? 

EUe e elles nada perderião se tivessem lido e con- 
sultado os homens doutos que têm visitado a America 
equinoccial, os quaes terião-lhes dito que as chuvas 
torrenciaes de entretropicos varrem com a mesma faci- 
lidade que se fossem de areia as estradas, as pontes, 
os rails das vias férreas e as mais solidas construcções : 
manifestado lhes terião que amiudadas vezes devem 
abandonar os lugares da sua residência os mesmos in- 
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digenas pelos enxames de insectos irenenosos e imper- 
tinentes que ínfestão a terra, o ar respirável» as casa^ 
e até as carnes do homem : terião-lhes dito que a acti- 
vidade, a constância e tenacidade mesma estalão, con- 
fessando a sua impotência perante os embaraços gi- 
gantescos de uma natureza que só submette-se, quando 
quer apoquentar os homens, a omnipotente voz do Todo 
Poderoso. 

Mansfield— néophyto na crença das deslumbrosas ma- 
ravilhas desta parte dó mundo tem a candura de ccm- 
signar, depois do paragrapho que trata da impratica- 
bilidade de navegar o Parahyba no mencionado lugar 
estas palavras na ultima das suas cartas:—» The co- 
ce lonel was very much astonished at my expressing a 
(í desire to descend the river in a canoe; which, I 
« should think, would be very practicable, and, with 
« proper precautions, very delightful. » 

Não é para maravilhar que o coronel, embora estran- 
geiro, se admirasse do desejo manifestado por Mansfield 
de descer o rio n'uma canoa; pois tendo estudado por 
dever— era engenheiro —o paiz e as suas particularidades 
como o nosso viajante diz no começo desta carta, sabia 
o perigo que corria o inesperto que se entregasse impru* 
(^entement^ aos redemoinhos, e correntezas impetuosas 
d'qm rio, cujo leito é composto na sua mõr parte á^ 



4 ^escrípção da viU^ da Parahyba é medonha de ma^ 
ppis sabido é que nella morâo p^sso^ mipto dístíncl^i^ 
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conhecidas. Também é verdade que esta povoação 

ganha diariamente em prédios, commerdo» indastría 
agrícola e vantagens sociaes. 



IIL 



Passarei em silencio as paginas que dedica à fazenda 
c<Boa-Umão ;» porque é mais uma apologia do trabalho, 
da constância, da boa administração, da amabilidade do 
proprietário, do qne uma critica. 

Quero, porém, fazer- vos notar as palavras seguintes 
que revelão o espirito sarcástico do nosso viajante. 

« Before proceeding, I must tell you that the major 
a is a wery spirited person, remarkable for a Brazilian. » 

Ficais scientes de que um homem fogoso, vivo. activo 
trabalhador, de alma nobre, e sentimentos elevados que 
é a genuina significação do epitheto spirited, — é cousa 
rara entre os brasileiros. 

Pasma a descortezia e o atordoamento com que este 
homem, que recebia em cada encruzilhada provas da 
bondade, da civilisação das classes média e abastada do 
povo brasileiro, trata os habitantes deste paiz; mas se 
coi^derarmos attentamente as cousas, não será tão 
grande o nosso assombro. 

O caracter do povo brasileiro, em geral, ainda não tem 
sido definido com exactidão-— que eu saiba-^por via* 
jante ou homem de letras de paiz algum. 
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Trabalhosa seria a tarefa que vou encetar, senão con- 
tasse de antemão com a proverbial bondade do povo 
brasileiro e a soa natural justeza. 

O caracter dos povos é a reverberação do seu céo, da 
sua terra, dos costumes herdados, dos seus factos his- 
tóricos, da sua religião, das suas próprias glorias e mi- 
sérias sociaes, moràes e politicas. 

A habilidade do escriptor historico-moral é pintar o ca- 
racter nacional sem fazer retratos. 

Tanto os homens quanto os povos têm o seu pronun- 
ciadissimo amor próprio e, embora conheçâo no san- 
tuário das suas consciências os defeitos que os afeião, 
não gostão de vê-los reproduzidos no painel ou nas pa- 
ginas d'um livro. 

Eis-aqui a razáo por que ha mui poucos Titos Livios— 
a respeito das nações— e muito menos Suetonios— fal- 
lando-se de reis e homens históricos. 

O brasileiro é filho de uma terra opulenta, de clima 
inteiramente meridional— equatoriano, —terra em que 
existem em continuado contraste a magestade imponente 
dos seus rios, montanhas e bosques com a face risonha 
do seu céo, vegetação e voluptuosidade* 

O brasileiro é filho d'um clima, em geral, enervador 
que convida mais a não fazer cousa alguma do que ao tra- 
balho. 

O brasileiro é filho de um povo que dorme, ha três 
séculos, a sesta dos heróes de épocas afastadas, que far- 
tàrão-se de louros. 
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O brasileiro é filho de uma religião ceremoniosa , 
magestatica, que falia muito ao coração e aos sentidos. 

O brasileiro é filho de uma historia pobre de episó- 
dios ruidosos, a contar-nos da sua emancipação politica. 

O brasileiro é filho da leitura dos livros da revolução 
fi*anceza, cuja litteratura conhece quiçá muito mais do 
que a portugueza, hespanhola, italiana, allemãa, latina, * 
grega e a própria. 

O brasileiro tem sido amamentado, educado e crescido 
à vista do espectáculo sempre triste da escavidão afri- 
cana,— herança sobremaneira fatal para o seu verda- 
deiro engrandecimento. 

O brasileiro goza de um systema politico— ha 41 annos 
— ,cuja liberdade o torna homem de desejos superiores 
às suas forças: e eis-ahi as principaes razões por que é 
de diíHcultosa analyse o ser caracter nacional. 

Não era Mansfiel4, na verdade, o homem escolhido 
pela sabedoria para esboçar o que é em realidade o povo 
desta terra. 

Tem muitas virtudes e vicios próprios, herdados ou 
adquiridos, depois da sua independência. 

Ha províncias que participão accidentalmenle da phy- 
sionomia moral das suas vizinhas de raça hespanhola : 
ha outras que conservão— modificados— certos rasgos 
dos dominadores momentâneos batavos ou francezes, 
que em differentes épocas foráo pelos portuguezes e bra- 
sileiros expulsados deste solo : ha, por fim, algans traços 
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do primitivo indígena na massa geral do povo, e des- 
graçadamente alguns claros-escuros da raça africana. 

O Brasil pôde ser dividido» social e moralmente fallan- 
do» em cinco secções com as suas virtudes geraes» parti- 
culares e mesmo locaes, e os seus correspondentes vicios. 

O caracter da maioria nacional- de um a outro ex- 
tremo do Império— é mais reservado do que expansivo: 
mais dado às sciencias imaginativas do que às especu- 
lativas e profundas: mais pródigo do que mesquinho: 
mais sensual do que espiritualista: mais hospitaleiro 
do que illustrado : mais amigo da ostentação superficial 
do que solido : mais propenso a imitar o alheio— em- 
bora seja enthusiasta de tudo o que é nacional— do que 
creador: é naturalmente cavalheiroso : tem nobre sen- 
timentos: é pacifico» ordeiro e amante das soas institui- 
ções, que reputa serem as melhores, ao menos das me- 
lhores que regem os mais povos: é soffredor, frugal e 
arrosta com impavidez os perigos: é bom pai, dedicado 
filho e amável companheiro. 

Acontece no Brasil o que até ha poucos annos acon- 
tecia, e mesmo é agora commum, em todas as nações 
de raça latina meridional, a saber : que a classe pri- 
meira da sociedade é illustrada, muito lida e com preten- 
çoes á encyclopedica; a segunda— viveiro da primeira— é 
onde, na actualidade, acha-se mais variada e talvez so- 
lida instrucção ; as Ínfimas são pouco educadas. 

O brasileiro que, como fica mencionado, é natural^ 
laente cauteloso, quando goza o dom da expansão» ó 
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verboso, fácil na dicção e de uma vivacidade que a 
miúdo torna-o pueril nas suas acções, gestos e conver- 
sação. Este defeito é quasi congénito com os habitantes 
das praias mediterrâneas do velho mundo, e com os 
filhos de ambas as Américas, descendentes dos europeus, 
e que morão no litoral do Atlântico ou do Pacifico. 

O desenvolvimento da intelligencia é precoz nestas 
latitudes ; mas aborta geralmente, quando chega à idade 
viril; e poucos moços dão, quando idosos, os fructos 
que promettião as suas vistosas flores da mocidade. 

Esta desgraça poderia ser remediada, se a educação 
fosse mais solida nas escolas e nas academias, e o de- 
mónio da politica desterrado deste paiz. 

O estado actual da educação litteraria recorda involun- 
tariamente o século de Góngora na Hespanha, il seicento 
da Itália e os alvores da restauração litteraria franceza. 

O homem americano, em geral, e em particular o 
brasileiro, seja das regiões baixas ou das serranas, é 
muito mais vivo e intelligente do que o seu pai— o eu- 
ropeu, ou de qualquer outra parte do mundo ; embora 
não possua a firmeza de caracter daquelle. 

Comparai o roceiro, e mesmo o homem de côr crioulo 
das Américas, com o camponez da pluralidade dos povo? 
do antigo hemispherio, e ficareis convencidos da supe- 
rioridade do primeiro sobre o segundo, em todas as 
cousas que dizem respeito ás faculdades imaginativas, ou 
iBIhas directas dos sentidos. 

A pacacídade do povo brasileiro não arguè falta de ar- 
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dimento, é antes a consequência de um habito adquirido 
com a luta constante que sustenta com os elementos e a 
terra que pisa. 

É um phenomeno moral, digno da meditação mais 
aturada, esta fleugma apparente no rosto de um homem , 
que é todo imaginação e fogo ; não podendo-se explicar 
senão soccorrendo-se da idéa acima esboçada. 

Tirai, pois, as deducções lógicas das premissas pre- 
cedentes, e fácil vos será concluir que falsa, além de 
fútil, é a observação feita por Mansfield a respeito do 
povo brasileiro, em geral, por elle acoimado de lleug- 
matico, inerte, ignóbil e apoucado,— que é o valor 
textual antithetico do vocábulo spirUed. 



IV. 



Entrar com o nosso viajante na selva que percorre, 
segui-lo na descripção do que elle chama formosura sor- 
prendente, notar as contradicções em que envolve-se, 
acompanha-lo nas correcções que faz aos erros por elle 
aventados em anteriores paginas, quer a respeito da 
existência das palmeiras indígenas no mato virgem, 
quer com relação à prodigiosa e intrincada vitalidade e an- 
these dos epiphytes magníficos que arremedão as en- 
xárcias dos navios de Brobdignag, seria repetir o que 
muitas vezes tendes lido— trabalho aliás infructifero, 
sendo que não pôde ser descripto senão photographado, 
para ser um pouco apreciado. 
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Vamos ver o nosso tourista^ despindo-se das suas 
roupas, cruzar o rio Parahyba nadando, com a intenção 
de ver se poderia rebocar a barca. 

Não sei de que modo expressar a minha admiração 
pela falta de conhecimentos theoricos e práticos que a 
cada passo nos revela Mansfield. 

E' verdade que a mór parle dos viajantes, que têm 
visitado neste século a America intertropical e mesmo 
de outras latitudes, fazem alarde de nada saber do que 
ella encerra, e ainda aquelles que, como Mr. d*Orbigny, 
menos atrazados se mostrão, não fallão por própria ex- 
periência senão por informações colhidas da boca dos 
naturaes do paiz, que embora cheios de boa vontade, 
muito pouco aptos são, em geral, para dar noções scien- 
tificas do que só conhecem intuitivamente (1). 

(1) Deve ainda existir no Rio da Prata o excellento correntí- 
no, D. Joaquim Plaza, companheiro do Sr. do Orbigny na 
viagem feita per este ás regiões do Grão Chaco e das Missões, 
cujo individuo, apezar de não ser homem da sciencia, ó, nSo 
obstante, muito pratico como disector e caçador, e naturalmente 
vivo de génio. 

O mencionado Sr. Plaza deplorava , ha alguns annos, a timi- 
dez quasi mulheril de Mr. d'Orbignj, que os privou de exami- 
nar muitos lugares interessantes das margens do Grão Chaco ; 
pois as numerosas onças, cobras e insectos » que assenhoreão-se 
daquellas paragens , contrariavão de tal sorte o ardente desejo do 
naturalista francez , que não ousava pôr pé em terra , adquirindo 
só conhecimentos superficiaes do paiz e dos três reinos, — conhe- 
cimentos que até adulterado^ devem ser , segundo as palavras do 
Sr. Plaza, que foi o verdadeiro cicerone do naturalista francez. 
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Mansfield foi yictima nesta occasiâo da sua ignorância, 
e do seu orgulho brítannico. Não sabia fallar a língua 
nacional, e, segundo vê-se pelos seus actos, também não 
perguntava cousa alguma aos que podião entender a sua 
pelo mesmo Byron qualificada de barbara. 

O aphorismo de Aristóteles— omnia mvimí, que me 
parece ter mencionado jà em outra parte desta obra,— 
verifica-se litteralmente nestas regiões : a terra produz 
quasi espontaneamente, enxames numerosos de insectos, 
myriadas de reptis, exércitos de quadrúpedes, mamães 
volantes, aves e peixes, mortiferos, peçonhentos, imper- 
tinentes, inimigos dos homens e dos mais entes or- 
gânicos. 

No mato mais do que nas cidades— embora não sejão 
raros hospedes nas ultimas — fervem as zungas ou 
nigoas, os mosquitos e os simulies de diversas espécies, 
os quaes até formão nuvens no horizonte ; as moscas ; 
entre ellas as capillivoras ; os carrapatos— acaridios em 
geral; as aranhas, os orthopteros —baratas- ; as for- 
migas— cupim— térmites,— e outras espécies ; os ala- 
crães, as centopeias, as cobras, os oviparos caudatos, 
os lepidopteros, os annelidos, e infinidade de outros 
bichos que esquentão, envenenão, mortificão e matão 
os homens. 

Em paginas anteriores Mansfield dà-se ares de in- 
crédulo, dizendo aos seus amigos da Inglaterra: <c I 
« have seen no wild quadrupeds in the country at ali, 
a except lizards (which dont counl) and a tew litUe 
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« Ihings like guinea-pigs... Of the world— famous sna- 
« kes, I have only seen a green one, the cobra de 
« S. João, and a coral one with red rings. » 

Oxalá assim fosse, oxalà os milhSes de homens, 
filhos do paiz oa estrangeiros aqui residentes, afugen- 
tassem com a sua presença essas malignas e temiveis 
£amilias, creadas por Deos para algum objecto pouco ou 
nada conhecido pelo homem I 

Não é o meu desejo ter tantos inimigos da raça hu- 
*mâna na nossa terra; mas não posso deixar passar 
incólume a inexactidão ; porque, que juizo p6dé formar 
o estrangeiro, que queira estabelecer-se entre nóâ do 
que é o paiz, se tolerarmos uma edição de fabulas como 
às que avança nestas cartas o nosso viajante? 

Até um certo ponto, e philosophicamente fallando, foi 
uttiá boa lição para o britannico escriptor que o abra- 
çassem, como ascuas, os míciii^ das margens do Parahyba, 
durante três ou quatro noites seguidas. 

Se tivesse perguntado como podia ver-se livre dos 
ditos insectos a um filho da terra, não teria tormento* 
sãmente dormido ; mas não quiz, tanto peior para elle, 
e para os que visitão paizes estrangeiros, sem saberem a 
lingua nacional. 

Percorrendo as margens do Parahyba, nos diz que « na 
c( parle baixa do terreno perto do rio, passou por um 
« tremedal povoado de aves de esporão— que são uma 
« espécie de codorniz com esporões nas azas,—e que 
« pulão de umas para outras folhas das plantas aquáticas 
II. 14 
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« — e de garças de uma alvura semelhante á da neve. As 
(c ultimas voarão para as arvores vizinhas , quando 
« Íamos porto do tremedal, manifestando serem muito 
« mais selvagens do que amor parte dos pássaros deste 
« paiz, que são, em geral, muito mansos, embora alguns 
« dos papagaios sejão muito esquivos. » 

E' desesperante para o critico o modo vago, genérico, 
pouco scientiflco de escrever deste nosso viajante. Trata 
do reino vegetal, nada qualifica, nada chama pelo seu 
nome scientiflco nem vernáculo, nada descreve, segundo 
as regras da arte: trata da formação geológica dos ter- 
renos que percorre, contenla*se com nomear aqui e 
acolá o yriem e o asperão, e mais além não caminha: 
trata da ornithologia, nos diz quatro generalidades e 
outros tantos nomes selvagens, e assim do mais. 

Quem é o lynce —que digo eu o lynce I— quem é o adi- 
vinho que pôde penetrar nesse embryão de idéas in- 
completas, inconnexas apenas enunciadas e quasi sempre 
adulteradas das cousas por elle vistas e descriptas? 
Aquelle que desejar saber o trabalho que dã-me este 
a Ensaio Critico », que leia uma das cartas de Mansfieldi 
particularmente das datadas do Rio de Janeiro, e que 
encete uma analyse, refutação ou cousa que o valha. 

N*um tremedal vio uma espécie de codorniz com es- 
porões nas azas (1), e umas garças: estas muito mais 

(1) Este pássaro deve ser a íitrao amerUanay chamada vul- 
garmente na província do Rio de itxmxvo piasoca. 
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selvagens do que a mõr parte dos pássaros deste paiz, 
se exceptuarmos os papagaios. E depois? Depois passa, 
sem tomar fôlego, a fallar da capoeira, onde « não 
« muito afastado um de outro, diz Mansfield, eu- 
íc contrei dous arbustos, despidos de folhas, e carro- 
ce gados de umas semenles mui grandes e curiosas: 
(X uma destas era uma vagem coberta de uma plumula 
a muito espessa ; a outra era uma cousa indefinivel, 
a semelhante ã cabeça de um animal exquisilo,— cheia 
<x de leite : tenciono leva-la à Inglaterra, se me fõr pos*^ 
<« sivel. » 

E não posso repetir com sobeja razão que o modo de 
escrever deste bom viajante é desesperante? 

Que arbustos serão estes^que produzem uma vagem 
coberta de uma piumula e uma cousa indefinivel seme- 
lhante à cabeça de um animal exquisito — cheia de 
leite. 

Os botânicos inglezes que hajão lido esta admirável 
descripção dos vegetaes mencionados terão ficado em 
jejum a respeito da sua natureza e circumstancias. 

Vamos ver se eu decifro o enigma, e tiro a limpo o que 
São esses phenomenos que tencionava Mansfleld levar & 
Inglaterra, como descoberta peregrina da sua visita a 
estas regiões. 

A vagem coberta de vello fino deve ser, sem duvida, o 
fructo da ingd hymenmfolia ^ ou da ingá curiepensis^ 
que o sábio Mr. Willdenow chamou erradamente curi- 
pensis, arvore e não arbusto, como o classifica Mansfleld 
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qob toi encoQtrada pela primeira vez por A. Bònpland tia: 
aaa ?iagem ás regiões eqninocciaes, e i^ue a fés conhecer 
M Europa o Sr. von Humbohlt em seu regresso ao ydhd 
nnndo :mas esta arvore e seus froctos eriío coúhecíâoii 
efito^nósmoitoantfts da época áque fl2 referencia ; pds até 
existe mn bairro ou districto em S. Domingos — do ouird 
hâ^da nossa bahia - quedenomina^seassimpelamultidaò 
destM plantas que alli formavao um bosque antes de sâ 
ler cedido o terreno ás obras e construcçSes que tém sidd 
tovatatàdas nesses lugares. 

Muitos ingazeiros existem no Rio de Janeiro, é se ti- 
t^sse à máó a Flora flumi/nensis, poderia <fiscorrer 
mais positivamente sobre o nome scientifico que t^n e 
suas qualidades. 

ferieis vós adivinhado pela descripçSo de Mansfieid 
qUe essa vagem era o fructo do pouco entre nós estimado 
ingazeiro 7 O bom do Mansfieid sabia tanto de floras como 
eu de fazer quitutes. 

Passemos agora a ver o que será essa cousa indefini-- 
velf semelhante d cabeça de um wnimal exquisito cheia de 
leite. 

Se o meu caracter taciturno e pouco jovial me não ti- 
vesse aveíado a rir comparcimonia, confesso-vós que lar- 
garia algumas vezes gargalhadas homéricas, imaginando 
òÈ caretas que deviâo fa?er os inglezes e as inglezas que 
lét% certas passagens destas, por mais de um titulo, en- 
graçadíssimas cartas. 

Seria um painel digno do pincel de Goya animar as sen- 



ENSAIO GRITIGO. XI. MS 

s^Sc«s «xp6rii))i80la4as por uma doii29ell|t velha ai^stocra^- 
t^y por um fdlQwcommoner de OníotA^ por um campo- 
nez de Galles , por um pastor methodista » ou por um 
cpwn^ante de carvSo de pedra de New-CasUe, leudo 
nas uoites do inverno, ao redor do fogo, estas smgcdares 
palavras : — « tbe other, and indescribable tbigg }Uc« 
some queer anims^^s bead, fuU of miUc. » 

09 e^OHos nat«ra)i9ta9 ^l^mles, b^pant^ôes^ poFtuguer 
zes, flrancezes, que tôm viajado a America, e a cujos pro^ 
fuuidos ei^udos mais finezas deve de jwtiça , no século 
pe$$aâQ 6 presente, a silencia, desoobrirâo-^pela» naira^ 
gõe^ dos lakaturaes destas nunca bem louvadas C(Hnarca$ 
r- f^ue oas serras litoraes de um e de optro hemispberiq 
da novo continente atiõ os Si4 grãos de latitude boreal 9 
austral dárse , emi)ora não mui abundante em tsonas 
subtropicaes, uma arvore assaz semelbanta ao di/rysor 
fhymma caimibum, cbamada vulgarpiente pelos bíspanor 
Hiencanos pdq de vacca , arvore da vacca ou dq /eite, e 



Antes de descrever psta maravilha, %m von ijiwbpldt 
assevera qSq ter sido conhecida foy bolanico algum atj6 p 
anno ^799 , quero consignar aqui — p?Mra tornar ai*da 
mais manifesta a ignorância do nosso britannico visitan- 
te— qup twto nas estpfas de Schombrn», qufmto nas de 
Yiennaexistião desde começos deste século alguns pés da 
mencionada arvore , àquelles estabelecimentos enviados 
pelo sábio naturaUsta Bredenwer; e eu, pvi^fymM W^- 
cias, quando tinha 13 annos , sabia jk a sua eustencia^ 
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propriedades , e tinha copiada no meu caderno de botâ- 
nica a seguinte descripçao , feila pelo barão Alexandre 
von Humboldl : 

« Havia muitas semanas que tinhamos ouvido fallar de 
<c uma arvore, cujo sueco é um leite nutritivo, chamada 
« pelos naturaes— arvore da vacca: asseverou-se-nos 
« que os pretos das fazendas, que bebem abundante* 
(( mente este leite vegetal , o reputão um alimento sa- 
ci lubre. 

« Esta asserção pareceu-nos tanto mais extraordinária 
« quanto que todos os suecos lácteos são ásperos, acres, 
tt amargos e mais ou menos venenosos. A experiência 
n mostrou-nos, durante a nossa mansão em Barbula, 
a que não erão exageradas as virtudes do pdo da vaçca. 

« Esta formosa arvore é do tamanho do ca/imUeirOf 
a (1) cujas folhas oblongas , terminadas em ponta, cor- 
(( reentas e alternifolias, estão mareadas de nervosidades 
« lateraes salientes no envez e paralellas, e tem até dez 
« poUegadas de largura* 

« Não pudemos ver a sua flor, mas sim o fructo que é 
<c carnoso, e encerra uma, e mesmo duas nozes. Quando 
« fâzem-se incisões no tronco da arvore da vacca (sic), 
« dà abundantemente um leite glutinoso, assaz espesso, 
« desprovisto de toda acrimonia , de um aroma balsami- 



(1) Uma espécie de canbucazeiro do género chrysopkyíiam 
cainutam* — {Nota do autor). 
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« CO muito agradável, e com o que fomos mimoseados 
« em cuias. 

« Nós mesmos bebíamos quantidades consideráveis 
« deste leite— de noite antes de deitar-nos, e de manhãa, 
« sem termos experimentado eíTeito algum nocivo. Os 
a negros e as gentes livres que trabalhão nas fazendas. 
« o bebem, molhando nelleo pão de milho ouafarinha... 

« Em Caucagua, a arvore, que dá este sueco nutritivo, 
« é chamada pelos indígenas arvore da vacca , e preten- 
« dem conhecer, na grossura e côr das folhas os troncos 
« que contém mais seiva ; do mesmo modo por que o 
« pastor distingue por signaes exteriores uma boa vacca 
a leiteira. 

« Esta arvore cresce na borda de um rochedo, sendo 
« as folhas seccas e correentas ; as suas raízes corpulen- 
« tas e lenhosas apenas penetrâo na pedra. Durante 
« muitos mezes do anno não rega as suas folhas nem 
« mesmo um chuvisco, e os seus ramos parecem mortos 
« e seccos; quando, porém, penetra-se ou faz-se uma in- 
« cisão no seu tronco, brota delle um leite doce e nu- 
€ tritivo. 

(( No momento de assomar o sol é quando este manan- 
« ciai vegetal é mais abundante ; e então é quando vô-se 
« chegar de todas as partes os negros e os indígenas com 
« grandas cuias para receberem o leite que amarellece e 
« coagula-se na superfície. Estes o bebem nas suas va- 
« silhas ao pé da mesma arvore, e aquelles o levão para 
« alimentar seus filhos. 
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« Arreineda esta scena o quadro da família de um 
« pastor que distribuo entre os seus o leite do seu gado.» 

Depois de ter sido embalado no berço da meniuice intel- 
lectual por phrases tão mimosas quão eruditas, yem muito 
a pospello dormitar na virilidade ao som de cantigas tão 
dissonas como as que taramela aos nossos ouvidos Maus- 
field. 

NSo são voQ Humboldt, Bonpland, Martins, Polh, 
Mutis, Lacondamine, e muitos outros celebres naturalis^ 
tas e visgantes os únicos que nos tém revelado as grandes 
maravilhas destas terras ricas até a prodigalidade, exís- 
twi escriptos scientificos de nacionaes , que são muito 
mais minuciosos, precisos e talvez exactos, a respeito de 
muitas scíencias e conhecimentos eminent^nente inter- 
tropicaes do que os dos estrangeiros. 

Revele-se-me que, antes de clas^car essa portentosa 
arvore, que, como fica enunciado, em lingua vernácula 
chamamos massaranduba ou maçarcmàubaf diga um dos 
defeitos que acabrunhão o paiz. 

Entretanto que ficão apínhoados nas estwtes das bi- 
bliothecas e archivos nacionaes preciosíssimos .volumes 
MM. S8. sobre as sciendas naturaes e outros ramos do 
^beTf para serem devorados pelos térmites — cupim e 
carcoma — , vemos quotidianamente gemer os prelos para 
dar à luz obras, pamphletos e parvidades que se não des- 
dourão o paiz, também lhe não dão muito lustre para que 
digamos. 

Se não nos constasse que é este procedunento filho da 
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iodifieroBça com que sSq olhadas as verdadeiras letras 
pátrias, muitos de nós diríamos que era calculo de algu- 
i^^as gralhas para empeunarem-se wm trabalhos alheios, 
que por ser geralmente ignorados , prest$o-se a ataviar 
pavauos. 

Um dos maiores serviços que podeoi ser prestados ao 
paiz é tomar conhecidas ao mundo scientifico as obras 
S}M. SÇ. que existem ardiivadas nas nossas bibliothecas , 
a respeito das sciencias naturaes, e especialmente da bo- 
tânica; porque, em realidade as floras sul-amerieanas são 
pouco vulgarisadas nos paises antigos , e as que exilou, 
carecem de muitas espedes e mesmo famílias , que uni- 
camente podem ser classificadas pelos sábios dos patzes 
re^ectivos; porque os naturalistas estrangeiros, por 
doutos que sejão, nlúo tèiq tempo nas suas, em geral, 
rápidas ex(mrs5es para tomar vulgares as numerosas ma- 
ravilhas que jazem occnltas ou esquecidas nas selvas do 
novo mundo equinoccial. 

Não posso deixar de enoomiar o patriotismo do gover- 
no dps Estados-Unidos da America do N(»1e> que publica 
à sua custa dúzias de volumes sobre estas pi^terias , de 
cinco erjfí cinco annos : exemplo que, se f6sse imitado pelos 
mais povos americanos , muito maior seria o seu renome 
em afastadas terras. 

E se os Estados-Unidos enchem de volumes interes- 
santes as livrarias dos outros paizes, que de thesouros 
nao doaria o opulento Brasil a esses estabelecimentos, 
se imprimisse, às suas expensas, os preciosos MM. ^. 
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que sobre semelhantes matérias estão carcomendo-se dos 
arcbivos nacionaes I 

Não é tão pobre, senhores, como a fazem apparecer os 
que de dever estão obrigados a vulgarisa-la a classe dos 
pensadores brasileiros : chamo brasileiros, senhores, a 
todos os escriptores que antes da independência do Impé- 
rio nelle escreverão em lingua portugueza, e a todos os 
que depois de 1821 escrevem ou tém escripto na de 
Camões. 

As notas do illustrado Lacerda, cuja Flora paraensis, 
podia dar mais nome ao Brasil do qio todas essas publi- 
cações rachiticas com que se tenciona carear vontades 
para o Império, jazem, senão esquecidas ao menos en- 
terradas nã bibliotheca nacional, para serem consultadas 
ou interpretadas— por ser mui miúda a letra— por dous 
ou três desses desgraçados que se dedicão ás letras— 
únicas defensoras perpetuas dos foros de um povo entre 
os seus iguaes ou superiores. 

Na nota que ao pé da pagina lê-se, vereis o que diz 
Lacerda a respeito da massaranduba, embora haja eu 
supprimido a dyagnose desta menogynia, (1) por acre- 
ditar não serem necessárias estas minuciosidades na pre- 
sente occasião. 

(1) Class. Hexandria— Ordo, Menogynia. Massaramduba 
(Lacerda.) emarginala, (Massaranduba) Cl Sapoloe Juss. Paraen- 
sis : Maçaranduba. Habitat Pará — locissiccis et arenosis: floret 
Nov. Dec. et Januário. (Flora Paraeniis, vol, I, pag. 109, MM. 
SS.) 
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Na Flora fluminensis do Dr. José Mariano da Con- 
ceição Vellozo, escripla por este sábio religioso dos me- 
nores de S. Francisco em 1790, e publicada por primeira 
vez no annode 1825, quarto do rejnado do Sr. D. Pedro I, 
nada de especial tenho encontrado a respeito desta ar-' 
vore portentosa ; consta-me, porém, embora ignore os 
nomes technicos destes vegetaes de seis estames e de um 
só pistilo, que ha três espécies:— uma, chamada por 
vón Humboldt Galactodmdrum utile^ que dâ o saboroso 
leite; a segunda, que produz umas amêndoas ou cas- 
tanhas comestíveis, cuja descripção fica acima esboçada; 
e a hevea que fornece a borracha ou o cautchuc (1). 

Coitado do Mansfield, se não tivesse ficado submergido 
em um lamaçal, antes de dar fim a esta leitura, teria eu 
ensejo para enterra-lo em um lenteiro, d* onde o não po- 
derião tirar com facilidade o seu panegj rista, nem os 
inglezes, fazendo uma figura muito mais desfructavel do 
que a que fez nas margens do Parahyba. 

£is-nos aqui na decima segunda e ultima leitura do 
Ensaio Critico sobre as cartas do nosso viajante. 

(1) Depois de ter dado aos typographos esta leitura, recebi do 
meu muito lido amigo e coIlega,oSr. Dr. António Gonçalves 
Dias , a carta seguinte : « — De Pascual : Humboldt chama a 
« massaranduba — galactodendrum atile; — Martins, achraspa" 
« raensis : o primeiro observou-a nos Andes, — o segundo no Rio- 
a Negro ; mas ha duvida se é uma e a mesma cousa. — Amigo o 
« collega.-— ilntcmto Gonçalves Dias, » 
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(G4mtíiitiaçao e fim da qulifla e ultima carta de Gh. B. MaAsfieM.) 



« Deixámos os animaes ao cuidado dos negros e cru- 
zámos o Parahjba, faltando um triz para cahirmos no rio, 
durante a passagem, por ter-se alguém mexido, cabalmente 
no momento em que entravamos na parte mais rápida da 
correnteza. 

a Estas canoas sfto tão fáceis de virar como os modernos 
esquifes pescadores que submergem os inglezes na Tamisa. 

<( Desembarcados na margem opposta, chegámos, de- 
pois de um passeio a pé de perto de uma milha, á grande 
fazenda do coronel Santos, — um velho portuguez que veio 
ao Brasil com o Sr. D. Pedro I, e ficou no paiz. O major 
adiantou-se para introduzir*nos nas relações do ancião co- 
ronel. Fomos por elle recebidos com summa bondade. 
Éramos os primeiros inglezes que pisavão o alpendre da sua 
casa, e parece que nos achou do seu agrado. 
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a Rogou-Dos que nos demorássemos, três ou quatro dias 
ao menos, na sua fazenda, e não ficou satisfeito ouvindo 
que era impossível aceitarmos a sua hospitalidade : quando 
nos fomos embora, nos deu um abraço mui paternal. 

« Tem uma vasta poisessão e mais de duzentos escravos 
qne trabalh&o nella. Â sua casa ó um sobrado de doQs an- 
dareSy ntio sendo habitado o segundo. Â fechada do edificio 
dâ a um pateo oq área quadrada, murada e descoberta, de 
perto de cem varas de comprimento, sendo occupada uma 
parte deste quadrado pelas habitações, officinas, serrarias, 
moinhos, etc, etc. ; e a que lhe fica defronte pelo prédio 
do proprietário e um comprido renque de choupanas dos 
escravos. Este é, em geral, o aspecto de todas as fazendas, 
ficando perto da casa as choças dos negros. 

« Ás oito horas da noite pouco mais ou menos ouvimos 
o toque de um sino ; era o signal para os escravos lavarem 
os pés ; soou imroediatamente outra chamada, e assoman- 
do nós ás janellas e olhando a vasta nrea, vimos um negro 
que cruzou o cercado do lado da casa com uma comprida 
tocha — um bambu de perto de vinte pés de comprimento — 
balançando no hombro e tendo no tope uma grande quan- 
tidade de matéria iuflammavel incendiada. 

« Naquelle momento os negros começarão a sahir por 
todos os lados, e formarão immediatamente um semi-cir- 
culo ao redor da fachada da caso, coliocando -se as mu- 
lheres de um lado e os homens do outro: coutei cento e 
oitenta pouco mais ou menos. No centro ; ao lado do 
portador do bambu -lanterna , apreseutou-se um homem 
branco cora um chicote na mão, e começou a passar revista, 
pronunciando uma prolixa ladainha de nomes —todos de 
baptismo — o cada um dos quaes era respondido, de um 
modo semelhante ao de Winchester, sum^ ou cousa qua o 
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valha. Depois o inspector, acompanhado da lanterna am- 
bulante, percorreu o amphitheatro, examinando, ou fin- 
gindo examinar os pés de todos para ver se estavfio 
limpos. Acabada esta revista, forão mandados a ceiar. 
Então sahi para observar como desempenhava© este dever, 
e encontrei-os, como formigas, n*uma das dependências 
da casa, ao redor de uma caldeira monstruosa, onde estava 
fervendo um mingôo de farinha de mandioca, que foi ser- 
vido a cada um delles n'uma tigela ou meio cabaço com 
uma enorme colher. 

« Esta fazenda denomina-se « As Três Barras, » por 
ficar perto da confluência dos rios de que jâ vos faltei. 

« No dia seguinte — 3 de Agosto — foi proposto, de- 
pois do almoço, que remontariamos o Parahjba n'uma 
canoa até as bocas dos dous tributários; o major, porém, 
querpor ser manco, quer por outras razões, intimidou-se 
pensando nas consequências possiveis do sossobro do bote ; 
de sorte que o velho coronel nos fez montar em cavalga- 
duras da sua propriedade, e caminhámos ao longo da 
margem do Parahjba. Coraprehendereis que nos encontrá- 
vamos na riba do sul do rio, na provincia do Rio de Ja- 
neiro de novo. 

<r Esta fazenda das « Três Barras » é um local muito 
notável : a reunião dos rios effectua-se no meio -da selva, 
com arvores frondosas e apinhoadas em todas as direcções, 
excepto no angulo mais próximo â fazenda onde medravão 
em terras descortinadas o milho e a mamona. 

« Uma grande ilha, formada pela bifurcação dos rios 
Piabanha e Parahjba furtava da nossa vista a boca do Pa- 
rahjbuna. O ultimo dos dons afluentes é mais largo do 
que o primeiro, sendo quasi tão caudaloso como o mesmo 
Parahjba. 
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« Depois regressámos ao ponto da barca de passagem ^ 
onde entregámos a um negro as mulas do coronel, e cru- 
zámos o rio em direcção á choça do velho barqueiro, en- 
contrando alli os nossos animaes. Pobres das bestas I nada 
havífto comido, e ainda as esperava uma boa jornada que 
fazer I 

« Voltámos pela estrada por onde tínhamos vindo— 
que durante algumas milhas passa pelo território da pro- 
vincia de Minas — parando, no mais quente do dia, na 
pequena fazenda do major Carvalho, porto do Parahjbuna, 
cujo rio fomos obrigados a vadear do mesmo modo que 
antes — nadando as cavalgaduras. Neste lugar jantámos. 

« Uma ilha pequena no meio do rio, na que tenciona o 
major fazer um jardim, era presa das chammas, para des- 
cortinar o terreno. Ouso dizer que teria sido um quadro 
magnifico visto de noite ; mas desgraçadamente, durante 
o tempo que estivemos no sertão, nfto gozámos a ventura 
de ver uma vasta selva em confragraçáo, embora víssemos 
em todas as partes madeiras seccas e preparadas em pilhas 
para serem queimadas. 

<( Os meus companheiros divertirão-se, durante algum 
tempo, lavando — em procura de diamantes — a areia em 
alguns buracos dos rochedos que ja7.iao no alveo do rio. O 
major disse terem sido encontrados alguns diamantes na- 
quellas paragens. Não sendo eu mui sequioso de riquezas, 
preferi passeiar no bosque crestado pelas labaredas. Ao 
anoitecer regressámos á Boa-UniSo, atravessando as es- 
plendidas selvas dos palmitos (*). 

{*) Neste lugar da carta acha-se um parentbese que escurece 
o sentido do pcriodo , e que , segundo o meu modo de ver , deve 
ser destacado do corpo da narração e collocado como nola. Diz as- 
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a No dia seguinte — 4 de Agosto, — fomos com o 
major á fazenda do seu sogro, por onde tínhamos passado 
voltando do Parahjba. Visitámos as dependências da casa : 
vi uma espécie de pipa para mim inteiramente nova : com- 
punha-se de duas grandes gamellas de madeira, tepdo de 
comprimento cada uma delias 27 pés, e perto de 14 polle- 
gadas de altura e largura, feita de arvores solidas e fechada 
nos extremos com peças de madeira encaixadas nos lodos 
das gamellas. Os lados e os extremos erão como de umas 
duas e meia poUegadas de grossura : podeis calcular, pois, 
o immenso peso do apparelho. Ás duas gamellas er&o 
exactamente da mesma forma e tamanho : uma estava ho- 
rizontalmente collocada no chão com o fundo pegado em 
terra : a outra estava exactamente posta sobre a primeira ; 
mas com o fundo para cima; de modo que as bordas dos 
lados — que erfio mui lisos e iguaes, — estav&o em intimo 
contacto. Âo redor das duas havia dous ou três fortes 
arcos de madeira^ os quaes> prendidos fortemente em 
cunhas, tinhao por objecto cingir apertadamente as ga- 
mellas, forçando os planos das bordas a ficar n'um con- 
tacto estreito. Fui informado que a pressão desta maneira 
produzida era mui sufficiente para impedir jque qualquer 
liquido vasasse do receptáculo, uma vez perfeitamente 
cheio. Confesso-vos que não acredito na historia; porque 
não vi o vaso cheio, sendo perfeitamente novo; 

« Estava destinado este apparelho a conter cachaça, 
que é uma espécie de rhum inteiramente sem côr, feito do 
melaço que distilla o assucar quando é purificado. Em al- 

sím : — <x Esta é a imica <^sa de todas as que hei pisado, em que 
não tivemos pão ao almoço presente, nem ao da outra vez: eu fiz o 
meu almoço de feijão e farinha de mandioca. » {Nota do autor.) 

Ji i5 
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gumas fazendas fiibrícfio a aguardente de uma vez do caldo 
da canna de asaucar, fermentado e distillado, em lugar de 
fazer delle aaeucar. 

« A fazenda acha-se na beira do Parahjba, ao lado do 
norte, perto de uma legoa e meia á leste da villa Parahjrba. 
Em quanto visitávamos os arredores, passár&o o rio a nado 
aa mulas, sendo que o nosso caminto de regresso era do 
lado do sul, partindo deste lugar, sem voltarmos á chamada 
villa. O velho fazendeiro mandou trazer algumas garrafas 
de cerveja preta, que offereceu aos meus amigos, e que 
elles e vasiárão á sombra de uma sumptuosa gamelleíra que 
ficava ao pé da sxia casa. 

« Diz-se ser esta arvore uma espécie de figueira sel- 
vagem : é da mesma fumilia das que crescem na estrada de 
Petrópolis e na &zenda Corrêa. Desde que vi esta arvore, 
muitas outras hei encontrado : s^o plantadas nas vizi- 
nhanças das casas por darem uma sombra deliciosa. 

« Finalmente, fomos puxados â sirga para a outra 
margem do Parahjba, levando comnosco um negro da 
fazenda, para ]ue nos guiasse, durante algum tempo, até 
que chegássemos a lugar conhecido por C. G.; e tendo- 
nos despedido do major, começámos a jornada por algumas 
paragens da capoeira, queimada aqui e acolá sem folhagem 
alguma, e entrámos depois na verde selva ; não sendo, 
porém, as arvores t&o corpulentas nem tão verdejantes 
como as que haviamos visto no lado opposto do rio, ou nas 
alturas dos morros desta parte. Continuámos subindo 
cada vez mais, do momento em que deixámos o rio. 

d Depois de três quartos de hora de marcha, sem cousa 
que valha a pena de ser contada, chegámos a uma fa- 
zenda, sita nas margens do Piabanha. O proprietário con- 
yidou-nos a ficar com elle; tendo, porém, conferenciado 
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entre nós, foi determinado que continuássemos a jornada, 
indo dormir a um lugar situado na estrada real, que 
conduz do Rio de Janeiro á Parahyba, d'onde poderíamos 
chegar a Petrópolis no dia seguinte. 

« Por consequência, emprendemos uma marcha assaz 
monótona, posto que as eavalgad uras estivessem cansadas. 
Depois de duas horas pouco mais ou menos de cami- 
nharmos pelo bosque — encontrando s<5 duas ou três fa- 
zendas, e nada mais digno de observação— 'sahimos á 
estrada real, duas ou três milhas ao lado do norte do Ri- 
beirão, perto das cruzes dos assassinos. 

« Chegámos ao Ribeirão um pouco antes da queda da 
tarde ; jantámos e dormimos ahi: a casa onde nos alber- 
gámos era um rancho e venda de primeira classe, notável 
pela immensa quantidade de pombas que servião de diver- 
timento ou distracção ao proprietário. 

« Na manhãa seguinte acordámos mui cedo, e sahimos 
sem almoçar, por termos B*** e eu que fazer uma jornada 
muito comprida, e desejar ver-nos livres d'e]la quanto 
antes nas horas frescas do dia. O coronel G* O. nos acom- 
panhou até o rancho da Lage, onde encontrámos a estrada 
que vem da fazenda Benjamim em direcção ao rio Para- 
hjba : dista esta só uma ou duas milhas do Ribeirão. 

« O nosso amável guia deixou-nos aqui com muitas 
saudades, e dirigio-se á fazenda de Benjamim, que devia 
ser por algum tempo o seu quartel general, em quanto £. 
e eu continuávamos a nossa marcha, passando por di- 
versas fazendas. Ó scenario em alguns lugares era muito 
esplendido, tornando -se continuadamente mais e mais 
montanhoso, e apresentando morros na ' sua quasi totali- 
dade cobertos de selva, e repetidas e pittorescas vistas dos 
mais elevados cumes da serra da Estrella, especialmente 
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da Maria — Compridai — pico alcantilado muito cons- 

picuo. 

« Deviamos almoçar na fazenda de Roberto, onde ti- 
nhamos deixado a estrada, na nossa viagem anterior, e 
olhávamos com afinco cada uma das encruzilhadas da tor- 
tuosa picada, nutrindo a esperança de approximar-nos á 
sua choupana ; pois começava a fome a fazer-se sentir im- 
periosameate. Finalmente topámos com uma tropa de 
homens a cavallo e mulas. Entre estes cavalleiros distin- 
guia-se uma personagem para n<5s assaz interessante, tra- 
jando uma farda azuly elevando um soldado ás suas ordens : 
reconheci immediatamente o nosso hospede Roberto, o 
qual pareceu muito satisfeito vendo-nos de novo. Não 
padecia duvida de que ia evacuar alguma commiss&o im- 
portante : manifestamos-lhe do melhor modo que nos foi 
possivel, que iamos almoçar á sua casa, e continuámos o 
caminho. Faltava ainda uma meia hora — erão onze da 
manhfta — tendo emprehendido a nossa jornada as 7 1/2 
horas do mesmo dia — para chegarmos ao pequeno rancho, 
sito nas margens do Piabanha« Tomei neste lugar um 
banho n'uma cachoeira pequena que precipitava-se pela 
ladeira do morro, emquanto o negrinho, que nos acompa- 
nhava, foi procurar o almoço. 

«( Parece que as senhoras da choça estavão ausentes, e 
Roberto, a quem encontrámos na estrada, foi acompanhar 
o cadáver de um guarda nacional ao seu ultimo jazigo. 
Era elle juiz de paz, ou cousa que o valha, do districto. 

c Depois de um esplendido festim de pão e melaço 
da minha parte , e de milho para as mulas , empre- 
hendemos de novo a marcha ás duas horas da tarde 
pouco mais ou menos; e tendo caminhado três horas mais, 
chegámos a Petrópolis : jantámos e dormimos na pousada 
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de Garpenter : quatro mil réis diários era o preço pelas 
camas e três refeições de p&o e doce. 

« Na manhãa seguinte mandámos as maletas, que 
tinhão ficado aqui, n'uma carruagem que sabia para o 
porto da Estrella, onde deviamos ir : ás onze horas da 
manhSa montámos a cavallo, tendo sido informados de que 
deviamos caminhar perto de três horas para chegarmos ao 
pequeno porto do rio da Estrella, onde ficão ancorados os 
vapores que fa^em a carreira entre este lugar e o Rio de 
Janeiro. Uma estrada excellente de carros dá voltas, des- 
cendo o declive das montanhas— ou seja o lado occidental 
do desfiladeiro que sobe a serra em zig-zag por perto de 
2,000 pés, formando com as suas sinuosidades uma des- 
cida t&o gradual que apenas p<5de notar*se pelo olho do 
observador que cada uma das voltas que faz o caminho n&o 
é horizontal ; não obstante, uma pessoa me disse que uma 
vez desceu a pé, e os joelhos lhe ficár&o doendo por mais de 
uma semana. Fomos immediatamente convencidos de que 
as três horas de que tinhamos ouvido fallar n&o erfto 
três horas da andadura usual das mulas, á que está- 
vamos avezados ultimamente, senfio três horas de trote 
apressado para as bestas de carro ; de modo que nos vimos 
obrigados a trotar quasi todo o caminho, e mais dez ou doze 
milhas de terreno areiento e fofo, da raiz da serra á aldeia. 

«( Toda a estrada da serra é franjada de bosque de um 
e de outro lado — grandes arvores e precipicios em impo- 
nente contraste com a bella calçada de que vos foliei. Vimos 
uma cobra preta de cinco pés de comprimento pouco mais 
ou menos, recentemente morta, que jazia no caminho. 

(c Á planicie areienta — do pé da serra ao cáes do 
porto— -parece ser quasi do mesmo aspecto que a que ha 
entre a raiz daquella parte do mesmo sjstema, chamada 
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serra dos Org&os e Piedade, por onde eDcetámos as nossas 
excursões ; roas os arbustos s&o mais verdes, existindo um 
grande numero de casas e muita cultura nos campos. Sem 
embargo, não tivemos tempo de sobejo para examinar o 
que nos circumdava ; porque o vapor Sarpa diariamente ás 
três horas da tarde, e o tempo corria muito de pressa. As 
nossas pobres mulas — modelos maravilhosos de incan- 
sável soffirimento — tiverfio que apressar o passo nas ul- 
timas duas milhas, pois receiavamos chegar ao porto de- 
masiado tarde. 

« No porto da Estrella encontrámos as nossas malas 
n'uma loja, depois de algumas perguntas, e nos embar- 
cámos no vapor, onde comprei ura vintém de bananas e 
outros 20 réis de laranjas — porção mais do que era sufi- 
ciente para matar a fome que tinhamos B*** e eu : e ás 
três horas precisas da tarde deixámos o mencionado porto. 
O pequeno rio — das dimensões do rio Cam em Cam- 
bridge - corre por planícies apauladas entre cannas bravas, 
palmeiras acanhadas e matas rachiticas, dando voltas o 
seu leito de um modo exquisito, e, finalmente, desagua no 
porto perto do lado nordoéste. 

« O vapor caminhava por entre as ilhas, passando perto 
da do Governador, que é a maior delias, — perto de 12 
milhas de comprimento, (*) e finalmente veio-se chegando 
á cidade e á vizinha ilha das Cobras, e parou, para tomar 
carvão, na ilha das Enchadas. 

« Quando chegámos a este lugar, observámos dous 

{*) A ilha do Governador lero 5, 10/15 milhas de comprimen- 
to e 4,6/15 de largura. 

E' admirável ainexaclidão deMansfield em quasi todos os seus 
cálculos e narrações. (Nota do autor,) 
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gn^ndes vapores : o que nos ficava mais próximo era um 
vapor Fanieef (sic} que ia á CaliforDia, provavelmente 
para fazer a carreira entre S. Francisco e Panamá : estes 
navios aportão aqui de vez em quando, e refrescfto neste 
e no porto de Valparaiso, dando a volta pelo estreito de 
Magalhães : o outro era o «Teviot, » ainda lançando fumo, 
pois havia três ou quatro horas que acabava de entrar no 
ancoradouro, dous dias e algumas horas antes do seu 
tempo costumado. Desembarcámos no Rio de Janeiro ás 
6 horas da tarde. 

« Fui passar o Domingo em S. Domingos, villa pe- 
quena, sita no ladoopposto da bahia, perto da Praia-Grande, 
juntamente com a qual acredito que fórma a cidade de 
Nictheroj, nome mui rara vez usado. Nictheroy é o an- 
tigo vocábulo indiano dado ao porto, que significa a agua 
escondida, x> denominação muito mais apropriada do que a 
absurda porque é conhecido agora este lugar. 

a O aspecto deste ladoé mui differente — éum bonito 
districto rural — que me fez lembrar muito de Guernsej e 
Jersej, com os seus morros ondulantes, e as bellas bahias 
sepultadas nos valles. Perto da boca da bahia, e no conti- 
nente, sobrelevão-se outeiros baixos e escarpados, um dos 
quaes visto de uma certa distancia parece-se muito com o 
Pao de Assucar, do qual parece gémeo — embora visto de 
perto em differente posição apresente-se como um morro 
comprido. 

« Fui informado de que a independência do Paraguaj 
tem sido reconhecida pelos Estados-Ârgentinos, e que a 
navegação do rio está aberta, em cujo caso espero poder 
remonta-lo. Acabo de ver um cavalleiro que me annun- 
ciou que ia sahir do Rio de Janeiro um vapor brasileiro 
para a Assumpção — capital do Paraguay — levando a 
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bordo um novo ministro mandado pelo governo do Brasil, 
e accresoentou que poderia eu obter passagem nelle em 
Montevideo. Se esta asserção fdr verdadeira, será isso 
para mim um bom achado. Diz-se que, tendo sido annun- 
cíadoque o vapor brasileiro vai remontar orio, os repre- 
sentantes inglez o francez — Sir Ch. Hotham e M. de 
St. Greorges «- declar&r&o a sua inteoçfto de seguir o 
exemplo ; pois acreditão ter tanto direito como o Brasil 
para o fazer : e accrescenta-se que Urquiza (sic) declarou 
a abertura dos rios em attenção a estas reclamações. N&o 
me parece isto muito provável ; maS| emfim, é assaz claro 
que o Japão da America do Sul está em vésperas de abrir 
os seus portos, ao mesmo tempo que a ilha de Leste é em 
idênticas circumstancias ; e penso ter tão bom direito para 
ir no primeiro vapor, como qualquer outro ; apezar da res- 
posta não muito animadora de Sir Charles â minha quasi 
formal petição. 

« Continuo gozando da mais perfeita saúde, qualquer 
que seja a temperatura : não achei ainda demasiado quente 
o sol em parte alguma para o meu temperamento ecom- 
modidade. 

<c Provavelmente vou so£ãrer mais do frio que do calor ; 
porque apenas tenho roupa de inverno, e espero achar 
mais frio no Rio da Prata do que aqui. y> 
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Tinha eu acariciado, lendo a nenia, in memoriam de 
Mansâeld, escripta pelo Rev. Ch. Eingsley, a doce illu- 
sâo de ter encontrado no meu caminho um homem illus- 
trado que fallaria do Brasil por convicção, por amor da 
, verdade, por espirito de leal critica ; e posso accrescentar 
que mesmo, depois de ler a primeira carta, acreditei que 
tinha que lutar com um homem rude, sim, nas suas ob- 
servações a respeito deste paiz; instruído, porém, e justo. 

O tempo me tem demonstrado— mào-grado os meus 
bons desejos — que a peíor de todas as desordens é o 
despreço da solida instrucção, despreço proclamado com 
tamanha ousadia pela ignorância presumpçosa do nosso 
século— o vôo do génio que quer pairar sobre as regras. 

Não ignoro que os verdadeiros génios são sobranceiros 
às minúcias da arle; mas também sei que elles só sabem 
tpmar-se superiores a esta, sem abandonar ã natureza,— 
única mestra do bello real. 

Acabais de ler a conclusão destas cartas, e pelo seu con- 
teúdo deveis confessar que pequeno era o nosso hospede. 

Contemplando com imparcialidade a fraqueza da sua 
argumentação, e não podendo convencer-me da sua igno- 
rância,— sendo tão pomposos os elogios a elle pelos seus 
amigos prodigalisados, não uma se não repetidas vezes 
hei recordado aquella anecdotade Lysandro— contempo- 
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poraneo de DioDysio, o tyranno— a cujos ouvidos chegou o 
boato de ser vituperado pelos seus adversários e amigos 
em attenção de adoptar algumas vezes o artificio para 
conseguir os seus plauos; a estas recriminações res- 
pondeu :— « ubi leonina pellís non sufflcit, ibi assuendam 
« esse vulpinam. » 

A leitura da viagem de Gardner, as conversas com os 
seus patrícios, pouco aptos para avaliar as cousas que 
vião, e as recordações odiosas do biU Aberdeen, dos dis- 
cursos de lord Palmerston e de outros não menos hostis 
escríptos contra o Brasil, haviSo, por sem duvida im- 
pressionado o seu espirito e frustado em suas vistas, 
baldo de forças leoninas, para derribar o seu inimigo 
imaginário, revestio-se da astúcia da raposa, fallando fa- 
ceto, e levando as cousas ao ridículo ; mas « la mo- 
querie, » como diz Yauvenargues, aestsouventindigence 
d'esprít. » Este subterfúgio dos espirites minguados não 
énovo, nem pretendo fazer applícações odiosas; mas 
entre gentes de íntelligencia de pouca valia goza; porque, 
senhores, os bobos sociaes e litteratos não tem mais me- 
recimento do que o mui preciso para divertir os tolos. 



II. 



Continua Mansfield as suas jornadas pelas margens do 
Parahyba, e a primeira novidade que acha, depois de 
cruzar o rio com algum perigo, é o acolhimento sum- 
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mamente bondadoso de um ancião portuguez—o co- 
ronel Santos — proprietário da fazenda a As três Bar- 
ras. » 

m Éramos, )» diz Mansfleid, « os primeiros ingiezes 
« que pisavão o alpendre da sua casa, e parece que nos 
« achou do seu agrado. Rogou-nos que nos demoras- 
« semos na sua fazenda, ao menos três ou quatro dias, 
a e não ficou satisfeito ouvindo que era impossivel aceí- 
a tarmos a sua hospitalidade : abraçou-nos de uma ma- 
c( neira muito paternal, quando nos fomos embora. » 

E' tão bonita a verdade, que deploro as aberrações 
do nosso viajante em outros trechos do seu escripto, 
quando considero que podia ter sido sempre singelo nas 
suas reflexões I 

Não cuidem os estrangeiros que gosto só de ouvir elo- 
gfos feitos ã hospitalidade dos habitantes deste paiz, 
não: aceito as censuras mais amargosas, comtanto 
que sejão justas e polidamente apresentadas aos censu- 
rados. 

A propriedade do coronel Santos, segundo a descripção 
que tendes lido nos primeiros paragraphos dos trechos 
que analyso, era uma fazenda vasta, com mais de du- 
zentos escravos, com habitações conunodas para senhor 
e fâmulos, ofiQcinas, serrarias, moinhos, etc., etc., 
e tudo bem ordenado e humanitariamente adminis- 
trado. 

A disciplina domestica desta fazenda faz honra ao 
proprietário ; pois até não ficou esquecido o asseio pes- 
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soai dos negros , sendo obrigados a lavarem os pés 
a toqoe marcado de sino. 

Mansfleld presenciou a revista passada com o dupli- 
cado objecto de contestar a identidade dos indivíduos 
e a sua limpeza, e vío igualmente a ceia abundante 
e nutritiva com que foi servido cada um delles» encon- 
trando-os reunidos, como formigas, contentes e satis- 
feitos, ao redor de uma caldeira monstruosa, onde fil- 
mava cheirosa uma papa de farinha de mandioca. 

Recordai que, desde o primeiro estabelecimento agrá- 
rio visitado por Mansfieid até o derradeiro, têm sido 
matéria de elogio para a penna do nosso viajante ; cir- 
cumstancia verdadeiramente notável e que muito abona 
a humanidade geral dos brasileiros e estrangaros aqui 
estabelecidos para com os seus fâmulos e escravos. 

Consolador é, na verdade, um quadro semelhante, e 
muito honra o caracter do povo que tão injustamente 
foi ultrajado por Mansfieid nas primeiras cartas; mas 
sou mais exigente do que o podia ser o britannico visi- 
tante, e direi a razão por que a pedir mais dos nossos 
fazendeiros me inclino. 

Não é para mim imaginável o homem, a familia nem 
a sociedade sem a religião. 

Nao cuideis que sou do numero daquelles que acre- 
ditão ser unicamente boa para a plebe esta divina insti- 
tuição; porque a moral não pôde chegar ao homem 
senão toca primeiro o coração; e este não pôde viver 
senão pela religião ; porque, que consequência tmão os 
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conselhos, os remorsos, as promessas e mesmo os ter- 
rores sem ella?Diz um douto académico francez: cll 
t n'y a plus de sureté pour Ia terre, si Ton rompt la 
« chaine d'or qui suspendia terre au ciei. » 

Todos os homens de illustração devem desejar que os 
fazendeiros e senhores dos infelizes pretos vão além dos 
cuidados corporaes, que podem ser interpretados como 
cálculos do sórdido interesse, e iniciem— por pequeno 
que seja— um systema de educação moral religiosa que 
eleve da greda da matéria as almas desses filhos da des- 
graça ás spheras da dignidade christãa. 

Tenho notado nas minhas viagens pelas Américas que 
os estabelecimentos ruraes, em que ainda se conservão 
vestígios da educação dos jesuitas, são os que apresen- 
tão um aspecto mais regular e mais próximo à civiiísa- 
ção(l). 

Cada vez que fallo dos jesuitas, me parece ouvir detrás 
de mim risadas irónicas, que expressão o desgosto que 
experimentão alguns espiritos illustrados, mas preve- 
nidos contra esses civilisadores das Américas. 

Não sou teimoso, nem admirador dos filhos actuaes 
de Ignacio de Loyola; se não sympathisais com a insti- 
tuição, bom ; adoptai porém, o que tinha de excellente 
—que não vos arrependereis. 



(1) Visite-se a fazenda imperial de Santa-Cruz, ever-se-ha a 
verdade. 
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A matéria fornecida pela jornada do dia 3 de Agosto é 
quasi nenhuma ; porque sabeis que a reunião dos três 
rios effectua-se no coração das florestas— lugar romântico 
que faria esquecer, com os seus pontos de vista esplen- 
didos» as penas e dores que acabrunhão a humanidade: 
o interesse que inspira esta jornada é quasi nenhum ; r« 
porque conhecidas são as bellas descrípções feitas do fogo 
que reduz os bosques americanos a cinzas e carvão ; 2^, 
porque a noticia de se ter achado diamantes nos buracos 
dos rochedos, que jazem no alveo do rio, não merece 
menção. 

Uma única cousa observarei a respeito desta jornada, 
e é a reflexão feita por Mansfleld no corpo da sua carta, 
que coUoquei como nota, por parecer-me mais razoável. 

Diz o viajante inglez :— £sta é a única casa de todas 
<( as que hei pisado, em que nos não derão pão ao al- 
ce moço presente, nem no da outra vez. » 

Causa pasmo, senhores, que o Brasil que podia ser o 
granzal de meio mundo, dependa, neste artigo de pri- 
meira necessidade, dos Estados-Unidos, de Trieste, do 
do Chile e até de Portugal. 

Se as províncias de serra acima, taes como S. Paulo, 
Minas, Goyaz, Paraná e Río-Gran dedo Sul, não fossem 
terras aptas para esta classe de cereaes, poderia ser des- 
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calpavel um descuido tão impnideute ; mas quando a 
natureza esmera-se em ser dadivosa para com os seus 
cultores é ingratidão que não carece ser pintada com 
cores mais escuras. 

Vou copiar um trecho das « Notas Estatísticas » (1) 
do nosso consócio— o Sr. Sebastião Ferreira Soares— 
que destas matérias se tem occupado com notável van- 
tagem para o paiz, cujas elucubrações roborão as 
minhas perfiinctorias reflexões. 

<c A fertilidade das terras, diz o Sr. Soares , era tal 
« que» sem auxilio de estrumes , cada alqueire de trigo 
a semeado produzia, nas ralares colheitas, na razão de 
«c 80 por 1 ; e quando se dizia colheita superior era ef- 
c< fectuada ella na de 100 e mais por 1 , e assim contí- 
« nuou a ser por muitos annos ; de sorte que a provin- 
« cia do Rio-Grande foi denominada o celeiro do Brasil ; 
a aconteceu, porém, que apparecesse a peste nos trigos, 
a a qual denominava-se ferrugem , e as colheitas dimi- 
« nuirfto a menos de metade das anteriores , o que fez 
a com que os lavradores abandonassem aquella impor- 
<x tante cultura e se dedicassem à criação dos gados como 
« principal industria da província. 

c( Anteriormente ao apparecimento da ferrugem , que 
c( teve começo em 1811, regulava a exportação do trigo 
« em cada anno por 460,000 alqueires, — isto a contar 
« de 1805 até 1810; porquanto antes desta época era 



(I) S XIX, pag. 174 6 175. 
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« nuúor a exportação deste cereal ; mas de 1811 a 1820 
« a exportação dos trigos do Rio-Grande ficou reduzida a 
<x 180 e 200 mil alqueires por anuo. 

« Não se peuse, porém, que a sua cultura fosse com- 
<x pletameute abandonada por ter deixado o trigo de pro- 
« duâr ; porque elle sempre produzia, quando era se- 
« meado, mas não na quantidade em que se colhia nd& 
« épocas anteri(H*es ao apparecimento da peste ; e regu- 
« lavão as colheitas então na razão de 35 a 40 alqueires 
« por 1, o que acharão não valer a pena de plantar-se , 
cc Yisto estarem habituados os lavradores a recolher na 
« razão de 100 por 1. Sò se plantava o nec^sario para o 
« próprio condummo, e alguns até isso mesmo deixarão 
« de fazer. 

« Á producção de 40 alqueires por 1 foi taxada de mi- 
(i seravel I Em quantas partes do mundo se apresenta 
<c uina tão abundante producção? Na Rússia as colheitas 
« superiores não excedem , nem mesmo igualão , às que 
« no Rio-Grande se taxarão de miseráveis : e nos Estados- 
c( Unidos arproducção do trigo é estimada na razão de 20 
<c alqueires por 1 ; mas não foi por isso abandonada a 
« sua cultura. y> 

Ora bem, se em 1805 uma sò província, pouco populo- 
sa — se a compararmos com o numero de habitantes que 
agora tem —produzia, para a exportação 460,000 alquei- 
res, que quantidade prodigiosa não produzirião, em 1861 , 
as cinco provincias por mim mencionadas I 

Imaginai que estas cinco estrellas do brasão brasileiro 
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têm campos daâs vezes mais vastos do que os da Hespa- 
nha, Portugal e França reunidos , e dizei-me , não é um 
verdadeiro p^o, para uma nacao de mais de 8 milhões de 
habitantes, depender dos paizes estrangeiros para comer 
pão? 

Que a industria nacional esteja acanhada, que não pos^ 
sa hombrear com a dos paizes europeus e norte-amarica- 
nos, concebe-se ; os povos agrícolas, ^n geral , são mais 
vagarosos nas artes e oflOk^ios do que os mais ; que depen- 
da, porém, o Brasil dos campos estrangeiros para comer 
o pato quotidiano, é um facto incrível. 

No anno que acaba de findar — 186i — forão impor- 
tadas, no porto do Rio^de Janeiro somente, 391,251 
barrícas de farinha de .trigo ; vendendo-se 344,757 para 
o consummo ; reexportando-se 25,441 ; embarcando-se 
por cabotagem 78,4^82 , e ficando em ser 46,950 e repre- 
sentado o valor — termo médio 18$ — , de 6,205:626)9» 
só no Rio de Janeiro. 

E a provinda do Rio-Grande não podería — sem fallar 
das jà mendonadas — fornecer quasi o necessário para o 
consummo do mercado da capital do império? 

Nâo admitto o subterfúgio das diíficuldades da conduc- 
ção ; porque , senhores , eu tenho visto em paizes monta- 
nhosos , como a alta Catalunha , na Hespanha, servir os 
saccos de trigo para taparem os buracos das difficeis es- 
tradas dos valles dos Pyreneus , e aplainarem os embarar- 
ços da aspereza dos terrenos. 

Antes de terminar esta breve digressão — necessaría 
n le 
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por mtis de um motiyo, tonarei a liberdade de Uzer límá 
cdnenracio qoe os leitores dirão se é ou nSo bem cabida^ 

Diz o Sr. Soares nos paragraphos por mim copiado^ 
das suas Notas EstatUttcas : — « .... as colheitas dimt- 
« Duirão a menos de metade dos anteriores , o que í%í 
« com que os lavradores abandonassem aquella impor- 
te taote cultura, e se dedicassem á criação dos gados , 
t como principal industria da província. )) 

Se ponderarmos attentamente estas poucas linhas, de^ 
teremos confessar que os Rio-Grandenses em vez de 
lucrar, com ter abandonado a agricultura, perderão muito 
dedicando-se à criação do gado. 

Tíão sou do parecer do economista Quesney , nem fasci- 
Dão-me as theorias de Smith a respeito dos serviços pro* 
ductivos dos agentes naturaes ; mas devo manifestar é 
meu parecer a respeito desta preferencia dada pelos Rio- 
Grandenses à pastorida. 

A experiência tem-lhes demonstrado , em primeiro 
higar, que esta industria é eminentemente transmigran- 
te, motivo pelo qual vém-se obrigados a procurar na 
actualidade terrenos estrangeiros para apascentar^ca os 
seuá gados. 

- A existência permanente dos nossos patrícios em paiees 
fiDrasteiros lém inconvenientes ponderosos para o futuro 
da sua nacionalidade e da dos seus filhos, que perdem o 
principio das impressões pátrias , obUterando-se tielles a 
tradicção nacional, que é o manancial do ver^bideiro pa- 
taiotismo« 
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: Ebi segtmdo lugar, o pastor não pôde nem áew ter o 
supegf) que tem o lavrador ao torrão, que elie considera ser 
a segunda sua mãi. Folheai a historia, e vereis que os 
povos da gleba são superiores &aí qualidadies aos pasto*- 
rese mercadores. 

Os povos lavradores, segundo o testenmnho de von 
Humboldt, das comarcas ameríco-meridioi^^s são, como 
os do antigo continente, os que conseguirão sempre uma 
supr€»iiacia moral sobre os das regiões pastoris e litoraes. 
^ « Fóde admfttir-se, » dizosabio autor doKosmos, « eom 
^ muita maior seguridade que estas montanhas, berfo de 
« tantos e tão diversos povos, ficaràõ sendo sempre na 
% zona tórrida, — o centro da civilisaçao humana ; e das 
« suas férteis e temperadas planícies — d'aquellas ilhas 
« saúeadas no oceano aéreo — propagar-se-hao as luzes 
« « os bençficios das instituições sodaes.... » 

Mas onde fui eu parar ? A provar que é inqualificável o 
termos os habitantes do Brasil de depender, para comer 
paoy de povos afastados, quando poderíamos ser o Egyp. 
to das Américas. 

Visitar povos sem conhecimentos para descrevê-los, é o 
mesmo que queré-los governar , sem conhecer as scien* 
da^ que constituem um homem de estado . 



IV. 



As paginas que fa^tSo, para findar esta ultima carta, são 
cansadas e de quasi nenhum interesse para o leitor. 
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Regressa a Petrópolis pelo mesmo caminho qae o levou 
ao interior, e chega ao Rio de Janeiro, nos momentos em 
que ia partir para a capital da republica do Paraguay um 
vapor de guerra brasileiro, levando a bordo um represen- 
tante da nação a quem devem os povos do antigo e novo 
continente a abertura do Rio da Prata para o commercio e 
navegação do resto do mundo. 

Não responderei a certas idéas por elle aventadas nos 
últimos paragraphos desta carta ; porque se não foi von 
Humboldt na sua viagem a este paiz , também não é Tal- 
leyrand nem Mettemicb-Winebourg nas regiões politicas, 

Boa viagem I é a ultima palavra que lhe dirijo : mas 
rogo-lhe que seja mais justo nas apreciações que vai íazer 
dos povos do Prata. 

Mão o foi ; a minha tarefa , porém está concluída : os 
orientaes, argentinos e paragoayos que respondão aos 
doestos e splem dessas volumosas cartas. 

ConébiM9o. 



Pobre reconheço ser a defesa por mim feita, tanto do 
Brasil como da raça latina , neste Ensaio Critico^ mas 
acanhada como é, acredito que tem prestado um verdadei- 
ro serviço ao paiz. 

A diversidade de matérias, a nenhuma connexão dos 
pensamentos expressados nestas cartas, o estylo, o carac- 
ter do viajante brítannico, pedião um homem verdadeira* 
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mente erudito, possuindo um cabedal immenso de conhe- 
cimentos, uma mente vasta e um pbrasear deslumbrador : 
nada do enunciado possuo ; mas posso dizer com Alfierí 
« bo cuore », e os que tèm coração podem faltar por igno- 
rância ; nunca porém, por malicia. 

O Brasil, senbores, digão o que lhes approuver os via- 
jantes injustos pôde repetir afoutamente com Cyro : 

Stirpium semiua et bominum mores locis adsimilari 



FIM. 
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